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Para Ransom 
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Perguntaram-me: “Você a ama até a morte?”. 
 Respondi:“Fale dela sobre meu túmulo e veja como ela me traz de volta à vida”. 

— atribuído a Mahmoud Darwish 
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Como escapará um homem do que já está escrito?
 Como fugirá de seu destino?

— Abolqasem Ferdowsi 
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Faça uma bondade e atire-a no rio.
 Um dia ela voltará a você no deserto.

— Saadi de Shiraz 
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Cyrus estava no inferno. 

Não tinha noção da consciência; não sabia em qual reino vagava. Sentia apenas que estava lentamente imergindo na escuridão; a fumaça exalava por suas vias respiratórias, e uma sensação sinistra envolvia seus ossos. 

O diabo estava à espreita. 

Sombras o rodeavam, avançando sobre ele. Redemoinhos trevosos lambiam as bordas de seus sentidos com línguas profanas. Sons arrepiantes estalavam e ecoavam em seus ouvidos. O fedor da morte pairava no ar. Feixes de luz atravessavam a escuridão de sua mente, desorientando-o ainda mais. Sua cabeça pesava, delirante. Ele estava sedento, com a visão prejudicada. A dor percorria seus membros, provocando espasmos contínuos, e uma pontada aguda pulsava atrás de seus olhos, fazendo suas pupilas dilatarem. Sentia como se a mente e o corpo fossem entidades separadas, como se seu eu físico tivesse sido plantado em outro lugar, talvez do outro lado do cômodo. Ocorreu-lhe, vagamente, que não estava vestido por completo. 

Ele não sabia onde estava. 

Mal sabia quem era. 

— Cyrus? 

Sobressaltou-se ao ouvir seu nome, recuando por instinto, sentindo um tecido macio nas pernas quando, de repente, sua cabeça trombou em algo duro, fazendo uma dor lancinante disparar pelo crânio. 

A voz dela. 

Mais a sentia do que a enxergava; uma silhueta borrada à sua frente, como se estivesse atrás de um vidro jateado. Ela não deveria estar ali. A visão falhava, o calor tomava seus pensamentos. Ele estava se esforçando para respirar. 

Estaria sonhando? 

Já não conseguia distinguir dia e noite; sentia-se louco de febre. Cyrus conhecia os sinais do diabo, aprendera a antecipar os pavorosos momentos antes da chegada de Iblees; antes de começarem o banho de sangue e a brutalidade. Aquela alucinação era, sem dúvida, alguma abominação ou um novo e terrível método de tortura. Cyrus não queria macular a essência dela com sua própria imundície, não a queria próxima do hálito pútrido que pressionava seus sentidos, percorria sua pele… 

Ele paralisou. Seu estômago estufou-se; a revolta cresceu dentro dele ao pressentir o horror tão familiar apoderando-se… 

— Não! — ele gritou. — NÃO…! 

— Capturamos sua alma e a infectamos — sussurrou o diabo. — Nós a enxaguamos com sangue e dívida. Aprisionamos sua mente e a reivindicamos, acorrentada ao remorso… 

— Saia — clamou Cyrus, em desespero. — Afaste-se de mim… 

— Seu coração partimos com prazer — prosseguiu Iblees —, por razões conhecidas apenas por nós. Todos esses anos de fúria e silêncio, todos esses séculos de solidão… 

— Mas eu não quero abandoná-lo… 

Faltou-lhe ar. Era a voz dela de novo. 

Deus, a voz dela… 

Cyrus pensou conseguir vê-la agora, vê-la diante dele como um prisma, suas bordas borradas, saturadas de luz. Ele piscou e avistou as janelas abertas atrás dela, como se fossem asas, e foi aí que se deu conta, com o coração disparado, de que já não podia confiar em seus olhos. 

— Você é nosso agora e para sempre — sussurrou Iblees. 

Era mesmo um sonho? 

Os olhos desprovidos de visão de Cyrus vasculharam ao redor, em pânico absoluto, mas as vozes não paravam… 

— Nosso agora e para sempre — disse o diabo —, pois nossos planos quase nunca são justos… 

— Por favor — repetiu ela. — Deixe-me ficar… 

— Ainda assim, nós o congratulamos. Parabéns ao herdeiro negligenciado, relutante… 

— Não quero nada de você — gritou ele. — Saia… Saia… 

— Cyrus… 

Ele recuou mais uma vez de forma violenta, batendo a cabeça contra a superfície dura, sentindo a dor faiscar atrás dos olhos. 

— Só quero ajudá-lo — disse o anjo, vindo agora em sua direção. 

Cyrus suspirou de forma trôpega. 

Ela parecia envolta em um halo, sem corpo, composta apenas de luz, e ele percebeu que seus sonhos estavam invadindo a realidade… que se afastava da razão… 

Enlouquecera. 

— Nunca perdemos um jogo, juramos pelas estrelas. Você nunca terá a moça, pois o destino dela está entrelaçado ao nosso… 

— NÃO! — gritou ele, sentindo-se revolto, febril. — Afaste-se de mim… Deixe-me em paz… 

— Ainda assim, nós o congratulamos. Parabéns ao herdeiro negligenciado, relutante. Nosso agora e para sempre, pois nossos planos quase nunca são justos… 

— Eu não o abandonarei — disse ela, embora Cyrus não soubesse de onde. Seu rosto estava ilegível, apagado sob a luz forte. — Não o abandonarei neste estado… 

Cyrus chacoalhava; perdera o controle de seu corpo. 

— Ora, o bobo alegra-se diante de sua agonia! Em troca, tem o direito a uma esplêndida regalia! 

— Não quero nada além do que me é devido! — ele explodiu, o peito arfando. Uma gota de suor escorreu por sua garganta até a clavícula. — Afaste-se de mim… 

O diabo aproximou-se, tensionando o corpo de Cyrus, que se contorcia de nojo conforme os sussurros mergulhavam fundo nele. 

— Para a busca facilitar — Iblees soprou baixinho —, e o poder reconquistar… Permitiremos que ela acesse seu livro, em uma hora ela o terá… 

— O que está acontecendo? — perguntou o anjo. — Diga-me o que há de errado… 

Ela se aproximou mais, mas Cyrus desviou de seu brilho faiscante, caindo de uma beirada sobre o chão duro. 

— Pare! — gritou ele, com a voz estrangulada. — Pare… 

Ele então rasgou o tecido emaranhado ao redor de seu corpo com uma fúria inexplicável. 

— Vamos pausar a tortura. Parar sua agrura. Momentos sem amargura… Um pouco de ternura… 

— Cyrus… 

— Não há nada que eu queira de você — arfou ele, livrando-se do tecido. — Não quero nada além do que me é devido… 

— Por favor… 

— Nós o congratulamos. Parabéns ao herdeiro negligenciado, relutante. Nosso agora e para sempre, pois nossos planos quase nunca são justos… 

— SAIA JÁ! — berrou ele. 
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Alizeh estava costurando na cozinha sob a luz das estrelas e do fogo, sentada, como de costume, encolhida ao pé da lareira. Feixes de luar atravessavam as janelas em formato de diamante, banhando-a em prata enquanto seus dedos hábeis bordavam rosas douradas com linhas metálicas que reluziam sobre o pano de fundo escarlate. Seus movimentos eram incrivelmente eficientes, e sua prática tornava o trabalho excruciante uma tarefa tão fácil que muitos se enganariam, acreditando ser possível costurar um traje de casamento em algumas horas, caso tivessem tempo. 

— Não parece nem um pouco difícil — comentou o ajudante do estábulo para o cocheiro, esmagando o rosto contra a vidraça. O menino piscou, pressionando os olhos arregalados no vidro. — Rápido e fácil, tá vendo? Não sei por que tá todo mundo tão impressionado. 

O cocheiro, um senhor grisalho que uma vez ganhara um sorriso casual de Alizeh, deu um cutucão no garoto antes de arrastá-lo de volta para o estábulo. 

— Moleque ingrato — ele murmurou, olhando com desconfiança para o grupo de recém-chegados, que estavam se espremendo contra a janela. 

Entre eles, havia um ferreiro, um pastor e um flecheiro, mas, naquele momento, o trio se dedicava apenas a pressionar as bochechas e os narizes contra o vidro. O calor da respiração provocado pelos cochichos embaçava o vidro, impedindo-os de ver o assunto de sua conversa; era quase possível ouvir o rangido da manga da camisa sendo esfregada em círculos na vidraça. 

Alizeh sorriu, enfim. 

Ela poderia até achar a situação engraçada, caso não se deparasse com a exata mesma cena a cada janela ao seu redor: rostos curiosos amassados, dentes batendo contra os caixilhos ao menor movimento dos lábios, dedos procurando apoio enquanto as pernas se erguiam na ponta dos pés para que seus donos enxergassem melhor. Cortinas mostravam-se inúteis contra os curiosos incansáveis, que viam os tecidos como obstáculos superáveis: batiam nas janelas escuras até que alguém viesse puxar as persianas. A invisibilidade também não lhe serviria de nada, já que os espectadores de Alizeh eram tanto jinns quanto Argilas; e, embora ela pudesse procurar refúgio em um cômodo mais alto do castelo, temia se afastar demais de Cyrus, que, depois de sobreviver ao horrível pacto de sangue, fora levado para um quarto de hóspedes mais acessível, em um andar mais baixo. Sua preferência, é claro, teria sido ficar ao lado dele, mas, como isso não era mais uma opção, ela fora forçada a se refugiar sob os olhares curiosos da multidão. 

Alizeh afastou-se das chamas, menos inclinada a lançar seu corpo gelado sobre o fogo agora que o sangue fumegante de Cyrus corria em suas veias. Na verdade, vinha experimentando uma nova sensação: às vezes, sentia-se bastante quente. 

Respirou, pausou a agulha, alisou o tecido e lembrou a si mesma de olhar para o público. 

A cozinheira estava sentada à longa mesa que cortava a cozinha ao meio, com o rosto sobre as mãos, esquecendo-se de piscar ao encarar o nada. Um bando de snodas havia inundado o cômodo ao longo da última hora, e uma dúzia permanecia boquiaberta diante dela. Lacaios margeavam as paredes; um gato da casa, esgueirando-se por ali, lançou a ela um olhar debochado. O mordomo permanecia congelado, com pacotes nas mãos, diante da porta da despensa. 

Alizeh endireitou os ombros e enfrentou com ousadia aquelas indignidades. Levantou a mão para reconhecer os muitos olhares direcionados a ela e até tentou sorrir para as janelas embaçadas, mas, com três alfinetes entre os dentes, o impacto não foi dos melhores. 

Ainda assim, quando cumprimentou a multidão, o murmúrio de vozes ininteligíveis tornou-se, de súbito, mais caótico. Seus punhos batiam nos caixilhos; os nós dos dedos golpeavam o vidro. A cozinheira recostou-se em sua cadeira, fazendo a madeira ranger. Snodas recuaram e se dispersaram como aves assustadas. O gato deu um passo cauteloso à frente, pronto para reivindicar seu lugar próximo à lareira. 

Alizeh limpou a garganta e baixou os olhos. 

Tendo passado tantos anos como criada, ela chegara a pensar naquele ambiente como uma extensão de si mesma. De modo inconsciente, havia estabelecido associações positivas com os diversos sons de uma cozinha: facas cortando, chaleiras fervendo, cerdas roçando. Mesmo agora, podia sentir o aroma de ervas secas, o frescor do limão, o toque do polidor de cobre. Amava a fragrância de sabão de leite, o estalo de uma boa lareira, as nuvens de farinha. Uma cozinha tranquila e limpa ao fim de um dia difícil sempre tinha sido um refúgio para uma snoda sem lar. 

E, céus, aqueles tinham sido dias difíceis. 

O problema era que esses seus hábitos não eram conhecidos por mais nenhuma pessoa. Certamente ninguém poderia compreender sua necessidade de se apoiar em algo — qualquer coisa — que lhe fosse familiar, mesmo que parecesse impróprio. Em contrapartida, poderiam ser perdoados por julgarem desconcertantes os atos de uma profetizada rainha jinn, já que os moradores do palácio só recentemente tinham sido apresentados a Alizeh, pois ela se refugiara na Residência dos Profetas por quase um mês sem dar notícias. 

Agora, com a proximidade do casamento, a iminente rainha de Tulan se expunha diante de todos, submetendo-se, enfim, à tão aguardada inspeção. 

Os resultados, até então, eram inconclusivos. 

Embora a maioria concordasse que a futura noiva possuía uma beleza avassaladora, ainda não havia consenso quanto à sanidade de sua mente. 

Ou quanto ao coração do rei. 

Alizeh expirou com força ao pensar nisso, agitando redemoinhos de cinzas no ar. 

Talvez, refletiu, fosse hora de se retirar. 

Com muito cuidado, recolheu suas agulhas e seus materiais, encaixando tudo em um requintado estojo de costura que lhe fora trazido apenas minutos após ela ter solicitado suprimentos à governanta. Com delicadeza, envolveu em seus braços o peso cintilante de uma peça forrada de seda, já quase finalizada. Vinha trabalhando de maneira incansável nos últimos dias, e aquela peça era a última do conjunto; quaisquer fios soltos poderiam ser cortados pela manhã. 

Alizeh levantou-se e sacudiu as saias. 

A cozinheira deu um salto tão rápido que derrubou a cadeira. 

— Majestade — saudou, ficando em pé de forma hesitante e fazendo uma reverência. 

— Por favor, sente-se — disse Alizeh com gentileza. — Não se preocupe. 

Ao som de sua voz, os snodas chiaram; os criados saíram correndo do cômodo; o mordomo levou a mão ao coração envelhecido, derrubando os pacotes que carregava, e também fez uma reverência. 

Alizeh tentou manter o sorriso com toda a afabilidade de uma rainha. 

— Sou muito grata por tudo o que vocês fizeram em preparação para amanhã — ela disse à equipe reunida, tomando o cuidado de também olhar para as janelas enquanto falava. — Sinto muito por todos os atrasos. Sei que já repeti isso outras vezes, mas espero que saibam o quanto estou feliz de me juntar aos residentes desta casa. Também quero conhecer todos melhor com o tempo. 

— Certamente, Majestade — respondeu o mordomo, inclinado para a frente. Depois, de maneira vacilante, com os olhos ainda no chão, ele disse: — Acha que o rei aparecerá amanhã? 

O rosto de Alizeh pegou fogo. 

Ela estava elaborando uma resposta diplomática quando a governanta, a sra. Zaynab, entrou no cômodo com uma pilha de lençóis nos braços. A mulher ofegou diante da visão ao seu redor, depois se apoiou em uma parede. 

— Majestade — sussurrou, sem fôlego. — Peço perdão, não estava esperando… 

— Eu é que me desculpo — disse Alizeh, paralisada de vergonha. — Nunca foi minha intenção deixá-los tão constrangidos. — Ela diminuiu a voz, mas sem baixar a cabeça. — Perdoem-me. 

E assim saiu da cozinha com o máximo de dignidade que conseguiu reunir. 
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Alizeh estava se sentindo muito tola. 

Era impulsionada pelo corredor por uma raiva que, nos últimos tempos, se tornara sua constante companheira, alimentada a cada dia por uma frustração cujo sabor jamais experimentara antes. Aqueles sentimentos eram novos e, portanto, incompreensíveis para ela; não estava acostumada ao tremor ofegante, a esse gênero de dor e angústia que a perturbava agora. Não era culpa de ninguém além dela mesma que a equipe não soubesse lidar com ela; não pretendera perturbar a ordem das coisas. Era só que… 

Bem, estava agitada. 

Estava agitada e não sabia como se acalmar. Precisava de um lugar para se recolher; desejava um alívio dos olhares curiosos e das enxurradas de fofocas. Imaginara que encontraria a cozinha deserta àquela hora tardia. Pelo jeito, havia perdido o bom senso. 

Focara-se com tanta intensidade no fato de que ia se casar no dia seguinte que, de alguma forma, havia se esquecido da logística associada àquele evento. 

O palácio encontrava-se em frenesi. 

Sentia que não havia lugar para onde pudesse ir para escapar do peso de sua própria mente. 

Ciente do caos do mundo ao redor, ela abandonara toda esperança de organizar seus muitos temores sobre o futuro. As multidões que se reuniam para além das terras dos Profetas haviam crescido a números impensáveis, pois pessoas — tanto jinns quanto Argilas — estavam chegando dos quatro cantos. Muitas vinham para jurar lealdade a Alizeh, mas outras desejavam apenas assistir ao casamento real. Era embaraçoso adiar a cerimônia uma vez após a outra. 

Ainda assim, cada atraso só atraía multidões ainda maiores. 

Se não fosse pelos Profetas, que haviam assumido o trabalho de gerenciar as massas ingovernáveis, Alizeh não fazia ideia de como teriam controlado o pandemônio. O fato de não ter visto nem falado com seu povo desde o recente atentado contra a sua vida a incomodava bastante. Sem coroa, porém, ela não tinha o direito de falar com eles, já que não teria nada a lhes comunicar. 

Ela precisava de sua magia. Precisava de um império. Precisava… 

Céus, ela precisava se casar. 

Alizeh sentiu sua agitação aumentar, o que parecia acontecer o tempo todo agora. Era para aquela ser a véspera do dia de seu casamento, e ela jamais imaginara que uma noite assim pudesse ser tão sombria. Sentia-se sozinha, confusa e distraída, e a única pessoa com quem queria falar se recusava a vê-la. 

Na verdade, ele a havia proibido de entrar em seus aposentos. 

Alizeh sobressaltou-se com uma série de ofegos agudos; estava tão absorta em pensamentos que acabara caminhando diretamente para o grande salão, onde uma dúzia de criados ocupados ficara imóvel ao avistá-la, alguns caindo de joelhos com um grito. 

Alizeh de repente parou. 

— Boa noite — cumprimentou, forçando-se a recobrar sua compostura e sorrir. — Não se preocupem comigo. Continuem o trabalho. 

Houve um momento de silêncio antes de os snodas voltarem, devagar, aos afazeres. 

Foi como se o salão suspirasse. 

Apesar dos muitos alertas de Hazan de que ela não deveria percorrer as alas do palácio sozinha, Alizeh considerava impraticável sempre ter de esperar um acompanhante, além de não querer imaginar que todos eram potenciais assassinos. De toda forma, os criados precisavam de mais tempo para conhecê-la, e ela, para conhecê-los. Afinal, o palácio seria o seu lar… 

Este último pensamento a atingiu como um raio. 

O coração de Alizeh disparou conforme uma sensação desconfortável percorria sua pele. 

O palácio seria o seu lar. 

Ela logo se tornaria senhora daquele castelo; era ela quem gerenciaria a equipe, governaria aquela terra, aqueles cidadãos. Seria dona de tudo, por mais que tivesse de matar seu marido antes de reivindicar seus domínios. 

De repente, sentiu-se nauseada. 

Movida pela inquietude, Alizeh caminhou sem pensar em direção a uma cadeira ao lado da lareira, vigiada o tempo todo pelos olhos cobertos dos snodas. 

Era surreal pensar que, um dia, fora um deles. 

Houvera um tempo em sua vida em que ela suplicara por tal ocupação. Como seria muito melhor que definhar nas ruas, implorara pela oportunidade de esfregar o chão sob um teto sólido, em um lar seguro. Sua posição na vida havia sido definida por completo pela máscara de tule que usava sobre os olhos e o nariz, reduzindo-a a um nada invisível. 

Ah, como seus medos pareciam enormes naquela época. 

Alizeh tinha certeza de que, um dia, o poder lhe traria proteção; era como a árvore fraca temendo o tremor de galhos infrutíferos. Mas, agora, carregada de abundância, temia a podridão de toda aquela fartura e a lâmina que poderia abatê-la por ousar florescer. Só então estava aprendendo que os medos não desapareciam com o amadurecimento. 

Apenas se complicavam. 

Ela respirou fundo antes de tomar o assento, escolhendo uma cadeira alta, de encosto macio, próxima à lareira crepitante. Acomodou a capa de seda e o kit de costura com cuidado sobre seu colo, quase fechando os olhos de exaustão. 

A luz das velas cintilava de cima de um imenso lustre; lâmpadas iluminavam as arcadas sob as quais se erguiam janelas escuras; os fios de seda intrincados dos tapetes luxuosos reluziam sob seus pés. O cômodo era decorado de forma exuberante, com uma imponente lareira de pedra central cercada de móveis elegantes, com assentos acolchoados que conciliavam conforto e beleza. Mais de uma vez, Alizeh desejara se enroscar junto ao fogo naquela sala e descansar, mas tinha pouca ou nenhuma privacidade em espaços abertos, e ali temia perder o sorriso sereno que sustentava o tempo todo, sob o risco de alimentar novos boatos. 

Mas, naquele momento, nada daquilo parecia importar. 

Ela não queria retornar ao frio quarto de hóspedes que ocupava para ficar mais próxima de Cyrus. Sentia que chegaria à beira da loucura se tivesse de passar mais um minuto encarando a mesma parede, imaginando a agonia dele do outro lado. Como poderia descansar sabendo o quanto ele sofria? Como poderia se acalmar se o vínculo entre eles pulsava dentro dela tão sólido quanto seu próprio coração? 

O sangue dele corria agora por suas veias, quente e inebriante. Mesmo que ela perdesse a visão e a audição, saberia onde o encontrar; aliás, percebia agora que tudo a levaria a ele. 

Alizeh estava ficando desesperada. 

Havia quatro dias que não via Cyrus. 

Em um desdobrar de acontecimentos que jamais antecipara, o enigmático rei de Tulan, que devia estar passando pelo período mais excruciante de seu recém-estabelecido pacto de sangue, não fora visto por ninguém além de Hazan. Se o rei se comunicava de algum modo, era apenas por meio do antigo ministro. 

Cyrus recusava a entrada de qualquer outra pessoa. 

Hazan permanecia em sentinela na porta da suíte de hóspedes, com a cabeça baixa em sinal de desculpas quando barrava a entrada de Alizeh. De forma gentil, mas firme, pedira a ela que ficasse longe dali; ele a afastava, apesar de sua insistência de que Cyrus estava sofrendo e de que sua proximidade lhe ofereceria alívio da dor que a magia infligia sobre seu corpo. 

Hazan não se movia. 

Nem explicava as razões do rei. Limitava-se a pedir-lhe perdão e paciência de modo educado, traçando um limite claro antes de informar que Cyrus necessitaria de mais um dia para se recuperar. 

E depois outro, e depois outro. 

O casamento já tinha sido adiado três vezes. 

Alizeh jamais teria previsto um dia como aquele, um dia em que se sentira tão furiosa com Hazan que desejara esmurrá-lo. Gritar com ele. 

Lutar com ele. 

Quatro dias, e nenhum sinal do rei. 

Alizeh se acalmou com mais uma inspiração profunda, inalando o aroma inebriante das belas flores ao seu redor. Criadas por Cyrus, as rosas cor-de-rosa haviam se infiltrado no castelo pelas frestas das janelas, espalhando-se pelas paredes e pelo teto, deixando pétalas por toda parte. Nuvens macias cor-de-rosa se acumulavam em pias e corredores, rolavam pelas escadas, invadiam salões e quartos. 

A constante tarefa de limpeza quase levara Sarra, a rainha-mãe, à fúria. 

Alizeh ergueu o olhar quando uma pétala roçou sua bochecha. Suas mãos, abertas sobre o colo como em oração, encheram-se aos poucos de pétalas. Não conseguia decidir se lembrar-se dele a fazia sentir-se melhor ou pior. 

De algum modo, ambas as coisas. 

Cyrus, é claro, não podia ser chamado para pôr fim ao encantamento que lançara sobre a cidade. 

Quatro dias. 

Bolos de casamento haviam sido cobertos com glacê e devorados, cobertos com glacê e devorados outra vez; cardápios haviam sido elaborados e descartados; cutelos pendiam de volta em seus ganchos, galinhas gordas cacarejavam muito além do esperado. Bandejas de comida para o rei retornavam intocadas à cozinha; missivas não abertas e pacotes deformados empilhavam-se em torres instáveis na despensa do mordomo; nobres e camponeses eram dispensados à porta com desculpas aflitas. 

Mas tinha sido no segundo dia de reclusão do rei que foram notados acontecimentos ainda mais estranhos. 

— Será que posso… juntar-me à senhora? 

Alizeh assustou-se e ergueu o olhar, surpresa ao som da voz conhecida. 
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Deen a olhava de pé, alto e esguio, com um sorriso contido, as mãos enfiadas nos bolsos da calça. Vestia um suéter vermelho-escuro de malha grosseira, em cujo colarinho estavam presos um par de óculos finos, dois clipes e um quadrado de papel bem dobrado, preso a um terceiro clipe. 

— Pode, claro — respondeu Alizeh com sensibilidade, suavizando sua expressão de surpresa. — Sente-se, por favor. 

Deen quase nunca saía de seu laboratório. 

O boticário passava os dias de maneira produtiva e agradável com a alquimista da corte, uma mulher alta e magra chamada Ayla, de caráter seco e inflexível, cuja eficiência brusca atraía o boticário arduniano como a chuva atrai as rosas. 

Os dois haviam formado uma amizade instantânea. 

Ali em Tulan, onde boticários e alquimistas tinham acesso a reservas maiores de magia, Deen havia desenvolvido um entusiasmo quase delirante pela própria profissão. Sob a orientação de Ayla, aprendia muito sobre como misturar novas poções e elixires. Isso significava que Alizeh raramente o via por mais do que breves períodos; todos os dias, ele se dirigia ao laboratório com o brilho nos olhos de um inventor excêntrico. 

Ela nunca o vira tão feliz. 

Alizeh observou o amigo sentando-se em uma cadeira mais próxima da lareira, imaginando o que poderia tê-lo motivado a visitá-la ou se viera pedir-lhe algo. 

Para sua surpresa, ele não disse nada. 

Em vez disso, afundaram-se em um silêncio agradável ao redor da lenha que ia crepitando entre eles. Deen pigarreou de leve, depois ergueu os olhos para o teto, seguindo as roseiras que invadiam o salão. De modo distraído, como se já estivesse acostumado à situação, afastou uma pétala perdida do cabelo, depois mais duas do suéter. Acenou em direção a um conjunto de janelas. 

— Ainda sem solução para as aranhas, então? — disse ele. 

Alizeh balançou a cabeça, soltando um suspiro contido. 

Ele ergueu uma sobrancelha. 

— E os gafanhotos? 

— Voltaram — disse ela. — Sempre voltam. 

— Mas às vezes vão embora? 

Ela assentiu, notando então que dois snodas pairavam em sua visão periférica. A tensão dentro dela aumentou. 

Deen franziu o cenho, recostando-se na cadeira. 

— Peculiar — murmurou, quase para si mesmo. 

— Muito — concordou ela, receosa de falar demais. 

Na segunda manhã da ausência de Cyrus, gafanhotos de um verde intenso foram vistos circulando pela ala abandonada do castelo, dispersando-se em estranhos enxames. Como se aquilo já não fosse estranho o bastante, enxames de abelhas zumbiam pelos corredores, dispersando-se apenas para se acomodarem nas rosas do rei quando cansavam; várias criaturinhas peludas em cada flor. Pouco tempo depois, aglomerados de aranhas haviam se instalado em portas e janelas, pendendo como pingentes das vigas, batendo com suavidade contra os vidros ao sabor da brisa. 

A princípio, tudo aquilo parecera uma infeliz infestação; por mais que a equipe palaciana se esforçasse, não conseguia eliminar os insetos e os aracnídeos. 

Mas, então, o jardineiro havia descoberto uma alcateia de raposas pontilhando a relva ao anoitecer, cada qual carregando um damasco entre os dentes, que elas depositaram sem alarde no gramado. Depois, vieram os corvos: centenas de manchas de tinta aladas pousando no telhado de uma só vez, fazendo telhas e vigas tilintarem em fúria. E, o que tinha sido mais alarmante, dezenas de cobras foram encontradas deslizando pelas fachadas íngremes do castelo, contorcendo-se como foices reluzentes. 

O coração envelhecido do jardineiro não resistiu: o pobre homem caiu desmaiado de medo. 

Alizeh chamou o boticário de imediato. 

Foi Deen quem preparou o antídoto para revigorar o jardineiro. Foi Deen quem encarou Alizeh em meio à confusão, trocando com ela um olhar silencioso e investigativo. 

— Um leopardo-das-neves apareceu na entrada dos fundos esta manhã, pouco depois do amanhecer — disse Alizeh, voltando os olhos para Deen. — A cozinheira voltava do mercado e o encontrou sentado ali, lambendo as patas. Também trouxe consigo um damasco meio mordido, que deixou atrás da porta. 

— Mais damascos? — perguntou Deen. 

— Apenas um, desta vez — respondeu ela. Ele emitiu um som, como se estivesse refletindo. — O felino parecia bastante ameaçador — acrescentou Alizeh. Sentiu-se segura para contar em voz alta, já que os criados conheciam a história. — O grito da cozinheira acordou metade da casa. 

Deen ergueu as sobrancelhas. 

— Era a cozinheira gritando esta manhã? Achei que fosse Sarra. 

— Bem — disse Alizeh de modo distraído —, ultimamente anda difícil saber quem está gritando. 

No terceiro dia da ausência do rei, snodas estridentes haviam se deparado com um parlamento de corujas empoleiradas sobre mesas e cadeiras em seus aposentos desocupados, devorando camundongos em silêncio e piscando seus olhos inquietantes. Mais damascos foram encontrados, meia dúzia, supostamente apodrecendo sobre os tapetes caríssimos. As aves sábias não batiam sequer uma asa enquanto os criados atiravam sobre elas os espanadores, em pânico, e aquela reação tão estranha pareceu mostrar que os animais poderiam estar esperando algo. 

Pelo quê, ninguém sabia. 

Nenhuma das criaturas era agressiva; todas tinham paciência; e não queriam partir, não importava quantas vezes uma vassoura retirasse os ornamentos de oito patas de uma janela. 

É claro que havia passado pela mente de Alizeh que aquelas inúmeras criaturas poderiam estar à procura de Cyrus — o intervalo entre sua chegada e o recolhimento do rei era suficiente para sugerir uma conexão. Além disso, ela se lembrava bem de, em uma ocasião, ter visto um damasco comido pela metade nos aposentos dele. 

Falada em voz alta, porém, aquela não parecia ser uma prova concreta. 

Muitas pessoas comiam damascos, não? 

Alizeh não saberia; nunca havia comido um. O problema maior era que a teoria em si não fazia sentido. Que razão poderia ter um enxame de gafanhotos para se preocupar com o paradeiro de um rei? 

A própria pergunta parecia absurda. 

Até Sarra, a perturbada rainha-mãe, não conseguia decidir entre suspeita ou comemoração diante do confinamento do filho. Pior, não havia especialistas a consultar ou alguém que oferecesse uma explicação. Os Profetas foram convocados sem sucesso, pois sacerdotes e sacerdotisas se recusavam a dar explicações ou remover os animais. 

O aparecimento do leopardo-das-neves naquela manhã era muito preocupante, mas, para os moradores do palácio, menos do que o agrupamento de dragões colossais que, todos os dias, patrulhava os terrenos do palácio, com seus passos trovejantes provocando terríveis tremores nas paredes. As feras aterrissavam com fúria na maciez das relvas, com suas garras rasgando a terra, e chamuscavam os pináculos com seus rugidos incendiários. 

— Acham que eles querem devorá-lo? — Huda havia perguntado em voz alta no dia anterior, tirando uma pequena cobra das pedras. A criatura a fitava, e ela a fitava de volta, fascinada, enquanto a língua fina deslizava para dentro e fora da boca. — Não consigo dizer se estão felizes por Cyrus estar morto ou irritados por não terem tido a chance de matá-lo primeiro. 

Como se em resposta a esse questionamento, um dos dragões deu um rugido tão violento que quase incendiou o palácio. 

Huda assustou-se, com os cabelos esvoaçando para trás do rosto. 

Ela deixou a pequena cobra cair no chão e se voltou para Alizeh com os olhos arregalados. 

— Foi coincidência, certo? 

Parecera mais um presságio. 
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— Está pronta, então? Para amanhã? 

Alizeh foi trazida de volta ao presente pelo som tenso da voz de Deen, o esforço audível que ele fazia para soar neutro. 

Ela estudou o amigo de forma mais consciente, piscando um pouco ao ler a preocupação em seu olhar. Percebeu — ao notar a flexão de suas mãos, apertadas no colo, e o peso da expressão conforme ele examinava seus olhos — que ele havia vindo sentar-se com ela sem outro motivo senão oferecer conforto. Era um gesto pequeno, mas grandioso, e a bondade foi tão inesperada que uma barreira mantida com tanto cuidado dentro dela de repente se rompeu. Medo e angústia invadiram seu coração. 

Metade das fofocas reais do momento girava em torno do que Alizeh poderia ter feito para que o rei desaparecesse. Várias colunas de jornais locais dedicavam-se a alegações de que ele sofria de um caso terminal de arrependimento. Afinal, a chegada da rainha jinn a Tulan havia causado enorme perturbação não apenas para a nação, mas para o mundo em geral. Com tantos adiamentos públicos da data do casamento, várias apostas sugeriam que o rei poderia simplesmente desistir de levá-la ao altar, e poucos pareciam julgá-lo por isso. 

A verdade era que Alizeh começava a compartilhar daquelas dúvidas. 

— Não — balbuciou, mal ousando pronunciar a palavra. Depois, ainda mais baixinho: — Temo que Cyrus não apareça. 

O boticário suspirou, não surpreso, embora sua testa se franzisse ainda mais. 

— Ainda não o viu? 

Alizeh olhou para os lados antes de negar com a cabeça. 

— Ele não deixa eu me aproximar. 

Apesar do vínculo inquebrantável do pacto de sangue, ela se perguntava se Cyrus não havia mudado de ideia a seu respeito. Sabia que não tinha lógica sentir-se incerta, pois ele era fisicamente incapaz de não cumprir com sua palavra, mas não conseguia explicar sua ausência nem os múltiplos adiamentos, e Hazan lhe oferecera pouca clareza sobre o assunto. Apenas a assegurara de que Cyrus chegaria ao altar no dia seguinte. 

Ele havia jurado. 

Mas havia jurado antes também. 

Alizeh revirava os acontecimentos recentes em sua mente, desesperada para traçar uma linha de causa e efeito. Na primeira noite do pacto de sangue, recusara-se a deixar Cyrus sozinho. Havia dormido em uma cadeira no quarto de hóspedes, vigiando-o para que sofresse menos após o vínculo recém-formado. Ao amanhecer, tinha sido acordada de forma abrupta pelo som de seu grito e correra para ajudá-lo. Compartilharam o que ela sentiu ser um momento supremo de ternura antes de ele sucumbir ao sono — por isso, ficou surpresa quando seus olhos recaíram sobre ela à luz do dia, ainda de modo enlouquecido. Cyrus explodira, transbordando de sentimentos, recuando como se ela tivesse brandido uma espada em sua direção. Expulsara-a do quarto. Alizeh ficara abalada. 

— Mas eu não quero deixá-lo — dissera ela. — Por favor, deixe-me ficar… 

— Não quero nada de você — gritara ele, desesperado. — Saia… Saia… 

— Só quero ajudá-lo — retrucara ela, movendo-se em direção a ele, aflita. 

— Não — insistira Cyrus, os olhos vidrados pela febre. — Afaste-se de mim! Deixe-me em paz… 

Ela balançara a cabeça, lutando contra as lágrimas. 

— Eu não o abandonarei. Não o abandonarei neste estado… 

— Não quero nada além do que me é devido! — gritara ele. — Afaste-se de mim… 

— O que está acontecendo? — dissera ela, com o coração disparado. 

Tudo parecia errado. Tudo estava errado. Ela não conseguia compreender o que ele queria dizer com “o que me é devido”. 

Referia-se ao seu voto de se casar com ele? 

Ou à sua promessa de matá-lo? 

Como tantas coisas haviam mudado em tão pouco tempo? Estava claro que ele desprezava sua companhia, e ela só podia imaginar que Cyrus estava zangado com o que Alizeh tinha feito com ele… Com o que o forçara a se tornar… 

Mas seus instintos indicavam que havia algo errado. 

— Diga-me o que há de errado — dissera ela, estendendo a mão sem pensar. 

Ele se afastara dela com força, enroscando-se nos lençóis, quase caindo da cama. 

— Pare! — dissera. — Pare… 

— Cyrus… 

— Não há nada que eu queira de você — respondera ele, furioso. — Não quero nada além do que me é devido… 

De repente, ela entrara em pânico. 

— Por favor… 

— SAIA JÁ! — berrara. 

Alizeh, com um soluço preso à garganta, quase tinha saído correndo do quarto. 

Havia muita coisa para ocupar seu tempo, é claro. 

Como o pequeno detalhe da festa de casamento e os preparativos da viagem. Ela havia entrado nos aposentos de Cyrus e pegado seu Livro de Arya do armário trancado. Ela o estava lendo para traçar a jornada pós-casamento rumo às lendárias montanhas. A festa já estava tão atrasada, mas ela não suportava a ideia de adiar também a viagem. Dissera a Hazan que gostaria de partir para Ardunia na manhã seguinte ao casamento, esperando que este não fosse adiado mais uma vez. Ela estava desesperada para conquistar sua magia. Para se tornar útil. Para fazer algo além de suportar toda aquela infelicidade. 

Estava desesperada, ponto-final. 

Dia após dia, tentara contatar Cyrus, renunciando à própria honra para implorar à sua porta, apelando a Hazan para que a deixasse cuidar dele… 

Sem sucesso. 

Havia se mantido, então, ocupada por si e pelos outros, mas não o suficiente para silenciar seus medos. Cyrus, ela sabia, sofria de modo terrível em sua ausência. Que ele preferisse tanta agonia à sua companhia era um ataque à sua vaidade, mas, no fim das contas, a verdade é que Alizeh tentara de tudo. 

Ela nem tinha cara para ver seus amigos. 

Estava brava com Hazan. Cansada da zombaria de Kamran; cansara-se até de Huda, que discordava de Kamran em quase tudo, exceto quando o assunto era Cyrus. Omid, cuja companhia poderia ter sido bem-vinda, só dormia. E Deen… 

Ela se enrijeceu ao ouvir o farfalhar de papel. Alizeh voltou devagar de seu devaneio. 

Deen havia desdobrado o quadrado preso ao seu suéter, então retirou os óculos do colarinho e os encaixou nas orelhas. 

— Creio que posso ter uma prescrição para os seus problemas — disse ele, de modo abstrato. — Se me permitir a ousadia de apresentá-la à sua consideração. 

Alizeh endireitou-se, atenta. 

— Uma prescrição? — ecoou. 

— Sim — respondeu ele. 

— Você quer dizer… Como um veneno? 

— O quê? Não… 

— Algum tipo de poção? — Ela franziu a testa, baixando a voz. — Deen, você deveria saber que a dor de um pacto de sangue não pode ser remediada com tônicos… 

— O quê? — repetiu ele. — Não, eu sei disso… 

Ela esticou o pescoço para olhar o papel. 

— Então, o que é? 

— Isto? — Ele recuou um pouco, olhando para a página que segurava. — Isto é um pedido de novos béqueres que me esqueci de solicitar esta manhã. — Sacudiu a cabeça, dobrando de novo o papel. — Eu o prendi à minha blusa e, mesmo assim, me esqueci de enviar. 

Alizeh recostou-se na cadeira. 

— Ah. 

— Não — disse ele com firmeza. — A solução para o seu problema está perfeitamente clara em minha mente. Não preciso escrevê-la. 

— Ah. 

Ele fixou com cuidado o papel dobrado mais uma vez no clipe e disse: 

— Você precisa ir até ele. 

Alizeh, até o momento tensa de ansiedade, sentiu-se esvaziar de decepção. Lançou um olhar cansado ao amigo. 

— Já tentei isso — disse, voltando o olhar para as mãos, ainda colhendo pétalas. Depois, tão baixo quanto pôde: — Tentei repetidas vezes. Não fez a menor diferença. Ele foi categórico ao dizer que não deseja me ver. 

— Minha cara — disse Deen, empurrando a fina armação dos óculos no nariz para fitá-la —, quando um homem está em chamas, você não pede permissão para apagá-las. Suponho que só encontrará sua paz quando derrubar a porta dele. 
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Cyrus não estava a fim de teatralidades. 

Sem camisa e inquieto, rondava o quarto como um tigre enjaulado. Um brilho de suor reluzia em sua pele, e o peito arfava enquanto lutava para respirar. Seus olhos estavam vidrados pelo mal-estar; o maxilar, contraído; a testa, franzida; a pele, amarelada. Estava exaurido pela fome e pelo cansaço, com a calça caindo, frouxa nos quadris. Não comia havia dias, pois seu estômago não conseguia reter nada. Uma vez após a outra, percorria a extensão do quarto, os punhos cerrando e relaxando, os golpes estalando seus ossos como se fossem atingidos por cintos de aço, a tortura cedendo apenas em graus infinitesimais conforme as horas passavam. Não conseguia dormir. Não conseguia ficar parado. A magia nada podia fazer por ele agora, a não ser ajudá-lo a manter os olhos abertos, afastando a loucura provocada pela privação intensa de sono. Apenas seus anos de treinamento com os Profetas haviam lhe dado a disciplina necessária para suportar tal dor e, ao mesmo tempo, controlar o impulso de desmembrar Hazan. 

— É a véspera do seu casamento — dizia o jinn. — Não vai poupar os sentimentos dela…? 

— Advirto-o, Hazan. Se não parar com esse blá-blá-blá, não me responsabilizo pelo que acontecerá à sua cabeça. 

— Minha cabeça? 

— Eu a separarei do seu corpo — berrou Cyrus, lutando contra uma nova onda de brutalidade. 

Hazan apenas o fitou. 

— Seu idiota delirante. Isso vai matá-lo. Não tem comido nem dormido. Ela só quer oferecer-lhe um pouco de consolo… 

Cyrus tremia, rangendo os dentes. Acelerou o passo, lutando por ar, enquanto filetes de suor escorriam por suas clavículas, serpenteando pelo vasto peito. Só aquele seu estado debilitado era capaz de levá-lo a responder algo próximo da verdade. 

— Você não faz ideia do que poderia me trazer conforto — conseguiu dizer. — Nunca entenderia por que eu prefiro esta tortura — ele cerrou o maxilar quando a dor atingiu o ápice — à agonia da companhia dela. 

Hazan avançou com os olhos em chamas. 

— Você não sabe o que eu poderia compreender nem os infernos que enfrentei — disse, aumentando o tom da voz. — Não sou desprovido de compaixão, seu tolo. Sei que a ama. Tenho olhos, vejo como a observa. Tenho um cérebro funcional… 

— E ainda assim não consegue imaginar… 

— Consigo imaginar muito bem — gritou Hazan, interrompendo-o. — Pensa que sou bobo, um patife? Por que acha que a mantive longe de você? Por que seria tolo… desleal o bastante para permitir essa sua dor? É justamente porque consigo imaginar o quanto deve destruí-lo o fato de ela lhe tocar, prestes a morrer pelas próprias mãos que poderiam aliviar sua angústia febril! 

Só então Cyrus parou de forma cataclísmica. 

Quase desabou ao lutar por equilíbrio, engolindo em seco ao erguer a cabeça. E, quando enfim conseguiu olhar para Hazan, foi como se fosse pela primeira vez: o fogo frio nos olhos do jinn adquiriu um novo significado. 

O homem guardava segredos. 

Cyrus quis dizer mais, argumentar com ele, mas seu corpo tremia de tormento. Parado, não tinha certeza se seria capaz de se manter em pé. Lutava por ar, sentia espasmos galvânicos rasgando-lhe o peito. Imaginava que pereceria sob a pressão, após dias de tortura incessante. Sua mente parecia empalada; até os dentes doíam. Sentia-se drogado. Bêbado. Sacudiu a cabeça, e o esforço lhe custou caro. 

— Não suporto olhar para ela — respirou. 

Hazan apenas o fitou. 

— Eu sei. 

— Não sou forte o bastante para sobreviver perto dela… Ela não entende que sou apenas de carne e osso… 

— Cyrus? 

O som da voz dela foi o golpe final. Cyrus sentiu como se tivesse levado um soco no estômago, quase se curvando, e tateou em busca de uma parede para se apoiar. 

— Não… 

— Cyrus — disse ela, batendo —, deixe-me entrar agora ou derrubarei a porta! 

— Faça-a ir embora — disse ele, vasculhando o quarto, em pânico. — Não quero que ela se aproxime de mim… 

— Chega — respondeu Hazan, irritado. — Não tolerarei mais suas ações. Não darei mais desculpas pelo seu comportamento. Você está causando um dano inconcebível a si mesmo e, ao mesmo tempo, colocando em risco as promessas que fez a ela… 

— Cyrus — ela chamou uma terceira vez, batendo com mais força. — Você está sendo ridículo. Vou lhe dar mais uma chance de abrir a porta. 

— Não — ele respondeu em voz alta, e um lampejo cruzou sua visão. — Por favor. Não quero que ela me veja… Não assim… 

Ele não deveria ter parado de se mexer. 

O quarto parecia se mover sob seus pés. Dias de sofrimento acumulado pareciam se amontoar e açoitá-lo de uma só vez. Ele ouviu o tilintar da maçaneta, viu o trovão na expressão de Hazan. Tudo acelerava e desacelerava ao mesmo tempo, e a pulsação em sua cabeça crescia tanto que parecia vir de fora de si mesmo, como se ecoasse pelas paredes… 

A porta caiu com um estrondo retumbante, apartada das dobradiças. 

— Desculpe — disse Alizeh, com rigidez. — Tentei avisá-lo. Tenho certeza de que alguém pode consertar o estrago, mas, se não puder, eu… 

Ela prendeu a respiração. 

Cyrus sentiu o choque dela antes mesmo de ver seu rosto; depois, a simples visão foi como um golpe fatal, que ele mal suportou. Não podia olhar para ela; não podia desviar o olhar. Sua beleza era violência pura, atacando suas defesas exauridas mesmo enquanto correntes de dor disparavam à sua menor aproximação. Ela era como uma panaceia para tudo que o afligia, uma trança de luz e fúria, causa e cura ao mesmo tempo. A onda de selvageria que castigava seu corpo havia se aquietado até se tornar um zumbido surdo na presença dela, e, em sua queda livre de alívio, Cyrus quase caiu de joelhos, mas Hazan o amparou. Foi bom, então, que ele estivesse delirante demais para se lembrar de sentir orgulho. O jinn o ergueu e o carregou, com as pernas trêmulas, em direção à cama, na qual Cyrus caiu com um som derrotado. Um leve tremor ainda percorria seus membros e a febre fervia seu sangue, mas, após quatro dias, seus olhos enfim se fecharam. 

Cyrus sentiu seu mundo se transformar quando ela se sentou ao seu lado, o último fôlego deixando seu corpo no momento em que Alizeh pousou a mão pequenina e fria em sua testa. Ele não conseguia decidir se queria morrer de prazer ou de dor. Era tudo a mesma coisa. 

— Perdoe-me, Majestade — disse Hazan em voz baixa. — Não deveria tê-la mantido afastada. 

— Hazan. — Cyrus ouviu o sussurro dela. Havia um raro toque de fúria em sua voz. — Saia. 
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Na manhã do dia de seu casamento, Alizeh estava plantada como uma flor pendente na janela, pernas balançando sobre o parapeito, cabeça inclinada em direção à brisa conforme o sol surgia na aurora. Ela pôde, enfim, retornar aos próprios aposentos e estava matando a saudade daquela vista deslumbrante e dos jardins luxuriantes. Pela primeira vez em dias, desfrutava da serenidade da paisagem exterior sem se preocupar em, por acidente, cruzar olhares com algum estranho. 

Nenhum rosto poderia alcançar as janelas ali. 

Não havia mãos batendo no vidro. 

Porém, uma aranha do tamanho de um pires desceu por um fio reluzente, girando um pouco ao diminuir a velocidade, e então se virou para observá-la. Alizeh levantou um dedo hesitante até uma de suas patas peludas e a aranha recuou, enrolando-se depressa em sua teia. Havia, ainda, gafanhotos ao longe. Naquele dia, o enxame mudara de lugar, escolhendo pairar além de seus aposentos, em uma nuvem pulsante que parecia respirar no céu como um corpo único. 

Alizeh preocupou-se, julgando ser um mau presságio. 

Que eles tivessem escolhido assombrá-la na manhã de seu casamento parecia um aviso do que estava por vir; não conseguia pensar em outra interpretação. O zumbido de seu enxame era um som contínuo, quase sobrepujado pelo barulho das quedas-d’água próximas, tão familiares agora que ela mal notava o estrondo das cataratas. 

Na verdade, tais sons eram reconfortantes. 

Alizeh queria se desligar de si mesma na vibração daquele ruído branco; queria tempo para se preparar contra o absurdo de sua vida, contra tudo o que ainda estava por vir. 

Queria, por um momento, simplesmente ser. 

Inalou o perfume já conhecido das rosas, olhando acima da cabeça para as trepadeiras floridas que haviam invadido seus aposentos de forma implacável. Ali, também, pétalas decoravam tudo, rodopiando por tapetes e mesas, às vezes mergulhando em seu chá. Flores caídas giravam ao seu redor sempre que uma brisa suave entrava pela janela, e a experiência era, a cada vez, tão singela que quase a fazia chorar. 

Negando todos os outros pensamentos e emoções, focando apenas naquele instante, Alizeh sentiu-se quase contente. 

Decidiu considerar aquilo uma vitória. 

Dali, podia avistar os corpos cintilantes dos dragões patrulhando os jardins e observou, sem fôlego, quando uma besta verde rompeu a superfície das águas ao longe, liberando um rugido furioso ao disparar pelo céu, suas escamas reluzindo em furta-cor ao sol da manhã. Perguntou-se então como seria estar tão livremente enfurecida; gritar para os céus e poder voar para longe. 

Percebeu que aquele era um pensamento melancólico. 

Durante a noite inteira estivera presa em um turbilhão de sentimentos, e a raiva superara todos os outros. Essa era uma descoberta perturbadora para Alizeh, que conhecia bem o sofrimento. Enquanto a dor e a tristeza eram caminhos bem percorridos dentro de si, raramente ela se tornava amiga da ira. Fora treinada desde a infância para buscar a compaixão assim que surgisse a raiva, pois esta era considerada intempestiva e improdutiva. Nem sequer imaginava ser capaz de sentir algo tão inelegante quanto a fúria e, ainda assim, a cada dia, aproximava-se desse território desconhecido, mal se reconhecendo. 

Alizeh afastou-se do sol com os olhos desfocados, mirando uma distância intermediária. Tinha tanta coisa em mente que, por vezes, queria pegar o próprio crânio e retirar de lá seu cérebro cansado; imaginava-se limpando-o com água morna e ensaboada, depois o deixando secar ao sol. 

Será que alguém já tinha sido gentil com sua mente? Pobre de sua cabeça, tão abusada. 

Nesse instante, um único gafanhoto pareceu separar-se do enxame no céu, pousando sem aviso ao seu lado, e Alizeh se assustou. O grande inseto estudou-a por um momento, asas movendo-se ao inclinar a cabecinha, então saltou, de repente, sobre seu colo. 

Alizeh ficou tão surpresa que quase riu. 

Como ele não tentou fugir, ela levou os dedos com delicadeza até o corpo do inseto, permitindo que ele decidisse se subiria em sua mão. 

O gafanhoto pareceu considerar a proposta. Estava prestes a se mover em sua direção quando Huda empurrou a porta do quarto, em pânico. 

— Onde você esteve? — gritou ela. 

Alizeh quase caiu da janela com o susto que levou. O gafanhoto aproveitou a oportunidade e voou para longe. 

— Estive aqui — disse Alizeh de prontidão, descendo do parapeito. — No meu quarto. O que houve…? 

— Cyrus fugiu! Ele a abandonou! De alguma forma, conseguiu quebrar o pacto! 

Alizeh soltou um suspiro de alívio, e seu coração foi desacelerando enquanto amarrava seu robe amarrotado. 

— O que a faz pensar que Cyrus me abandonou? 

— Ele não está no quarto! Não há sinal dele em lugar nenhum… E logo na manhã do casamento! 

— Venha, sente-se — disse Alizeh com gentileza, conduzindo Huda a uma pequena mesa. Havia solicitado chá não muito tempo antes, e o bule ainda estava quente. — Cyrus não me abandonou. Ele está apenas ali — ela acenou com a cabeça em direção à parede mais próxima —, no quarto ao lado. 

Huda ficou boquiaberta. Não se sentou. 

— Ele está apenas…? Desculpe, mas você disse “apenas ali”? — Ela acenou com a cabeça. — No quarto ao lado? 

— Sim. 

Huda arregalou os olhos. 

— Fazendo o quê? 

— Tomando banho. 

— Tomando banho? 

Alizeh conteve um sorriso. A histeria de Huda era um alívio bem-vindo das voltas bruscas que sua própria mente dava. 

— Huda — disse ela —, por favor, sente-se. 

Mas Huda não se sentou. Em vez disso, sua voz baixou para um sussurro conspiratório: 

— Está me dizendo que o rei está nu? No seu quarto? Mergulhado na banheira? 

Alizeh tomou seu assento e começou a reorganizar as xícaras de chá sem necessidade. Não admitiria a si mesma o que o simples som da palavra “nu” associado a Cyrus provocava nela. Estava sentindo todos os tipos de coisa naquela manhã: coisas de tirar o fôlego; coisas furiosas; coisas desesperadas. 

— Não sei sobre o detalhe da banheira — respondeu, impassível. 

— E você não vai me dizer por que fez algo tão escandaloso quanto permitir que o rei tomasse banho nu em seu quarto… antes mesmo de seus votos? 

Foi a vez de Alizeh sorrir, embora o gesto fosse forçado. 

— Hazan e eu trouxemos Cyrus para os meus aposentos ontem à noite. O quarto dele estava saturado de febre e doença. Achei que seria melhor para sua recuperação ficar em outro lugar. Um lugar com acesso privado ao ar fresco, onde eu pudesse cuidar dele. 

Como se por reflexo, ela olhou ao redor, onde as flores cor-de-rosa mágicas espalhavam-se por tudo. A visão das rosas luminosas, criadas em sua homenagem pelo próprio homem que se recusava a olhá-la, acendeu um calor em seu peito, fazendo-a se remexer, inquieta. 

Ela estivera tão absorta na dramaticidade do dia do casamento que quase se permitiu esquecer que também haveria uma noite de núpcias. 
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— Está tudo bem, querida? — perguntou Huda, que ainda não havia se sentado. — Você não está nervosa com seus votos falsos para o seu marido falso, está? 

— Estou bem — respondeu Alizeh, forçando outro sorriso. — Cyrus, no entanto, esteve muito doente. O pacto de sangue, como você pode imaginar, foi duro para ele. A febre só cedeu esta manhã. Ele está tomando um banho medicinal por minha insistência. Acho que lhe fará bem. 

Ela indicou de novo a cadeira vazia à sua frente, sugerindo que Huda se sentasse. 

— Bem — disse Huda, olhando ao redor antes de, enfim, tomar um assento. Ela suspirou, parecendo quase desapontada por não haver mais escândalo. — E ele vai permanecer atrás daquela parede, então? Nu? 

— É necessário que você continue usando essa palavra? — disse Alizeh, sentindo as bochechas esquentarem. — Você esperava que ele tomasse banho vestido? 

— Sim. 

— Huda. 

— O quê? — disse a jovem, cruzando os braços. — Assassinos são conhecidos por serem sedutores! É inevitável que uma característica implique a outra! 

— Pela sua lógica — apontou Alizeh —, todos os sedutores também são assassinos. 

— E qual deles não matou a alma de uma mulher? 

Alizeh parou. Um sorriso genuíno curvou seus lábios enquanto ela assentia, cedendo ao argumento. 

— Justo e bem colocado. 

— Obrigada. 

— De qualquer forma, não precisa se preocupar — disse Alizeh, servindo uma xícara de chá para Huda. — O pacto de sangue impede que ele sequer me toque sem permissão. 

Huda ergueu os olhos, pensando. Aceitou o chá oferecido. 

— Bem, ninguém mais sabe disso. Os criados o viram aqui esta manhã? Só de pensar na fofoca… 

— Vamos nos casar hoje — disse Alizeh com firmeza, servindo-se também. — Não posso mais esquentar a cabeça com impropriedades. Preciso que ele esteja bem o suficiente para a cerimônia. — Ela encarou Huda. — Já adiamos três vezes. Nossa proximidade agora é tanta que a dor dele deve ser suportável enquanto se prepara. Quanto a mim, aqui no meu quarto, estou longe dos olhares curiosos do público, o que me traz grande conforto. O arranjo é ideal. Não precisa temer que eu veja Cyrus nu. Ele parece mais cuidadoso com sua modéstia que a maioria das pessoas. 

— Deve ser o lado de Profeta dele — disse Huda de forma astuta, dando um gole no chá. Serviu-se de um biscoito. — Ouvi dizer que eles são cheios de formalidades. 

— Você não tinha dito que ele era um sedutor? 

Huda gesticulou, dispensando sua própria lógica. 

— Disse, mas, bem, talvez ele esteja em conflito. Na cabeça dele deve ser algo estranho. Ele tem, o quê, vinte e um anos? E passou dezessete no templo? Imagine dedicar toda a sua vida a ser um Profeta, apenas para morrer em um pacto! Que loucura! 

Alizeh acrescentou um torrão de açúcar ao chá e emitiu um som neutro. 

— A maioria deles nem pensa em se casar, sabia? 

— Sim — disse Alizeh em voz baixa. — Eu sei. 

— Duvido que Cyrus tenha considerado o casamento antes que o diabo o forçasse — refletiu Huda. Mordiscou o biscoito. — Acho que consigo entender por que ele está tão irritado com esse arranjo. Começo a compreender por que poderia ter se sentido atraído por uma vida monástica. Antes eu não entendia, mas agora… 

Alizeh ergueu os olhos. 

— Você entende? 

— Ah, sim — disse Huda, dando mais uma mordida. — Ele é um tipo muito sisudo e sombrio, não é? Terrivelmente sério também. Não faço ideia de como você pretende tolerar a companhia dele por tempo suficiente para matá-lo. Será um trabalho deprimente. Nobre, mas deprimente. — Ela inclinou a cabeça. — Ele não parece ser do tipo interessado nos prazeres do mundo, não é? 

Alizeh voltou os olhos para a sua xícara. De repente, quis ficar sozinha. 

— Não — disse. — Não parece. 

— Só prova — prosseguiu Huda — que nunca se pode adivinhar quem são as pessoas. Não confie em ninguém, é o que eu digo. — Ela gesticulou com a xícara, o líquido balançando. — Quase um Profeta! E, agora, olhe para ele. Um bruto moralmente degenerado. Um sedutor em potencial. 

Alizeh voltou o olhar para a janela. 

Suas conversas sempre acabavam na evisceração do caráter de Cyrus. 

Ela estava cansada daquilo. 

Alizeh não conseguia oferecer qualquer defesa em sua honra; não possuía razão lógica alguma para exigir o fim daquelas investigações. Ela também estava enredada em toda aquela confusão, tendo jurado matá-lo. Na verdade, era melhor para ela odiá-lo… aderir às razões que poderiam facilitar sua missão de cravar uma adaga no coração dele. E, ainda assim, cada palavra dura dita contra ele ficava gravada em sua alma como uma injustiça. Sentia uma impaciência fervendo dentro de si. De fato, não tinha certeza de quanto mais aguentaria… 

— Temo que eu seria uma rainha terrível e frívola — disse Huda, contemplando um segundo biscoito antes de mordê-lo. — Banquetes todos os dias, com certeza. E bailes! Ah, eu adoro dançar. As luzes cintilantes, a opulência, tudo tão romântico… — Ela hesitou. — Você acha que Cyrus sabe dançar? 

Alizeh se deteve, com a xícara a meio caminho da boca. 

Nunca lhe ocorrera se perguntar se o homem que deveria assassinar seria um bom parceiro de dança. 

— Não faço a menor ideia — disse, pousando a xícara. 

— Eu arriscaria dizer que não — retrucou Huda, terminando o biscoito. — Não detecto paixão nele, de forma alguma. Os melhores dançarinos, penso, conseguem acessar grandes emoções… 

— Tenho certeza de que ele é um excelente dançarino — disse Alizeh com demasiada aspereza, aquela raiva já familiar surgindo dentro dela. 

Huda a fitou de forma estranha. 

Alizeh respirou fundo por um momento, tentando suavizar o tom cortante. Céus, quando suas mãos começaram a tremer? A xícara, que ela ainda segurava, bateu contra o pires. Alizeh retirou as mãos, entrelaçando-as no colo. Não era culpa de Huda que ela estivesse confusa. Havia algo perigosamente errado com ela; nunca estivera tão furiosa ou desequilibrada. Sentia-se capaz de gritar sem motivo. 

— Afinal, Cyrus é um rei — acrescentou Alizeh, com equilíbrio forçado. — É uma habilidade quase obrigatória na posição dele. 

— Hum. E não lhe parece estranho? — disse Huda, como se mal tivesse registrado a resposta. — Você, uma Profeta, e ele, quase um Profeta. Seria uma combinação interessante, se não estivesse condenada ao fracasso. 

— Eu não sou Profeta. 

— Você ainda insiste nisso, apesar de todas as evidências dizerem o contrário. 

Alizeh suspirou. Voltou seu olhar sombrio para o vestido de noiva, pendurado diante da janela aberta, com a majestosa cauda deslizando pelo chão. O vestido havia sido escolhido para ela por Sarra, a rainha-mãe, muito antes de sua chegada a Tulan. Era uma peça azul-gelo de renda e seda, toda cravejada de diamantes. Sem dúvida, uma peça requintada, de altíssima qualidade e calibre, digna da realeza, que precisara apenas de pequenas alterações. 

Deveria tê-la agradado. 

Deveria, de fato, ter trazido algum conforto a Alizeh pensar que enfim poderia subir ao trono. Naquele dia seria coroada rainha de Tulan, e as incertezas do futuro poderiam se resolver. Daria o primeiro passo real rumo à libertação de seu povo, rumo a um futuro em que poderia garantir liberdade da tirania… 

Mas ainda assim… 

Seu coração parecia tão deformado quanto uma mão artrítica. 

— Então, você está pronta para amanhã? — perguntou Alizeh com entusiasmo forçado, mudando de assunto ao voltar o olhar a Huda. — Já terminou de arrumar suas coisas? Já escreveu para sua família, avisando que voltará para casa? 

— Pronta para amanhã, sendo que ainda não experimentei o hoje? — Huda pousou a xícara com certa força, fazendo a porcelana tilintar. — Você pretende pular o dia do seu casamento, então? Pular a festa e mergulhar direto na dor, é isso? 

Alizeh a encarou. 

— Você sabe tão bem quanto eu que hoje não é dia de festa alguma. Trata-se de uma performance a serviço do povo, só o bastante para marcar a ocasião sem despertar suspeitas. 

— Bobagem — disse Huda, gesticulando. — Haverá bolo e dança… 

— Dança? 

— Além de banquetes e folguedos até tarde da noite… 

— Huda, você não está bem? Haverá uma cerimônia solene e um almoço simples. Instruí a cozinheira a fazer um bolo pequeno para os criados. Partiremos para Ardunia ao amanhecer… 

— Ah, quase me esqueci de perguntar! — Huda ofegou, pousando a xícara de novo, desta vez tão alto que o barulho ecoou nos ouvidos de Alizeh. — Você já viu a aliança? 

Alizeh hesitou, distraída. 

— Que aliança? 

Os olhos de Huda se arregalaram, depois se estreitaram de indignação. 

— Quer dizer que aquele inútil nem sequer escolheu a aliança? 

— Claro que escolhi. 

Huda reagiu com um sobressalto aterrador, batendo os joelhos na parte inferior da mesa, fazendo o chá derramar em seu colo. Ela conseguiu apenas emitir um som trêmulo e engasgado ao encará-lo, horrorizada. 

O problema era que Cyrus não estava vestindo nada além de uma toalha. 
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Huda desviou o olhar; seu rosto estava pálido como a morte. 

— Meu Deus — ela murmurou. — De repente parece um pecado matá-lo. 

— Peço desculpas — disse ele, dirigindo as palavras à parede. — Não sabia que tínhamos companhia. Só agora percebi que não tenho roupas aqui e não faço ideia de onde as encontrar. 

A voz de Cyrus soou rouca, e seus olhos pareciam cansados, mas límpidos. 

Ele caminhou de modo instável ao atravessar o corredor, mas seus movimentos ganharam firmeza ao se aproximar da mesa. O banho medicinal havia feito muito bem a ele, mas Alizeh sabia que sua proximidade era o que lhe restaurava a saúde com rapidez. A magia era ineficaz contra a tortura de um pacto de sangue, mas, ainda assim, ela pedira a Deen que preparasse um elixir restaurador e permanecera ao lado de Cyrus para garantir que ele o bebesse. Mesmo obedecendo ao comando, porém, ele se recusara a olhá-la, e agora ainda não erguia os olhos em sua direção. 

Alizeh sentiu a frustração crescer. 

Cyrus a estava tratando com uma distância educada e fria desde que ela derrubara a porta. Parecia determinado a vê-la como uma estranha. Não conversava, respondia apenas com frases curtas, respeitosas e indiferentes; não demonstrava emoção alguma. 

Aquilo a enfurecia. 

Ela sabia que ele só estava se protegendo. Sabia que não tinha direito de exigir nada dele, não quando ele já lhe dera tudo: sua casa, seu coração, seu reino… 

Pelos anjos, seu próprio sangue corria pelas veias dela. 

Que ela quisesse ainda mais dele era indefensável. Ele sangrara por ela, morreria em breve por ela. Sua união estava destinada a terminar apenas depois que ela o matasse. Era cruel querer vê-lo sorrir apesar do sofrimento; sabia que estava sendo insensível e egoísta ao desejar que ele mostrasse seu coração quando ela já o arrancara de seu corpo. Sabia disso, e, ainda assim, a febre selvagem crescia dentro dela. Eles se casariam naquele dia. 

Eles se casariam. 

Ele havia prometido não a tratar daquele jeito no dia do casamento — com frieza, quase desprezo… 

— Huda — disse ela sem alarde —, você poderia nos deixar a sós, por favor? 

Só então Cyrus ergueu a cabeça, e uma reação enigmática percorreu seus olhos. 

Huda, que limpava o corpete com um guardanapo, olhou como se tivesse sido beliscada. 

— Deixá-la? Com ele? 

— Sim. 

— Agora? 

— Sim. 

— Sozinha? 

— Sim — disse Alizeh, irritada, franzindo a testa para Huda. — Preciso falar com ele sobre um assunto particular. 

— Um assunto particular? — repetiu Huda, horrorizada. — Mas, querida, ele está indecente. Temos muita sorte de eu estar aqui para servir de acompanhante quando ele aparece neste estado… 

— Huda, por favor… 

— Já viu as coxas do homem? — disse ela, apontando. — Aquela toalha mal cobre o que deveria… Na verdade, eu diria que pode até rasgar ao meio… 

— Você parece incapaz de delicadeza — cortou Cyrus —, então faço uma pergunta sincera: acha que não estou ouvindo? 

Ambas as jovens caíram em silêncio imediato. 

Cyrus cruzara os braços sobre o peito ao falar, o que só enfatizava o problema: ele tinha uma presença majestosa. 

De fato, era de tirar o fôlego. 

A amplitude de seus ombros; os músculos tensos que delineavam braços e costas; as linhas precisas de seu torso. Cada centímetro do seu corpo havia sido esculpido. 

Sua compleição dourada e reluzente parecia feita para conter poder latente. Mesmo depois de tudo que sofrera, permanecia vívido, e os efeitos de sua beleza não passaram despercebidos por Alizeh, que apenas era mais habilidosa em esconder suas reações que a amiga. 

Em particular, sentiu que poderia precisar deitar-se. 

Alizeh tentava desviar o olhar, repreendendo-se por encará-lo como uma idiota descarada, quando seus olhos captaram de relance um movimento ao redor… 

O gafanhoto verde-vivo de antes havia saltado sobre o ombro dele. Cyrus descruzou os braços, surpreso, e olhou para o inseto como se tivesse sido chamado por um estranho. 

Ele arregalou um pouco os olhos. 

Quase sem respirar, ela observou Cyrus inclinando a cabeça na direção do visitante e, então, devagar, com elegância, estendendo a mão. O gafanhoto saltou para a sua palma. 

Huda ofegou em voz alta; Alizeh ofegou por dentro. 

Parecia, de fato, que o inseto havia chegado com a intenção expressa de visitar Cyrus, que, por sua vez, não parecia surpreso com a atenção direcionada de um gafanhoto. 

Ele estreitou os olhos com uma emoção indecifrável ao examinar a criatura e, então, por um instante tão breve que Alizeh quase não viu, um sorriso tocou-lhe os lábios. 

E foi só. 

O gafanhoto lançou-se zonzo pelo ar e foi embora voando, impulsionando-se para além do vestido cintilante de Alizeh e saindo pela janela aberta. Em segundos, o enxame ao longe se dispersou, o barulho se apagando por completo no ruído branco das cachoeiras. 

Não podia ter sido coincidência. 

Alarmada, Alizeh olhou da janela para Cyrus e então de volta para a janela, mas ele permanecia com o olhar firme voltado para fora, observando as aranhas se desenrolarem de suas teias, lançando-se do parapeito. 

Algo acabara de acontecer. Alizeh tinha certeza disso. 

Na verdade, sentia-se estranha, quase emocionada. A cabeça queimava de forma desigual. Ela não conseguia explicar por que as cenas efêmeras a comoveram tanto. Não havia motivo. Pouco antes, ela tivera um encontro semelhante com o gafanhoto; ainda assim, Alizeh sentia, de modo inexplicável, que Cyrus havia experimentado algo mais. 

Huda, por sua vez, não fora nem um pouco afetada. 

— Já terminou? — disse ela, em tom cortante. — Ficar aí, escandalizando a plateia com uma toalha que mal cobre… 

— Como disse — Cyrus a interrompeu, baixando os olhos para o chão; a tensão sombria voltando ao seu rosto —, não percebi que nós tínhamos companhia. Não tenho roupão aqui. As roupas que eu estava usando antes foram retiradas. Apenas procurava algo para vestir. 

— Nós? — Os olhos de Huda se arregalaram. Ela ainda segurava o guardanapo encharcado que usara para enxugar o vestido, e então o levou à boca, chocada. — Nós? Como se vocês estivessem entretendo convidados juntos? Como se minha presença fosse a única questão de indecência? Como se fosse aceitável aparecer nu diante da rainha?! 

— Huda — disse Alizeh, tentando interromper. 

— Não! Não, eu não vou deixá-la com esse… esse patife — respondeu a Alizeh. — Temo que seja meu dever, como sua melhor amiga, permanecer ao seu lado até que ele esteja decente. 

— Melhor amiga? — Cyrus arqueou as sobrancelhas. — Foi uma promoção recente? 

— Vou ignorá-lo, seu degenerado! — declarou Huda, levantando-se rapidamente e quase derrubando a mesa. Alisou a toalha, endireitou o bule tilintante e reajustou os talheres. — Venha, Alizeh. Agora entendo por que o consideraram incapaz de ser um Profeta. Nem um pingo de virtude… Pronto para atacar uma dama a qualquer momento. Vamos buscar as malditas roupas dele… 

— Não há necessidade — Alizeh replicou, levantando-se com uma compostura que não sentia. — Tenho aqui os trajes de casamento. 

Cyrus ficou imóvel, alarmado. 

— Trajes de casamento? — disse ele e quase… quase olhou para ela. — Não tenho trajes de casamento. 

— Eu sei. — Alizeh hesitou. — Sua mãe disse que você nunca encomendou nada para a ocasião. Então eu mesma o fiz para você. 

Ele ergueu os olhos de forma abrupta, enfim encontrando os dela por um instante que pareceu pairar no ar, seus olhos aquecidos por uma emoção tão intensa que era impossível decifrar. Então, de repente, desviou o olhar. Ficou em silêncio e depois disse, de forma seca: 

— Não, obrigado. 

Alizeh absorveu essa rejeição como um impacto no coração. Passou-se um momento antes que pudesse se recompor. 

— Não, obrigado? — ecoou ela. — Quer dizer que não usará as roupas que fiz à mão para você? 

Cyrus voltou a olhar para o chão. 

— Não. 

Alizeh recuou diante de mais aquela rejeição. Seus olhos percorriam o quarto enquanto ela tentava assimilar. Jamais cogitara que ele pudesse recusar as roupas; não estava preparada para lidar com tal golpe emocional. Não viu o passo torturado que ele dera em sua direção, silencioso. Sua dor era tão evidente que a sala, de repente, parecia revestida pela tensão, como uma pele. 

— Não está falando sério, está? — disse Huda, surpresa, com uma risada que denunciava sua incredulidade. — Ela trabalhou por dias sem parar. 

Cyrus permaneceu calado. 

— Você me prometeu que não tornaria este dia difícil — sussurrou Alizeh. — Prometeu que deixaria de lado seu uniforme preto, que não passaria o dia de mau humor e com roupas funerárias… 

— Não prometi tal coisa. 

— Prometeu, sim… 

— Asseguro-lhe que não — disse ele, com severidade. 

— Mas você… — Alizeh piscou, tentando se lembrar. — Eu pensei… 

— Não lhe fiz promessa alguma — disse ele, fixando os olhos em um ponto distante, com a mandíbula tensa. Qualquer um seria capaz de enxergar sua luta interna. — Não me peça isso agora, eu imploro. 

— Mas é o dia do nosso casamento — ela conseguiu sussurrar, sem outro argumento a oferecer. — Você vai usar apenas preto, sem adornos, como se estivesse de luto? 

— Eu gostaria de usar preto — disse ele, engolindo em seco. — No meu próprio funeral. Sim. 

Ao ouvir isso, Alizeh se afastou de modo brusco, pressionando as mãos contra o estômago. Sentia-se perfurada. Cyrus dissera que poderia levar alguns meses antes que o diabo o liberasse de seu acordo, o que significava que o ato horrendo e mortal poderia não ocorrer por algum tempo. Em sua mente, ela o havia postergado como uma tarefa sombria a ser administrada por seu eu do futuro. Apenas agora percebia como tinha sido cruel tratar tal desfecho com tanto descaso. 

Para Cyrus, não havia como adiar a escuridão para o futuro. Para Cyrus, seu casamento era o início do fim. 

Eles se casariam, e ele perderia tudo. 

Ela ficou atormentada com a pontada súbita no nariz, o nó na garganta. Lutou com valentia para manter a compostura, sem saber se conseguiria. Todos aqueles dias lidando com a dor e o medo haviam consumido suas defesas; pouco lhe restava. Sentiu-se arrasada. 

Reunindo os últimos vestígios de seu orgulho, endireitou as costas e retirou o pacote mal embrulhado da mesa lateral. 

Ela havia se dedicado àquele conjunto por incontáveis horas, distraindo sua mente desordenada a cada ponto tedioso. Derramara seu coração em cada detalhe, imaginando-o vividamente durante a confecção. Chorara em silêncio ao cortar os moldes, agonizara sobre cada decisão com mais cuidado do que jamais dedicara a qualquer outra coisa que criara em sua vida. 

Não o guardaria para si. 

Carregou o pacote pelo cômodo com o máximo de desapego que conseguiu reunir. Muito pouco, na verdade. 

Cyrus deu alguns passos para trás conforme ela se aproximava. 

— Você não precisa usá-lo — disse ela, dirigindo-se à sua garganta, à sua face, à curva elegante da sobrancelha. Matava-a o fato de ele não querer a encarar. Sua voz estava fraca e se enfraquecia mais a cada palavra. — Mas eu não vou guardá-lo. Este era para ser meu presente… — Ela vacilou. — Meu presente p-para você… 

Cyrus saiu do quarto. 

Ele se afastou antes que ela sequer terminasse a frase, desaparecendo pelo corredor sem uma palavra, sem emitir um som, sem olhar para trás. 

Alizeh permaneceu ali, muda, estendendo o pacote que tinha em mãos. Soube, então, ao sentir uma única lágrima rolar por seu rosto, que seu casamento ficaria gravado na memória como um dos piores dias de sua vida. E ela conhecia dias sombrios. 

— Você está bem, querida? — perguntou a voz terna de Huda. 

Ela queria cair de joelhos. 

Matar Cyrus já não era uma opção, mas uma inevitabilidade. O pacto de sangue os havia unido em um contrato inescapável que os vinculava de forma irremediável até um fim brutal. Quando enfim encerrasse a vida dele, sabia que cortaria algo essencial em sua própria alma. 

Quando ele morresse, levaria uma parte dela consigo. 

Ela desejou que ele a levasse inteira. 
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— Que diabos você está vestindo? 

Foi assim que Hazan o recebeu na manhã do seu casamento. Cyrus abriu a porta ao ouvir a batida retumbante do jinn e agora se afastava para que ele pudesse entrar nos aposentos de Alizeh. 

Alizeh. 

Que o céu o ajudasse. O mero fato de manter o nome dela em sua mente era um exercício hercúleo. 

— Por que ainda não está vestido? — Hazan trovejou, fechando a porta atrás de si com estrondo. 

O próprio jinn estava magnífico, quase iluminado em seu traje dourado. Sua capa adornada chicoteava em volta dos tornozelos conforme ele vasculhava ao redor. 

— E onde está a rainha? 

— Ela está se vestindo — disse Cyrus, o som irregular de sua própria voz envergonhando-o. — Huda está com ela no outro cômodo. Para ajudá-la. 

— Ah — disse Hazan, recuando. Ficou parado de maneira desajeitada por um momento, depois voltou sua irritação para Cyrus. — Então, vá logo. Vou esperar. 

— Esperar o quê? 

Hazan ficou imóvel, atônito. 

— Esperar o quê? Você deve se encontrar com os Profetas em vinte minutos, seu cabeça-dura. Vista suas malditas roupas… 

— Eu já estou vestido — disse ele. 

— Suas roupas de casamento — esclareceu Hazan, como se falasse com um idiota. — Certamente a rainha lhe presenteou com os trajes que fez à mão? É um conjunto extraordinário. Você deveria se considerar sortudo… 

— Sim — disse Cyrus, lutando para manter a fachada de indiferença. Recordava-se do timbre da voz dela, da emoção líquida nos olhos de Alizeh. — Ela de fato me presenteou. 

A expressão de Hazan tornou-se fria. Sua voz, ainda mais fria, repetiu, com tom impassível: 

— Ela o presenteou. 

— Sim. 

— Cyrus, pela minha honra, se continuar com essa maneira irritante de agir, posso muito bem matá-lo antes que a rainha tenha sequer a chance de… 

— Basta — disse Cyrus, perdendo a paciência. O simples toque do tecido em sua pele lhe causava dor. Mal se recuperara dos dias de abuso e já esperavam que suportasse novas agonias. Apesar de tudo, ainda lutava para manter a compostura, apesar da curta distância que o separava de Alizeh. Ele ansiava estar perto dela. Seu corpo vibrava com a necessidade de se aproximar. Havia perdido a noção de quantas formas o mundo tentara usar para torturá-lo. — Estou cansado, Hazan. Deixe-me em paz. 

— Você está cansado? — Hazan ficou pasmo. — Cansado? 

— Estou. 

— E espera que eu tenha compaixão? — Hazan quase gritou, mas, ao olhar pelo corredor, baixou a voz até um sussurro. — Já fui contra o meu próprio julgamento e defendi tantas de suas escolhas ridículas, incorrendo na ira e no desapontamento de minha rainha. Esta é a gota d’água. Você não pode comparecer ao seu próprio casamento com essas roupas. Perdeu a razão? Você é o maldito rei! E está parecendo um plebeu enlutado. 

Cyrus não precisava olhar para baixo para saber o que vestia, pois era uma variação do que usava sempre: suéter preto, calças pretas, botas pretas. Vestiria um manto preto antes de se dirigir à cerimônia. Suas roupas tinham um corte perfeito; eram de qualidade pura. Estava impecavelmente bem cuidado; barbeado e perfumado. Não considerava sua aparência uma afronta flagrante. 

Certamente, não se via como um plebeu. 

No entanto, tudo o que vestia era simples, sem adornos. Talvez fosse o único rei no mundo a recusar joias, a não se apresentar com ostentação altiva. Não havia coroa sobre seus cabelos, maquiagem destacando os olhos nem cordões de joias cintilantes envolvendo seu pescoço. Não usava cota de malha nem escamas de dragão. Não havia anéis nos dedos… 

E nunca haveria. 

Seu único luxo era a bainha à cintura, com a espada que sempre carregava. 

— Não desejo discutir isso — ele disse a Hazan. 

— Você me causa apoplexia — respondeu o jinn. — Ter a audácia de pensar que poderia… 

— Muito bem, estamos saindo! — soou a voz alegre de Huda, que apareceu com o cabelo bem penteado na porta. — Prepare-se para… Ah, Hazan, você está aqui! Olhe só! Céus, como você está deslumbrante! 

Hazan pareceu engolir um rosário de epítetos e respondeu à moça com um sorriso forçado. Agradeceu sua saudação e o elogio com um aceno respeitoso. 

— A senhorita também está muito bem-apessoada. 

Huda sorriu para Hazan, saindo para se juntar a eles com um giro consciente de seu opulento vestido carmesim. 

— Não é lindo? Alizeh refez um dos meus vestidos. Arrancou os rubis de uma de suas próprias saias para embelezá-lo… — Huda parou de repente, notando Cyrus apenas como um pensamento posterior. — E você… — disse ela, estudando-o com consternação. — Você está horrível. 

Cyrus lutou para conter um suspiro. 

— Huda, posso sair agora? — chamou Alizeh. 

Ao ouvir sua voz, o coração de Cyrus disparou. 

— Ah! Sim, querida! Deixe-me ajudar com a cauda do seu vestido. 

Huda correu de volta para o cômodo, o tecido farfalhando enquanto ela se movia. Os nervos de Cyrus ficaram à flor da pele. Ele fechou as mãos, depois as abriu; seu pulso batia acelerado na garganta. Não podia acreditar em como estava nervoso. Nervoso, sabendo que tudo não passava de uma encenação, sabendo que não significava nada… 

Alizeh entrou no corredor e Cyrus quase emitiu um suspiro alto, áspero e desesperado. Fez o possível para manter um aspecto neutro; mas, à medida que ela avançava, perdeu o controle de suas defesas; perdeu até mesmo a força para se manter de pé. Quanto mais via dela, mais paralisado se tornava, ou talvez tivesse recuado em autodefesa. 

Ele não conseguiria descrever sua beleza. 

Absorveu-a com toda a refinada estupidez de um idiota, tão tomado de assombro que quase se arrependeu de seu traje de luto. 

O vestido era uma peça extraordinária de tule e diamantes, em um tom incomum de azul-gelo; a pigmentação era tão pálida que confundia a mente, parecendo quase branca. Ele já vira a peça pendurada na janela mais cedo e lhe dera pouca atenção; mas, agora, ajustada ao corpo dela… 

O tom sutil realçava os olhos de Alizeh, que reluziam quase prateados através do véu translúcido, longo até o chão, habilmente drapejado sobre sua cabeça e rosto. Ela estava etérea, cintilando ao se aproximar da luz que vazava pelas janelas. Cyrus sentiu como se tivesse avistado as estrelas pela primeira vez, irrevogavelmente transformado após perceber o universo infinito. Mal notava os outros; nem mesmo suas exclamações efusivas. Hazan dissera algo; Huda aplaudia em deleite. Mas Cyrus não conseguia ouvir nada além do próprio coração acelerado e só então percebeu que ela o observava. 

Olhava para ele. 

Esperava que ele falasse algo. 

Foi aí que ele entrou em pânico. Sua mente ficou em branco; não conseguia pensar em nada a dizer que fizesse o menor sentido. 

O pacto de sangue o havia arruinado. 

Após seu vínculo estabelecido, seus sentimentos vulcânicos por Alizeh atingiram um auge perigoso; seus pesadelos cessaram apenas para que a luz do dia lhe trouxesse novas humilhações. Agora, conectado a ela como um afluente, quase sentia a essência dela se movendo em suas veias. Quando ela se mexia, ele lutava para permanecer imóvel; quando ela respirava, queria puxar o ar junto. Cada aspecto de si estava agora sintonizado a ela; e, como uma bússola buscando o norte verdadeiro, sentia-se frenético quando ela sumia de vista. Na ausência, sentia-se à beira da loucura; na presença, descontrolado. O simples vislumbre dela fazia seu pulso disparar com uma velocidade que o assustava. 

Quase a tomou em seus braços; quase se afogou na ilusão; quase se permitiu, por um breve instante, acreditar que ela era sua. 

Sua noiva. 

Sua esposa. 

Seria mais simples deitar-se e morrer por ela que tentar transmitir a enormidade de tudo o que sentia em sua presença. 

Então, permaneceu em silêncio. 

Uma batida forte o arrancou desse devaneio, e ele agradeceu a interrupção, o breve alívio necessário para formar um pensamento coerente, até que a porta se abriu para revelar o restante dos acompanhantes dela: Deen, Omid e Kamran invadiram o cômodo em alegre exultação, todos vistosos e bem-arrumados. 

Ninguém lançou um único olhar para Cyrus. 

Era Alizeh quem exigia, com razão, toda a atenção, apresentando-se para todos como se tivesse sido entregue àquele mundo de um reino além de seu alcance. 

Omid chorou. Deen, emocionado, desviou o olhar. 

Foi o príncipe quem atravessou imperiosamente o nó de corpos reunidos, segurando as mãos de Alizeh para melhor admirá-la. 

— Você está magnífica — disse, inclinando-se para beijar os nós dos seus dedos. — Sua beleza é inigualável. Sem paralelo. 

— De fato — disse Hazan, secamente, desviando os olhos para Cyrus. — Está esplêndida, Majestade. 

Cyrus recuou sem pensar, o coração pulsando como um punho socando seu peito. Sentiu os calcanhares baterem contra o rodapé ao alcançar a parede, e as mãos buscaram apoio. Percebia o olhar de Hazan queimando em sua cabeça e, ainda assim, de algum modo, sentiu-se entorpecido. 

Como o príncipe a tocara facilmente. 

Como tomara suas mãos, tocara os lábios à pele dela. Como se encaixavam com naturalidade em seus trajes. 

Cyrus pareceria um demônio ao lado de Alizeh. 

— É verdade — disse Huda, com os olhos marejados. — É tudo verdade. Você parece um anjo. 

Anjo. 

— Consideremos este um ensaio, não é mesmo? — disse Kamran, extasiado. — Sei que é um evento mórbido, mas não precisa parecer tão sombrio, pois estou à sua disposição. — Abriu mais o sorriso, cheio de charme. — Prometo salvá-la de toda indignidade. Um dia olharemos para este dia horrível como um mal necessário… 

— Vamos, então? — Hazan limpou a garganta. — Os Profetas esperam para escoltá-la até o templo, Majestade. Dizem que a multidão está impaciente. 

— Sim, claro — disse Alizeh. 

Então, afastando-se um pouco do príncipe, moveu-se em direção a Cyrus, que, de algum modo, conseguira treinar sua expressão para parecer desinteressado, como se não precisasse da parede atrás de si para apoio. 

— Está pronto? — perguntou ela. 

Cyrus apenas assentiu. 

Era um milagre que conseguisse permanecer calmo, que não sucumbisse à necessidade de agarrar o príncipe pela garganta, quebrar sua coluna e lançá-lo do alto de um bastilhão. Aquelas cenas serviam como uma lembrança contundente: Alizeh estava se casando com Cyrus por seu império e nada mais. Seus atos de gentileza para com ele eram, sem dúvida, efeitos colaterais mal direcionados de seu espírito compassivo. 

Ela, a salvadora profetizada de uma civilização inteira; ele, servo do diabo e um condenado à morte. 

Ele não era seu igual; ela jamais lhe pertenceria. 

Só com sua morte Alizeh se entregaria, de corpo e alma, a outro, e esse homem — seu verdadeiro noivo — estava diante deles. O príncipe de Ardunia sentia-se livre para tocar nela com uma familiaridade que indicava que já tinham sido próximos no passado. Cyrus não era tolo. Ficava claro pelo modo possessivo com que Kamran encostava nela: ele a havia tocado antes, e ela acolhera seu toque. 

— Permita-me oferecer o meu braço — disse o príncipe, encaixando a mão dela em seu cotovelo. — Seria uma honra escoltá-la. 

— Não — disse Alizeh, de maneira brusca, afastando-se dele. Então, recomposta: — Agradeço a oferta, mas creio que devo permanecer com o rei. 

— Não será necessário — disse Cyrus em voz baixa, recuando ainda mais. — Por favor, não se preocupe comigo. 

— Espere… Cyrus… 

— Vou vigiá-lo, Majestade — disse Hazan, aproximando-se do rei do Sul. — Não é costume a noiva entrar com o noivo. Vocês serão elevados perante a multidão por turnos; assegurarei que fiquemos logo atrás. O rei se lançará aos céus para se juntar a você. 

Cyrus sentiu Alizeh lhe lançar um último olhar angustiado antes de ceder, mas foi apenas quando o príncipe a escoltou porta afora que ele enfim ergueu a cabeça para vê-la partir. 

Os outros logo a seguiram, lançando olhares curiosos em sua direção, mas Cyrus manteve os olhos apenas em Alizeh. Tentou recorrer às suas reservas de resistência enquanto ela desaparecia de vista, mas a dor de sua partida foi imediata e explosiva, e ele buscou apoio na parede ao sentir a primeira chicotada de agonia. 

Hazan agarrou o manto escuro sobre o braço de uma cadeira próxima e empurrou o rei para a frente com um tapa no ombro. As pernas de Cyrus começaram a se mover sozinhas, em um ato de rebeldia ou talvez de autopreservação. 

— Hazan — disse Cyrus. A palavra escapava como um fôlego rasgado. Avançou às cegas, como se caminhasse para a própria execução. — Você não entende… 

— Só Deus sabe que eu gostaria de não entender — respondeu ele, sombrio, com um suspiro longo e sofrido. Sua força sobre-humana permitia arrastar o rei pelo braço com facilidade. — É lamentável para todos nós que eu entenda. 
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Eles não o deixariam pôr os pés em solo sagrado. 

Somente por Alizeh, os Profetas haviam aceitado ceder, e somente com a intercessão deles é que aquela cerimônia pública havia se tornado possível. No momento, ele e Alizeh permaneciam suspensos em uma esfera que flutuava como um enfeite entre as nuvens. O ornamento elegante e perfeito era uma obra-prima de vidro tão fino que desafiava o olhar. Uma luz prismática se refratava ao redor deles; faixas multicoloridas contornavam seus corpos. Estavam a pelo menos cento e cinquenta metros de altura acima do templo; diretamente abaixo, um halo de Profetas formava um anel escuro sobre o solo musgoso, mantendo o encantamento no lugar. 

A multidão, entretanto, era impossível de compreender. 

Ondas e mais ondas de espectadores se estendiam até onde a vista alcançava. Entre os curiosos cidadãos de Tulan, a fronteira porosa com Ardunia e o número crescente de peregrinos, Cyrus sabia que o público ultrapassava facilmente setecentos mil indivíduos — pelo menos metade constituída por jinns. Espectadores de todas as raças e crenças haviam tomado as ruas, bloqueado cada caminho, ocupado cada centímetro. 

A visão o deixou sem palavras. 

Cyrus não era ingênuo a ponto de ignorar o próprio prestígio; mas também não era tão iludido a ponto de superestimar sua influência. Embora o casamento de qualquer rei atraísse a atenção do público, aquela multidão era sem precedentes. Nunca se vira, na história, tantos olhos sobre uma união real. Se tivesse havido mais divulgação e tempo para viajar, os números seriam, sem dúvida, ainda maiores. 

Os jinns já haviam percorrido distâncias inimagináveis; outros haviam chegado de todos os cantos de Tulan e das províncias mais próximas de Ardunia; todos reunidos para testemunhar aquele momento histórico. A maioria, Cyrus sabia, foram apenas para vislumbrar Alizeh, para decifrar o mistério sedutor de quem ela era, para captar a promessa do que poderia se tornar. Era tudo por ela. 

Sempre por ela. 

Mesmo aqueles que não acreditavam nela queriam reivindicar um pedaço de sua presença. Os jornais vinham anunciando a enigmática rainha jinn por semanas. Discussões sobre seus supostos poderes e sua lendária ascensão apareciam até em publicações de impérios distantes. O número de seguidores que já havia se reunido ao redor do mundo era impressionante. Ela se tornara tanto um alvo de malícia quanto uma figura de fascínio. Cada espectador sairia dali com uma lembrança: uma história a ser contada como prova de que estivera presente em um evento capaz de alterar o destino dos reinos para sempre. 

Como Cyrus desejava viver para ver esse dia chegar. 

Ele engoliu em seco. 

Era tradição em casamentos reais um Profeta discursar para a multidão, exaltando as virtudes dos laços emocionais em um mundo efêmero. A noiva e o noivo não ouviam o pequeno discurso, pois os sons eram amortecidos pela esfera onde estavam. Em vez disso, encaravam-se em relativo silêncio, sepultados em beleza. 

Para Cyrus, é claro, cada segundo que se passava era uma tortura sem tirar nem pôr. Alizeh estava tão próxima que ele sentia o aroma adocicado de seu cabelo, ouvia o suave tremor de sua respiração, distinguia os minúsculos diamantes pontilhando seu véu. Ela era tão bela que ele desejava fervorosamente não enxergar ou, ao menos, ser poupado daquele suplício com uma adaga rápida no pescoço. 

Ele fechou os olhos. 

Sentiu dedos de vento roçarem as curvas da esfera luminosa, procurando agarrá-los, e depois recuarem. Sua esfera protetora era, sem dúvida, reforçada por camadas de segurança que Cyrus não poderia numerar, pois até os pássaros pareciam saber que deveriam se manter afastados. 

Ele abriu os olhos. 

O sol matinal os envolvia em uma luz dourada, quase sobrenatural, sem obstruir a visão. Não fazia frio. Nenhum momento de turbulência. Nenhum desconforto, apesar da ausência de chão sob seus pés. Era um encantamento tão poderoso que Cyrus quase sentia o excesso de magia pressionando sua pele, e a percepção acendeu uma faísca de pressentimento em seu peito. 

Os Profetas extraíram cristal novo para o evento. 

Cyrus havia ficado perplexo ao descobrir que a cerimônia seria elevada aos céus; ele não soubera, até aquela manhã, o que Alizeh tinha preparado para o casamento. De fato, esperava tão pouco do dia que nunca lhe ocorrera que poderia ser algo tão espetacular. Aquele evento ficaria registrado para sempre na história de Tulan — se não pelo momento histórico da ascensão de Alizeh, ao menos pelas exceções extraordinárias feitas em sua homenagem. 

Sem dúvida, ela não tinha ideia do que havia alcançado. 

Os anos de Cyrus no templo o colocavam em posição única para saber que aquilo — aquela produção elaborada e opulenta — não era um presente comum à coroa. Em geral, os Profetas concediam pequenos presentes apenas aos poucos escolhidos: armas ou roupas encantadas, amuletos e joias mágicos. Raramente aceitavam pedidos. Não realizavam encantamentos para entretenimento. Não compareciam em massa a casamentos reais. E não esgotavam vastos estoques de magia para projetar uma jovem no ar, prendendo-a aos céus como uma estrela recém-nascida, simplesmente porque ela assim havia pedido. 

Eles sabiam. 

Sabiam alguma coisa que Cyrus não sabia. Sem dúvida, era a confirmação de algo que ele suspeitava havia muito tempo: que os Profetas a estavam marcando como uma das suas. 

Não… 

Algo mais que isso. 

— Cyrus — disse ela, hesitante. — Eu esperava… 

— Sim, eles podem nos ouvir — disse ele, fingindo não entender. 

Continuou olhando por cima do ombro dela. 

— Ah — disse ela, piscando. 

A massa fervilhante se estendia até onde a vista alcançava, como uma onda revolta, vibrando e aplaudindo sob seus pés. Os sons abafados de sua alegria chegavam aos dois como o rugido de um oceano distante. 

Cyrus manteve os olhos fixos na multidão. 

Daquela perspectiva, a cidade real era um espetáculo glorioso. Além do templo, colinas e vales explodiam em cores, preparados para o Festival de Wintrose, com campos floridos ondulando em tons vibrantes. Incontáveis pétalas cor-de-rosa haviam sido espalhadas pelos ventos, lançadas ao céu, onde flutuavam como mariposas em direção ao sol. As flores naturais se misturavam às suas próprias criações: vinhas encantadas se estendiam sobre telhados e ruas, circundavam chaminés e lixeiras. O que elevava a terra ao redor deles ao ápice de uma beleza vertiginosa era, de fato, o alinhamento de três eventos: o Festival Wintrose, que acontecia todo ano; os enfeites extravagantes de um casamento real; e sua recente e flagrante demonstração de luto. 

Cyrus conseguia avistar dali as imponentes torres de seu próprio castelo; as cachoeiras rugindo ao longo da escadaria logo além; o estuário onde o ilustre rio Mashti desaguava no mar. Ele e Alizeh pareciam estar sozinhos em um sonho diáfano, suspensos no centro daquela deslumbrante agonia de beleza. 

Claro que aquilo não passava de ilusão. 

O propósito de toda aquela exibição era o espetáculo; eles não desfrutavam de privacidade. Por meio de encantamentos cuidadosos, suas vozes seriam projetadas; suas imagens, reproduzidas. Assim, a multidão poderia testemunhar a união sem temer pela vida de Alizeh. Ali, o futuro seria transformado por seus votos; e, ali, enclausurado naquele pequeno espaço, mergulhado no perfume dela, Cyrus mal conseguia se conter. 

Arriscou um olhar para o rosto dela e se arrependeu na mesma hora. Captou o rosa de seus lábios através do véu, entreabertos em um suspiro. Viu o brilho prateado de seus olhos, refletindo luz para ele. Seu coração estava implacável agora, batendo dolorosamente contra as costelas. 

— Quase me esqueci — sussurrou ela, e ele teve de se lembrar de que havia falado com ela instantes antes; que ela estava oferecendo uma resposta. 

Podia sentir o esforço dela para se manter firme, forçando um sorriso. 

Os Profetas haviam terminado de falar. Alizeh se voltou para a multidão e acenou. 

A reação foi imediata e estrondosa. 

Após um momento, Alizeh riu de algo que viu na plateia. Cyrus virou a cabeça sem pensar, e o sorriso dela o cortou como uma lâmina. Foi salvo então por um rugido contido… 

Depois outro e outro. 

Cyrus se enrijeceu aos sons familiares, olhando para cima e encontrando cinco de seus dragões rasgando os céus acima deles em um espetáculo de cores, à medida que suas asas poderosas abriam caminho pelas nuvens. As criaturas reluzentes rugiam em uníssono mais uma vez, e seus sopros flamejantes iluminavam o céu como relâmpagos. 

A multidão estava eufórica. Cyrus, horrorizado. 

— O que é isso? — ele ofegou. 

— Está falando comigo? — perguntou Alizeh. 

— Não — disse ele, surpreso. — Não quis dizer… Perdoe-me… 

Considere este um presente de casamento, senhor, veio a resposta despreocupada de seu dragão. Achamos que seria algo agradável para marcar a ocasião. 

O rei arrepiou-se. Achou que eu gostaria de vê-los girar como cata-ventos? Vocês não têm vergonha? 

— Cyrus? — Alizeh soou preocupada. 

Perdoe-me pela franqueza, senhor, disse Zahra, com uma ponta de irritação. Suas escamas verde-escuras cintilavam enquanto ela voava acima deles. Mas, considerando o fato de que nos assustou quase até a morte ao desaparecer da face da terra por vários dias… 

Pois é, acrescentou Issa, o irmão mais novo. Quase nos matou de susto… 

Já me desculpei, disse Cyrus, rígido, sentindo crescer sua apreensão enquanto observava Kaveh rugir, pintando o céu com fogo como um artista de circo. Sabem que eu não podia me comunicar… 

… é muita ousadia de sua parte se chatear com a gente agora, continuou Zahra, quando só estamos tentando fazer algo bonito para a sua noiva… 

Alizeh deu um grito de deleite quando os dragões passaram. Pétalas de rosa lançadas por rajadas de vento giravam ao redor da esfera dos dois, conferindo à cena uma estética impossível. 

Minha noiva?, ecoou Cyrus. Que necessidade tem ela de tal exibição? 

É um presente, disse Kaveh. Um gesto de boa-fé. Logo será importante para o mundo saber que ela conta com o apoio dos dragões. Além disso, senhor, a maioria das pessoas se diverte quando nos exibimos assim, girando como cata-ventos. 

Estão oferecendo apoio a ela?, disse Cyrus, surpreso. 

As majestosas criaturas voavam em círculos artísticos ao redor deles, com a performance tornando-se cada vez mais elaborada, enquanto as massas lá embaixo batiam palmas e gritavam com tal intensidade que a própria terra parecia tremer. 

Mas eu pensei que vocês a odiassem. Você uma vez insistiu que eu a deixasse morrer… 

Perdoe-me. Ele sentiu o desconforto de Kaveh. Eu estava enganado, senhor. Fez bem em enviá-la aos Profetas. 

Como assim?, perguntou ele. 

O equilíbrio está mudando, disse Yaasi, o dragão iridescente que havia levado Cyrus e Alizeh de volta de Ardunia. Todos estão sentindo. 

— Você treinou seus dragões para fazerem isso? — disse Alizeh, virando-se de repente para incinerá-lo com sua alegria. — Era para ser uma surpresa? 

Cyrus fechou os olhos, seu coração batendo forte. 

Não vão se explicar? O que sentem? Que equilíbrio é esse de que falam? 

Tente aproveitar o dia de seu casamento, senhor, disse Kaveh. Fique tranquilo, sabendo que os Profetas jamais teriam permitido que ela se casasse com o senhor se não achassem prudente. 

Os olhos de Cyrus se abriram com força. 

Espere… O que isso significa…? 

A equipe de dragões deu uma última volta sobre a multidão, descendo apenas o suficiente para encantar, mas sem incitar medo, e o êxtase que irrompeu das pessoas era tão palpável — sua esperança tão contagiante —, que Cyrus não resistiu ao impulso de olhar para sua noiva. 

Alizeh correra até a borda do globo de vidro. Observava as massas com as mãos sobre o peito, os olhos brilhando de emoção. 

— Estou com vocês — disse, sem fôlego. — Vocês nunca mais estarão sozinhos, pois eu nunca os deixarei. 
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Unam as mãos. 

O comando parecia vir de dentro dela. Alizeh, caçada pelo diabo desde o nascimento, nunca se dera bem com vozes sem corpo. Olhou ao redor por reflexo, procurando a fonte, mas, quando sentiu Cyrus se aproximar dela, parou de respirar. 

Os dedos dele deslizaram devagar pelo tule transparente de seu véu, que caía até a cintura na frente do corpo, mas se arrastava por vários metros nas costas. Ele encontrou a pele sensível de seu pulso logo abaixo da borda sedosa, depois se moveu mais para baixo, pressionando a concavidade de sua palma, e ali seus dedos se entrelaçaram, fechando-se. 

O coração dela eletrizou-se no peito, batendo tão forte que ela escutava. 

Quando ele tomou a outra mão, ela ergueu o olhar. 

Cyrus observava suas mãos entrelaçadas, a tensão nele tão palpável que parecia perigosa. 

Alizeh sentia-se mais preparada para ir à guerra do que para o que aconteceu em seguida. Em breve, ela e Cyrus estariam ligados por outro pacto mágico, e, embora os riscos parecessem menores, Alizeh lembrava-se de que havia uma razão pela qual a maioria das pessoas se recusava a reforçar votos matrimoniais com magia. A maioria, afinal, não suportava o peso de tais vínculos, optando por cerimônias simples conduzidas por amigos ou familiares. Somente os casais mais desesperados — românticos ou iludidos — uniam-se com um voto encantado, considerado um gesto extravagante de compromisso. 

A violação do contrato era punida com a morte. 

Soberanos, é claro, não tinham escolha. A união mágica de reis e rainhas era uma antiga tradição. Com frequência, membros da realeza eram prometidos a filhos e filhas de nações vizinhas, e a prática era considerada uma medida de segurança, uma precaução contra possíveis traições. Além disso, votos matrimoniais conduzidos por um Profeta eram personalizados para cada participante; não havia padrão para o que uma pessoa poderia ser convocada a prometer. 

Alizeh reuniu toda a sua compostura para enfrentar aqueles votos desconhecidos com serenidade e, mesmo assim, não conseguiu impedir o tremor de seu corpo quando o polegar de Cyrus roçou de leve os nós dos seus dedos. Foi um gesto pequeno, despretensioso. Não se repetiu. 

Sua mente se encheu de vapor. 

Cyrus recusava-se a encará-la, mas Alizeh estava livre dessas restrições. Estudou-o, como se pudesse de alguma forma gravar a imagem dele dentro de si. O corte anguloso de seu maxilar, a linha afiada de seu nariz, a curva suave de seus lábios. A cabeça dele estava inclinada de modo que ela não via os olhos, apenas cílios cor de cobre sobre a pele brilhante e um fio liso de cabelo escorregando pela testa. Ela ouvia sua respiração, desejando poder apoiar a mão em seu peito para sentir o movimento do coração. Sabia que ele sentia seu olhar e surpreendeu-se com um impulso cruel de provocar seu desconforto, apenas para inspirá-lo a encará-la. 

— Cyrus — sussurrou, apertando suas mãos. 

Ele respirou de repente, instável, mas não ergueu a cabeça. Então veio a voz, novamente, sem ser chamada… 

Uma vez que seus votos tenham sido proferidos, vocês estarão ligados como marido e mulher em um pacto sagrado, para seguir juntos, daqui em diante, na alegria e nas dificuldades. Vocês se entregam livremente a este pacto? 

— Sim — disse Alizeh. 

Demorou quase um instante antes de Cyrus dizer, com aspereza: 

— Sim. 

Uma única faixa de luz se entrelaçou ao redor de seus pulsos, e ambos se enrijeceram. 

Rainha Alizeh. Está à beira da grandeza. Seu povo lhe jurou lealdade, e em breve seu rei fará o mesmo. Caso uma coroa seja colocada sobre sua cabeça, um peso imenso será posto sobre suas costas. Carregará a responsabilidade de inúmeros outros, pronta para lutar e esforçar-se sempre, a serviço dos oprimidos? Promete carregar esse fardo com a devoção necessária? 

Alizeh olhou para a multidão agitada. Sentiu seu coração disparar. Pensou em seus pais, nos anos de sacrifício, no sofrimento de seu povo, e disse, em voz baixa: 

— Sim. 

A multidão explodiu. 

Uma segunda faixa de luz entrelaçou-se à primeira, apertando o laço em seus pulsos. Alizeh foi forçada para a frente enquanto as amarras se contraíam; ela e Cyrus estavam tão próximos que, se ela fosse louca, bastaria inclinar-se para pressionar um beijo em seu pescoço. 

Sua respiração falhou. 

Ela estava envolta no familiar aroma floral e sombrio dele. Sentiu o leve tremor em suas mãos, o preço que ele pagava por resistir a ela. Queria aliviar seu tormento, pois compartilhava de seu sofrimento. Queria confortá-lo. 

Queria confortar a ambos. 

Em vez disso, ergueu a cabeça, surpresa ao descobrir que Cyrus ousara a encarar, com uma expressão de assombro. Parecia esquecer-se de si mesmo enquanto a observava. O medo em seus olhos suavizou-se em forma de desejo, então se liquefez em uma necessidade tão grande que suas pernas quase cederam. 

Ele fechou os olhos, rompendo a conexão. 

Rei Cyrus. Não escolheu para si uma noiva comum. Sua decisão hoje mudará não apenas o curso da história, mas a trajetória de sua vida. Uma vez prometeu dedicar-se ao sacerdócio, ao estudo incansável de todas as coisas existentes, elevando as necessidades dos outros acima das suas. Agora, promete elevar as necessidades de sua noiva, abandonando todas as demais para garantir a proteção e a segurança de sua rainha, a quem confiamos agora ao seu cuidado? 

Ela o observou ponderar, o movimento lento de sua garganta atraindo-lhe o olhar para a coluna de seu pescoço. 

Ele como que exalou a palavra: 

— Sim. 

Uma terceira faixa luminosa então se entrelaçou às outras, e três fios formaram uma trança que se enrolou várias vezes em torno de seus pulsos, cada volta apertando-os com mais força. Logo, suas mãos unidas estavam presas entre eles, espirais de luz crescendo, expandindo-se, enlaçando-se mais rápido ao redor de seus corpos. A cena deslumbrante não era como nada que Alizeh já tivesse experimentado. Em instantes, deixara de enxergar tudo, exceto o homem à sua frente; deixara de ouvir tudo, exceto a respiração e o coração pulsante dele. 

As faixas de luminescência encheram a esfera, isolando-os completamente da vista. Só então os laços em seus pulsos se soltaram, desenrolando-se como serpentes. E só então, depois de se afastarem devagar, Alizeh sentiu um leve peso em sua mão esquerda, que ergueu para ver o que era. 

Lá, em seu dedo anular, brilhava uma aliança de ouro. 

Alizeh mal acreditava: o feito estava concluído. Ela estava casada. Agora era rainha de… 

De repente, o horror inundou seu coração. 

Uma escuridão familiar tomou sua mente de forma violenta. Ondas de fumaça fria pareciam envolver suas pernas e subir, centímetro a centímetro, em direção à sua garganta. Ela gritou, sua visão falhando, e sentiu o ferro dos braços de Cyrus ao redor dela quando tropeçou. 

— Alizeh — disse ele, com urgência. — Você está bem? 

Era uma vez uma menina, veio o sussurro. 

— Não — ofegou ela. — Agora não… Hoje não… 

Era uma vez uma menina, ele sussurrou de novo, forjada de fogo e gelo. 

— Diga-me o que está acontecendo — pediu Cyrus, em desespero. Levantou seu véu em pânico, expondo seu rosto para ver melhor os olhos dela. — Sou eu? Fiz algo para feri-la… 

— Por favor — ela choramingou, com as pernas bambas. — Por favor, pare… 

Mais uma vez: 

Era uma vez uma menina
 forjada de fogo e gelo
 sabe que a dor é sua sina
 sem pena, sem apelo

O diabo logo percebeu
 quando ela ainda era pequenininha
 que coração fatal era o seu
 que ela seria uma grande rainha



— Anjo, por favor, fale comigo. 

O diabo planejou enfim Esquematizou esse dia para a ressurreição do jinn e a destruição do Argila 

Viemos em louvor
 neste dia de glória
 sem intenção de causar dor
 só de comemorar a vitória



— Ele está aqui — ela disse, sem fôlego. — Está na minha mente… Dentro da minha pele… 

Viemos neste dia
 em um gesto feliz
 desejar alegrias
 à noiva de Iblees…



Alizeh gritou. 
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— Mas era para ser uma surpresa! — exclamou Huda, com as bochechas coradas. — Você não podia saber. 

Alizeh esforçou-se para conter o sorriso. 

— Sim, eu sei disso e agradeço por todo o esforço, mas… esta foi uma surpresa bastante inesperada… 

— Inesperada? Minha querida, essa é justamente a definição de surpresa! — Huda apontou da varanda para o salão abaixo, onde um caleidoscópio de saias ondulava pelo espaço como fases da lua. — Olhe para eles — disse, radiante. — Todos parecem felizes, não é? 

De fato, pareciam extasiados. 

A música era ensurdecedora, pontuada por gritos de alegria e risadas. Até os peregrinos além do castelo haviam se rendido à folia, e o clamor coletivo de suas festividades ecoava, como uma onda interminável de aplausos, contra as paredes e as janelas do palácio. Claro, Alizeh compreendia a necessidade de celebrar — sobretudo para os jinns, sua ascensão ao trono representava uma esperança histórica —, mas havia sido um dia difícil para ela, e a gritaria incessante, o bater dos pés e o tamborilar já confundiam sua mente e desgastavam seus nervos. 

Ao menos conseguira convencer Huda a permitir que se retirasse para aquela varanda mais tranquila, onde agora se encontravam, um andar acima das comemorações. Dali, seus deveres eram menores; em vez de dançar ou bater palmas com os convidados, esperava-se apenas que acenasse de vez em quando, observando a noite com a aprovação e a indulgência exigidas por seu título real. 

— Os criados estavam desprovidos, minha querida! — dizia Huda. — Desprovidos! Depois de tudo a que os submetemos, de tudo que tiveram de suportar, seria quase negligência negar a eles a oportunidade de celebrar! 

Alizeh fingiu entusiasmo, empurrando a pesada coroa de volta à posição sobre a cabeça. Cyrus, sem nenhum adorno, nem mesmo uma aliança, permanecia imóvel ao seu lado, como uma estátua de pedra. 

Alizeh não se sentia bem. 

Forçou um sorriso, lutando para conter o impulso de chorar enquanto se voltava para a amiga. 

— Você está certa — disse, tentando engolir o nó que queimava em sua garganta; o calor conspirava em seus olhos. — Claro, você está certa. Obrigada por tudo o que fez. 

Huda havia passado os dias anteriores planejando a festa com Sarra, a rainha-mãe, e a sra. Zaynab, a governanta, para organizar um baile pequeno, mas luxuoso, em homenagem aos recém-casados. Por questões de segurança, não convidaram ninguém além da corte e da criadagem — e da comitiva arduniana presente —, então não havia motivo para preocupações. Era um evento intimista e uma ótima oportunidade para que a casa desfrutasse de um pouco da frívola, mas merecida, celebração. Deen e Omid, os mais improváveis do grupo a ainda estarem comemorando, estavam naquele momento dançando pelo salão. Alizeh se alegrava de coração por eles. 

Ela se alegrava por seu povo, pelo bem que aquele dia poderia trazer. Era capaz de abrigar múltiplos sentimentos dentro de si, celebrando a esperança mesmo enquanto lutava em seu interior, pois estava sendo rasgada por toda sorte de emoções não processadas. 

Cada vez que avistava a aliança dourada em seu dedo, sentia-se atingida pela tristeza. Cada vez que Cyrus se movia ao seu lado, sentia-se ainda mais desolada. Queria arrancar aquele vestido do corpo e queimá-lo. Apagar o dia de sua pele. 

Queria gritar. 

Queria sair daquele salão, deixar aquele dia para trás e redirecionar sua mente desesperada e dispersa para algo útil, como a iminente viagem às montanhas de Arya. 

Não esperava ter de suportar uma festa. 

O sol já havia se posto havia muito tempo, e Alizeh estava perdendo a paciência. Tinha muito a fazer antes que pudessem partir para a jornada na manhã seguinte, e ela sabia que precisaria de tempo para desfazer a confusão mental daquele dia antes de conseguir se convencer a dormir. 

Já era ruim o suficiente não ter tido um momento de silêncio desde que fora coroada rainha — e já era mais que ruim o suficiente ter de desvendar um novo e horrível enigma imposto pelo diabo —, mas pior ainda era que Cyrus parecia se retrair a cada hora, tornando-se mais distante à medida que a noite avançava. Não dissera mais que algumas palavras desde o término da cerimônia, e seu silêncio devorador começava a assustá-la. 

Ela desejava tanto falar com ele. 

O problema era que, mesmo que conseguisse ficar a sós com ele, não sabia se seria capaz de fazê-lo falar. 

— Imagine viver em um palácio — Huda continuou — e nunca usar o salão. Imagine trabalhar em uma casa real e nunca convidar um hóspede, nunca promover um banquete, nunca celebrar nada… E tudo porque você obedece a um falso rei tedioso. 

Sem alteração na voz, Cyrus disse: 

— Não sou falso. 

— E nem assim contesta a acusação de tédio! — respondeu Huda, arqueando as sobrancelhas. — E por que deveria? Você, que não consegue sorrir em seu próprio casamento. Você, que se senta ao lado da sua rainha apenas sob pena de morte… Porque Hazan, sem dúvida, ameaçou pendurá-lo pelos membros… 

— Chega — disse Hazan, de forma seca. 

— Ele se recusou até a dançar com ela! — gritou Huda, virando-se para Hazan. — Como pode defendê-lo? Se meu marido se recusasse a dançar comigo no meu casamento, eu me lançaria de uma ponte como pagamento pelas minhas próprias escolhas ruins! 

— Huda… — advertiu Alizeh. 

A amiga pareceu de repente horrorizada. 

— Perdoe-me — disse, imediatamente. — Não quis dizer isso. Não quis dizer que você… 

— Sei que fala de maneira apaixonada apenas em nome da minha proteção — disse Alizeh, suavizando a repreensão no tom de voz — e aprecio sua lealdade, mas certamente entende que não devemos nos prender a padrões tradicionais, já que este não é um casamento comum. 

— Mas eles não sabem disso — observou Huda, soando apenas um pouco envergonhada. — Se vamos encenar algo, não deveríamos fazer isso direito? Você não acha que o povo merece mais? — Huda segurou as mãos de Alizeh, olhou-a nos olhos e disse com grande sentimento: — Não acha que você merece mais? 

E Alizeh, que não sabia como contrariar uma afirmação dessas, não conseguiu pensar em nada para dizer. 

Ela baixou os olhos. 

Huda não recuou de sua posição. 

— Considerando o enxame de rumores maldosos que precedeu este dia de casamento, não teria sido mais gentil com você, mais cuidadoso com a sua reputação, se tivesse feito um esforço a mais para negar as fofocas espalhadas pelas suas costas? Céus, ele mal olha para você… 

— Sim — disse Hazan. 

— Sim? — Huda olhou para cima, triunfante. — Quer dizer que você concorda comigo? 

— Concordo. De fato, você levantou vários pontos importantes — disse Hazan, com a voz rígida de irritação. — Eu também acho um pequeno escândalo que o rei não tenha dançado com sua rainha. Suponho que eu esteja disposto a ser mais compreensivo apenas porque temo que Cyrus tenha perdido um pouco de matéria cerebral essencial depois do pacto de sangue, pois ele parece muito mais estúpido do que era há poucos dias. Não consigo encontrar outra explicação de por que permitiria que Kamran rodopiasse sua noiva pelo salão antes de usufruir desse privilégio ele mesmo. 

A única resposta de Cyrus a isso foi remexer-se devagar em seu assento. Ele encarou Hazan, então, com um raro olhar destemido de fúria contida. 

Hazan sorriu. 

Alizeh observou a troca, confusa. 

— E você? Não tem opinião sobre o assunto? — Huda cutucou a canela de Kamran com a ponta do sapato. O príncipe recuou, repelido. Mantinha o olhar de desprezo quando disse: — Tenho uma opinião, e não se surpreenderá ao descobrir que discordo de você com veemência. — Diante da testa franzida de Huda, Kamran explicou: — Por que ela deveria fingir ser feliz no casamento? Parece muito mais impraticável criar expectativas altas quando elas vão despencar tão cedo. Na verdade — disse ele, ao respirar fundo —, na verdade, achei que a performance insípida no final da cerimônia tenha sido talvez um pouco exagerada… 

— Um pouco exagerada? — Huda exclamou. — Cinco segundos de afeto fingido foram um exagero para você? O único contato entre eles quase alimentou o império e saciou a sede de todos… Só se fala nisso! Se eu não soubesse de forma racional que Cyrus é uma alma perdida, talvez tivesse acreditado de coração que ele de fato a ama. A cena foi tão incrivelmente romântica que me peguei pensando… 

— Romântica? — Kamran riu. — E você é a árbitra do romance, é? Você, que se move pelo mundo como uma clava, nunca saberia apreciar a sutileza do verdadeiro romance… 

— E você é o especialista, então? — ela disse com frieza. — O príncipe autossatisfeito, tão encantado consigo mesmo que só se apaixonou pelo próprio reflexo? Você, que não saberia reconhecer a paixão se ela lhe desse um tapa no rosto… ? 

Kamran se levantou tão rápido que quase derrubou a cadeira. 

— Você nunca terá a sorte de saber do que sou capaz — disse ele, com uma calma cortante. — Pelos anjos, você me assusta. Ousa me chamar de autossatisfeito, sendo que é a própria encarnação da arrogância, lançando acusações como se soubesse algo sobre mim, como se já tivesse feito alguma pergunta que satisfizesse algo além de seus próprios preconceitos… 

— Você é um tremendo de um hipócrita — ela disse, furiosa. — Seu… 

— Calem a boca — disse Hazan. — Calem a boca, calem a boca. Vocês dois nunca calam a boca. Juro que vou torcer o pescoço de ambos se não pararem de falar entre si pelo resto da noite. 

Huda ficou imóvel antes de se encolher na cadeira. Estava furiosa. 

O príncipe, por sua vez, teve a decência de parecer envergonhado. 

Alizeh ficou atônita. 

Ela observou, fascinada, conforme a tensão entre os dois diminuía. Parecia curioso para ela que sua amiga tivesse virado um pouco a cabeça, e ela assistiu atentamente a Huda mordendo o lábio e entrelaçando as mãos com nervosismo. Seus olhos escuros brilhavam com o que pareciam ser emoções reprimidas. 

Alizeh absorveu tudo aquilo para refletir futuramente. 

Kamran, por sua vez, tomou um momento para se recompor antes de se sentar e, então, com um ar forçado de despreocupação, tossiu, sacudiu a cabeça e casualmente apoiou um braço no encosto da cadeira de Alizeh. 

— Como disse, discordo. Não vejo motivo para prolongar essa zombaria. Penso que é melhor não incentivar o apego, uma vez que todos sabemos como as coisas vão acabar. 

Naquele momento, o pequeno grupo caiu em silêncio. Os olhos de Alizeh, é claro, voltaram-se para Cyrus, que fitava, impassível, o horizonte. Ele tinha um controle extraordinário sobre si mesmo, tornando quase impossível adivinhar o que poderia estar pensando. Apenas o sutil e tenso movimento do peito indicava a Alizeh que ele talvez sentisse algo. De repente, ela foi possuída por uma raiva quase irracional. Queria sacudi-lo. Gritar com ele. 

Olhe para mim, ela queria gritar. 

Sabia que ele não era indiferente a ela; era exatamente porque sabia disso que estava tão atormentada. Quando Iblees a atacara nos momentos após o aparecimento do anel de casamento em seu dedo, Cyrus não havia conseguido esconder seus sentimentos. De fato, tinham quase evitado um desastre público, pois a cerimônia de união havia preenchido a esfera deles com uma radiação mágica de tal forma que visão e som ficaram protegidos de todos, como depois descobriram. 

Tinha sido Huda quem lhe contara a história. Ela descrevera, em detalhes, como as massas se apartavam cada vez mais à medida que a luminosidade aos poucos diminuía, com a respiração contida e os dedos cruzados. Um estranho silêncio pairava enquanto a multidão aguardava, ansiosa, sobre bengalas e na ponta dos pés, em telhados e ombros, para testemunhar os primeiros momentos do rei e da rainha. As faixas de luz conjuradas foram retiradas de sua esfera como se limpassem a neblina de uma janela: revelando a cena em vislumbres angustiantes e lentos. E, quando os olhos da multidão enfim pousaram nos recém-casados, a turba ansiosa soltou um grito estrondoso. 

Alizeh e Cyrus haviam sido capturados em algo que parecia ser um beijo apaixonado; o rei segurava sua rainha como se estivesse perdido em um paroxismo de emoção. 

Ela se lembrava bem disso. 

Angustiado, Cyrus segurou o rosto de Alizeh nas mãos, buscando seus olhos com o desespero de um homem abnegado. Ela se agarrou a ele com igual intensidade, segurando o suéter como se pudesse rasgá-lo ao meio. Pareciam dois amantes presos em um momento vertiginoso de devoção um ao outro, o suficiente para enlouquecer a plateia. 

Céus, ouvi-lo chamando-a de anjo não havia sido imaginação sua, não é? 

Mas então, claro… 

Nada. 

Silêncio. Frieza. Distância. Indiferença. 

Alizeh sentiu que poderia explodir. 

Como prometido, Kamran permaneceu fixo ao lado dela o dia todo e, embora tivesse diagnosticado a situação como absurda, Alizeh não sabia como lidar com aquilo. Sabia que a dinâmica era insensível e, por vezes, impiedosa. Não sentia por Kamran o que sentia por Cyrus. E, ainda assim, havia um conjunto inescapável de inevitabilidades, fatos que definiam concretamente sua vida: 

Primeiro, tinha uma responsabilidade para com o seu povo. 

Segundo, estava vinculada a uma profecia que definia essa responsabilidade. 

Terceiro, Cyrus teria de morrer para que esse destino se realizasse. 

Ou seja, não era lógico afastar Kamran. 

Ela vinha considerando sua proposta de casamento com bastante atenção nos últimos dias e se viu obrigada, contra todos os seus instintos, a admitir que talvez fizesse sentido unir os reinos de Tulan e Ardunia. Se não fosse por outra razão, seria pelo poder lendário do exército arduniano, que ajudaria a proteger seu povo. Ardunia já era o maior império de todos. Juntos, poderiam resistir à violência coletiva que assolava o mundo. Talvez ela estivesse de fato destinada a se casar com o príncipe. Talvez fosse o único caminho possível para o futuro. Talvez fosse essa a razão de ele ter entrado em sua vida. 

E, se Cyrus fosse apenas um meio para um fim… seria Kamran, então, o fim? 

Não seria necessário que o casamento se baseasse no amor para alcançar os resultados políticos necessários, mas, se algum dia ela e Kamran se casassem, Alizeh gostaria que fossem bons amigos. Afinal, queria ter filhos um dia e preferia não se sentir repugnada pelo pai deles. 

De repente, Cyrus se ergueu com um sobressalto; estava pálido. 

— Perdoem-me — disse, instável. — Creio que cumpri meus deveres por hoje. Desejo-lhes uma boa noite. 

— Espere — disse Alizeh, perplexa. Levantou-se com esforço, tentando recolher a cauda do vestido. — Para onde você vai…? 

Ele não respondeu. 

O rei virou-se e caminhou pelo salão, e Alizeh teria corrido atrás dele se Hazan não a tivesse contido com um gesto suave. 

— Ele não está bem, Majestade. Talvez devesse permitir que ele descanse… 

— Descansar? — Alizeh se assustou com a própria reação; sentiu vontade de pegar um copo e atirá-lo pelo salão. — Como ele pode descansar se eu não estiver com ele, quando os efeitos do pacto de sangue continuam a dilacerar seu corpo? 

— Majestade… 

— Eu lhe disse que não o deixaria jamais, Hazan. Avisei-o naquela noite que você nunca o mantivesse distante de mim. Minha perplexidade é a única coisa que me retém aqui; do contrário, já teria ido até ele. Desejo saber por que continua a mantê-lo protegido de mim, considerando que sabe bem que eu poderia aliviar a agonia que ele sofre na minha ausência. 

— Minha querida — disse Huda, estupefata. — Não é comum que você se deixe levar assim… 

— Quero uma resposta, Hazan — disse Alizeh, lutando para se recompor. Começava a temer que estivesse de fato enlouquecendo. 

Ouviu o tom agudo da própria voz e, ainda assim, não conseguia se acalmar. O fato de Cyrus e Hazan tratarem o sofrimento de seu marido com tanto desdém a deixava tonta de raiva. 

Hazan o tinha visto. 

Hazan sabia, como ninguém mais, como eram torturantes os efeitos do pacto. Haviam sido justamente os avisos severos dele o que tinha levado Alizeh a imaginar que talvez ela e Cyrus fossem forçados a permanecer juntos no período pós-pacto, apenas para aliviar sua dor. Felizmente, ela teria sacrificado seu próprio conforto para oferecer-lhe alívio. 

Em vez disso, Cyrus agia como se não fizesse diferença alguma para ele estar perto dela ou não. Tão convincente havia sido na encenação daquela farsa que Alizeh acreditara que poderia ser possível, até derrubar sua porta e ver a verdade com os próprios olhos. 

Agonia atrás de agonia ele suportaria, apenas para evitá-la. 

Agora, a raiva a consumia. 

— Por que insiste em mantê-lo longe de mim? — questionou, quase tremendo. — Por que sempre toma o lado dele, mesmo que tenha ciência do quanto isso o fere? 

— Perdoe-me, Majestade. — Hazan pareceu empalidecer de repente. — Foi apenas uma sugestão. Peço que ignore minha opinião caso a considere inútil. 

— Isso não é uma resposta — disse Alizeh, virando-se bruscamente, sentindo os olhos arderem. 

Ela estava desmoronando. 

— Que ele sofra, se desejar sofrer — disse Kamran, indiferente. — Por que alguém deveria se importar se ele quer se afogar em sua própria dor? 

— Ele é, no mínimo, um ser vivo — disse Hazan, contido. — Certamente o senhor deve reconhecer… 

— Devo mesmo? — Kamran o interrompeu. — Você, com toda sinceridade, categorizaria aquele homem como igual a qualquer outro? Um que assassinou por toda a vida, aliou-se ao diabo e dilacerou a própria alma? Não, não concordo… E não sinto pena dele. Sem dúvida, ele sofre agora apenas como justa punição pelos atos sombrios que cometeu… 

— Perdoem-me — disse Alizeh, com a voz falhando. — Preciso ir… Não posso… Não consigo suportar mais este lugar… 

Alizeh juntou as saias e praticamente correu para fora do salão. Lutou para segurar a coroa quando esta escorregou de sua cabeça, mas não olhou para trás no momento que o adereço caiu no chão com um estrondo. 
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Cyrus conseguira chegar de volta aos seus aposentos, mas por pouco. Ele ganhava força a cada dia, conseguia sobreviver com menos por mais tempo. A despeito disso, a brutalidade do pacto de sangue era incessante. 

Mal tinha se teletransportado para trás das portas fechadas quando recebeu uma punhalada particularmente feroz de dor. Com um grito, ele se segurou contra a parede, e o impacto o fez derrubar uma mesa próxima. Um vaso de rosas recém-colhidas caiu ao chão. 

Sons ecoaram, repetidamente. 

Respirando com dificuldade, Cyrus tentou se amparar. O pesado vaso de cristal havia atingido o tapete, que absorveu a maior parte do impacto, e as rosas de caule comprido se espalharam pelo chão como flechas. Ele observava com olhos febris a água órfã procurando um lar em seu quarto, filetes agarrando-se em vão a um corpo que pudesse contê-los. A cada horrível centímetro, Cyrus desabava no chão. Não havia tapete debaixo dele para amortecer o golpe, nenhuma beleza em sua rendição. Seus joelhos bateram dolorosamente contra o mármore frio, e ali ele permaneceu. 

Cintos de aço continuavam a açoitá-lo. 

Enfim explicara a Hazan que metade do motivo para se expor de modo tão impiedoso àquela tortura era a busca por construir resistência. Queria manter sua independência; queria ser capaz de dominar a dor. Sentia que vinha fazendo progressos — conseguindo se afastar de Alizeh por distâncias maiores e períodos mais longos —, mas um dia inteiro em sua companhia o enfraquecera. 

De tantas maneiras, aquilo o enfraquecera. 

Passou as mãos trêmulas pelo bordado das paredes, voltando o olhar turvo para a luz dourada da lâmpada, inalando o perfume das flores caídas, contando janelas, borlas e cores, tentando se ancorar em qualquer coisa que não fosse sua própria mente. 

Esse esforço falhou. 

Cyrus soltou um som angustiado e desabou de lado. Começava a perder a batalha contra a raiva; estava perto de se deixar levar pelo desespero. Cansado de lutar, cansado de resistir. De fato, tão exausto que queria arrancar os próprios olhos. Deitado de lado como uma criança, pressionou a bochecha quente e febril no chão frio enquanto outro açoite selvagem o castigava, exigindo que fosse devolvido ao seu possuidor. 

Sua febre disparou, e uma tempestade elétrica se formou dentro dele. A visão tremulava. O estômago revirava. Em um momento misericordioso de clareza, ele conseguiu perceber que havia se alimentado pouco naquele dia abominável. Como se fosse possível manter algum apetite enquanto era forçado a assistir, no dia de seu casamento, a outro homem tocando sua esposa, dançando com ela, fazendo planos para se casar e dormir com ela. 

Quanto mais se esperava que ele sobrevivesse? 

Ele a amava. 

Morreria em breve por ela, mataria por ela e, ainda assim, sabia que não tinha o direito de desejá-la. Cyrus mal sabia como processar a dicotomia entre o que era real e a ilusão, de tão desestabilizada que estava sua mente. Não… Não, era melhor que permanecesse longe dela, que nunca arriscasse se aproximar de uma chama que, com pouco incentivo, poderia reduzi-lo a nada. 

Ao menos estava grato por ter acabado. 

O feito estava cumprido. 

Finalmente… finalmente, Iblees poderia começar a libertá-lo daqueles terríveis grilhões. Finalmente, ele poderia saber que alguma pequena parte daquele sofrimento tivera valor. Exceto… 

Ele não conseguia entender por que o diabo visitara Alizeh. Por que ela, e não ele, se… 

Cyrus sentiu uma pontada de desassossego. 

Sua dor estava diminuindo aos poucos, as línguas de fogo pareciam enfraquecer ao seu redor, e agora ele recuperara força quase suficiente para levantar a cabeça, quando sua porta foi aberta de repente. A pesada madeira bateu contra a parede com um estrondo que pareceu vibrar. 

Cyrus enrijeceu. 

Não podia vê-la, mesmo sabendo que era ela. 

A dor o abandonava em ondas, parecia deixá-lo sem ossos. A febre cedeu e, com ela, sua energia. Exigia que seus braços se movessem. Compelia suas pernas a ficarem de pé. 

Não obedeceram. 

Ele estava lento de fadiga. As costelas pareciam esmagadas. Os pulmões precisariam de escavação. Nunca conhecera tal lassidão. 

Ouviu o estalo da porta, encaixando-se na moldura. Um momento de silêncio. O sussurro de passos cautelosos aproximando-se. Os passos parando, então o tremor da respiração dela ao emitir um som quebradiço, torturado. 

Cyrus preparou-se. Seu coração começou a bater de forma conhecida. 

Foi o orgulho que enfim o moveu. 

Foi o orgulho que o fez erguer a cabeça, animar seus braços, torcer seus membros. Seu orgulho exigia que estivesse de pé quando a enfrentasse, e foi essa… essa desprezível motivação que conseguiu recompô-lo, estabilizando-o antes que ela pudesse se aproximar o suficiente para tocá-lo. 

Quando enfim se ergueu, virou o corpo de costas para ela, mantendo o olhar na parede. O silêncio torturante pairou sobre eles, e ela nada fez para perturbá-lo. 

Não saberia dizer de onde havia tirado forças para tanto, mas Cyrus foi educado quando disse, enfim: 

— Vejo que desenvolveu gosto por arrombar minhas portas. 

— Eu não arrombei a porta — disse ela, com a voz tensa. — Estava destrancada. 

— Suponho que eu deva me sentir agradecido, então. — Quando ela nada respondeu, ele perguntou: — Perdoe-me, precisa de alguma coisa? 

— Preciso. 

A resposta simples o desequilibrou. 

Baixinho, ela pediu: 

— Por favor, vire-se. 

Ele se sentiu transtornado. 

Trocara uma febre por outra; uma agonia por outra. A dor cravou-se em seu coração; o tormento parecia agora corroê-lo por dentro. Cyrus não sabia o que fazer com ela. Não sabia como fazê-la entender. 

— Você acha razoável — disse ele, com extrema dificuldade — invadir meus aposentos fechados sempre que quiser, impondo-me demandas como lhe convém? 

— Não. — Novamente, a resposta simples o desequilibrou. Então continuou: — Sou insensata. Egoísta e cruel. Estou mais arrependida do que jamais poderei expressar. — Sua voz quase falhou. — E gostaria que você se virasse. 

— Por favor — disse ele, lutando para manter a compostura agora. — Poupe-me. Gostaria de ficar sozinho. 

— Cyrus… 

— Está tarde. Temos de nos levantar cedo. Cumpri minhas obrigações do dia… 

— Por que me manda embora? Como espera que eu o deixe se sei como sofrerá na minha ausência? 

Cyrus sentiu o peito inflar. 

Ele era apenas um homem, afinal. Não suportava tamanha tortura. Só podia mitigar o incêndio de sua fúria em certos graus antes que encontrasse combustível necessário para consumi-lo. E não podia lutar contra o calor em sua voz quando disse, áspero: 

— Se você tem misericórdia suficiente para pensar em quanto posso sofrer na sua ausência, espanta-me que não a tenha para imaginar o quanto posso sofrer na sua presença. 

— O que quer dizer? — indagou ela, desesperada. — Como poderia ser pior estar em minha companhia do que sozinho no abismo de sua própria agonia? 

— Se não consegue entender, não estou disposto a lhe dar uma aula a respeito… 

— Não consegue imaginar por que estou aqui? — questionou ela, elevando a voz em aflição. — Não consegue imaginar por que eu estaria disposta a enfrentar sua ira e invadir sua solidão? Por que permaneço aqui ainda, mesmo que me rejeite friamente? Não quero lhe oferecer nada além de um momento de paz… 

— Paz? — Uma risada fria e amarga escapou de seu corpo. — É esta a paz de que fala? É paz que você acha que me deu? 

— Você poderia, por favor, me olhar nos olhos quando falo com você? Só quero ajudá-lo… 

— Então vá embora. 

— Como pode dizer isso? — ela gritou. — Como pode desejar isso? Como pode falar comigo tão duramente no dia do nosso casamento? 

— Você exige demais de mim, Alizeh. Não conhece seu próprio poder. Acredito de verdade que age por ignorância, pois é sensível demais para ser tão cruel… 

— Cruel? É você que se recusa a me olhar… 

— O que quer de mim? — ele gritou. — O que mais posso lhe dar? O que mais exigirá de mim? Meu reino não foi suficiente? Meu sangue não foi suficiente? 

— Cyrus, por favor… 

— Precisa tirar de mim minha dignidade, minha privacidade, os pensamentos que ainda se formam em minha mente? Arranque meus olhos. Arranque minhas mãos. Tire o fôlego do meu corpo. Arranque a pele dos meus ossos. Se eu pudesse lhe oferecer a minha alma, eu o faria; eu a arrancaria da minha carne agora mesmo e a entregaria a você… 

— Você não vai me olhar? — ela gritou. 

O silêncio caiu de repente, como a lâmina de uma guilhotina. 

Cyrus ouviu a suave queda da seda, o suspiro trêmulo da renda, o delicado tilintar dos diamantes… E, então, um pranto abafado, ofegante. 

Ele se virou, como se atravessasse areia, abrindo uma névoa de medo e sofrimento para testemunhar uma cena que o assombraria para sempre. 

Alizeh havia caído de joelhos diante dele. 

Estava quase completamente consumida pela nuvem cintilante de seu vestido de noiva, submersa no tule. Desprendendo-se das mangas delicadas e das saias enquanto ela chorava, diamantes se espalhavam como estrelas ao redor de seu corpo, um botão que ainda não desabrochou. 

Seu rosto estava enterrado nas mãos. 

Tremores sacudiam seu pequeno corpo, e a luz parecia explodir ao tocá-la, desorientando-o por completo. Cyrus sentiu como se tivesse sido atingido por um raio ou dilacerado por dentro. De qualquer forma, não estava sentindo as pernas. Não conseguia se mover. 

— Alizeh — sussurrou. 

— Perdoe-me — ela chorou. — Eu sinto muito. Pelo que fiz a você, pelas tragédias que lhe trouxe. Sinto muito por não poder fazer mais. Sinto muito por lhe trazer nada além de dor. Sinto muito por tudo o que ainda nos espera. Sinto muito por tê-lo julgado mal. Sinto muito por ter concordado com isso, com esse horrível… Ho-horrível… — Ela arfou, com a respiração trêmula. — Por favor. Eu imploro. — Ela olhou para ele. Lágrimas escorriam por sua face; seus olhos estavam vidrados de sofrimento. — Por favor, me perdoe. 

Ele sentiu como se tivesse sido empalado. 

Esperou para ver o dano em seu corpo, esperou pelo calor do sangue fresco, pela dor que brotaria. Cyrus não conseguia compreender como havia causado aquilo nela; não conseguia entender que era capaz de inspirar seu sofrimento. 

Ele não entendia. 

— O que você está fazendo? — sussurrou ele, enraizado pelo pânico. — Por que chora por mim? Por que se desculpa? Eu morreria antes de suportar o peso das suas lágrimas… 

— Perdoe-me — repetiu ela, balançando a cabeça. — Sinto-me desesperadamente arrependida por tudo… 

— Por favor, pare — pediu ele, recuando em terror. — Imploro, não faça isso… Não sou digno das suas lágrimas… Você não me deve perdão. Sou apenas o parasita do diabo, sou uma alma corrompida… 

— Não ouse mentir para mim — disse ela, limpando o rosto com força. — Nem agora, nem nunca mais. Sei que você está preso a laços invisíveis, que é incapaz de falar a verdade sem incorrer em torturas indescritíveis, então não vou forçá-lo a confessar. Mas não sou tão ingênua, e você não é tão bom ator. Sei que é mais do que admite, mesmo que morra antes de revelar a verdade. 

— Alizeh… 

— Não o abandonarei! — gritou ela, os olhos brilhantes com novas lágrimas. — Não sou indiferente ao seu sofrimento. Sou sua esposa e não quero deixá-lo… 

— Senhorita? 

Cyrus estremeceu ao ouvir aquela voz familiar. Seus olhos ainda estavam fixos em Alizeh, e seu coração lutava com um tormento desconhecido. Aquela dor era nova, sem igual em intensidade; tão extraordinária que parecia rearranjá-lo e transformá-lo em alguém inteiramente diferente. 

Ele observou, como se estivesse de longe, enquanto ela registrava a interrupção indesejada. Seus lábios entreabertos se fechavam em confusão. 

— Por favor, a senhorita está aí? 

Não era uma aparição, então. 

Cyrus sentiu-se extinguir. O calor em suas veias se transformou em gelo. 

Alizeh, ainda com as bochechas rosadas, girou devagar em seu vestido. 

— Omid? — indagou, limpando as lágrimas restantes. — Omid, é você? 

O alívio na voz do garoto era evidente. 

— Senhorita, poderia abrir a porta? Deen é mais pesado do que parece, e há algo errado com ele… 

Alizeh se ergueu de repente, sem se desenrolar da espiral de saias diáfanas, e Cyrus, que observava esse futuro perigoso se desenrolar, já havia atravessado a sala para segurá-la. Ele a endireitou nos braços, e ela suspirou de surpresa. Erguendo a cabeça, ela meio que o golpeou quando seus olhares enfim se cruzaram. Os olhos dela brilharam, cheios de sentimento. 

Cyrus a encarou com a febre de um viciado. 

O tempo desacelerou para ele, e esse segundo de conexão se estendeu em mil momentos menores. Ele ainda se recuperava das palavras dela, das lágrimas, da dor no peito tão intensa que mal conseguia respirar. Não conseguia acreditar que ousara tocá-la. Suas pernas o haviam levado até ela sem instrução explícita, haviam cedido como o sol ao horizonte. Agora, não conseguia se separar. 

Quantas vezes, em seus delírios, ele beijara cada cavidade e curva de seu corpo? Quantas noites de sua vida ele passara ajoelhado diante dela? 

Ele havia perdido as contas. 

Não sabia como tinha vivido tanto tempo sem a segurar nem como havia sobrevivido sem olhar em seus olhos. Em breve seria forçado a retornar àquela existência fria e, ainda assim, não conseguia se lembrar do motivo. Por que desejaria alguma coisa diferente disso? Como poderia desistir dela agora que estava ali, em seus braços, onde deveria estar, onde ele poderia protegê-la…? 

— Senhorita? 

Outra batida à porta. 

O tempo se chocou contra ele, estilhaçando-se. 

Cyrus foi arrancado de sua própria insanidade pelo milagre da voz da criança, empurrando-o de volta para a prisão de sua mente, com os grilhões se fechando mais uma vez em torno de sua garganta. 

Ele a soltou com uma dor excruciante. Alizeh, por sua vez, dirigiu a ele um olhar tão terno que ele achou que pudesse perecer. 

— Obrigada — sussurrou. 

E, então, pela segunda vez naquela noite, a porta se abriu de repente. 
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Alizeh lutou para se recompor quando Omid cruzou o limiar, usando um pedaço de seu véu para discretamente enxugar seus olhos ardentes e as bochechas marcadas pelas lágrimas. 

O garoto quase tombou ao entrar, depois de conseguir girar a maçaneta e, ao mesmo tempo, carregar um Deen visivelmente desequilibrado, o que foi quase impossível para ele manejar sozinho. O boticário parecia cansado, mas não era perceptível a Alizeh que houvesse algo errado com ele. 

Ela correu para ajudar. 

— Com licença — ofegou Omid, em feshtoon, chutando a porta atrás de si com uma crueldade que a madeira não merecia. — Não sabia aonde deveria levá-lo. Fui primeiro aos seus aposentos, mas, quando cheguei, os lençóis haviam sido retirados e todas as suas roupas haviam sumido… 

— O quê? — Alizeh alarmou-se. — Como assim? 

— Disseram que a senhorita não mora mais lá. Encontrei uma snoda no corredor, e ela disse que tinham levado todas as suas coisas para o quarto dele — ele apontou para Cyrus —, já que agora vocês estão casados, sabe? — Ela se enrijeceu. — E sei que está ocupada e não quis interromper sua noite de núpcias, mas eu os ouvi gritando um com o outro e achei que não haveria problema entrar, porque não parecia aquele outro tipo de grito, e agora vejo que estava certo, senhorita, porque ainda está usando todas as suas roupas… 

— Omid. — Alizeh sentiu-se corar. 

— … E Hazan disse para tirar Deen do salão de imediato, e não sabia a quem mais deveria levá-lo, e eu teria vindo mais cedo, não fosse a demora para encontrar este lugar. — Ele fez uma pausa para respirar, ajeitar a camisa e franzir a testa para Cyrus. — Por que o senhor não mora nos aposentos do rei? Foi muito confuso chegar aqui. Eu me perdi várias vezes, e Deen só piorou… 

— Estes são os aposentos do rei — disse Alizeh com paciência. 

— Não são, não — disse Omid. 

Alizeh virou a cabeça para Cyrus, depois de volta para Omid e então mais uma vez para Cyrus, que havia recuado alguns passos, apoiando-se em uma poltrona de leitura. Ela desejou que ele dissesse algo. 

— Claro que são. 

— Não são — repetiu Omid. — Estamos na ala palaciana da família, senhorita, mas não nos quartos do rei. 

— Que absurdo — insistiu ela, esperando que Cyrus refutasse a afirmação. — Você mora nos aposentos do rei… — disse, então, a ele. — Não é? 

Quando Cyrus enfim falou, foi apenas para dar um passo à frente e apontar para Deen. 

— O que há com o homem? — perguntou. — Ele parece embriagado. 

Aquilo talvez fosse mais incompreensível que a situação com os aposentos de Cyrus. Alizeh nunca vira Deen beber; ele não parecia do tipo que gostasse de perder o controle. 

Ela olhou mais de perto. Deen parecia um pouco vidrado e tonto e, de repente, percebeu todos olhando em sua direção. A atenção pareceu animá-lo. O boticário pressionou um dedo sobre os lábios fechados para conter um pequeno arroto e depois caiu em risadinhas. 

— Acho que ele tomou muito ponche — explicou Omid. — Ou alguma poção ruim. Não tenho certeza, senhorita, mas Hazan está bem bravo com isso. De qualquer forma, acho que ele precisa se deitar… 

— Uma poção ruim? — disse Alizeh. — Deen? Mas ele consegue sentir o aroma das plantas a dez passos de distância… 

Pela terceira vez naquela noite, a porta de Cyrus se abriu com um estrépito. 

— Ah, bom, vocês o pegaram — veio a voz estrondosa de Kamran. Ele entrou no cômodo sem rodeios e com uma autoridade que deve ter sido herdada de nascimento. Huda estava logo atrás, com os olhos apertados de preocupação. — Por que diabos você não mora nos aposentos do rei? — disse Kamran a Cyrus, batendo a porta. Todos estremeceram. — A arquitetura deste castelo é enlouquecedora — continuou ele. — Todos os caminhos parecem levar para cima. Escadas de vidro? Dezenas de torres sinuosas? Foi um verdadeiro inferno chegar aqui… 

— Foi exatamente o que eu disse! — exclamou Omid. 

— A porta do meu quarto não deveria estar destrancada — disse Cyrus, sombrio. 

— Sério? — Huda se virou para Cyrus. — Não foi você quem destrancou? 

— Onde está Hazan? — Kamran olhava ao redor. — Por que ele ainda não está aqui? Tenho quase certeza de que foi aquela mulher a responsável… A alquimista do palácio, não é? Não consigo me lembrar do nome dela agora… 

Cyrus franziu a testa. 

— De novo? 

— De novo! — disse Alizeh. — Quer dizer que algo assim já aconteceu antes? 

— Enquanto você estava com os Profetas, querida — disse Huda. 

— Ah, eu… 

— Eu também pensei que a porta estivesse trancada — disse Omid. — Se soubesse que estava destrancada, jamais teria perdido tanto tempo esperando. 

Deen deu um pequeno bocejo, satisfeito. 

— Delicioso — disse, lambendo os lábios. — Quero mais. 

Alizeh tentou esclarecer mais uma vez a situação: 

— Então você acha que a outra boticária fez isso com ele? 

— Deen uma vez ficou azulado o dia todo — disse Kamran, balançando a cabeça. — A amizade deles toma rumos estranhos. Infelizmente não dá para explicar… 

— É possível que a fechadura tenha sido negligenciada — disse Huda a Omid, franzindo a testa. — Quase todas as snodas ainda estão no salão. Os criados tiveram meio período de folga… 

— Acho que estamos gastando tempo demais discutindo sobre a fechadura — interveio Alizeh. 

Deen gritou sem aviso, então agarrou o braço de Omid como uma criança. 

— Onde está minha mãe? — indagou, com os olhos arregalados de medo. — Vocês a viram? Ela disse que viria me buscar… 

— Céus — disse Huda, torcendo as mãos. — Onde está Hazan? 

— Talvez ele esteja perdido — sugeriu Omid. 

— Talvez o rei devesse morar na ala do rei neste castelo — ponderou Kamran, irritado —, para evitar tanta confusão. 

— Então é verdade, afinal? — Alizeh se voltou para Cyrus. — Você não ocupa os aposentos reais? 

— Não entendo por que isso é relevante — disse ele, desviando o olhar —, considerando que há outros assuntos mais urgentes a discutir. 

— É relevante — disse Huda — porque todos estamos tentando entender por que você mentiria sobre algo tão infantil. 

— Eu nunca menti. 

— Não chore, mamãe — disse Deen, de repente, mexendo-se nos braços de Omid. — Vai ficar tudo bem, vou cuidar da senhora… 

— Que diabos se passa com o boticário? — exigiu saber Cyrus, os olhos faiscando de impaciência. — E por que isso seria da minha conta? 

— Alguém deu uma bebida ao garoto — explicou Kamran, com uma expressão severa. — Pelo que entendi, Omid foi instruído a entregar a bebida à rainha. 

Como uma pederneira riscando a pedra, Cyrus pareceu faiscar. Ele sempre era uma presença imponente, mas, naquele instante, pareceu transformar essa presença em uma arma. De algum modo, aparentava ter ficado mais alto, com o corpo tenso. Sua reação foi tão evidente que a sala silenciou. 

Com uma serenidade letal, fixou os olhos em Omid e disse em voz baixa: 

— Quem lhe entregou a bebida? 

Omid balançou a cabeça, agora apavorado. 

— Foi um snoda — ele respondeu, tentando recuar com Deen ainda encostado em seu ombro. — Eu não consegui ver o rosto dele. Ele me disse que a rainha… — e apontou para Alizeh — … que ela havia pedido uma bebida fresca. O snoda disse que estava com muito medo de entregá-la diretamente a ela e perguntou se eu poderia levá-la até a varanda. 

— Você de fato pediu um refresco, querida? — perguntou Huda. 

Alizeh fechou os olhos por um instante. 

— Não. 

— Como o boticário se envolveu nisso? — perguntou Cyrus. 

— Deen viu o que aconteceu — explicou Omid, levantando o homem ainda mais alto nos braços. — Inferno, como ele é pesado. Acham que eu posso colocá-lo no chão? 

Houve um momento de confusão enquanto, enfim, ajudavam o menino a acomodar o boticário no sofá mais próximo. Cadeiras foram agrupadas e corpos se sentaram, formando uma pequena assembleia. 

Cyrus não se sentou. 

— Então, Deen presenciou sua conversa com o snoda — instigou Huda. — E depois, o que aconteceu? 

Omid pensou por um momento. 

— Então ele pegou a bebida da minha mão e me chamou de imbecil. 

— E depois? — Kamran recostou-se na cadeira, cruzando os braços sobre o peito. 

— Bem — disse Omid, lembrando-se —, então ele a cheirou. Não sei o que ele pensou ao cheirá-la, porque não me disse, mas ficou olhando para a bebida por um minuto e então… — Omid hesitou. — E então… 

— O quê? — perguntou Cyrus com frieza. — E depois, o quê? 

Omid enrijeceu-se como se tivesse sido atingido entre os olhos. De repente, o garoto parecia entender exatamente o que havia acontecido, e foi com uma respiração irregular que concluiu: 

— E então ele deixou o copo cair… E o copo se estilhaçou por toda parte… E, então, de repente, Hazan estava lá, irritado, gritando e me mandando tirar Deen do salão naquele instante… 

— Como eu disse — interveio Kamran, irritado —, deve ter sido a alquimista que… 

— Mas a bebida era destinada à rainha — disse Huda. — Não pode ter sido uma brincadeira entre os boticários. 

Cyrus levantou-se. 

— Onde está a bebida agora? Alguém a confiscou…? 

— Eu a peguei — disse Hazan, abrindo a porta com violência, o pesado painel quase saindo das dobradiças pela quarta vez naquela noite. 

Todos estremeceram. 

— Finalmente — disse Kamran. — Onde diabos estava? 

— Pelo que entendi, o rei não mora nos aposentos destinados a ele — disse Hazan com um olhar fulminante. — Esse parece ser um detalhe bastante importante para comunicar. — Com um chute descuidado, fez a porta tremer de volta ao batente. 

Mais uma vez, todos estremeceram. 

— Por que você não mora nos aposentos do rei? — perguntou Huda. 

— Ele nunca se mudou — explicou Hazan, parecendo furioso. — Acabei de ser informado de que, após sua coroação, o rei Cyrus nunca desocupou os quartos em que cresceu. Recusou-se a retirar a mãe da ala real. 

Todos se voltaram para olhar Cyrus. Alizeh, por mais tempo. 

A cada dia que passava, as inconsistências em seu caráter se tornavam ainda mais aparentes, aumentando seus temores. A cada momento, Alizeh tinha mais medo de, de alguma forma, ter se entregado aos braços do diabo, consentindo com um acordo que só parecia vantajoso, mas que na verdade a destruiria. 

Ela, no entanto, pareceu ser a única a perceber esses traços conflitantes. 

— Então você matou o marido dela — disse Huda, franzindo a testa —, mas deixou que ela ficasse com o quarto? 

— Que gentil da sua parte considerar os sentimentos de sua mãe — disse Kamran. 

Cyrus bufou, desviando os olhos. 

— Eles estão brincando? — perguntou Omid, olhando para Hazan. — Estão brincando, certo? 

Hazan apenas fez uma careta. 

Cyrus escolheu mudar de assunto. 

— Por que você está segurando uma adaga? — perguntou a Hazan, acenando com a cabeça para o objeto em sua mão. 

Não era um copo de bebida, mas uma pequena lâmina. 

Os olhos de Hazan escureceram. 

Em resposta, ele foi até Deen, que ainda estava deitado no sofá, e o virou. 

— Ai… — disse Deen, rindo. — Ai, isso dói. 

Havia uma pequena ferida próximo à coluna, e a mancha vermelha ia se espalhando pelas costas. 

Huda gritou. 
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— A faca foi o plano B — disse Cyrus, pasmo. 

Alizeh recuou, com o coração disparado. 

Omid começava a olhar por si mesmo, gritando de choque ao descobrir manchas de sangue do boticário em suas roupas. 

Hazan assentiu para o rei. 

— A interação da bebida me pareceu estranha… Eu estava assistindo a tudo se desenrolar da varanda quando, tarde demais, vi a lâmina. Corri até lá o mais rápido que pude, mas, quando cheguei, o snoda já havia fugido. 

— Então, quando a bebida foi interceptada, eles mudaram de plano — disse Kamran, com uma aparência de trovão. — E largaram a faca de propósito. 

Hazan assentiu. 

— Um aviso claro. 

— Para mim? — disse Alizeh, atordoada. Dirigiu-se a Deen, tomando lugar ao seu lado no sofá. — Mas, se eles queriam me matar, por que ferir outra pessoa? 

— Seus inimigos estão conspirando — disse Kamran, olhando-a com solidariedade. — Eles queriam assustá-la. 

— Deen foi envenenado, não foi? — disse Huda, levando a mão à boca. — Era uma lâmina envenenada, não era? 

Alizeh olhou para Cyrus em busca de sua opinião, mas ele parecia introspectivo, perdido em pensamentos. 

— Quem queria assustá-la? — perguntou Omid. — Quais inimigos estão conspirando? 

— Há muitas possibilidades — disse Kamran. 

— O que isso quer dizer? — indagou Alizeh. 

Hazan lançou a ela um olhar cansado e disse: 

— Majestade, há tantos reinos que celebrariam sua morte que é quase impossível saber quem está conspirando contra a senhora. Ainda nem solucionamos as outras tentativas de assassinato. Os Profetas só puderam nos informar que as lâminas encantadas que quase a mataram na semana passada foram forjadas à moda dos armamentos antigos do império Sheffat… e que devem ter mais de cinco séculos de idade. 

— Muito bem — disse ela, recompondo-se. — Todos querem me matar. Mas o que podemos fazer por Deen? Não deveríamos curá-lo? 

— Não temos como curá-lo até descobrirmos o que está acontecendo com ele — disse Hazan. 

— Mas… como…? 

— Devemos chamar um Profeta? — perguntou Omid, ainda abalado. — Ou devo pedir à boticária do castelo…? 

— Não será necessário — disse Hazan. 

Sem uma palavra, ele entregou a adaga a Cyrus, que desapareceu com ela pelo corredor. Alizeh observou essa troca silenciosa com grande choque, pois o peso de sua comunicação não verbal não lhe passou despercebido, nem mesmo na intensidade do momento. 

Hazan confiava em Cyrus. 

— Para onde ele está indo? — questionou Kamran. — O que vai fazer? 

— Ele foi tomar banho — disse Hazan, secamente. — Fazer um lanche. Pedir para trazerem o chá. Tirar uma soneca. — Kamran dirigiu-lhe um olhar fulminante. — Obviamente, ele foi testá-la — disse Hazan, recostando-se em uma cadeira. 

Passou a mão pela nuca. Pareceu de repente cansado. 

Huda franziu a testa. 

— Mas ele não é boticário. 

— Você se esquece — disse Alizeh, posicionando um lenço sobre a ferida aberta de Deen — que Cyrus foi treinado como Profeta… 

Deen riu. 

— Isso faz cócegas! 

— … o que o torna dez vezes melhor que um boticário. 

— Ah, é muito mais que isso — disse Hazan, irritado, inclinando a cabeça em direção ao teto. — Descobri que seu rei é repulsivamente humilde. 

Alizeh estremeceu. 

— Repulsivamente humilde? 

— Alguém aqui notou que todas aquelas criaturas foram embora? — disse Hazan, de repente. Colocou, então, a mão ao redor da orelha e apontou para cima, como se indicasse o telhado. — Escutaram isso? 

— Escutar o quê? — disse Omid. 

— Nada! — gritou Deen, tonto. 

— Exatamente — disse Hazan, recostando-se de novo na cadeira. — Não há mais pássaros balançando as vigas nem gafanhotos se amontoando do lado de fora das janelas. Até os dragões se acalmaram… 

— Bem — disse Huda —, isso é uma coisa boa, não é? 

A boca de Hazan se achatou, formando uma linha. 

— Não acham que é uma curiosa coincidência? 

— O que está tentando dizer? — Kamran perguntou com cautela. 

— O que está tentando dizer? — imitou Deen, em tom zombeteiro. 

Alizeh fez um som de shhh, afastando o cabelo de Deen do rosto. 

Seu coração começou a disparar. 

Ela havia feito a mesma conexão naquela manhã, quando o gafanhoto entrara em seu quarto e parecera ter um diálogo impossível com Cyrus. 

Pouco depois, o enxame havia desaparecido. 

Hazan suspirou e disse: 

— A pessoa teria de ser muito insensata para não notar que a estranha invasão de animais chegou logo após o isolamento dele e partiu no dia em que ele reapareceu… 

— Quer dizer que as criaturas vieram por causa dele? — perguntou Kamran, incrédulo. — Que estavam procurando por ele? 

— Acho que é uma observação digna de discussão. 

— Eu também acho — disse Alizeh, sentindo um calor de constrangimento. 

Soou como uma confissão de loucura. 

Kamran ergueu as mãos em sinal de frustração. 

Hazan dirigiu a ele um olhar fugaz. 

— Eu o adoro, Hazan, sabe que adoro — disse Huda —, mas isso é uma coisa absurda de se dizer. 

— Talvez elas estivessem preocupadas que algo tivesse acontecido com ele — sugeriu Hazan. — Talvez tenham vindo ao castelo procurando por ele… 

— Aranhas? — disse Omid, sem malícia na voz. — Cobras? 

— Até o leopardo-das-neves? — Huda riu, embora sem muita convicção. — Você acha que um leopardo-das-neves estava preocupado que algo pudesse ter acontecido com ele? 

— Isso seria demais! — exclamou Omid, admirado. 

— Pura bobagem — disse Kamran. — É mais provável que tenha sido algum fenômeno estranho que agora ficou no passado. 

— E os damascos? — disse Huda. — Por que os animais continuavam trazendo damascos? Nunca ouvi falar de coisa parecida… 

— Que inferno, sei lá! — disse Hazan, de repente agitado. Esfregou as têmporas como se a vida lhe tivesse dado uma dor de cabeça permanente. — Não tenho explicação para os malditos damascos. 

— Acho que você enlouqueceu — disse o príncipe, sem crueldade. — Quando foi a última vez que dormiu a noite inteira? 

Hazan soltou uma risada rouca em resposta. 

Alizeh tentou encontrar os olhos de Hazan para fazer uma pergunta silenciosa que ele parecia relutante em responder. Pareciam ser as únicas duas pessoas no mundo procurando sentido nas profundezas do rei do Sul, e Alizeh sentiu-se grata por não estar sozinha em suas dúvidas. Estranhamente, achou curioso quando Hazan evitou o seu olhar. 

Mais tarde, ela o interrogaria. 

Por ora, apenas passou a mão de leve pela testa um pouco febril de Deen, depois retirou com cuidado os óculos de armação de arame do rosto dele, prendendo-os ao colarinho da blusa. Seu coração tremulou. Havia muitas incertezas diante de si, e ela não sabia se poderia mais confiar em seus instintos, já que eles lhe diziam para confiar em Cyrus. 

Além disso, Alizeh temia que Deen pagasse caro por ter tentado protegê-la; que talvez todos os seus amigos pagassem caro por tentar protegê-la também. 

Ela respirou fundo. Estudou o rosto de Deen. 

— Como você se sente? — perguntou. 

— Bem — disse ele de maneira animada, mesmo que o braço direito começasse a se contrair. — Seus olhos lembram um par de colheres. Diga, já me libertaram da prisão? 

— Hazan — disse Alizeh, a voz subindo em alarme. 

Mas Cyrus havia entrado de novo no cômodo, e todos se viraram ao mesmo tempo para encará-lo. O rei parecia atipicamente inquieto. 

A princípio, ele não disse nada. 

— E então? — perguntou Huda, com os punhos cerrados sobre as saias. — É veneno? 

Quem respondeu foi Kamran, olhando para Cyrus com curiosidade: 

— Suspeito que seja pior. 

— Pior? — repetiu Omid, pálido. — O que é pior que veneno? 

Cyrus se aproximou de Alizeh, e ela se enrijeceu. Seu corpo se aqueceu de ansiedade… até perceber que ele se dirigia ao sofá não para ficar perto dela, mas em direção a Deen. 

Chegava a ser constrangedora a maneira como ele lhe tirava fôlego. 

Cyrus agachou-se diante dela, inclinou a cabeça e disse: 

— Peço licença. 

Em seguida, recolheu com delicadeza uma parte das saias dela, afastando os metros de tule cintilante. 

Era quase mais íntimo do que se ele a tivesse tocado. 

Ela sentia o perfume dele, o tremor de seu coração por meio do vínculo que compartilhavam. Observava a textura de seu cabelo, a pele macia da nuca. Prendeu a respiração ao sentir Cyrus se movendo diante dela, segurando suas mãos para conter o impulso de tocá-lo, e assistiu, maravilhada, a ele se ajoelhando no tapete macio, suas botas elegantes arqueando-se ao se posicionar, o couro preto polido refletindo a luz quente do abajur. 

Ele nunca havia se dedicado a outra tarefa assim, tão próximo a ela. 

Alizeh se sentiu tocada pela ternura da cena, fascinada até pelos sons suaves de suas roupas. As peças tocavam-no com uma intimidade que ela temia nunca conhecer. Invejava seu suéter, levemente moldado à forma do peito, esticado sobre as costas largas. As calças, cobrindo suas pernas compridas, justas nas coxas. Seus braços musculosos, visíveis através da caxemira escura, tensionando e relaxando enquanto ele deslizava uma mão gentil sobre a coluna do boticário. 

Por Deus, aquele homem era seu marido… 

Alizeh sentiu-se quase doente de desejo. Como queria tocá-lo. Como desejava apenas repousar a mão sobre a extensão de seus ombros. 

Ela tentou se recompor, afastar a dor do corpo. Não era hora de perder a cabeça… 

Deen deu um súbito suspiro. 

— O que está fazendo? — gritou Omid. 

Cyrus manteve-se concentrado. 

— Estou aliviando a dor dele — disse Cyrus. — Ele não ficará curado da noite para o dia, mas isso iniciará o processo. 

Essas palavras apagaram de imediato o calor que subia por Alizeh. 

Ela se sentou mais ereta. Tinha pensado que Cyrus estava apenas inspecionando a ferida de Deen; nunca o vira curar alguém antes. Nunca vira ninguém curar outra pessoa antes. Sabia que Cyrus havia feito algum tipo de magia por ela quando fora baleada nas costas, o suficiente para colocá-la sobre um dragão, mas ela estivera inconsciente durante todo o processo e não conseguia se lembrar da experiência. 

Mas aquilo… 

Aquilo era algo que só se poderia encontrar no templo, pelas mãos de um Profeta. 

Todos agora observavam Cyrus. 

Hipnotizados. 

A cura era um dos níveis mais elevados de magia utilizada por um Profeta. Era considerada uma habilidade quase sublime. Sabia-se que nada no ato era simples, apesar da facilidade com que Cyrus o praticava. 

Havia uma razão pela qual cirurgiões e boticários ainda eram necessários em todos os impérios; havia uma razão pela qual tivera sido tão controverso o pedido de Kamran para que Omid, um menino de rua, fosse curado pelos Profetas. 

Os soberanos de um império eram, com frequência, as únicas exceções concedidas à magia curativa; o fato de os Profetas terem passado semanas curando Alizeh havia sido uma enorme dádiva. Além disso, nem todos os Profetas eram capazes de curar; alguns levavam décadas tentando dominar a habilidade. Que Cyrus pudesse fazer isso em sua idade… sem nunca sequer ter feito seus votos… 

Ela o estudou, ainda maravilhada. 

Após um momento, os olhos de Deen oscilaram. Um instante depois, ele respirou profundamente… 

E adormeceu. 

— Pelos anjos — disse Omid, baixinho. — Isso foi incrível! 

— Seu boticário ficará bem — disse Cyrus, levantando-se sem cerimônia, como se não tivesse feito nada digno de comentário. — Com o tempo, e com aplicações regulares de magia restauradora, tenho certeza de que ele se recuperará por completo. Sua ferida não era fatal. 

Huda piscou para ele com um olhar um tanto atônito, antes de dizer: 

— Então, por que você pareceu tão abatido quando saiu deste quarto? 

Em resposta, Cyrus voltou os olhos para Hazan. 

— Precisamos mudar nossos planos de imediato. 

— O quê? — disse Alizeh. — Por quê? O que está acontecendo? 

Hazan levantou-se. 

— Que inferno. 

— Devemos partir já — disse o rei. — Sob o manto da noite. 

— Agora? — perguntou Kamran. 

— Ou partimos agora, ou adiamos por vários dias… 

— Não — disse Alizeh com firmeza. — Sem adiar mais. 

— O que sua busca revelou? — indagou Kamran a Cyrus, avaliando o rei com seus olhos perspicazes. — Descobriu alguma mensagem codificada? 

Cyrus encarou Kamran, mas disse apenas: 

— Preciso ir. 

— Para onde? — exclamou Huda. 

— Para alertá-los — disse Cyrus. — Uma vez que adormecerem, tudo se tornará mais difícil… 

— Alertar quem? 

— Os dragões — explicou Hazan, com os olhos sombrios. 

— Mas por quê? — perguntou Omid com urgência. — E quanto a Deen? 

— Há outros aqui que não entendem esse seu laconismo — gritou Huda. — Não vão explicar o que está acontecendo? 

— Estão falando sobre o nosso retorno a Ardunia — disse Kamran, em tom grave. — Sobre a nossa busca pela magia da rainha nas montanhas de Arya. — Mas ele também olhou para Cyrus ao acrescentar: — Você teme que alguém esteja tentando nos impedir. 

— No caso, nos matar — esclareceu Huda. 

— No caso, me matar — disse Alizeh, levantando-se devagar. — Não é? 

Todos, exceto Omid, voltaram-se para olhar Alizeh. O menino se balançava um pouco, tentando não chorar, e ela avançou sem enxergar direito em sua direção, antes de envolvê-lo em seus braços. 

Cyrus estudou Alizeh por um instante carregado e intenso. Houve um segundo de silêncio sem fôlego, e então, sem aviso, o rei inclinou a cabeça para baixo… 

Alizeh prendeu a respiração. 

A sala escureceu, iluminada subitamente apenas pela luz de três palavras, suspensas na escuridão. Era uma simples declaração, forjada em pequenos pontos de fogo azul: 



CESSE SUA BUSCA 
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Alizeh entrou em um estado gelado de pânico. 

Aos poucos, Cyrus devolveu à sala a iluminação anterior, e, à medida que as sombras se dissipavam, ela pensou ter visto um lampejo de medo nos olhos dele. 

— Não é um aviso — disse Cyrus. — É uma ameaça. 

Hazan soltou o ar devagar. 

— Estou vendo. 

— Eles não querem que cheguemos às montanhas — disse Alizeh, quase para si mesma. 

— Como você decodificou isso? — perguntou Kamran a Cyrus. 

— A mensagem é ativada pelo sangue — disse o rei. — Bastou um pequeno incentivo para revelar seu conteúdo. 

— O sangue de Deen? — exclamou Omid. 

— Céus… — suspirou Huda. 

Hazan franziu a testa. 

— Então não era veneno? 

— Não exatamente — disse Cyrus. 

— Magia das sombras, então? — perguntou Kamran. 

Cyrus negou com a cabeça. 

— Não temos tempo para isso. Devemos nos preparar para partir… 

— Não podemos nos preparar para partir enquanto não soubermos do que estamos fugindo! — objetou Huda. — Eu gostaria de saber o que está acontecendo! 

— Eu também — concordou Alizeh, em voz baixa. 

Cyrus olhou para ela, depois desviou o olhar. 

— Muito bem — disse, enfim. Suas próximas palavras foram dirigidas a Omid, que ainda estava se apoiando em Alizeh, visivelmente abalado: — Você perguntou por que isso poderia ser pior que veneno. É pior porque não é simples. — Cyrus ergueu os olhos para o grupo. — A verdadeira magia das sombras só pode ser criada com a intercessão do diabo. Esta, no entanto, é uma variante bruta. Uma abominação. 

— O que isso significa? — perguntou Hazan. — O que define uma variante bruta de magia? 

Cyrus hesitou enquanto os estudava, como se ponderasse sobre o quanto poderia revelar. 

— Algum de vocês sabe por que os Profetas existem? — perguntou. 

— Para fazer magia? — ofereceu Huda. 

— Profetas não fazem magia — disse Cyrus, sem perder a paciência. — Eles manipulam magia. — Quando o ambiente mergulhou no silêncio e ninguém mais arriscou uma resposta, Cyrus pareceu de fato surpreso. Desapontado, até. — Ninguém sabe a resposta? 

— Como diabos saberíamos por que eles existem? — disse Kamran, irritado. — Eles vivem envoltos em mistério. Sempre pensei que o propósito deles fosse servir à coroa. Fabricar amuletos e objetos mágicos para ajudar a proteger o império, esse tipo de coisa. 

Cyrus congelou, como se a resposta o tivesse ofendido. 

— Você achava que o propósito deles era fabricar amuletos para a coroa? 

— Bom, não temos como visitar os templos — retrucou Kamran. — Eles nem têm nome! Não dá para ver o rosto deles. Raramente falam… 

— Você espera ser rei do maior império da terra — disse Cyrus, esforçando-se para moderar a voz — e nunca lhe ocorreu buscar a resposta para essa questão em prol do seu próprio interesse? Nem mesmo quando seus Profetas, e somente eles, detêm toda a magia do império? 

— Eu nunca… — Kamran franziu a testa. — Espere, o que quer dizer com isso? — Parecia trocar a raiva por confusão. — Eu pensei que eles respondessem ao rei. 

Cyrus quase riu, embora o som fosse sombrio. 

— Profetas não respondem a ninguém. 

— Eles nem sequer se curvam diante do rei — acrescentou Omid, encontrando a voz. — Eu sei. Vivi com eles por um tempo. 

Cyrus ficou imóvel, avaliando Omid como se fosse a primeira vez. 

— Os Profetas permitiram que você vivesse com eles? 

— Em Ardunia — disse o garoto, assentindo. — Fui eu quem os encontrou depois de… Bem, quando o senhor… Depois que o senhor… O senhor… 

— Depois que eu os matei — disse Cyrus, em voz baixa. 

— Sim — disse Omid, exalando a palavra com terror. 

— Você os encontrou depois que eu os matei. — Cyrus ficou rígido de desconforto. — Você, de todas as pessoas. 

Omid assentiu. 

Então o cômodo foi tomado por uma tensão sufocante. Alizeh desviou o olhar e concentrou a atenção no brilho dourado de sua aliança de casamento. 

Sempre que ela sentia que estava perto de desvendar o caráter de Cyrus, quando se convencia de que enfim havia compreendido algo essencial a seu respeito, ele conseguia lembrá-la do motivo pelo qual haviam entrado naquele pacto infernal desde o início. Ela quase esquecera sua lista de crimes. 

Pior: ela queria perdoar todos eles. 

— Eles sabiam que isso ia acontecer — disse Omid, quebrando o silêncio. 

Alizeh olhou para ele. 

— Essa história de novo não… — murmurou Kamran. 

— É verdade — disse o garoto. Ele se afastou de Alizeh, ganhando confiança. — Ninguém acredita em mim, mas juro que eles sabiam que iam morrer… 

Uma emoção inescrutável atravessou o rosto de Cyrus. 

— Como assim? — disse Hazan, voltando-se para Omid. — Por que você diz isso? 

Omid balançou a cabeça, dirigindo um olhar desafiador para Kamran. 

— Com todo respeito, senhor, eu estava lá quando enviaram mensagens a outros Profetas espalhados pelo império. Seus substitutos haviam começado suas jornadas para Setar dias antes de eles morrerem… 

— O que quer dizer com isso? — perguntou Huda. — Por que precisariam de substitutos? 

— A cidade real requer um quórum para manter os encantamentos de proteção ativos — Hazan tentou explicar. — Após a morte, precisariam ser substituídos… 

— E eles me deram o sif — acrescentou Omid, elevando a voz. — Deram apenas algumas horas antes de serem assassinados; não foi coincidência! 

— Deram um sif? — disse Cyrus, surpreso. — A você? 

— Ele o usou para salvar a minha vida — disse Kamran, olhando de modo furioso para Cyrus. — Depois que você me deixou paralisado e quase morto. 

— O quê? — disse Alizeh. 

— Eles sabiam… — repetiu Omid, agora com mais insistência. — Sabiam que morreriam e sabiam que eu precisaria salvar o príncipe… 

— Não que isso não seja fascinante — disse Hazan —, mas o que tudo isso tem a ver com a nossa situação atual? 

— Eu não… — Omid recuou um passo, vacilando. — Não sei, eu só… Sempre me perguntei por que deixaram que ele os matasse. 

Omid olhou para Cyrus. Todos olharam. 

— Deixaram? — disse Huda, voltando-se para o garoto. — Meu querido, você não está enganado? Os Profetas não permitiriam um assassinato, permitiriam? 

Quando Cyrus nada disse, escolhendo observar a situação de fora, Omid irritou-se. 

— Eles deixaram o senhor matá-los, não foi? — disse a criança, cerrando os punhos. — Por que não admite? 

— Omid — disse Alizeh, olhando de um para outro. — Talvez não devêssemos… 

— Admita! — gritou Omid, virando-se para o rei. 

— Admito que os matei — disse Cyrus sem alarde. 

— Mas eles o deixaram fazer isso! Deixaram o senhor fazer isso, e eu quero saber por quê… 

Kamran reagiu com fúria. 

— Isso é absurdo. Ele confessou com a própria boca que massacrou um grupo de Profetas, e ainda estamos discutindo o assunto? 

— Não estamos discutindo — disse Hazan. 

— E você — prosseguiu o príncipe, voltando-se para Hazan — sabe das ações sombrias dele e, ainda assim, argumenta que criaturas selvagens poderiam estar preocupadas com ele, como se ele fosse um personagem sábio de uma fábula infantil? 

— Eu nunca disse… 

— Criaturas selvagens? — interrompeu Cyrus. — Que criaturas? 

— Aquelas espalhadas por todo o palácio — disse Omid, ainda irritado. 

— Não há criaturas espalhadas pelo palácio. 

— Bem, porque agora se foram — disse Huda, parecendo desconfortável. — Mas, durante todo o período do seu isolamento, o castelo foi assolado por gafanhotos, cobras, corujas e afins. Até recebemos a visita de um leopardo-das-neves. Foi perturbador. O jardineiro desmaiou. 

Cyrus ficou perplexo, seu rosto desprovido de emoção. 

— Ah. 

— Eles nos traziam damascos — acrescentou Omid, cruzando os braços. 

— Damascos… — ecoou Cyrus, piscando de leve. 

— Sim. — Hazan então avaliou o rei com um olhar firme. — Não existe possibilidade de você saber algo sobre isso, existe? 

Cyrus não virou a cabeça, mas meio que vasculhou o ambiente, movendo seus olhos azuis. Ergueu as mangas de forma distraída, como se precisasse se ocupar com algo, e seus antebraços musculosos se flexionaram ao passar a mão pela nuca, liberando a tensão. 

Ele não respondeu à pergunta. 

— Por que você ainda se dá ao trabalho de perguntar a ele? — indagou Kamran. — Ele só fala quando lhe convém. Oferece meias-verdades e absurdos, sempre a um custo… 

— Ensinaram-me que os Profetas eram os guardiões da magia — disse Alizeh, tentando desviar a atenção das tensões crescentes. — Que eles existem para controlar a corrupção de tanto poder instável. 

O grupo ficou em silêncio. 

Cyrus virou-se devagar na direção dela, fixando seus olhos indecifráveis no rosto de Alizeh. 

— Sim — disse ele, em voz baixa, desviando então o olhar. — É isso. A própria magia tem uma autoproteção. Logo, não se libertará das montanhas para as mãos de alguém que considere indigno. Além dos Profetas, que dedicam suas vidas à destilação do eu, à destruição do ego, em serviço aos outros, há pouquíssimas almas não refinadas na terra intrinsecamente dignas de receber magia. — Cyrus voltou o olhar para Alizeh, observando-a então com uma reverência quase esmagadora. — Uma está diante de nós. 
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Todo o grupo se virou e a encarou. 

Alizeh, cujo impulso era desviar os olhos diante de tanta atenção — negando, assim, a própria importância —, precisou se forçar a suportar o peso daqueles olhares. Ela havia aceitado de maneira voluntária a responsabilidade do poder e não podia mais se esquivar dele. 

Era verdade que a magia a aguardava nas montanhas. Também era verdade que a terra a havia escolhido, ela que tinha olhos estranhos e sangue límpido, para liderar o seu povo. O gelo que corria por suas veias a determinava como herdeira do império jinn havia tanto tempo perdido — a primeira em mais de mil anos —, e naquele dia ela enfim fora coroada rainha. Seus dias de viver escondida haviam chegado ao fim. 

Ela precisaria se erguer e depois se reerguer. 

Cyrus expirou bruscamente, desviando o olhar dela, e o gesto foi contagioso; todos pareciam suspirar e se virar, como se estivessem sob um feitiço. 

Omid, ainda ao lado dela, decidiu então se sentar. 

— É claro, há muitos que ressentem o poder exclusivo dos Profetas — prosseguiu Cyrus. — Há aqueles que desejam usar a magia para fins sombrios, mas não são corajosos o suficiente para fazer um pacto com o diabo a fim de alcançar seus objetivos. — Kamran deu uma risada sombria. Cyrus continuou: — Aqueles que existem nesse espaço intermediário precisam corromper a magia para moldá-la à sua vontade. Há alquimistas que reutilizam objetos mágicos, ou que conseguem obter magia não refinada de mensageiros e ladrões, e transformam tais itens em venenos e poluentes. A arma descoberta esta noite, por exemplo, estava corrompida. 

— Com magia das sombras, quer dizer? — Hazan parecia alarmado. — Não é perigoso a rainha ficar perto de tal substância? 

Cyrus balançou a cabeça. 

— A adaga foi embebida com três tipos diferentes de veneno. 

Kamran franziu a testa, embora parecesse de repente fascinado. 

— Mas como…? 

— Outra hora — disse Cyrus, impaciente. — Em outro momento, talvez possamos discutir as correntes de poder que moldam o mundo. Por ora, sinto que já adiamos o bastante. Ofereci explicações suficientes para os acontecimentos da noite e agora preciso ir… 

— Mas para onde vamos se nossos planos foram frustrados? — gritou Huda. 

— E alguém consegue imaginar como nossos planos foram descobertos? — perguntou Alizeh. 

— Não fui eu — apressou-se Omid. — Não contei a ninguém. 

Hazan se voltou para Kamran. 

— Você acha que sua correspondência…? 

— Não sei — disse Kamran, em voz baixa. — É possível. 

— Possível, o quê? — perguntou Alizeh. — Que correspondência? 

Kamran balançou a cabeça, voltando-se para ela. 

— Já faz algum tempo que troco cartas com minha mãe, organizando planos de contingência caso meu retorno a Ardunia termine mal… 

— Mas por que seu retorno terminaria mal? 

Huda voltou-se para ela, com um prazer maldisfarçado. 

— Porque o ministro da defesa deseja expulsá-lo do palácio! Não lembra? Eu contei como Zahhak estava tentando usurpar o trono… 

— Não precisamos recapitular os detalhes — interrompeu Kamran, com um olhar duro antes de voltar-se para Alizeh. — Eu havia avisado minha mãe sobre nosso retorno a Ardunia amanhã, pois pretendia visitá-la. É possível que as mensagens tenham sido interceptadas… 

Huda arregalou os olhos, levando a mão à garganta. 

— Ah, eu escrevi ao papai para avisar que voltaria para casa também… — disse ela. — Talvez tenha sido eu… 

— Não é culpa de ninguém — disse Alizeh. — Minha busca pela magia nunca foi segredo. Além disso, esses atentados contra a minha vida não são novidade, e duvido que algum dia cessem. Se precisarmos partir, estou pronta. Mas, se houver adversários esperando para nos impedir de acessar as montanhas, Huda tem razão. Não podemos seguir direto para a província de Temzeel, como planejávamos. 

— Não — disse Hazan, erguendo a cabeça com firmeza. — Vamos para a província de Gomol em vez disso. 

Alizeh virou-se para ele. Fitaram-se olho no olho. 

— A província de Gomol… — ela repetiu, engasgada. — Não vou lá desde que era criança. 

— Onde fica? — perguntou Huda. 

— No extremo norte de Ardunia — respondeu Cyrus, estudando Hazan com curiosidade. — Há, sobretudo, fazendas e vilarejos localizados no sopé das montanhas de Arya. 

— Não fica longe da minha casa de infância — disse Alizeh. 

— Fascinante — disse Kamran, cerrando o maxilar enquanto também olhava para Hazan. — E não fica longe do refúgio que minha mãe providenciou para mim. Imagino que não seja coincidência. 

Hazan deu um sorriso irônico. 

— Temos um posto militar em Gomol há muitos anos — ele disse ao príncipe. — Quando você me deu apenas um dia para criar uma milícia e garantir um refúgio no interior, é claro que procurei proteger meus interesses enquanto assegurava os seus. 

— Seu patife — disse Kamran, sem ira, como se fosse um elogio. — Gastou meu ouro com o seu povo. 

— Também lhes dei suas armas — disse Hazan. 

— Não entendi — disse Alizeh, olhando para Hazan. — O que quer dizer com posto militar? Está me dizendo que já existem soldados jinns? 

Ele encontrou seus olhos e assentiu. 

— Disse desde o início, Majestade, que muitos de nós estavam à sua procura. Há dezenas de milícias espalhadas por Ardunia, mas as tropas que guardam as montanhas de Arya talvez sejam as mais antigas. 

— Mas… 

— O posto tem proteções mágicas? — perguntou Cyrus. 

— Infelizmente não — disse Hazan. — Só é invisível aos olhos dos Argilas. 

Cyrus refletiu por um instante. 

— Muito bem. Providenciarei a proteção quando chegarmos. 

— Então está decidido — disse Hazan, levantando-se e olhando para o grupo. — Esta é sua última chance. Quem desejar ficar para trás, fale agora. 

Huda piscou para Hazan. 

— Por que desejaríamos ficar? Já discutimos isso. Estamos todos dispostos a morrer pela rainha. 

— Estou disposto agora — disse Omid, em posição de sentido. — Morrerei se assim desejar, senhorita. 

— Não devem de fato morrer por mim — corrigiu Alizeh depressa, sentindo o coração apertar. — Apenas o gesto é necessário… 

— Não, não precisam morrer fisicamente — disse Hazan, acenando para Alizeh. — Mas o sacrifício deve ser sincero, ou as montanhas não cederão sua magia. Preciso saber se alguém tem dúvidas; se houver, terei de encontrar novos voluntários. Precisamos de cinco pessoas para o quórum, e Deen já está em estado precário… 

— Somos seis com Cyrus — apontou Huda. — Mesmo que Deen… 

— Cyrus não conta — disse Hazan secamente. — A vida dele pertence ao diabo. Ele não pode oferecê-la a ninguém. 

Ao lembrar-se disso, Alizeh ficou tensa. Olhou para Cyrus em busca de reação, mas seu rosto permanecia inexpressivo. Como de costume, ele não disse nada. 

— Kamran? — chamou Hazan, acenando para o príncipe. — E você, o que diz? 

— Não há dúvida — disse o príncipe, de modo solene, levantando-se para se aproximar de Alizeh. Estava esplêndido em toda a sua exuberância, largo e belo, e seu sorriso foi sincero ao tomar a mão dela. — Minha vida é sua, Majestade. Agora e para sempre. 

Levou os nós dos dedos dela aos lábios e os beijou de leve. 

Alizeh sentiu um formigamento no peito; uma sensação estranha. O fato de ela conseguir sentir algo por Kamran talvez fosse um motivo de esperança. Talvez isso significasse que, algum dia, eles pudessem enfrentar juntos toda aquela confusão. 

— Obrigada — ela disse em voz baixa. 

Kamran sorriu de modo radiante para ela, e Alizeh retribuiu o sorriso antes de notar sua aliança de casamento cintilando no dedo anular da mão que ele ainda estava segurando. Ela retirou a mão rapidamente, e sua boa vontade se esvaiu. De repente, sentiu como se tivesse perdido o equilíbrio. 

Céus, o que havia de errado com ela? 

Era a única responsável por aquelas escolhas. Havia se colocado naquela situação impossível, concordado com o pacto de sangue que exigia o assassinato de seu marido; havia permitido que Kamran acreditasse que poderiam ter um futuro juntos. E não tinha nenhum direito sobre Cyrus; sua união era uma farsa. 

Por que, então, sentia-se infiel? 

Por que sentia que nutrir um pensamento bondoso sobre Kamran era uma traição ao homem com quem se casara naquela manhã? 

Por que, de repente, sentia vontade de chorar? 

Alizeh sobressaltou-se com o estrondo da porta e percebeu, apenas então, ao olhar ao redor, que Cyrus havia saído dali. O chão parecia instável. 

— Huda? — disse Hazan. — Tem certeza de que está pronta para tal sacrifício? 

Alizeh virou-se para a amiga, o coração batendo acelerado. Tentou se recompor. Equilibrar-se. 

— Claro — disse Huda, com firmeza, erguendo o queixo. — Sem dúvida alguma. 

— Omid? 

— Como eu disse, eu morreria pela senhorita — respondeu Omid, voltando-se para Alizeh. — Seria uma honra. 

Alizeh já se sentia emocionada e agora, ao olhar para seus amigos, foi tomada de uma comoção profunda. 

— Obrigada — disse, com a voz embargada. — Prezo profundamente por todos vocês. 

Hazan pigarreou, desconfortável. 

— Bem, então — disse, pigarreando mais uma vez. — Não temos muito tempo. Omid, você está pronto? 

— Sim, senhor — respondeu ele. — Mas e Deen? 

— Levaremos Deen conosco — disse Alizeh, forçando-se a parecer animada. — As malas dele já devem estar prontas… 

— Mas como? — perguntou Huda. — Na condição em que ele se encontra? 

— Tenho certeza de que Cyrus encontrará uma maneira. 

— Majestade — disse Hazan —, talvez queira trocar de vestido… 

— Sim, claro — assentiu Alizeh. — Não demorarei. Huda, poderia me ajudar? 

— Claro, minha querida. — As duas estavam saindo da sala quando Huda chamou por cima do ombro: — Omid, não se esqueça de usar o banheiro antes de partirmos! 

— Tudo bem — disse ele, carrancudo. — Não precisa ficar me lembrando de ir ao banheiro. 

— Você fala isso agora — retrucou Kamran —, mas todos sabemos que precisa ser lembrado, ou então atrapalha todo mundo na pior hora possível… 

— Só daquela vez! 

Huda riu de modo despreocupado enquanto seguia pelo corredor, mas Alizeh hesitou por um momento, olhando para trás, em direção à confusão da cena. Observou Hazan sussurrar algo para a própria gola e, momentos depois, um vaga-lume subiu erradio pelo ar, piscando sua luz ao desaparecer pelo buraco da fechadura. 

Apesar de toda a escuridão, uma faísca de esperança acendeu-se dentro dela. Não acreditava que aquilo estivesse enfim acontecendo. 

Depois de todos aqueles anos, ela retornaria para casa. 

O coração de Alizeh doeu com a ideia de voltar às montanhas de sua infância, à terra que outrora salvara seu povo da aniquilação. 

Pensou em seus pais. 

Pensou em seus ancestrais. 

Pensou em cada alma que morrera lutando contra seus opressores pelo direito de ser livre. E, em sua honra, levou dois dedos à testa e depois virou-os no ar. 
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Alizeh acordou sobressaltada. 

Piscou várias vezes, com o coração acelerado, e lutou para se orientar. A escuridão densa da meia-noite permanecia inalterada ao seu redor, com constelações cintilando em todas as direções. Ventos suaves bagun-çavam seus cabelos. A lua resplandecia, e seus olhos cansados percorreram a superfície cheia de crateras. Alizeh bateu de leve no próprio rosto, tentando a todo custo permanecer acordada. 

Levou um momento para se lembrar do que estava fazendo. 

Reprimindo um bocejo, ajeitou uma mecha de cabelo atrás da orelha e logo apoiou o queixo em uma das mãos. Em seguida, caiu de lado em um instante. 

Endireitou-se de novo, ofegante. 

Forçando os olhos a se abrirem ao máximo, voltou-se à tarefa com renovada determinação, traçando com o dedo as linhas familiares de um diagrama no tomo aberto à sua frente. 

Mas, devagar, sua cabeça pesada começou a tombar. 

O problema era que não havia nada de novo a aprender. O Livro de Arya, que ela havia descoberto muito tempo antes nas cinzas de sua casa de infância, já lhe era tão familiar quanto o toque de sua pele. Aquele livro era seu por direito de nascimento; seu guia para a magia trancada nas montanhas que poderia lhe conferir poder. Ela havia lido e relido as únicas duas páginas impressas tantas vezes que poderia recitar as palavras de cor, e, embora soubesse que as páginas seguintes só se revelariam mediante uma ação, sentia-se reconfortada ao fingir ter controle sobre elas naqueles tempos tumultuosos. 

Então, um som a alarmou. 

O grito fragmentado de uma voz agitada veio carregado pelo vento, e Alizeh, grata pela distração, ergueu o olhar. 

Hazan e Kamran ainda estavam envolvidos em uma conversa que parecia bastante acalorada. Os dois rapazes atraíram sua atenção dispersa por horas, pois eram os únicos a falar em tom elevado, se é que falavam… E, pela enésima vez, ela se perguntou sobre o que discutiam. 

Alizeh observou, hipnotizada, quando o vaga-lume pousou no ombro de Hazan, piscando e depois desaparecendo de vista. Era difícil ter certeza de que se tratava de um vaga-lume a tal distância, mas ela se sentiu segura em presumir que fosse. Afinal, horas antes, tinha certeza de ter visto uma fagulha de luz, separada das estrelas, unindo-se a Hazan nas costas de seu dragão. Quanto ao próprio Hazan, enxergava apenas o contorno de seus ombros à luz das estrelas. Kamran estava, em grande parte, na sombra. Cyrus sentava-se à frente do grupo, de modo que seu cabelo cor de fogo às vezes brilhava como um farol ao longe. 

De vez em quando, o brilho mutante do céu iluminava esses contornos com mais nitidez, mesmo quando o vaga-lume se apagava, e era nessa iluminação incerta que Alizeh estreitava os olhos para as páginas de seu livro. Sentia o cansaço arranhando sua mente e agarrava-se com teimosia à consciência, forçando os olhos a permanecerem abertos até o ponto de desconforto. Huda e Omid, por sua vez, já tinham adormecido nas costas do dragão que dividiam havia muito tempo. 

Na verdade, todos haviam formado duplas: Kamran e Hazan; Huda e Omid; Alizeh e Deen. Cyrus era o único do grupo a viajar sozinho. 

Alizeh olhou para o seu companheiro de viagem, que, no momento, estava encolhido de lado, dormindo profundamente. Cyrus havia aplicado um pouco mais de magia no corpo do boticário antes da viagem, mantendo Deen em um estado de torpor. Alizeh se oferecera para se juntar a Deen no intuito de cuidar dele em sua condição incerta, pois não se preocupava apenas com sua saúde, como também se sentia responsável por seu sofrimento. 

A verdade era que a recém-coroada rainha de Tulan estava ansiosa demais para dormir, pois sua consciência estava carregada pelo peso do sacrifício de Deen, e a mente corria com pensamentos conflitantes sobre sua vida, suas escolhas e tudo que a aguardava nas montanhas de Arya. Ela não visitava sua terra havia muito tempo. 

Ainda assim, aquele era o passo essencial para a verdadeira ascensão: a aquisição de sua lendária magia. 

Alizeh reprimiu outro bocejo. 

Ela nunca soubera como cumpriria aquela perigosa jornada sozinha. Em todos os anos em que havia se escondido — em todos os anos de servidão, contando suas poucas e preciosas moedas —, jamais concebera como aquela jornada, tão cara e difícil, seria possível. Calculara os requisitos inúmeras vezes, preocupando-se com cada necessidade complicada: transporte, segurança confiável e constante, diversas formas de hospedagem, e assim por diante. 

Por anos, abandonara a esperança. 

Agora, reconhecida como rainha e montada em um dragão real, Alizeh olhou para o céu sedoso que se expandia infinitamente sobre sua cabeça e sentiu, por tantos motivos, uma euforia delirante. 

Parecia impossível que, após tanto tempo escondida, após tantos anos de sofrimento e incerteza, ela em breve fosse conhecer a antiga magia que a profecia dizia ser sua. Isso bastava para fazê-la prender a respiração. 

Bastava para manter sua mente ativa. 

Se ao menos Cyrus tivesse feito menos para tornar sua viagem confortável, talvez ela permanecesse mais desperta, pois os céus turbulentos e o balanço do voo a manteriam acordada contra a sua vontade. 

Mas Alizeh sentia-se tão bem acomodada… 

Deslizava para dentro e para fora de um torpor vertiginoso, montada em seu dragão, com se este fosse um tapete macio embaixo dela. Todos ali desfrutavam de tais confortos; seu pequeno grupo parecia deslizar em formação sobre tapetes, pois os dragões haviam se tornado invisíveis durante toda a viagem, deixando à vista a vastidão do céu noturno. 

Todos estavam envolvidos por magia. 

Cyrus assegurara-se de que nenhum deles caísse de suas montarias e que pudessem aproveitar a longa jornada em ninhos imperceptíveis de calor e conforto. Aliás, quando ela tinha se oferecido para ir com Deen, ele encorajara Alizeh a descansar o máximo possível. 

— Não tenha medo de dormir — disse ele. — Eu a vigiarei e a seus amigos. 

Cyrus havia mudado após o recente confronto. Parecia um pouco mais terno com ela desde que a ouvira gritar; flexível ao passo que antes era impenetrável; presente ao passo que antes se mantinha distante. Ainda evitava seus olhos, mas não com tanta intensidade. 

Alizeh também havia mudado. Sentia-se sempre à beira de uma emoção intensa, tamanhas e súbitas eram as transformações em sua vida. Mas Cyrus… 

Cyrus. 

Céus, mal podia pensar nele sem sentir como se tivesse sido perfurada pela luz das estrelas. Mesmo agora seu pulso acelerava-se ao pensar nele. Alizeh sentia-se cada vez mais atraída pela necessidade de se aproximar. Como se sentiria feliz se ele apenas lhe permitisse caminhar em sua direção. Como ficaria grata pelo simples prazer de sentar-se ao seu lado. 

Temia sonhar com mais que isso. 

Mais que isso, sabia, seria pura fantasia. 

Mal conseguia convencer Cyrus a expirar em sua presença, quanto mais tocá-la com intenção significativa. Ainda assim, Alizeh começava a desejar coisas de seu marido que a chocavam. Ao fechar os olhos à noite, sonhava em deslizar as mãos por sua pele aquecida; imaginava como seria ser pressionada contra ele no escuro, sentir o peso do corpo dele sobre o seu; ouvir-lhe a voz, ofegante e febril. Só de imaginar as muitas formas pelas quais ele poderia conhecê-la como um homem conhece sua esposa era suficiente para colocá-la em um tormento profundo. 

Ela respirou, trêmula. 

Cyrus, sentia ela, jamais faria nada pela metade. 

Mas aqueles pensamentos eram perigosos. O risco de tudo o que sentia na presença dele começava a torná-la descuidada. 

Imprudente. 

— Espere — dissera mais cedo, alto demais, segurando Cyrus pelo braço antes que ele pudesse deixá-la; antes que montasse seu dragão; antes que partissem para a viagem noturna. — E você? Não vai descansar? 

Cyrus fixara o olhar na mão dela sobre sua manga e, depois, devagar, nos demais presentes ao redor deles. 

Alizeh estava consciente da hora tardia e das circunstâncias perigosas. Eles estavam então à beira dos terrenos do castelo, onde o estrondo incessante das cachoeiras atravessava a noite; onde dragões cansados soltavam roncos de irritação ao aterrissarem de forma desajeitada ao seu redor. Alizeh sentira os muitos olhares em sua direção; reparara nas sombras de seus amigos por perto, mas não se importou se sua voz ecoava. 

Talvez devesse ter se importado. 

— Ele fez um juramento encantado para protegê-la — dissera Kamran, afastando um véu de neblina noturna ao se aproximar. Também olhara para a mão de Alizeh sobre o braço de Cyrus. — Ele é obrigado a colocar sua segurança acima dos interesses de todos os outros. Inclusive dele mesmo. Não é verdade? — Cyrus não respondera à pergunta. O príncipe continuara, calçando um par de luvas de couro de cabrito: — Agora, promete elevar as necessidades de sua noiva, abandonando todas as demais para garantir a proteção e a segurança de sua rainha. 

Cyrus enfim voltara-se para encarar o príncipe. 

— Suponho que deva me sentir lisonjeado — dissera, em voz baixa — por você ter se dado ao trabalho de memorizar os votos de casamento de outro homem. 

Alizeh, sentindo o fogo acender, soltara o braço de Cyrus e recuara. 

— Seus próprios Profetas acharam adequado acorrentá-lo a esses votos — falara Kamran, de modo severo, aproximando-se do rei. — Pois, sem dúvida, suspeitavam dos perigos aos quais ela estaria exposta em sua companhia. Só tenho a agradecer pela presciência deles. 

— Kamran — repreendera Alizeh com cuidado —, está sendo combativo sem necessidade. 

— Perdoe-me — respondera o príncipe, recuperando a compostura ao se voltar para ela. Ele era alto e resplandecente, mesmo com roupas de viagem, e a encarara, perplexo. — Eu só gostaria de evitar que interprete as ações dele como algo além do que de fato são: interesse próprio. Ele não tem escolha quanto à sua segurança. Não pode descansar enquanto você estiver em perigo. 

— Isso é verdade? — Alizeh olhara de um para outro, surpresa. 

Ela assistira a Cyrus lutar contra uma tempestade interna que parecia dominá-lo, enfim vencendo uma espécie de fúria desconhecida antes de falar. 

— É verdade — dissera ele, erguendo os olhos para os dela —, eu nunca poderia descansar enquanto você estivesse em perigo. 

Com isso, ele desaparecera na noite. Desde então, ela não o havia visto nem falado com ele, e ela não tinha… 
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Ela está dormindo?, perguntou Cyrus. 

Sim, senhor. 

Profundamente?, perguntou a Zahra. Não apenas cochilando? Porque, antes, você disse que ela acordava a cada poucos minutos… 

Não, senhor. Zahra, o dragão que carregava Alizeh e Deen, começava a soar irritada. Como disse da última vez que perguntou: agora ela parece de fato adormecida. Para que saiba, não se mexeu há pelo menos meia hora. 

Não precisa usar esse tom, disse Cyrus, ríspido. 

Mas, inferno, seu coração doía como se tivesse um ferimento aberto no peito. 

Ele inspirou o ar frio da noite e voltou o olhar para os céus, densos de estrelas cintilantes… e vaga-lumes piscando. Cyrus focou os mares escuros à frente, procurando por um vaga-lume em particular. 

Como precaução durante sua passagem noturna, o animal luminescente de Hazan havia sido instruído a voar à frente deles, sondando os céus em busca de perigos antes que a comitiva se aproximasse. Ele retornava em intervalos para confirmar que o caminho estava livre, aliviando seus temores. Mas o vaga-lume já se fora havia algum tempo, e Cyrus começava a ficar ansioso. 

Pode confiar no meu trabalho, dizia Zahra, com um leve tom de censura. Não permitirei que a rainha se machuque. 

Sei que você jamais teria intenção de colocá-la em perigo, respondeu Cyrus. É só que ela não é uma passageira como as outras… 

Isso ficou claro o suficiente no dia do seu casamento, senhor, disse Amir, um de seus dragões mais velhos. Só se fala nela. O mundo natural já declarou sua lealdade à rainha jinn. 

E você não vai me dizer por quê?, perguntou Cyrus. Ele vinha tentando extrair informações de seus dragões desde a cerimônia, desde quando lhe deram seus enigmáticos avisos sobre o equilíbrio do mundo, mas eles só haviam se tornado mais reticentes. 

Sei que ela é mais que digna, prosseguiu ele, mas que razão teria o mundo natural para declarar devoção a uma soberana jinn? Por que não pode me dizer o que está sendo dito? 

Há coisas que simplesmente não podemos compartilhar no momento, respondeu Amir. A espécie dracônica está em guerra consigo mesma, pois há reinos que desejam… 

Chega, interrompeu Kaveh, sobre cujo dorso Cyrus estava montado. Ainda não é hora para tais conversas, Amir. 

Amir soltou um resmungo descontente, com chamas saindo das narinas em sinal de indignação; e Kamran, que estava montado sobre a besta, soltou um grito quando ele e Hazan foram sacudidos. 

— Que diabos foi isso? — gritou o príncipe, chamando Cyrus através dos céus. — Seu dragão acabou de espirrar? 

Cyrus não respondeu. 

Ainda assim, sentiu o divertimento de Zahra com a reação do príncipe e fez uma careta ao pressentir os pensamentos dela. 

Você o considera charmoso?, perguntou ele. 

Zahra pareceu se arrepiar. 

Nunca disse isso. 

Nem precisava. Devemos odiá-lo por princípio, advertiu Issa. Você poderia demonstrar um pouco de lealdade, Zahra. 

Minha lealdade não está em questão, retrucou ela, ríspida. Mas será que o príncipe é realmente tão indigno? Tentei encontrar algo a detestar nele, mas confesso que admiro suas ardentes defesas para com a rainha. Eu as considero bastante nobres… 

Zahra, pronunciou Kaveh em tom de advertência. 

O quê?, perguntou ela. Só quero ter certeza de que estou odiando um humano pelos motivos certos. 

Nós o odiamos porque ele odeia nosso rei, disse Amir. Não precisamos de outra razão. 

Mas o príncipe não tem como conhecer a verdadeira natureza de nosso rei, ela contrapôs. Ele só está tentando proteger a rainha do que enxerga como um mal destinado a feri-la. Isso não reflete sua decência? Certamente ele não deve pagar pelos pecados do avô. 

Cyrus respirou fundo. 

Isso importa?, questionou Issa. Podemos odiá-lo simplesmente porque queremos. 

A frustração de Zahra só cresceu. 

Isso não… 

Basta, disse Cyrus. Quero seguir em frente com outro assunto. 

Muito bem, disse ela, seca. Só desejo dizer que encontrei almas muito mais feias nos últimos duzentos anos de minha vida, senhor, e às vezes me pergunto por que sente que essa, em particular, merece tanto seu ódio. 

Cyrus quase fechou os olhos. 

Você me compreende mal, Zahra. Não o considero indigno. A rainha jamais o teria favorecido se fosse; é, de fato, um crédito ao seu caráter que ela o estime, e, se eu acreditasse por um momento sequer que pudesse lhe causar algum mal, eu o teria matado há eras. Não, na verdade, é precisamente porque sei que ele pode fazê-la feliz que eu o odeio por completo. Não sou evoluído o suficiente para lidar com o estado vergonhoso do meu coração. Estou tão doente de ciúme que sinto a dor no meu maldito sangue. Eu não o odeio porque ele é indigno, mas porque sou fraco. 

Sentiu a surpresa de Zahra diante de suas palavras. Então, de repente, a força da tristeza dela. 

Ah, disse ela. Eu entendo. 

Cyrus cerrou a mandíbula e permaneceu em silêncio, com o coração batendo forte no peito. 

Você deveria ter guardado seus comentários para si mesma, disse Amir, severo. Está feliz agora? 

Não, respondeu ela, sentindo-se culpada. Senhor, perdoe-me. Eu não percebi… Quer dizer, sei como se importa com a rainha, mas eu… 

Cyrus balançou a cabeça, tentando acalmar a desordem de seu pulso disparado e o desconforto nos seus ossos. 

Não precisamos discutir sobre isso, disse ele. 

Compondo-se, Cyrus apertou as rédeas com mais força, e as tiras de couro machucaram suas palmas. Retomou o foco para o estudo do céu noturno. Já se passavam quase vinte minutos sem notícias do vaga-lume, e esse era o dobro do tempo da espera anterior. 

Estava ficando inquieto. 

A rainha ainda está dormindo?, ele perguntou a Zahra. 

Sim, senhor. 

Tem certeza? 

O remorso de Zahra desapareceu, substituído novamente por irritação. 

Sim, senhor. 

O senhor poderia ter mantido a rainha consigo, sugeriu Kaveh. Assim saberia por si mesmo sobre o estado dela e nos pouparia a todos de ter de ouvir essas conversas enfadonhas. 

Concordo, disse Amir. 

Ora, vão se ferrar, resmungou Cyrus. Sabem que é melhor para ela se viajarmos separados. Não faço ideia do que podemos encontrar nesta jornada. Se algo acontecer comigo, não devem hesitar em levá-la para um lugar seguro. 

Sim, sabemos, disse Issa. Cyrus podia quase sentir o jovem dragão revirando os olhos. Já nos alertou mil vezes, senhor. Vamos mantê-la a salvo. Pare de se preocupar… 

Vou parar de me preocupar quando estiver morto, disse Cyrus, sem pensar. 

A frase cortou a noite como um chicote. 

Um silêncio desconfortável se seguiu a isso. Logo, sua mente foi se aquietando à medida que as vozes retrocediam. Cyrus desejou poder voltar atrás. 

Talvez tivesse tido um cuidado maior com suas palavras se estivesse menos cansado e desgastado… Se sentisse menos, desejasse menos, precisasse menos. Naquele estado, experimentava uma faísca de culpa enquanto os dragões processavam seus sentimentos. As emoções o atingiam como fagulhas. 

O senhor… sabe quando acontecerá?, perguntou Issa. Iblees deu algum sinal? 

Ainda não, disse Cyrus, tentando manter o tom uniforme. Ainda precisamos encontrar a magia dela. É a tarefa restante. 

Então, está perto, disse Zahra. 

Está, respondeu ele. Muito perto. 

Mais uma vez, seus dragões caíram no silêncio. 

Cyrus suspirou, trêmulo. Conhecia aquelas criaturas desde a infância. Crescera sob seus cuidados, no calor de sua sabedoria e proteção. Para Cyrus, que nunca desejara muita coisa na vida, ter sua própria frota de dragões era um privilégio. 

Um raro privilégio. 

A maioria dos reinos mantinha covis de dragões como faziam com seus bancos e suas casas de campo — nunca nos terrenos do palácio. Dragões, embora fossem criaturas naturalmente gentis, podiam ser irritadiços e tornar-se perigosos quando provocados. Por isso, era comum que a maioria dos tratadores mantivesse os animais acorrentados. Uma equipe completa em geral se dedicava a seu cuidado constante, pois as bestas não se submetiam à arrogância humana. Dragões precisavam ser cortejados para permanecer dóceis — constantemente mimados com luxo, massageados e asseados com regularidade — ou simplesmente devorariam o humano e fugiriam. 

Os dragões de Cyrus, entretanto, eram independentes. 

Claro, ele cuidava bem deles, sempre garantindo que a vida de cada um fosse confortável sob seus cuidados e sua proteção. Mas agora exigiam pouco dele, pois o relacionamento do rei com seus dragões não era condicional nem transacional. Eles permaneciam com ele porque queriam, porque haviam lhe jurado fidelidade anos antes… 

Quando ele ainda era criança. 

Quando garoto, Cyrus ouvira histórias de dragões feridos: aqueles considerados inúteis, expulsos de seus covis e deixados para morrer. Levava até um ano para que um dragão ferido, uma vez expulso, enfim sucumbisse à morte. Durante todo esse tempo, no entanto, era devorado aos poucos por escaravelhos e larvas, e seus pedaços de carne, arrancados por abutres e chacais. Morriam devagar e em agonia excruciante, e, ao ouvir esses horrores, o coração sensível de Cyrus jamais se recuperara. 

Ele implorara a seus pais que o ajudassem a levar para casa os dragões feridos; os machucados e doentes. Esforçara-se ao máximo para encontrar aqueles que haviam sido descartados, carregando-os de volta ao castelo em enormes embarcações e a um custo tremendo. Devido à sua relação com dragões e Profetas, sua família o considerara pior que excêntrico. Ainda assim, eram tão indulgentes e fúteis que o deixavam ter seus hobbies, pois ele era o segundo filho e, além disso, um tanto estranho, de modo que era bom para ele manter-se ocupado e distante deles. 

Felizmente, Cyrus mantinha-se longe. 

Pouco a pouco, ele revivia os corpos torturados das criaturas, cuidando delas com a paciência de uma criança descomplicada. Quando chegava o momento de libertá-las de volta ao mundo, os dragões recusavam-se a partir. Em vez disso, inclinavam suas cabeças diante dele. 

Cyrus tornara-se seu rei muito antes de ter uma coroa. 

Amava seus dragões com o afeto simples de um menino e passou a amá-los ainda mais à medida que suas conversas se tornavam mais complexas. Desde cedo, conseguira compreender a mecânica da comunicação silenciosa e, sempre de forma imperfeita, aos poucos, começara a falar com criaturas de todos os tipos, tendo encontrado em sua companhia um consolo que não conseguia descrever. 

De certa forma, seus dragões eram sua única família verdadeira. Talvez fosse deles que mais sentiria falta. 

Cyrus engoliu em seco contra o nó que se formava em sua garganta. Falou no silêncio pesado com irritação exagerada, na esperança de dissipar a tensão: 

Onde está esse maldito vaga-lume? Já se passaram mais de vinte minutos, e eu estou… 

O céu noturno se rasgou com uma lâmina de luz ofuscante. 
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Era um sinal de alarme. 

Kaveh lançou-se, sem aviso, rumo às estrelas. Em compreensão tácita, eles se afastaram do grupo, voando então a velocidades que queimavam a pele de Cyrus. O vento açoitava seu rosto e bagunçava seus cabelos. 

Não se movam, avisou de volta para os outros dragões, e a conexão entre eles foi enfraquecendo à medida que se distanciavam. Aguardem minhas ordens. 

Segure firme, senhor, preveniu Kaveh. 

Cyrus enrolou as rédeas mais duas vezes em seus punhos, cerrando os dentes contra os golpes crescentes do pacto de sangue. Ele se inclinou sobre o pescoço do dragão enquanto aceleravam pelos céus, ganhando velocidade. Logo, uma névoa de figuras distantes surgiu à vista, e Kaveh parou de súbito. 

Cyrus bateu forte contra as costas do dragão. O tapete absorveu a maior parte do impacto, enquanto seu rosto raspava contra a escama da criatura, abrindo um corte na lateral de sua face. Ele engoliu o ar com força. 

Está tudo bem, senhor? 

Cyrus endireitou-se no assento, assobiando de dor. 

Cavaleiros inimigos, disse ele, entre dentes. Sentiu o sangue escorrer pela face e retirou um lenço de dentro da capa, pressionando-o sobre o ferimento. Estão armados dos pés à cabeça. 

Kaveh rosnou baixo. Dragões podiam tornar-se invisíveis, mas não seus passageiros, e o trio de combatentes brilhava na luz leitosa à frente como se estivesse suspenso no espaço. Cyrus usara um pouco de magia poderosa para se ocultar na invisibilidade e agora convocava mais magia para reparar o ferimento fresco, o que lhes dava vantagem para avaliar melhor sua posição. 

Pode se aproximar um pouco?, perguntou a Kaveh. 

Kaveh avançou em silêncio, e os golpes do pacto de sangue se intensificaram. Cyrus tensionou-se de forma dolorosa, mas a maior proximidade ofereceu pouca informação adicional. Os atacantes não usavam emblemas nem uniformes reais; pareciam mercenários sem qualquer marca distinta. 

Pelas posições descuidadas que adotavam nos assentos — um deles até recostado, girando uma flecha entre as mãos —, era claro que já esperavam havia algum tempo. Possivelmente tinham assumido aquele posto desde o momento em que ele e Alizeh trocaram votos. 

Cyrus não tinha certeza se enfrentaria um único inimigo ou vários; aqueles adversários poderiam ser diferentes dos que haviam enviado a mensagem naquela noite. Considerou imprudente presumir que houvesse apenas um agressor, pois muitos olhos febris se voltavam na direção da rainha jinn. Sem dúvida, outras armadilhas foram preparadas em outros lugares. 

Esses dragões são de Zeldan, disse Kaveh, de forma contida. Já os encontrei antes. 

Cyrus enrijeceu, embora não tivesse ficado surpreso. 

O império de Zeldan, lar de três dos maiores campos de prisão para jinns na terra, vinha sendo o mais estridente de seus antagonistas. Carcereiro de tantos jinns, não era surpresa que o rei zeldaniano tivesse previsto os planos de Alizeh para fazer uma jornada às montanhas de Arya. Sem dúvida, ele conhecia o folclore dos oprimidos, que falava de uma salvadora profetizada. 

Era mais fascinante, porém, testemunhar seu medo. 

O fato de tentativas terem sido feitas para impedir o retorno de Alizeh à sua terra natal apenas reforçava a credibilidade da magia lendária que diziam que ela possuía. Prova ainda maior de que eles estavam aterrorizados… que tinham medo dela e da retaliação que ela prometera impor. 

Kaveh, disse ele. Os outros dragões conseguem vê-lo? 

Sim, respondeu Kaveh, com um tom descontente. Eles só estão decidindo agora como comunicar isso aos seus cavaleiros. Eu arriscaria dizer que temos apenas alguns minutos antes que resolvam a questão. 

Merda, xingou Cyrus. 

Pois é, senhor, concordou Kaveh. 

Zeldan era um dos impérios que haviam prometido guerra caso Cyrus se casasse com a rainha jinn. Ele sabia que era uma ameaça de covardes e, por ora, sem concretude. Sozinho, o império distante era fraco demais para liderar tal ataque. Zeldan teria de aliar-se a outros impérios para que sua ira representasse uma ameaça real contra o poder combinado de Tulan e Ardunia, o que significava que ainda havia tempo a favor de Alizeh. 

Não muito, mas havia. 

Inferno. 

Cyrus agiu então inteiramente por instinto. 

Volte, disse a Kaveh. Preciso avisar os outros… 

Kaveh acatou a ordem com a velocidade de um relâmpago. Cyrus dessa vez estava pronto, sentado rente à base do pescoço de Kaveh enquanto rasgavam os céus, abaixando a cabeça para se proteger dos ventos cortantes como lâminas. 

Issa, Zahra, Amir, chamou à medida que se aproximavam. Mudança de planos. Preparem-se. 

Prontos, disse Issa. 

Senhor, devo avisar, disse Amir, que o jinn está tomado de fúria. Parece acreditar que o senhor o abandonou. 

Idiota, murmurou Cyrus. Rajadas geladas rasgavam seu corpo, e a pesada capa ondulava atrás dele. Zahra, ela ainda está…? 

Pelos anjos, senhor, se me fizer essa pergunta de novo, da próxima vez que eu o vir, tacarei fogo em suas botas. 

Um simples sim teria sido suficiente, obrigado, disse ele com secura. 

Avisarei quando a rainha acordar. Até lá, acredite, ela estará segura… 

Lembre-se, temos apenas alguns minutos, disse Kaveh, preocupado, mesmo conforme sua massa aterradora cortava o mar noturno como uma vela. 

A mente de Cyrus corria. Precisava tomar uma decisão. 

Não havia tempo para considerar as consequências quando chamou em silêncio por Hazan, procurando nos céus pelo seu espírito. A equipe teria de agir rápido e sem falhas, o que significava que ele não podia arriscar gritar explicações através da vastidão de um céu tempestuoso. 

O problema era que, como um Profeta incompleto, Cyrus só podia se comunicar sem palavras com aqueles que permitiam tal intrusão, e eram poucos os humanos que compreendiam esse pedido enigmático. Cyrus esperava — e suspeitava — que Hazan pudesse ser uma das raras pessoas capazes de compreender. 

— Que diabos? — ouviu o jinn exclamar ao longe, a voz distorcida como se estivessem debaixo d’água. — Kamran, poderia se calar um momento? Sentiu isso? 

O que Hazan sentira, Cyrus sabia, era uma faísca aguda de calor em seu esterno. Então, de repente: reconhecimento. 

Cyrus sentiu o canal se destravar entre eles, trazendo alívio. 

— Cyrus? — Hazan chamou cautelosamente. — Cyrus, é você? — Cyrus não teve tempo de responder antes que o jinn gritasse com fúria: — Onde diabos você está? Seus dragões se recusam a se mover, e eu fiquei aqui imaginando todas as formas possíveis de quebrar seu maldito pescoço… 

Vamos precisar de uma nova rota de voo, respondeu Cyrus, sem falar. Você conhece suas montanhas melhor que eu. Indique-me um novo ponto de acesso ao posto avançado, algum lugar onde possamos pousar sem sermos detectados. Temos apenas alguns minutos antes de sermos descobertos. 

A resposta de Hazan foi imediata e impassível, com apenas a mais leve nota de preocupação: 

— Dirija seus dragões para entrar pelo canto sudeste da vila Meshki, na província de Gomol, mas eles devem ser cautelosos. Só é possível passar por uma abertura estreita entre dois penhascos. De longe, parece impossível atravessá-la, mas é apenas uma ilusão de perspectiva. Há um vasto pomar de avelãs do outro lado… 

Enquanto Hazan falava, Cyrus conectava o canal aos dragões. 

Todos vocês estão ouvindo?, perguntou. 

Sim, senhor, responderam em coro. 

Para Hazan, disse: Segure firme. 

— Por quê? O que estamos…? 

Kaveh cortou os céus a uma velocidade de desbaratar a mente, e Cyrus lutou contra os ventos avassaladores para se levantar sobre os joelhos. Depois, ergueu-se com um grito e se colocou de pé. Montado sobre seu dragão como um cocheiro, a capa chicoteando às costas, ele segurou as rédeas com toda a força enquanto a besta rasgava o céu com fúria. 

Cyrus olhou por cima do ombro e foi atingido no rosto por uma rajada ao avistar os outros. Ouviu o vento na voz do jinn quando Hazan gritou: 

— Estamos formando posição atrás de você! 

A equipe de dragões começou a se mover em ritmo alucinante, e Cyrus ficou silenciosamente grato por ter tomado tantas precauções para proteger os outros com magia. 

Acho que vou querer comer um pássaro muito grande quando chegarmos, disse Issa de forma pensativa. Talvez um ou dois cervos. Ou até mesmo um cardume de peixes. Faz tanto tempo que não como um cardume. 

Você só sabe falar de comida, criticou Zahra. 

Eu vou é dormir, disse Amir. Ou devorar cem leões. 

Você não pode comer cem leões, retrucou Issa. Vai passar mal. 

Mantenham a calma, todos, disse Kaveh. Senhor, parece que temos alguém em nosso encalço. 

Cyrus enrijeceu. 

Hazan, disse ele, preciso recuar. Os dragões sabem para onde ir e os levarão em segurança, aconteça o que acontecer. 

— Espere… Para onde você vai? 

Preciso interceptar os outros cavaleiros. Vocês só precisam se segurar. 

— Cyrus, seu idiota, você não pode enfrentar sozinho um grupo de cavaleiros. Vai se matar… 

Não é tão fácil me matar, disse Cyrus. Ela apenas faz parecer que é. 

— Seu canalha arrogante — retrucou Hazan, irritado. — Você acha mesmo que é hora de ser melodramático? 

Naquele momento, Cyrus quase sorriu. 

Ignorando tudo mais, ele e Kaveh recuaram para enfrentar os atacantes, observando de perto enquanto a oposição se aproximava. Cyrus sabia que, quando todos estivessem longe o suficiente, Kaveh removeria sua invisibilidade. 

Nós nos encontraremos lá, ele disse a Hazan. 

A esperança, é claro, era distrair seus rivais. 

Ele e Kaveh avançaram mais rápido em direção ao perigo. As forças gêmeas do vento e do pacto de sangue golpeavam Cyrus com ataques cada vez mais gelados. Ele percebeu o momento em que a equipe inimiga o detectou, pois ouviu o clamor de seus gritos frenéticos; viu as contorções de seus rostos enfurecidos. De fato, quase discerniu o brilho das pontas de flechas encaixadas em seus arcos. 

O tempo estava se esgotando. 

Cyrus se preparou enquanto Alizeh era levada para mais longe. Ela estava fora do alcance deles agora, pois a violência do pacto de sangue atingia-o com força atroz, e ele se contraiu na dor, segurando-se com controle excruciante. Ele era fúria e glória ao mesmo tempo, erguido sobre o dorso estriado do dragão, sendo açoitado por rajadas implacáveis de vento. Sua silhueta atravessando as estrelas era tão impressionante que os outros cavaleiros pararam ao avistá-lo. Armas suspenderam-se em suas mãos incertas ao buscarem o alvo na escuridão. 

Com cada centímetro de seu corpo em tensão dolorosa, Cyrus girou em direção aos inimigos. Com um suspiro trêmulo, largou as rédeas. A capa voou de seu corpo. 

Kaveh, disse. Pronto? 

Sempre, senhor. 

O rei ergueu os braços trêmulos para o céu, e o firmamento se partiu com um estalo ensurdecedor. 
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Alizeh despertou, assustada. 

Com o coração disparado, ela se sentiu como óleo na água, separando-se do sono mesmo enquanto ainda parecia mergulhada nele. 

Piscou, com a cabeça turva, os pensamentos coagidos. Estava aconchegada e leve, percebendo aos poucos que era embalada por um estranho calor. 

Não queria nada além de voltar a dormir. 

Uma fragrância divina preencheu seus sentidos, acalmando seu coração ansioso. Ela inspirou profundamente, soltando um suspiro de contentamento, enquanto sua mente tonta organizava sons e sensações. Continuava em movimento, ainda embalada com suavidade pelo vaivém, ainda acalmada por redemoinhos de vento… Exceto que a luz do sol havia varrido a escuridão, e a lua recuara diante dos raios nascentes da aurora. Uma luz dourada e azul se desdobrava pelos céus, e uma radiância sobrenatural incendiava as bordas irregulares da cordilheira. 

Alizeh piscou de novo, como se emergisse de um sonho. 

Percebeu aos poucos que não estava mais em voo, sentada nos céus. Pássaros piavam ao longe. Ela acreditou ouvir o som de água corrente. Começava a perceber que as montanhas à sua volta eram insondáveis. Estonteantes em sua vastidão. Brancas como gelo e imponentes. Esticou o pescoço para tentar avistar o cume e foi recompensada por uma visão tão inesperada que se engasgou. O coração agora martelava em velocidade assustadora. 

Cyrus. 

Ele brilhava, radiante, à luz do amanhecer. Os traços de seu rosto formavam um relevo glorioso. O cabelo acobreado ganhara tons de mel, e a pele reluzia como se fosse ouro. 

Ele a estava carregando. 

Em desespero, sua mente completou os espaços em branco: devia ter adormecido em seu dragão; é provável que tivessem chegado ao seu destino; ele a descobrira dormindo e a recolhera em seus braços. Essa era a sequência que mais fazia sentido, mas, ainda assim, ela tinha dezenas de perguntas: 

Teriam chegado ao posto militar? Onde estavam os outros? Como estava Deen? Para onde caminhavam? 

Não conseguia explicar, mas sentia que talvez não tivessem pousado no local correto. Na verdade, sentia todo tipo de coisa enquanto a mente clareava. Seus ossos pareciam diferentes; o ar parecia diferente; cordas vibravam dentro dela como se estivessem sendo dedilhadas, como se seu corpo fosse um instrumento sendo afinado. 

O coração disparou. 

— Cyrus? — sussurrou. 

Não via nada além dele, exceto as montanhas colossais e o sol recém-nascido, e de repente se preocupou com a ideia de que ele pudesse colocá-la no chão. Não queria que ele a colocasse no chão. Sentia uma segurança desconhecida em seus braços. Queria poder adormecer mil vezes em sua presença, se isso o fizesse segurá-la assim. Seus olhos azuis pousaram por um momento no rosto dela. 

— Bom dia, meu anjo — disse ele, baixinho. 

Ela se maravilhou. 

— Bom dia — respondeu, soando sem fôlego até para si mesma. 

Percebeu então que as mãos estavam presas entre eles, pressionadas contra seu suéter, sob o qual o calor ardia como um lar. Perguntou-se, vagamente, o que teria acontecido com o manto dele. Mas, assim tão perto, Alizeh mal conseguia lembrar seu próprio nome. Encarou-lhe a garganta, depois a sugestão da clavícula, que desaparecia sob o suéter escuro. Ele nunca a deixara ficar assim tão próxima, e ela se sentia extasiada. Hipnotizada, ousou deslizar a mão pelas linhas firmes e aquecidas do peito dele. 

Cyrus parou de repente e de forma abrupta. 

Sentiu o coração dele batendo forte e se enrijeceu, chocada com a própria ousadia. 

— Perdoe-me — sussurrou. 

Ele apenas a olhou; suas mãos a apertavam, o corpo lutava por ar, e ele sussurrou seu nome como em uma oração angustiada. O calor disparou diretamente para o seu coração, depois se espalhou por todo o corpo e mais embaixo. 

Sentiu-se de repente zonza. 

Ele quase implorava para que ela não o torturasse. Ela sabia disso. Via em seus olhos, e isso não a acalmava; ao contrário, sentiu aquela estranha e horrível compulsão de provocá-lo. 

Queria saber se ele tinha um limite. 

Queria saber como ele seria na ausência de controle absoluto. Pelos céus, ela queria vê-lo liberto. Queria saber do que ele tinha medo, para que soubesse que talvez compartilhassem os mesmos temores. 

Quase tremeu só de pensar nisso. 

— Sente-se firme o bastante para ficar em pé? — disse ele, com voz áspera, olhando à frente. — Posso colocá-la aqui no chão. 

Ela quis mentir. Sentiu vergonha de admitir que considerou essa possibilidade. Mas, no fim, seu desejo de ser tocada por ele foi superado em muito pelo desejo de poupá-lo da dor. 

— Sim, pode me colocar no chão — disse. — Obrigada. 

Avistando algo ao longe, Cyrus parou no lugar. Não a colocou no chão. 

Percebeu, então, que atravessavam o que parecia ser capim na altura do peito. Mal enxergava algo além do escudo dos braços de Cyrus. Viam-se, sobretudo, as montanhas rompendo o céu. 

— Vejo que chegaram com todas as partes do corpo intactas? — soou uma voz feminina desconhecida. 

Então, ecoou o som de botas se aproximando. 

— Cyrus — disse Hazan. — Você poderia…? 

— Pelo que vejo, retiro o que disse — continuou a desconhecida. — Já está claro que um de vocês parece completamente fora de si… 

— O perímetro está fechado — disse Cyrus, e Alizeh não entendeu a que ele se referia. — Não a teria colocado no chão de outro jeito. 

Hazan suspirou, um alívio audível, embora ela não pudesse ver seu rosto, pois Cyrus ainda não a havia colocado no chão. 

— Bom. Muito bom — disse Hazan. Pausou, e sua voz ganhou uma nota de preocupação: — Esperava que chegássemos antes do nascer do sol, mas suponho que teremos de nos contentar com isso. 

— É um milagre termos conseguido chegar — disse Cyrus. 

— O que quer dizer com isso? — questionou Alizeh, erguendo a cabeça acima da muralha formada pelos braços de Cyrus. — Do que está falando? Onde estão todos? 

— Bom dia, Majestade — disse Hazan, inclinando-se com respeito. Ele parecia amassado e fatigado. — Huda, Omid, Deen e Kamran estão logo à frente. Não precisa se preocupar, todos chegamos sãos e salvos. 

Ela arregalou os olhos. 

— Eu deveria me preocupar? Aconteceu algo na viagem? 

Hazan trocou um olhar com Cyrus que ela não conseguiu decifrar e disse, com rigidez: 

— Explicarei tudo assim que estivermos acomodados. 

— Mas… 

— Ah, e esta deve ser a jovem que capturou as raras e violentas afeições do meu filho! 

Alizeh congelou. 

As raras e violentas afeições do meu filho. 

A voz da estranha não pertencia a Sarra, mãe de Cyrus, que ficara em Tulan. Nem poderia ser da mãe de Hazan, já falecida havia anos. 

Restava apenas outra possibilidade. 

Cyrus enfim a baixou até o chão com delicadeza. Ela sacudiu as saias e olhou com cautela através do capim alto, suportando uma breve tontura. O mundo ao redor veio à tona de modo repentino, vertiginoso, e, com um rápido exame, ela fez deduções velozes: estavam na entrada de um vale selvagem, forjado entre duas cordilheiras estratosféricas. Um rio extenso serpenteava pelo prado a perder de vista. Ao longe, parecia haver um agrupamento de cabaninhas. Alizeh acabava de se virar para inspecionar as construções quando viu, pela primeira vez, o choque visual de uma mulher à sua frente. 

— Olá, mãe — disse Kamran, baixinho. 

				


 

[image: images/img-173-1.jpg]

				


 

A princesa Firuzeh, como Kamran a chamara, estava adornada com joias tão diversas e numerosas que Alizeh precisou de várias tentativas para se concentrar no rosto dela. Quando enfim conseguiu, percebeu seu engano: a mulher esplêndida não estava olhando para ela de forma alguma. 

Estava olhando para Huda. 

A princesa reluzente, com os colares tilintando e os dedos trêmulos, avançou pela grama alta em direção à jovem, que se enrijeceu de surpresa. 

Huda relaxou ao ser tomada pela mão e examinada, pois a princesa parecia avaliá-la com genuína satisfação. 

— Não há mulher viva capaz de tirar-me o coração dele — disse Firuzeh —, mas acho que você se sairá muito bem. 

— Ah, não. — Huda parecia prestes a se engasgar. — Não, não, eu não… Quer dizer, receio que haja um mal-entendido… 

— Minha mãe deve estar cansada — disse Kamran, irritado. — Ela estava tão ansiosa pela nossa chegada que creio que tenha perdido a razão. 

Firuzeh voltou os olhos para o filho. 

— Perdoe-me? Perder a razão? Querida — disse ela, dirigindo-se a Huda —, você nunca deve permitir que ele lhe trate assim. Na primeira vez que meu falecido marido insinuou que eu havia perdido a razão — ela estalou os dedos —, joguei um prato na garganta dele, e aquilo nunca mais aconteceu. — Ela sorriu de maneira magnífica e levou dois dedos à testa e depois ao ar. — Que a alma dele seja elevada à mais alta paz. 

Kamran suspirou. 

— Que suas dores sejam enviadas a um lugar desconhecido — respondeu Omid, entusiasmado, pressionando dois dedos à testa e depois ao ar. — Lamento sua perda, senhorita… Ai… — Hazan lhe dera uma cotovelada. 

— Quer dizer, Vossa Majestade. 

— Ah, eu teria sido uma excelente majestade — disse ela a Omid, presenteando-o com um de seus sorrisos. — Mas meu marido morreu antes que eu pudesse ser coroada rainha, então fiquei apenas como alteza mesmo. 

Omid piscou. Cambaleou um pouco com o peso de Deen, que se apoiava nele. 

— Ainda parece muito bom, eu acho. 

— Não é ruim, querido, embora você vá ver que eu reclamo bastante. 

— Mãe — advertiu Kamran. 

Alizeh percebeu que Hazan tentava conter o riso. Até Cyrus parecia se divertir um pouco. Omid ajudou a colocar o boticário no chão, e Deen começou a arrancar capins, brincando com os talos. 

— Tantas facas! — exclamou ele alegremente. 

— Perdoe-me, Vossa Alteza — tentou Huda mais uma vez. — Mas eu… Quer dizer, peço desculpas, mas a senhora se enganou. Não sou o objeto das afeições de seu filho. 

— Não é? — Firuzeh agora parecia desolada. 

Kamran soltou um som de exasperação. 

— Não, Vossa Alteza — disse Huda. 

— Então, quem diabos é você? 

— Meu nome é Huda, Vossa Alteza. — Ela fez uma pequena reverência. — Não tenho título, embora talvez conheça meu pai, que foi um bom amigo do falecido rei… 

— Céus, você é a filha ilegítima daquele embaixador Lojjan, não é? — disse a princesa, arregalando os olhos em choque. — É filha daquela famosa e frívola cortesã. O que diabos está fazendo aqui? E fingindo ser uma rainha? 

Huda enrubesceu. 

Alizeh, por sua vez, ficou pasma. Sentiu uma vontade súbita de se colocar entre elas, como se pudesse absorver aqueles golpes. 

— De fato, sou tudo o que diz — disse Huda, mantendo-se com admirável dignidade. — Exceto que nunca fingi ser rainha. A jovem honrada que procura é, na verdade… 

— Ouvi dizer que seu pai alegou insanidade — interrompeu a princesa, com um sorriso estranho. — É verdade? Sempre quis saber. Ele disse que perdeu a razão ao ver o rosto de sua mãe pela primeira vez e, por isso, não poderia ser responsabilizado pelas próprias ações. Foi a única razão pela qual a esposa o aceitou de volta. Disse a todos que você era meio insana também, que sua mãe postiça considerava um ato de caridade cuidar de uma criança demente. Diga-me: é tudo verdade, querida? É mesmo perturbada? 

— Basta — objetou Kamran, firme. — Como ousa atormentá-la assim? 

— Kamran — disse Huda, com os olhos arregalados de horror. — Não precisa… Quer dizer, estou acostumada… 

— Ah, lembro-me de quando você era gordinha — disse Firuzeh, beliscando os dedos como se fosse apertar uma bochechazinha. — A esposa do seu pai a vestia de forma toda errada, não era? Todas as suas partes macias amassadas nos lugares errados. Pena que sua mãe verdadeira não tenha querido ficar com você, ou talvez tivesse lhe ensinado a se vestir desde cedo… 

Huda soltou um som abafado, torturado. 

— Está sendo inconcebivelmente cruel — disse Kamran, atônito e mortificado. — Ela tem sido paciente com você… 

— Achei que dissesse que ela era barulhenta e insuportável — disse Firuzeh, avaliando o filho como se fosse a primeira vez. — Por que a defender agora se nunca disse uma palavra gentil? 

Kamran pareceu de repente envergonhado. 

Ele abriu e fechou a boca, lutando uma batalha interna que parecia perder. De súbito, disse: 

— A senhorita Huda não fez nada para merecer seu abuso. Exijo que cesse com isso de imediato. 

Huda olhou para ele, surpresa. 

— Bem — disse Firuzeh, aborrecida. Fez um gesto dirigido ao filho, desdenhoso como se estivesse espantando uma mosca. — Ela está radiante agora, não está? Uma silhueta maravilhosa organizada nesse formato pecaminoso! E todo esse cabelo sedoso! É como se tivesse emergido de uma verdadeira crisálida, que vitória tremenda. Deverá me dizer o nome de sua modista, querida. Quem foi responsável por toda essa magia? 

— Alizeh — suspirou Huda, invocando o nome da amiga quase como um apelo. 

Estendeu a mão às cegas, mas Alizeh avançou e segurou firme a mão da amiga. 

Ela não a soltou. 

Só então, somente quando Alizeh entrou em cena, Firuzeh recuou um passo, e o sorriso desapareceu de seu rosto. Na verdade, ficou fria de repente, com os olhos perspicazes estreitando-se diante de Alizeh com um tipo diferente de desdém. 

Fez uma profunda reverência. 

— Um prazer, Majestade — disse a princesa, friamente. — Ouvi tanto falar da senhora, é claro. Agora vejo que se parece mesmo com a rainha da lenda. 

Alizeh não respondeu ao comentário especificamente: 

— Parece que lhe devemos agradecimentos por supervisionar nosso abrigo aqui com tão pouca antecedência. Ouvi dizer que foram responsáveis por garantir um refúgio seguro para seu filho nesta região, após todos os problemas com a coroa, e estou grata não apenas pela assistência e pela discrição, mas também pela inspiração proporcionada por suas conversas tão vivazes. 

— De nada. 

— Na verdade, acabou de me inspirar — continuou Alizeh. — Apenas alguns minutos em sua presença, e minha imaginação já ganhou asas. Caso volte a falar com minha amiga de maneira insultante, eu me sentirei incentivada a jogar um prato na sua garganta. 

Kamran respirou fundo. 

— Alizeh — sussurrou Huda, em alerta. 

Omid cochichou: 

— Ela tem permissão para dizer isso? 

Hazan riu, o que também provocou o riso de Deen, que olhava para o grupo com confusão. Cyrus, ela sabia, observava atentamente. Sentiu seus olhos sobre ela tanto quanto o calor do sol. 

Firuzeh encarou Alizeh. A luz voltou aos seus olhos escuros como fogo em lareira apagada e, muito lentamente, ela sorriu. 

— Minha querida — disse, baixinho —, sinto-me agora certa de que nós três seremos grandes amigas. 

— Não compartilho dessa certeza — disse Alizeh. — Exijo que peça desculpas. 

Huda emitiu um muxoxo. 

— Alizeh — ela disse, em desespero. — Por favor… Já estou acostumada a… 

— Não, ela tem razão, querida. — Firuzeh voltou-se para Huda. — Foi horrível de minha parte falar assim com a senhorita, e, pior ainda, eu sabia bem o que estava fazendo. — Ela jogou a trança comprida e preta para trás do ombro. — É que nunca gostei de sua madrasta e fiquei feliz em acreditar que você fosse tão vil quanto ela. Pelo jeito, esses sentimentos ainda se encontram vívidos em mim, mesmo depois de todos esses anos. 

Quando Huda apenas a encarou, confusa, Firuzeh franziu a testa. 

— Ela deve ter falado sobre mim? 

Huda negou com a cabeça, em choque. 

— Nada? — Firuzeh pareceu surpresa. — Nem uma palavra? 

Mais uma vez, Huda abanou a cabeça. 

— Céus. Nós nos conhecíamos quando éramos meninas. — Firuzeh revirou os olhos de forma inelegante e singular. — Ela vivia me chamando de bezerro gordo. Achava que tinha se saído muito bem ao conquistar o maldito embaixador, sem ofensa ao seu pai, claro. Falava para todas nós que nunca nos daríamos melhor que ela. Você devia ter visto a cara dela quando eu disse que iria me casar com o próprio príncipe de Ardunia. — Ela acenou com a mão e riu. — Juro que ela quase desmaiou de raiva. Foi um dos melhores dias da minha vida, só perdendo para o dia em que seu pai levou para casa a filha bastarda para ela criar. — Ela deu outra risada alta, mas logo se corrigiu. — Sem ofensa a você, claro. 

Huda pareceu confusa com aquele discurso vertiginoso. 

Por um momento, todos se sentiram da mesma forma. 

— Minha mãe não mudou muito — disse Huda, de forma hesitante, tentando recuperar sua habitual indiferença. Quase conseguiu soltar uma risada despretensiosa, embora o esforço tivesse sido traído pelo leve tremor da voz. — Ela me diz o tempo todo que sou um bezerro gordo que nunca se dará melhor que ela. 

Uma rara e verdadeira emoção iluminou os olhos de Firuzeh, desaparecendo rápido demais para ser nomeada. 

— Nesse caso, peço desculpas. — Ela olhou para Alizeh. — E prometo me esforçar para melhorar meus modos. Deve ser maravilhoso ter uma amiga que se importa tanto com você. 

Huda apertou a mão de Alizeh e soltou um suspiro instável. 

— De fato — reconheceu. — É, sim. 

Com um rodopio, Firuzeh voltou a atenção para os outros. 

— E quanto a vocês? Bem, eu já o conheço, Hazan, criatura dúplice que é. — Ela sorriu de modo gracioso. — E, claro, sei tudo sobre o ratinho de rua que meu filho iludido transformou em seu ministro do interior. — Sorriu para Omid. — Além de saber um pouco sobre nosso boticário aqui, cuja loja é muito respeitada na praça real. — Ela inclinou a cabeça, incerta, para Deen. — Sobre você, porém, eu não sei nada, não é mesmo? — Seus olhos pousaram sobre Cyrus, e todos se viraram ao mesmo tempo para encará-lo. Firuzeh prosseguiu em voz baixa: — O infame e assassino rei de Tulan. Devo temê-lo? Será que as damas desmaiam à sua vista? Caem mortas ao ouvir seu nome? — Ela se aproximou de Cyrus, depois recuou. — Céus, você é grotescamente bonito para uma alma tão perversa. — Cyrus permaneceu em silêncio. Ela continuou, sorrindo ainda mais. — Tão sério… Não vai dizer nada, então? Não me dará nem uma espiada? Diga algo, qualquer coisa, para que eu conheça ao menos o timbre da sua voz. 

— Meus dragões precisarão caçar — respondeu ele, com frieza. — Sugiro que fique fora do caminho. 

Firuzeh caiu na gargalhada, com um som genuinamente alegre. 

— Ah, isto será muito mais divertido do que eu esperava — disse, batendo palmas. Virou o sorriso para Hazan. — Muito bem. Pode chamá-los agora. 

Alizeh ergueu os olhos para ele, em alerta. 
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Houve uma faísca de movimento quando o vaga-lume de Hazan apareceu em sua gola. O inseto percorreu seu pescoço, e, com os olhos fixos no horizonte, Hazan sussurrou algo inaudível. 

O vaga-lume alçou voo. 

A criatura era quase indistinguível de uma mosca comum à luz do dia, o que tornava impossível saber o que estava fazendo naquele momento, já que seu abdômen luminoso era indistinguível sob o sol. 

De algum modo, isso não pareceu importar. 

Ao longe, um enxame de vaga-lumes surgiu à vista, primeiro reunindo-se e depois unindo-se em um zumbido estático, girando por vários segundos antes de parecer dissolver-se no céu como partículas de poeira. 

— Uau — sussurrou Omid. 

Cerca de mil homens e mulheres se materializaram então, como se surgissem do nada. Alizeh piscou e recuou, espantada com a incomum demonstração de magia. 

Mas, então… 

Claro. Não eram vaga-lumes comuns. 

Alizeh sempre soubera que os insetos eram inerentemente mágicos; não apenas sabiam se comunicar com os jinns, como também viviam entre as estrelas. Mas nunca percebera que eles poderiam passar seu poder a outros seres. 

Será que todos os vaga-lumes possuíam tal magia? 

Ela olhou para Hazan, imaginando quais segredos ele estaria escondendo dela, mas seus olhos permaneciam fixos na cena que se desenrolava à frente. 

A massa de pessoas se organizou em posição de batalha, separando-se para formar várias facções, embora seus movimentos fossem menos rígidos e suas roupas escuras, mais informais. À medida que se avançava, via-se que estavam armadas, ainda que portassem uma variedade de armas, sem uma ordem específica. 

Soldados jinns. 

Aquelas eram as milícias que Hazan mencionara. O posto avançado, então, devia estar próximo, ou talvez já estivessem dentro de seus limites. Alizeh sentiu um peso de admiração conforme se aproximavam. Mais que isso: sentiu nervosismo. 

O peso do que ela se tornara a atingia de modo cada vez mais forte. Aqueles homens e aquelas mulheres estavam se organizando em seu nome por anos, devotos à sua ascensão, mesmo quando ela era apenas uma criada inútil suportando os espancamentos de uma governanta… 

Ficou abismada. 

A cada instante, Alizeh tentava compreender ainda mais o alcance de sua responsabilidade. Seu coração disparava só de pensar na missão que tinha. Por quanto tempo seu povo suportara a opressão sem alívio, sem a promessa de salvação? 

Ela se sentiu desesperada de repente, ao pensar que poderia decepcioná-los. 

Enquanto as várias formações avançavam cada vez mais, Alizeh olhou de novo para Hazan, esperando informações, mas, em vez dele, avistou Firuzeh, que observava os soldados com uma familiaridade tranquila, como se já tivesse presenciado aquela cena centenas de vezes. 

Foi outra descoberta chocante: a princesa de Ardunia, nora do falecido rei Zaal, mãe do herdeiro atual do poderoso império, havia se estabelecido dentro de um posto militar ilegal para proteger seu filho. 

Era praticamente uma traição à coroa. 

Céus, havia muito a desvendar ali. 

Alizeh direcionou a força de sua confusão mental para Hazan, e desta vez ele a encarou, oferecendo-lhe um sorriso encorajador enquanto se movia para ficar ao seu lado. 

Diante daquela pequena demonstração de confiança, ela se sentiu relaxar um pouco. 

A poucos metros, os soldados pararam de repente. 

Alizeh deveria saber o que aconteceria em seguida, deveria até ter esperado por isso, mas, ainda assim, estava tão desacostumada àqueles testemunhos de deferência, que ficou boquiaberta quando mil soldados se ajoelharam ao mesmo tempo em saudação, pressionando dois dedos da mão direita na testa. 

— Todos eles estão aqui pela senhora, é claro — disse Hazan, sem alarde. — Estas são quatro das cinquenta e oito milícias secretas de Ardunia. — Alizeh mal sabia o que dizer. — Não é muito, eu sei — acrescentou ele, com pesar —, mas, ao longo dos anos, reunimos cerca de vinte mil soldados em todo o império… 

Ela agarrou o braço dele sem pensar. 

— Vinte mil soldados — suspirou. — Hazan… 

— Eu gostaria de que nossos números fossem maiores — disse ele. — O exército de Ardunia tem meio milhão de homens… 

— Como ousa se desculpar — rebateu ela, voltando-se para ele com uma raiva afetuosa. — Vinte mil… — Pelos anjos, ela estava lutando para falar. — Vinte mil pessoas — tentou de novo. — Quer me dizer que, todos esses anos, vinte mil pessoas estiveram à minha procura? 

A expressão de Hazan se tornou séria enquanto a estudava, mas seus olhos cor de avelã suavizaram-se. 

— Muito mais que isso, Majestade. Vinte mil são apenas aqueles que pegaram em armas em preparação para a sua chegada. Rumores sobre seu nascimento e a mudança de seus olhos espalharam-se rapidamente pelo reino quase vinte anos atrás. Seus pais a esconderam tão bem que alguns perderam a fé em sua chegada. Mas havia entre nós — disse ele, baixando a cabeça — quem não perdeu. 

Ela quase beijou suas mãos. 

— Hazan — sussurrou. — Não sei como agradecer por sua fé em mim. 

Ele balançou a cabeça. 

— Minha fé na senhora é muito menos extraordinária que a deles — disse, acenando para os soldados reunidos. — Tive a sorte de conhecê-la ainda criança. Eu a vi com meus próprios olhos. Mas eles… — Ele se virou para a multidão. — Majestade, esta é a primeira vez que eles a veem. 

Alizeh estava abalada. 

Ela observou a cena com grande comoção, examinando os olhos baixos e as cabeças inclinadas dos que estavam ali reunidos. Longe de serem homogêneos, não havia traços que os conectassem: os jinns, como os humanos, não formavam um monólito; não havia sinais externos para distingui-los de seus equivalentes Argilas. Ali, ajoelhado diante dela, estava um grupo diverso em idade e origem, jovens soldados encaixados entre outros que eram maduros o bastante para serem seus pais… 

Ou avós. 

Alizeh sentiu-se comovida por aqueles que, em sua idade avançada, deveriam estar descansando, recebendo cuidados gentis dos entes queridos após uma vida de trabalho árduo, mas que, em vez disso, agora estavam curvados diante dela em posições que pressionavam seus ossos cansados. Só podia imaginar os pesadelos que teriam motivado cada um deles a pegar em armas em nome de uma rainha que jamais tinham visto. 

Alizeh não se sentia mais digna que nenhum soldado ali. 

Caiu de joelhos diante deles, curvou um pouco a cabeça e cruzou as mãos sobre o peito, em sinal de gratidão. 

Uma onda de choque audível percorreu as tropas reunidas. 

Quando Alizeh ergueu a cabeça, viu que os havia deixado nervosos. Estavam todos desarticulados agora, parados em várias posições meio curvadas, com os olhos arregalados de espanto. 

Alizeh endireitou-se, sentindo que talvez tivesse feito algo errado, mas, ao procurar os olhos de Hazan, encontrou-o observando-a através de um raro brilho de emoção. 

— Muito bem — disse ele, baixinho. 

Alizeh voltou os olhos para a multidão. 

— Por favor, levantem-se — disse, mantendo a firmeza. — Não precisam se curvar diante de mim, posto que me sinto tão humilde perante vocês. 

Mais uma vez, um tremor de surpresa perturbou os soldados. Sussurros se ergueram ao vento enquanto buscavam uns aos outros — e, depois, Hazan — à espera de uma orientação. Ela sentiu Hazan acenar ao seu lado, o que foi suficiente para resolver a situação. 

Com um arrepio, os soldados se levantaram aos poucos, os jovens auxiliando os mais velhos, todos olhando entre si, maravilhados. Um baixo murmúrio logo animou o campo, e mil pares de olhos agora estavam fixos nela, em reverência. 
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Alizeh lembrou-se de respirar. 

De repente, uma senhora afastou-se do grupo, e, enquanto ela fazia isso, Hazan atravessou a distância para cumprimentá-la. Ele apertou as mãos da mulher mais velha como um camarada, mesmo que ela o encarasse com visível admiração. Com respeito reverente. 

Alizeh observou aquela troca com fascínio. 

Sempre refletia sobre suas próprias transformações, mas sentia que, a cada dia, descobria novas facetas de Hazan. Perguntava-se que outros abismos ele guardava; quais dores e sofrimentos motivavam suas escolhas. Queria entender como era sua vida interior. 

Hazan conduziu a soldado à frente para uma apresentação. 

— Majestade — disse ele a Alizeh. — Esta é Soraya de Rijal, da província de Fesht. Ela é a comandante do grupo destas quatro milícias reunidas. Soraya tem muitos talentos, mas é uma arqueira de destaque, muito notória por sua habilidade sobre o cavalo. 

Soraya inclinou a cabeça em sinal de deferência, e Alizeh notou então os muitos fios prateados entrelaçados nos longos cabelos escuros da mulher. A visão dos cabelos grisalhos — prova de sua paciência — abriu outra dor no peito de Alizeh. 

— Vossa Majestade — disse Soraya, em um só fôlego. Ao erguer os olhos castanhos, eles estavam vívidos de sentimento. — Mal tenho palavras. É o maior privilégio da minha vida estar aqui diante de Vossa Majestade. Entrei na milícia clandestina aos oito anos, quando meus doze parentes foram executados tentando fugir de um campo de prisioneiros em Sheffat. Eu era a menor e fui a única que conseguiu escapar. Vivi cada idade com o sonho de um dia ser abençoada o suficiente para servir sob vossa liderança e honrar minha família, dando minha vida pela libertação de nosso povo. 

Alizeh recebeu aquilo como um golpe no peito. Passou um momento antes que pudesse falar, pois a garganta ficara presa de emoção. 

Sinta, disseram-lhe uma vez seus pais. 

As algemas usadas por seu povo muitas vezes não são vistas pelos olhos. Sinta, disseram, pois, mesmo sem ver, você saberá como rompê-las. 

Alizeh permitiu-se sentir. 

Liberou a tensão que mantinha comprimida no corpo e deixou a dor correr livre, transformando-a. Por tanto tempo, desejara conhecer seu próprio povo, desejara ser o receptáculo capaz de carregar o sofrimento dos outros e transmutá-lo em poder. 

Agora, finalmente, teria sua chance. 

Ela estendeu as mãos e segurou as da mulher entre as suas. 

— Compartilhamos os mesmos sonhos — disse, com a voz embargada. — Eu também sempre quis servir ao meu povo. Seu sofrimento não foi em vão, Soraya. Realizaremos nossos sonhos juntas. 

Os olhos de Soraya ficaram vidrados de emoção, e ela logo inclinou a cabeça. 

— Vossa Majestade — sussurrou, e uma única lágrima caiu ao chão entre elas. 

Alizeh recuou, firmando-se contra a ardência no nariz, o calor que ameaçava seus olhos. 

Ergueu o queixo. 

Olhou para os mil soldados diante dela e compreendeu, com uma certeza que jamais sentira, exatamente por que havia nascido. 

Alizeh fora destinada a ser um canal para toda aquela dor. 

Fora feita para suportá-la. Absorveria cada fragmento em suas veias e o transformaria, liberando-o como fúria de volta ao mundo. Todos aqueles anos de incerteza; todas as horas de dúvida; todo o luto carregado como corpos em decomposição. Agora, finalmente… 

Clareza. 

Pouco antes de completar treze anos, Alizeh havia segurado a mão carbonizando de sua mãe, enquanto a mulher era queimada viva em sua casa de infância. O som dos gritos ficaria gravado para sempre em sua memória. A mãe não sobrevivera ao inferno destinado a exterminar sua família; porém, Alizeh mostraria ser à prova de fogo. Emergiu das cinzas ilesa por fora, mas cremada por dentro. 

Vira naquela ocasião o lampejo de um único objeto sobrevivente — o Livro de Arya — ainda intacto entre os destroços de sua vida. 

Foi então que se escondera. 

O pai de Alizeh fora assassinado no ano anterior. Antes dos homicídios de seus pais, os seus tutores, mentores e amigos da família haviam sido exterminados em rápida sucessão. Quase todas as pessoas que conhecia encontraram um fim sangrento. 

Aqueles últimos seis anos de sua vida foram marcados por uma sequência interminável de tentativas de assassinato ou doenças, pobreza, crueldade, degradação e abusos. A existência de Alizeh estava tão tingida de sofrimento que, com frequência, ela se surpreendia com a própria capacidade de seguir em frente. A injustiça rugia contra ela de todos os cantos do mundo. Era de fato assombroso para ela que a dor da própria vida ainda não a tivesse matado. 

E ainda assim… 

Começava a perceber que era a dor que a havia moldado; a dor que tanto a amolecera quanto a marcara; a dor que a preparara para aquele momento. 

Alizeh aprumou-se diante da multidão. Não tinha nenhum plano. Nem ao menos sabia o que falar até que, de repente, pareceu urgente que o fizesse. Não sabia como se sentiria, quando, de repente, a emoção a atingiu em ondas. 

— Meus queridos irmãos e irmãs — chamou, com a voz se espalhando pelo vale. 

Eles se enrijeceram; o silêncio pairou, interrompido apenas por um pássaro e sua melodia. 

Alizeh sentia seus amigos reunidos ao redor com a mesma nitidez com que sentia a brisa e, ainda assim, não saberia dizer naquele momento como a enxergavam, embora seus olhos cintilassem à luz do sol da manhã. Sabia apenas que era hora de avançar. 

Ela se moveu adiante na clareira, aproximando-se dos soldados, erguendo-se o máximo que pôde enquanto olhava para os seus rostos atônitos. Uma onda de emoção expandiu-se em seu peito, roubando-lhe o fôlego. 

Expirou devagar e repetiu: 

— Meus queridos irmãos e irmãs. Gostaria que vocês me conhecessem. Gostaria que nos conhecêssemos. Sinto que devo confessar-lhes agora que não sou imune à dor. Não estou endurecida contra a crueldade deste mundo. Se esperavam por uma líder implacável, lamento desapontá-los. Acredito, porém, na busca infalível pela justiça — disse, erguendo a voz. — A conquista dela exige, sem exceção, o sangue dos tiranos. Não temo matar meus inimigos, mas não sou indiferente à morte nem estou ansiosa para massacrar, pois a verdadeira justiça exige a preservação da compaixão. — Ela fez uma pausa. — Sem ela, a carnificina seria ilimitada; sem ela, as guerras nunca encontrariam um fim; sem ela, não saberíamos como nos reerguer diante de tanto derramamento de sangue. — Neste ponto, os soldados começaram a se erguer mais. — Troquei, de forma voluntária, meus escudos por esta delicada carne da humanidade — declarou, levando a mão ao peito. — E, por este sacrifício, sinto meu coração doer todos os dias. Todos os dias, as lâminas deste mundo me atingem desprevenida, dilaceram-me. Pergunto-me, sempre, como um corpo pode suportar tamanhas brutalidades. É nada menos que um milagre que possamos testemunhar a incessante selvageria da injustiça e, ainda assim, encontrar coragem para sorrir. Alguns dias não consigo respirar diante da magnitude desta agonia, mas não rezo para que minha dor termine, pois nunca desejo ser insensível ao sofrimento do meu povo. — A essa altura eles começaram a bater os pés, despertando um lento estrondo no solo. — Se hoje decidirem jurar lealdade a mim, saibam do seguinte: meu coração não me pertence. Minhas mãos não me pertencem. Minha vida pertence àqueles oprimidos deste mundo, e não pararei até ter feito tudo o que estiver ao meu alcance para assegurar nossa liberdade da tirania. 

Os soldados irromperam em um caos de gritos, suas vozes e aclamações construindo um crescendo ensurdecedor que logo se organizou em linhas de um cântico familiar… 

Pela terra que já foi nossa
 Pelos milhões de corpos
 Por nosso sangue em poça
 Pelos séculos mortos

Pelos povos sem nações
 Pelos pais sem esperança
 Por doces mãos e corações
 De nossas falecidas crianças

A esperança é nossa brasa
 A verdade, nossa artilharia
 Dormimos em valas rasas
 Por fé em nossa rainha
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Cyrus segurava sua xícara de chá já morna, girando de forma distraída as folhas no fundo enquanto olhava para o horizonte ofuscante. O sol frio penetrava através de uma série interminável de janelas, envolvendo a sala em um círculo perfeito. Pássaros de inverno, brilhantes como joias lançadas ao ar, cortavam o céu de vez em quando, projetando cores vibrantes contra o vidro. As famosas montanhas de Arya, prateadas e imponentes, erguiam-se logo além, tão vastas e imponentes que pareciam estar ao alcance das mãos. 

Na verdade, estavam bem longe de seu alcance. 

O grupo de sempre estava reunido naquele momento em cadeiras gastas em torno de um fogão a lenha, que ocupava o centro da cabana circular, com sua chaminé enegrecida perfurando o teto como um estame. Do lado de fora, várias outras construções circundavam a casa redonda, dispostas com perfeição, como pétalas ao redor de uma flor. 

De impulso, Cyrus ergueu o olhar através das janelas para o céu iluminado pelo sol e viu, saindo das nuvens, o brilho de um floco de neve rodopiando de modo preguiçoso até o chão. 

Não era surpresa, é claro. 

Aquela região pastoral estava à mercê do clima de uma cordilheira notória por suas nevascas. Não se viajava às montanhas de Arya sem esperar neve. 

Cyrus conteve um suspiro e tomou um gole de seu chá tépido. 

Não que ele se incomodasse com a neve. Na verdade, adorava paisagens idílicas. Cyrus não era insensível aos prazeres da vida nem se recusava ao descanso. Se abria mão desses prazeres no curso normal de sua vida, era apenas para que sua iminente partida deste mundo o atingisse com menos pesar. Mas, naquele momento, o calor aconchegante do cômodo quase se tornava perigoso para a sua saúde. Não dormia desde a noite anterior ao casamento, e esse hiato nos eventos planejados não lhe faria bem. Sem tumulto para animar seu espírito, temia que pudesse simplesmente desmaiar. 

Vinha a calhar, então, que a simples visão de Alizeh acelerasse seu pulso a um ritmo insustentável, com um efeito tão desconfortável que ele sentia que seria capaz de explodir para fora de seu próprio corpo só para escapar da sensação. Não sabia quanto tempo demoraria até que o grupo fizesse outro movimento. 

Eles precisariam permanecer escondidos por algum tempo. 

Apesar de sua recente fuga dos atacantes inimigos, Cyrus sentia-se inquieto. Estava certo de que haviam escapado apenas do começo de algo — não do fim — e sabia com certeza que estavam sendo observados. 

Kaveh relatara avistamentos de outros dragões na região, montados por combatentes armados. 

Sua única grande vantagem era que outros dragões não se comunicavam com quem os montava. Assim, não havia possibilidade de que as bestas inimigas revelassem o paradeiro de Alizeh, mesmo que suspeitassem de sua localização. 

Por enquanto, isso os mantinha seguros. 

Ainda assim, significava que não poderiam sair do posto protegido pelo menos por alguns dias, pois certamente estavam sendo cercados aos poucos. Teriam de esperar até que os cavaleiros se cansassem e se reposicionassem em outro lugar. Tal tática implicava não poderem avançar para as montanhas de imediato, o que significava que sua permanência ali seria mais longa que o previsto. 

Cyrus apoiou a xícara de chá com força, fazendo-a tilintar. 

Tivera ilusões ao esperar que encontrassem a magia de Alizeh em poucos dias, mas agora… 

Diabos, poderiam ficar presos ali por semanas. 

Pior ainda, Cyrus precisava racionar sua magia. Entre as necessidades do boticário, as demandas da recente batalha contra os dragões e os encantamentos protetores que erguera ao redor do posto, já temia não ter levado cristais suficientes. 

Expirou devagar, captando aos poucos os sons suaves de seu entorno: o estalar do fogo, o murmúrio das vozes. Kamran e Hazan estavam envolvidos, a poucos centímetros de seu cotovelo, em uma partida amistosa de xadrez. Huda ensinava Omid a etiqueta à mesa. Deen ocupava um pequeno sofá, pois Cyrus havia acabado de administrar outra infusão de magia ao boticário, que agora dormia em profundo repouso. 

Todos esperavam pelo retorno da princesa Firuzeh com informações sobre suas acomodações. 

— Tem ideia de quando sua mãe voltará? — perguntou Hazan, franzindo o cenho enquanto movia com cautela seu bispo pelo tabuleiro. 

— Possivelmente, nunca — disse Kamran, derrubando o bispo com seu cavalo. — Minha mãe deve estar se divertindo às nossas custas. 

Hazan, impassível, recuou a torre algumas casas. 

— Quer dizer que ela nos deixou aqui todo esse tempo de propósito? 

— Isso o surpreenderia? — Kamran cruzou os braços, observando as peças. — Lembra-se de quando ela deixou a mesa de jantar sem aviso, a colher ainda pingando ensopado, apenas para voltar duas semanas depois, como se nada tivesse acontecido? 

Hazan fez uma careta. 

— Na verdade, não. 

Cyrus escutava a conversa com interesse. Começava a perceber que ele e o príncipe poderiam ter mais em comum do que gostariam ou imaginavam. No mínimo, ambos pareciam ter sido criados por mães malucas. 

Kamran decidiu, então, mover seu outro cavalo, e Hazan deslizou seu bispo pelo tabuleiro, derrubando a rainha de Kamran com um som satisfatório. 

— Xeque. 

— O quê? — Kamran olhou para o tabuleiro e depois para Hazan. — Como você…? 

— Nunca deixe sua rainha desprotegida, seu tolo. 

Alizeh riu, e Cyrus ergueu os olhos como uma marionete, magnetizado pelo som. Esperou para ver se ela riria de novo. 

Em vez disso, ela suspirou, e ele se encolheu. 

Naquele momento, ela estava acomodada na cadeira, cotovelo no apoio, queixo sustentado por uma das mãos. Seus sapatos estavam ao lado da poltrona, e as saias cor-de-rosa desciam em pregas elegantes. Uma xícara de chá vazia fora deixada de lado, abandonada sobre a mesa próxima, com metade de um biscoito mordido repousando no pires. 

Ele tentou não olhar para o biscoito. 

Pelos diabos, tentou desviar o olhar dela. Não se poderia dizer com justiça que ele não tentava, sempre, olhar para outro lugar. Mas ainda assim… 

Naquele momento, não conseguiu se conter. 

Cyrus sentiu-se aquecer demais. Sentiu-se mal. Negava sempre aquele deleite a si, mas estava faminto por ela, sempre. Talvez fosse o cansaço que o enfraquecia agora ou o efeito de seu discurso dolorido aos soldados reunidos, mas ele a observava com um desejo tão desesperado que amedrontava a si mesmo. 

Como não se sentir indigno? 

Ela era uma esperança luminosa na vida de milhões, enquanto ele arrastava seu corpo morto pelo vale florescente da vida dela, manchando tudo com seu sangue. 

Todo dia ele a contemplava, aguardando, com a respiração contida dos condenados, uma nova convocação do diabo. 
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Ele conseguiu desviar os olhos dela. 

Cyrus não tivera notícias de Iblees desde a manhã seguinte ao pacto de sangue, quando o diabo, tão satisfeito, havia deixado sobre ele dois presentes distorcidos: o primeiro, a promessa de parar de torturá-lo; o segundo, permitir que Alizeh recuperasse seu livro sem represálias. 

Aquela trégua lhe concedera um período de alívio. E de temor. 

Talvez Iblees tivesse concluído que o pacto de sangue já era tortura suficiente ou talvez tivesse sentido que Cyrus seria um servo mais forte com a mente desperta. Ele não saberia dizer o que o diabo estava planejando nem o sentido de quando Alizeh falara que Iblees estava presente, dentro da mente dela, durante seus votos. Os dois ainda não haviam conversado sobre isso, já que houvera tanto caos desde o casamento. Raramente, se é que alguma vez, ficavam a sós. 

Isso, é claro, era proposital. 

Ainda assim, a visita do diabo a ela atormentava Cyrus em seus momentos mais lúcidos, pois se questionava sobre suas palavras. 

Não era possível que o diabo falasse com ela, ou era? 

Que ele formasse frases em sua mente? 

De fato, ela não poderia ter desejado tal coisa, pois o diabo não era capaz de falar com um corpo que não o invocara. A única exceção a essa regra era para herdeiros de uma coroa; apenas os herdeiros eram abordados por Iblees no dia da coroação, não os cônjuges durante a cerimônia de casamento. Alizeh, como herdeira de Tulan, não seria tentada por uma oferta do diabo até o dia em que Cyrus morresse. Mas, então, qual era o sentido por trás do que ela dissera? 

Toda aquela confusão trouxera à tona uma conversa esquecida: nos primeiros dias de contato entre eles, Alizeh tinha dito algo que ele considerara estranho: 

Ele tem me caçado desde que nasci. 

Cyrus não compreendera o significado naquele momento, nem quisera compreender. Tinha suposto que a jovem com quem ele recebera ordens de se casar havia feito um pacto com o diabo; assim, naturalmente, ela e Iblees teriam se comunicado. 

O problema era que Cyrus nem sempre entendia todos os enigmas de Iblees. Ele compreendia o suficiente, claro, para saber que sua noiva predestinada era uma princesa perdida, obrigada a viver na pobreza, e cuja principal ocupação envolvia esfregar pisos e vasos sanitários. Fazia sentido para ele, ainda que de forma sombria, que ela desejasse melhorar suas condições de vida. 

Pessoas faziam acordos com o diabo por muito menos. 

Seguia-se uma lógica básica, então, de que a ideia de se casar com ele tinha partido dela. Cyrus pensara que a noiva do diabo o manipulava de forma voluntária; acreditara que ela conhecia o plano de deixar Ardunia e juntar-se ao seu império. Supusera que todo o resto não passava de uma formalidade. 

De fato, estava tão certo do resultado que já tinha avisado sua casa; aconselhara a mãe a encomendar um enxoval de casamento; praticamente havia anunciado ao império que em breve se casaria. Meses e meses ele se preparara para sua chegada. Que criada desprotegida e sem dote recusaria uma coroa? 

Aquela ali, ao que parecia. 

Agora, com sua determinação enfraquecendo a cada minuto, Cyrus voltou os olhos para ela. Ainda guardava a visão de Alizeh em sua mente, da forma como se mantivera diante dos soldados, e falara como se fosse muito mais que uma rainha. Ele sentia que havia muitas rainhas no mundo, mas nenhuma se igualava a ela. 

Ela merecia um título só para si. 

Cyrus sentiu-se triste ao observá-la, virada para o horizonte, com a luz do sol iluminando seus olhos, seu nariz, a curva elegante de seu pescoço. 

Perguntou-se em que ela estaria pensando. 

Era perigoso isso que ele estava fazendo. 

Suas íris brilhavam prateadas sob as longas pestanas negras, e ele seguiu, com intensa fascinação, a rebeldia de um cacho escuro que abandonara os grampos para roçar sua mandíbula, depois a curva voluptuosa de seus lábios. Ele esperava, prendendo a respiração, o momento em que ela afastaria o fio de cabelo, e ficou imóvel quando ela enfim levantou a mão esquerda. A aliança de ouro cintilou na luz suave. 

Como ele desejava que fosse real. 

Cyrus sentiu o peito se expandir, e logo o ar saiu com tudo de seu corpo. Era um erro olhá-la assim. Nunca tinha punido de tal forma… 

— Tudo bem aí, rei? — Cyrus ergueu os olhos e encontrou Hazan fitando-o, com o brilho de um humor ácido nos olhos. — Levou muitos tombos ultimamente? — ironizou o jinn. — Parece estar com dores. 

Alizeh revirou-se na cadeira, medindo Cyrus à procura de ferimentos. 

— Como assim? — disse. — Cyrus, você se machucou? 

Hazan sorriu. 

Vá se foder, pensou ele, irritado. 

Cyrus caíra de seu dragão após o encontro da meia-noite, pois a magia que realizara havia sido tão poderosa que lançara tanto ele quanto seus inimigos aos céus. Kaveh o havia apanhado, é claro. 

O problema é que ele tinha se quebrado com o impacto. Conseguira remendar os ossos com magia; não estava mais em perigo. Mas havia levado algum tempo para se recompor, e Hazan o encontrara naquele estado incerto, pálido e combalido, quando Kaveh enfim aterrissou. Mesmo com a infusão de magia, ainda se sentia quebrado, mal remendado. 

— Cyrus? 

Inferno, ela ia sair de sua cadeira. Alizeh olhava para ele com aflição, como se pudesse entrar em desespero ao saber que ele havia se machucado, e Cyrus quisera atirar uma adaga na cabeça de Hazan. 

Foi uma estranha misericórdia quando a princesa Firuzeh retornou naquele momento à casa. 

— Muito bem, todos — chamou, avançando com grande alarde. Vestia um cinto utilitário gasto, com bolsos cheios de estranhos objetos, e o acessório destoava muito do restante de seu traje luxuoso. De fato, estava tão densamente coberta de pedras preciosas que, ao andar, a luz prismática se fragmentava pelas paredes. — Atenção, por favor. — Firuzeh bateu palmas adornadas com um suave tilintar. — Seus alojamentos estão todos prontos, mas ninguém sai até eu ler a sorte de cada um. 

— Sorte? — Omid sentou-se, empolgado. — Nunca leram minha sorte! 

— Um felizardo, então — disse Kamran, soltando um suspiro, voltando os olhos para o teto. 

— Vossa Alteza… — arriscou Hazan. — Talvez não seja hora para entretenimento de salão… 

— Não ouvirei nenhuma palavra de discordância — disse ela, firme. — Conheço-o desde que era um garotinho de pernas tortas que mal conseguia andar em linha reta, Hazan. Não me importa o quanto tenha crescido. Não serei reprimida. — Ela ergueu as mãos, chamando. — Deem-me o chá, agora. Já tiveram tempo suficiente. 

Cyrus, perplexo, tentou alcançar seu bule deixado de lado justo quando ela passou por ele e o retirou da mesa. 

Ele ergueu os olhos, alarmado. 

— Céus… 

Huda olhou ao redor conforme a princesa percorria a sala, recolhendo xícaras, marcando-as e colocando-as em uma bandeja. 

A de Cyrus foi marcada com pigmento azul. 

— A senhora lerá nossas folhas de chá, então? — dizia Huda. — Deu-nos esse tempo para chá e biscoitos apenas como um engodo? 

— Como uma diversão, querida! — zombou ela, de forma afetuosa. — Como uma diversão! Vocês formam um bando tristonho, então pensei em animá-los. Confiem em mim, vocês se sentirão muito melhor quando eu disser como morrerão. 
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Cyrus, que já sabia como ia morrer, decidiu que seria melhor uma trégua antes de atingir o limite de seu autocontrole. 

Ele se levantou de seu assento e saiu da sala. 

— Os banheiros ficam na outra direção — chamou a princesa. — Não… Deve virar para o outro lado, senhor. — E, depois, para os demais: — Tragicamente estúpido, não é? 

Cyrus abriu a porta que dava para fora com uma impaciência que não pretendia expor. Antes de sair de vez, ouviu o tom baixo da voz de Omid quando o garoto disse: 

— Acham que ele está bravo comigo por eu ter comido o biscoito dele? 

Ao que Hazan respondeu com seriedade: 

— Sim, acho que deve ser isso. 

A porta, então, fechou-se com um estrondo atrás dele. 

Lá fora, no ar frio do campo, Cyrus fechou os olhos contra o sol cortante e inspirou o vento gelado. Caminhou pelo capim alto e foi sentindo a pele febril aos poucos se refrescar. Ouviu o relinchar distante de cavalos, o farfalhar das folhas na brisa. Havia pelo menos uma dúzia de construções espalhadas pela área ao redor, cada qual com tamanho e arquitetura diferentes, sem um projeto comum que as unisse além de sua órbita compartilhada em torno da cabana central. A maior de todas ficava mais longe, e sua idade era indicada pelas tábuas de madeira desgastadas. 

Era a mais movimentada. 

A porta se abria e fechava para soldados entrarem e saírem com cantis na mão, e Cyrus percebeu que devia se tratar de um refeitório, talvez um ponto de encontro para os soldados. Jinns não precisavam comer, é claro — sobreviviam apenas com água —, mas eram conhecidos por apreciarem uma boa refeição. 

Ele se perguntou qual teria sido a função original do cômodo central e circular. 

Levantou a cabeça e contou três torres de vigia posicionadas a grandes distâncias. Uma delas era diferente, mais parecida com uma casa na árvore. Plumas de fumaça subiam de sua chaminé de pedra, que parecia mais nova que a madeira externa. Era quase como se a estrutura tivesse sido arrancada de outro lugar, replantada e, então, adaptada conforme necessário. 

Cyrus achou aquilo notável. 

À medida que se afastava mais e mais de Alizeh, sentia o tremor do pacto de sangue ameaçando punições maiores, mas não se importou. Seus experimentos haviam se mostrado pelo menos parcialmente frutíferos, pois, embora a tortura diminuísse a cada dia, ele também aprendia a lidar com essa nova forma de aflição. 

Não foi em vão, então, que aprendera a suportar a brutalidade do diabo. Cyrus, de fato, havia se acostumado tanto à tortura que passou a temer o silêncio. Durante longos momentos de quietude, a tensão se enroscava dentro dele, e o medo o apertava cada vez mais em laços de sua própria criação, de modo que o sofrimento quase chegava a ser um alívio. 

A dor ele aprendera a suportar. Mas perder a paz era, talvez, a maior punição de todas. 

— Cyrus? 

Ficou imóvel ao ouvir a voz dela, mesmo mantendo os olhos nas nuvens que se formavam, na neve flutuante. As cascatas de Arya se erguiam diante dele, imponentes, brancas como a neve, vertiginosamente íngremes. Era estranho pensar que ele estava contemplando a história dela enquanto a própria se encontrava ali, presente. 

Ele sabia, é claro, que Alizeh o seguiria. 

Cyrus sentiu o calor dela subir dentro de si como um sinal inescapável, pois o laço entre eles era invencível. Ele poderia voar até a lua e ela ainda saberia onde o encontrar, e ele começava a aprender que fugir era inútil. 

Cyrus respirou fundo. 

Agora estava perto do rio estreito, uma fita prateada serpenteando pelo que parecia ser um vale sem fim. Ele compreendia por que os jinns teriam escolhido aquele local para um posto avançado: ancorado por água corrente e fresca, era de difícil acesso a pé ou a cavalo, além de protegido dos dois lados por montanhas imponentes. Assim, ficava abrigado das piores nevascas e de ventos perigosos. 

— Cyrus — disse ela de novo. — Eu esperava… 

— Todos estão observando — respondeu ele. 

Foi uma sensação quase desorientadora de déjà vu. Aquele breve diálogo lembrava os primeiros momentos da cerimônia de casamento. Eles continuavam a circular pelos mesmos pontos, percebeu, esperando a cada vez por resultados diferentes. 

Não era aquela a própria definição de loucura? 

Ele sentia o peso de tantos olhos voltados em sua direção. Não apenas os observavam todos os presentes na cabana central, inteiramente circundada por janelas, mas a própria terra estava pontilhada de soldados. Grupos de homens e mulheres passavam por eles em formações soltas, o leve clangor do aço anunciando sua presença. 

Alizeh suspirou, mas soou frustrada. 

— Eu esperava poder falar com você — disse, baixando a voz. — Quase nunca temos uma oportunidade… 

— Majestade — interrompeu um coro repentino. 

Um grupo de soldados parou para saudar sua rainha, tocando dois dedos na testa. Eles acenaram com reconhecimento a Cyrus também, embora ele soubesse que qualquer respeito que recebia era inteiramente por causa de Alizeh. 

Parecia que ele mal existia. 

Na verdade, ele começou a se perguntar, com certa surpresa, se sabiam quem ele era, se percebiam que era o homem que havia massacrado o rei de Ardunia. Ou, caso soubessem, se eles se importavam com isso. 

Cyrus nunca desejara notoriedade. 

Nunca quisera ser conhecido ou temido, até chegar àquele posto onde estavam. Pois não era o orgulho que sofria com sua ignorância, mas sua privacidade. 

Nem cinco minutos após a dispersão das multidões depois do discurso de Alizeh, um jovem soldado aproximara-se dele com a deferência que teria com um vendedor de rua, examinando-o com a intensidade de uma criança tentando compreender a morte. 

Ele acenara na direção de Alizeh e dissera: 

— Como se sente, então, sabendo que ela o escolheu? — Cyrus permanecera em silêncio, abalado pela ousadia da pergunta tão inesperada. — Não quero ofender — esclarecera o estranho. — É só que todos nós estávamos nos perguntando. 

Cyrus lançara um olhar para o grupo de soldados que se mantinha ao longe, depois para o próprio jovem: olhos ávidos, sorriso fácil; o jeito sonhador com que ele continuava a olhar para a rainha do outro lado do campo. 

— Você já matou uma mariposa? — indagara Cyrus, em voz baixa. 

— Uma mariposa? — O jovem franzira a testa. — Perdão? 

— É, uma mariposa — confirmara Cyrus. — Já matou uma? 

— Está de brincadeira? 

— Elas têm corpos de verdade. Asas, patas, olhos, antenas. E basta pouco para matá-las. Uma encostadinha, e elas são reduzidas a pó. 

O homem o observara como se ele fosse um lunático. 

— Certo. Então vou indo… 

— É isso que se sente — dissera Cyrus, em voz baixa. — Na presença dela, sou facilmente morto, reduzido de repente a pó. 

O soldado ficara imóvel, espantado, o rosto sem expressão. Depois, explodira em risadas. 

— Uma mariposa! — Gargalhava. — Uma maldita mariposa! 

Quase arfando, tomara a mão de Cyrus e apertara-a com força, como se não estivesse diante de um rei, mas de um idiota sortudo que tinha encontrado ouro por acaso. 

— Você é um poeta de merda, é? Reduzido a maldito pó? — Então gritara por sobre o ombro: — Ei, este homem é uma lenda! 

E os amigos dele aplaudiram, como se ele tivesse dito algo sensato. 

Cyrus apenas suspirara. 

— Ah, você é gente boa — dissera o jovem, batendo nas costas de Cyrus. — Eu me chamo Akbar. E o que importa, de verdade, é que você a ame tanto quanto nós. 

Agora, de volta ao presente, Cyrus fechou os olhos por um instante. 

Permaneceu quieto enquanto Alizeh conversava com os soldados, rezando em silêncio para que ninguém o chamasse de maldita mariposa na frente dela. 

— Vamos nos ver todos os dias? — perguntava ela. — Vocês ficam aqui, nessas cabanas? 

— Sim, Majestade — disse uma das mulheres, em um sopro apressado. — Quer dizer, não, Vossa Majestade. Moramos nas montanhas, como sempre. 

Outra se adiantou, animada: 

— Mas patrulhamos durante a noite, revezando turnos para proteger as fronteiras e garantir sua segurança. E qualquer outra coisa de que possa precisar, claro… 

Todos estavam ansiosos para falar com ela, atropelando-se para dizer algo que pudesse interessá-la. Alizeh não parecia incomodada nem impaciente. Dava atenção plena a cada soldado, embora o contato visual direto com a rainha parecesse afetá-los ainda mais. 

— Nós… estamos tão… — tentou uma jovem, fitando Alizeh com um olhar desesperado e aterrorizado. No fim, a pobre garota desistiu e fechou os olhos. — Estamos tão felizes por sua presença, Majestade. 

Cyrus, cujo olhar retornara ao riacho, permitiu-se um sorriso irônico. Era reconfortante saber que ele não era o único a se sentir assim perto dela. Estudou as correntes do riozinho batendo nas pedras, seguindo seu caminho rumo ao infinito. 

— Estou tão feliz por estar aqui — respondeu Alizeh, sem alarde. — Estou tão feliz por conhecer todos vocês. 

— O general nos pediu para trabalhar com a princesa Firuzeh nos últimos meses — disse um homem mais velho, a troco de nada. — Fomos instruídos a ajudá-la a estabelecer os quartos centrais e os alojamentos adicionais aqui… 

— General? — disse Alizeh, franzindo o cenho. 

— … pois ainda há a chance de o príncipe precisar de um refúgio, dado o recente tumulto político… 

— A princesa é excêntrica — disse outro —, mas parece bem-intencionada. Às vezes ela lê nossa sorte… 

— E sabemos que ele ainda não foi coroado rei, mas ter o apoio do príncipe Kamran e de sua mãe nos deu grande esperança… 

— Ah, sim, e ele é muito próximo do general… 

— Perdoem-me — disse Alizeh. — Você já mencionou seu general duas vezes. Tem certeza de que não quer dizer sua comandante, Soraya? 

— Não, Majestade — disse o homem mais velho. — Nós nos referimos ao próprio general. 

O sorriso de Cyrus tornou-se sardônico. Levantou a cabeça para olhar o homem. 

— Estão falando de Hazan, não é? — perguntou. 

— Sim, claro — disse o homem. Para Alizeh, acrescentou: — O general Hazan, Vossa Majestade. 

— Hazan… — repetiu Alizeh, sem esconder a surpresa. — Hazan é seu general. 

— É, Majestade — disse outra voz, confusa desta vez. — Ele supervisiona as operações da milícia do norte. 

— Claro — respondeu Alizeh, recuperando-se. — Quem melhor que Hazan? Perdoem-me. Não quis mantê-los ocupados. Obrigada por responderem às minhas perguntas. Espero vê-los nos próximos dias. 

Houve mais uma sequência de reverências; 

uma série de despedidas; 

sons de botas se afastando; 

o arrastar de corpos; 

o clangor de armas; 

e, finalmente, o nada. 

O silêncio caiu sobre eles como uma canção. 
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Os pássaros cantavam e os galhos tremiam conforme o vento passava por entre as árvores desfolhadas. O suave borbulhar do riacho funcionava como um bálsamo, oferecendo a Cyrus um lugar para o qual direcionar seus sentidos. 

Ele respirou fundo, saboreando o inverno. 

Quando, após um minuto, Alizeh permaneceu em silêncio, ele enfim se virou para olhá-la. Ela voltara o rosto para a imponente cadeia de montanhas, com os olhos arregalados de admiração. Flocos de neve flutuavam ao redor de sua cabeça, alguns derretendo ao tocar de leve seu rosto, outros prendendo-se aos cabelos como cristais. 

— Nunca me canso desta vista — disse ela, baixinho. — Já a vi milhares de vezes, na vida e nos sonhos, e, ainda assim, a cada vez, ela me tira o fôlego. Nunca vi nada tão majestoso. É um pequeno milagre poder testemunhar tanta beleza, não é? 

— É, sim — disse ele, ainda a observando. 

Ela inclinou a cabeça diante da cena. 

— Sabe, quando eu era pequena, Hazan e eu costumávamos escalar essas montanhas. A mãe dele era uma das amigas mais próximas dos meus pais e quase sempre trazia Hazan junto quando os visitava. Ele foi a única criança com quem eu podia brincar. — Ela lançou a Cyrus um sorriso radiante, que o atingiu como uma pequena morte. — Ele já lhe contou? 

— Não — ele respirou, quase sem fôlego. 

— Ele me ensinou um jogo com bolinhas — disse ela, deslizando a mão de forma distraída sobre a grama coberta de geada. — Seus bolsos estavam sempre cheios de avelãs. 

Cyrus agora fitava a grama, o toque delicado dos dedos dela tocando o mundo como se fosse um instrumento. 

— Avelãs — ecoou. 

— Há bosques de avelã por aqui — ela continuou, olhando de relance para ele. — Há pomares que se estendem por hectares de terras. Fica divino no outono, quando as folhas mudam de cor. — Então, falou em tom mais baixo: — Fiquei muito triste por ter de deixar o campo. 

— Você teve de ir embora? 

Por que ele ainda falava com ela? Por que não tinha ido embora? Que diabos estava acontecendo com ele? 

— Bem — ela disse, estendendo a mão para pegar um floco de neve —, a vida tende a ficar mais difícil quando as pessoas estão sempre tentando acabar com ela. Achei que talvez fosse bom recomeçar em outro lugar. 

— E foi? 

— Um pouco. 

O coração dele espasmou dentro do peito. Não gostava de imaginá-la criança, desprotegida e sozinha, driblando atentados contra a sua vida. 

Foi brevemente tomado pelo ódio. 

— Não tinha me dado conta — disse, com uma calma extraordinária na superfície — de que você e Hazan se conheciam desde criança. 

Ela assentiu. 

— Depois que meus pais foram mortos, nunca mais o vi, pois a mãe dele nunca voltou. — Ela hesitou. — Aquela noite, a noite em que você me viu encontrando-o, foi a primeira vez que o vi em muitos anos. 

— Você quer dizer a noite em que foi atacada por capangas enviados para matá-la por ordem do falecido rei Zaal? 

A calma externa de Cyrus desapareceu de vez. Quase fechou os olhos. Era por isso que deveria ter ido embora. Era por isso que nunca deveria ter feito perguntas. Era por isso que deveria ter fechado a boca. 

— Aquela mesmo — ela confirmou, com leveza. 

— E você vai mesmo se casar com o príncipe? — ele perguntou, perdendo o controle de si. — O homem cujo avô massacrou toda a sua família? 

Ela caiu em silêncio, voltando os olhos para a relva. 

— É um assunto difícil de se considerar… — ela respondeu, com calma. — Tenho pensado nisso há vários dias. Eu não acho que um descendente deva ser responsabilizado pelos pecados de seus antecessores, mas, para além disso, prefiro não discutir esse assunto detestável com você. 

— Não — ele exalou, passando a mão trêmula pelos cabelos. Estava cansado demais. Tenso demais. Com os sentidos à flor da pele demais. Parecia incapaz de parar de falar. — Perdoe-me. Claro que não. Por que você falaria disso comigo? Não precisa da minha aprovação. 

— Cyrus… 

— Não, você tem razão. Não sei o que estava pensando. — Ele ia se afastar agora. Naquele instante, partiria. As pessoas podiam vê-los, ele sabia bem… E em um momento de loucura: — Então você aceitou o pedido dele? Os planos estão feitos? — Ela olhou para ele e não disse nada, e seu silêncio o perfurou de forma tão material quanto uma lâmina. — Entendo — disse, sem respirar. 

— Cyrus, por favor, não me entenda mal — ela se apressou a dizer. — Não é tão simples… 

— Perdoe-me — pediu ele, com a voz em frangalhos. — Não deveria ter perguntado… Não sei por quê… Eu preciso ir… 

— Ei! — gritou uma voz. — Mariposa empoeirada! 

Cyrus enrijeceu-se, horrorizado. 

De algum modo, as torturas de sua vida não haviam lhe ensinado nada. Ele deveria ter previsto que aquele momento só pioraria. 

— Mariposa empoeirada? — replicou Alizeh, confusa. 

Akbar, o jovem soldado, apareceu saltitando até eles. 

— Majestade — ele falou, saudando ao se aproximar da rainha. 

Então, bateu nas costas de Cyrus como um velho amigo. 

O rei percebeu, com um choque desorientador, que ele e o soldado tinham mais ou menos a mesma idade. De algum modo, o abismo entre eles parecia imenso. 

— Aqui estão suas chaves — disse Akbar, estendendo a mão e mostrando o pesado e ornamentado molho de chaves. — Ofereci-me para trazê-las. A princesa disse que não queria se dar ao trabalho de correr atrás de ninguém. — Ele sorriu. — Ela é meio maluquinha, mas é simpática. 

Alizeh recebeu as chaves com um educado agradecimento e um sorriso generoso, e Akbar relaxou na mesma hora. Pareceu desnorteado. 

— Pó! — sussurrou. — Reduzido a pó! — Olhou para Cyrus. — Você estava certo. 

— Que pó? — perguntou Alizeh, olhando de um para outro. — Certo sobre o quê? 

— Nada — replicou Cyrus. 

Akbar assentiu, fingindo grande lealdade, enquanto colocava o braço em volta do ombro do rei. 

— Nada — afirmou. Então, afastando-se, acrescentou: — Nós… Nós esperamos que aproveite sua estadia aqui, Majestade. Até colhemos flores para o seu quarto. Não é que… Bem, veja, originalmente tínhamos planejado colocá-la na maior das casas, mas então pensamos… — ele continuou falando, mas suas orelhas ficaram vermelhas. — Bem, todos pensamos, considerando que vocês são recém-casados e tal… E, claro, depois que contei a todos sobre a mariposa reduzida a pó e tal… Pensamos em dar a vocês o nosso chalé favorito, mesmo sendo o menor. Mas prometo que tem a melhor vista e mais privacidade. 

— Como assim é a menor? — Cyrus sentiu, de repente, como se estivesse prestes a romper um aneurisma. 

— Bem, é um cômodo só… 

— Quer dizer, só há um quarto? — disse Alizeh, olhando para Cyrus, preocupada. 

— Não, Majestade, quero dizer que é apenas um cômodo mesmo. Mas, como eu disse, é… 

— Preciso falar com você — disse Cyrus, agarrando Akbar pela camisa e arrastando-o de repente para longe. 

— Cuidado! Foi minha mãe quem fez esta camisa para mim… 

— O que há de errado com você? — perguntou Cyrus, quando já estavam longe o bastante. Ele quase havia distendido um músculo tentando se recompor. — Dê-nos a casa maior. Preciso de um lugar maior. Preciso de todos os quartos que vocês tiverem. 

— Calma — disse Akbar, segurando os ombros de Cyrus com uma força inesperada e impactante. Cyrus quase esqueceu que estava lidando com um jinn. — Qual é o problema? 

— Já lhe disse qual é o problema. Sou um poeta de merda, lembra? 

— Então você tem medo da própria esposa? 

— Se eu disser que sim, você nos dará uma casa maior? 

Akbar recuou, franzindo a testa. 

— Certo — disse, devagar. — Acho que entendi o problema. 

— Ótimo. 

— Questão sensível, hein? 

Cyrus franziu o cenho. 

— Claro… Sim… Suponho que… 

— Bem, imagino que tenha sido difícil para a sua autoconfiança — disse ele, lançando a Cyrus um olhar de pena. — Mas não acho que precise se preocupar. Ela é muito gentil, não é? 

— O quê? — Cyrus ficou tenso de alarme. 

— Tenho certeza de que ela não vai fazê-lo se sentir mal por isso. 

— Isso não… 

— É muita pressão, não é? — disse ele de forma compassiva. — Ela, sendo literalmente a salvadora de nosso povo e tal? Eu ficaria preocupado com o meu desempenho também… 

— Não estou preocupado com o meu desempenho — disse Cyrus, mortalmente sério. 

— Tudo bem, mantenha a calma… 

— Nem minha autoconfiança está em perigo — arrebatou Cyrus —, então poderia me poupar de suas avaliações piedosas… 

— Muito bem, então, se você é tão confiante — disse Akbar, cruzando os braços —, qual é a sua dificuldade? Por que não consegue ficar sozinho com sua esposa? Achei que a amasse. — Quando Cyrus não respondeu, Akbar deu um passo atrás, e sua expressão se tornou sombria. — Você a ama, não é? 

Cyrus murmurou um palavrão e soltou um suspiro trêmulo. 

— Que o céu me ajude, acho que enlouqueci. 

Mal sabia ele o que o fizera dizer aquilo. Havia algo de muito sincero no jovem. 

— Enlouqueceu? — disse Akbar, dando um tapinha no ombro de Cyrus. — Bem, tudo bem então, seu pobre tolo. Você está apaixonado. Está meio louco. Um pouco desvairado, um pouco idiota. Um pouquinho demente… 

— É só um quarto? — disse Cyrus. — Só um quarto grande? 

— Um quarto pequeno… 

— Merda — disse ele, fechando os olhos. 

Akbar estava tão encantado com a cena que quase se emocionou ao dizer: 

— Ora, vá, então. — E empurrou Cyrus com força bruta em direção à rainha. — Sua esposa está esperando. Você não vai nem se importar de virar poeira, eu prometo! 
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Alizeh observava, distraída, uma mariposa voando em desespero ao redor de uma lâmpada tremeluzente. O fogo crepitava na lareira atrás dela, aquecendo bem seu corpo, enquanto fios de conversa se entrelaçavam sobre sua cabeça, embora a voz de Hazan começasse a se dissipar nas bordas. Sentiu enfraquecer o aperto em torno do Livro de Arya, que segurava junto ao peito. Tinham estado em longas discussões por horas e horas, e ela reprimiu um bocejo antes de erguer o olhar para uma série de janelas escuras, vislumbrando a lua. 

Nem percebeu quando seus olhos se fecharam. 

— Majestade? — disse Hazan. — Está dormindo? 

— Não — respondeu ela, abrindo os olhos com um suspiro agudo. — Claro que não. 

Hazan e Kamran trocaram um olhar. 

Os dois haviam sido designados para a maior das residências, ou seja, para os aposentos que poderiam ter sido dela. Tratava-se de um encantador celeiro reformado, com tetos altos e grandes portas, decorado de forma acolhedora com tapetes fofos e móveis confortáveis. Havia dois quartos, um banheiro e uma sala de estar com uma imponente lareira. Como aqueles eram os únicos aposentos privados com uma área de estar espaçosa o suficiente, o lugar havia sido transformado em sala de reuniões, pois tinham muito a discutir. 

— Talvez seja o melhor… — dizia Kamran, suspirando ao olhar para todos os reunidos ali. — Deen ainda precisa de um pouco mais de tempo para se recuperar, de qualquer forma… 

O boticário balançou a cabeça, parecendo cansado, mas menos perturbado. 

— Estou bem o suficiente, prometo. Por favor, não interrompam nenhum aspecto de seus planos por minha causa. Posso sentir o último vestígio do veneno saindo do meu corpo. 

Alizeh endireitou-se, lutando contra o sono. 

— Queria que fosse simples assim, mas não podemos partir do posto ainda, podemos? — disse, lançando um olhar a Cyrus para confirmação. 

— É cedo demais — afirmou o rei, embora não se virasse para ela. Estava sentado em uma cadeira dura perto de uma das janelas, olhando para a escuridão. — Quero ter certeza de que não fomos seguidos e temo que precisaremos, no mínimo, de alguns dias para isso. Meus dragões ficarão de vigia, invisíveis, do lado de fora dos encantamentos protetores, afastando qualquer ameaça caso surja. Eles me avisarão quando for seguro iniciarmos uma expedição às montanhas. 

— Excelente — disse Huda, com a voz baixa. Omid havia adormecido apoiado nela no pequeno sofá, e ela passou a mão pelos cabelos do garoto enquanto ele dormia. — E como eles pretendem fazer isso? 

Cyrus virou-se. 

— Perdão? 

— Seus dragões — disse ela. — Como avisarão quando for seguro? 

— Sim — retrucou Hazan, dirigindo a ele um olhar enigmático. — Conte-nos como seus dragões pretendem aconselhá-lo, em detalhes exatos, sobre quando e como devemos nos aproximar das montanhas. 

Todos olharam para Cyrus. 

— Como eu disse… — Ele pareceu de repente desconfortável. — Eles me avisarão. 

Alizeh inclinou a cabeça para ele. 

— Quer dizer que enviarão algum tipo de sinal? 

Cyrus a espiou e depois desviou o olhar. 

— Você tem um relacionamento bastante incomum com seus dragões — disse Kamran, com expressão pensativa. — Nunca conheci um dragão real que obedecesse tão bem. Em geral, são criaturas beligerantes e exigentes, e o próprio rei quase nunca se envolve nos cuidados deles… 

— Eles só são beligerantes e exigentes — disse Cyrus com certa eloquência — quando suas necessidades são negligenciadas. 

— É curioso — disse Deen, observando o rei de perto — como você consegue comandar uma frota sem as ferramentas tradicionais de um cuidador de dragões. Nem parece preocupado com o fato de eles estarem posicionados nas montanhas, soltos. O que os impede de se cansar da situação e nos abandonar? 

— Eles não nos abandonarão — respondeu Cyrus. 

— Sim, é o que você diz — insistiu Huda, tentando não acordar Omid. — Mas como pode ter certeza? Eles não são conhecidos pela lealdade. E se ficarem insatisfeitos… 

— Ora, esclareça logo a eles — disse Hazan, girando uma adaga nas mãos. — Isso está se tornando tedioso. 

— Esclarecer o quê? — perguntou Alizeh, sentindo-se agitada. — Hazan, por que você sabe mais sobre Cyrus do que nós? 

Hazan apenas arqueou uma sobrancelha para o rei. 

Cyrus suspirou. 

— Consigo falar com eles — disse, forçando a saída das palavras. 

O silêncio caiu sobre a sala. 

Alizeh prendeu a respiração. 

O fogo estalou na lareira. 

— Você consegue se comunicar com eles? — perguntou Huda. — Com seus dragões? 

— Consigo — respondeu Cyrus, olhando para a parede. 

— Quer dizer que tem conversas com eles? — questionou Alizeh. — Como faria com uma pessoa? 

— Sim — repetiu Cyrus, desta vez mais baixo. 

— Como? — inquiriu Kamran, incapaz de disfarçar o espanto. 

— Vocês continuam se esquecendo — disse Hazan — de que ele passou dezessete anos treinando no templo. — Hazan parou de girar a adaga para olhar Cyrus com um leve divertimento. — Ele consegue se comunicar com criaturas, assim como os demais Profetas. Sem falar. 

Huda ofegou. 

Alizeh se enrijeceu. 

— Você pode se comunicar mentalmente com dragões? — perguntou Huda, maravilhada. 

— Com pessoas também — completou Hazan. 

Cyrus virou-se de forma brusca para Hazan, dirigindo a ele um olhar fulminante, mas o sorriso deste apenas se intensificou. 

Era notável para Alizeh que Hazan parecesse gostar de provocar Cyrus e mais notável ainda que Cyrus permitisse. Ela já tinha presenciado camaradagem suficiente entre os dois para entender que Hazan confiava em Cyrus — ao menos até certo ponto — e agora estava claro que Cyrus havia confiado segredos a Hazan. Na verdade, ambos estavam escondendo coisas dela. 

Não… Pior… 

Eles guardavam os segredos um do outro. 

Alizeh sentiu algo que chegava perigosamente perto do ciúme. O peso desse sentimento a deixou sem fôlego. 

— Incrível — observou Deen, boquiaberto. — Nunca ouvi falar de alguém fora do sacerdócio capaz de tais feitos. A arte da comunicação silenciosa leva décadas para ser aperfeiçoada… E falar com animais é mais complexo ainda. 

— Ele foi um dos alunos mais jovens a avançar tão rapidamente — disse Hazan, que voltou a girar a lâmina. — Fui recentemente informado de que Tulan tem mais magia em suas montanhas que a maioria dos impérios da terra… Graças a esses seus recursos abundantes, muitos vêm de todo o mundo para estudar em seu templo. É um programa altamente competitivo, com taxa de aceitação muito baixa. O fato de Cyrus ter feito seus votos preliminares aos dezoito anos foi uma honra bem rara… 

— Como você sabe tanto sobre ele? — perguntou Alizeh, incapaz de conter os sentimentos. — De onde tirou essas informações? 

Houve um momento desconfortável de silêncio. 

Hazan cravou sua adaga em uma mesa lateral gasta, provocando um barulho ressonante. 

— Depois que Cyrus realizou o pacto de sangue, fui ver seus Profetas. 

— O quê? — perguntou Kamran. — Por quê? 

— Queria saber se havia algo a fazer para melhorar a situação. — Hazan olhou para Cyrus, que ainda encarava a janela com uma expressão sombria. — Já que estava lá, aproveitei para fazer algumas perguntas. 

— Ainda não consigo acreditar que lhe concederam uma audiência — disse Cyrus, irritado. 

— Bem — continuou Hazan para o grupo, respirando fundo —, como todos sabemos, os Profetas são incapazes de contar mentiras. E talvez vocês não tenham percebido, mas, mesmo Cyrus, incompleto como é, com frequência luta para dizer qualquer coisa que não seja a pura verdade. As conversas foram… — Ele hesitou por um instante. — Esclarecedoras. 

— E por que você não compartilhou o conteúdo dessas conversas comigo? — questionou Alizeh, com raiva maldisfarçada. — Por que julgou que eu não deveria ter conhecimento das coisas que você descobriu sobre o homem com quem eu me casaria? 

De súbito, Hazan evitou fitá-la. 

— Porque, Majestade — disse ele após um momento, com um tom mais suave. — A senhora está jurada para matá-lo, e seu coração é bondoso. — Ele então a encarou. — Não vi motivo para humanizá-lo. Temi que isso a fizesse sofrer. 

— Mas… 

— Basta — interveio Cyrus. — Por favor. Eu gostaria de mudar de assunto. 

Ele se remexeu no assento, e Alizeh observou seu peito arfar de modo irregular e sua mandíbula ficar tensa. Sentiu-se trêmula ao fitar o rei. Seu coração disparou ainda mais; seus pensamentos estavam confusos. 

Ela queria cruzar a sala e ir até ele. 

Queria destrancar seu peito, abrir as cortinas de suas costelas e examinar de perto seu coração. Ela temia, com um terror cada vez maior, descobri-lo forjado de algo mais requintado do que ouro. 

— Hazan — disse ela, lutando para manter a voz calma —, foi isso que você quis dizer quando o chamou de repulsivamente humilde? 

Hazan não respondeu. 

Cyrus não a olhou. 

Ela estava prestes a gritar. 

— Talvez devêssemos encerrar por hoje — disse Deen, olhando ao redor com cautela. 

— Concordo — respondeu Hazan. 

— Espere… — Huda olhou de súbito para Hazan. Omid se mexeu, ainda dormindo, e ela baixou a voz. — Acabei de perceber: se ele consegue falar com animais, talvez você estivesse certo. Todas aquelas criaturas no palácio… 

— Já não esgotamos esse assunto? — perguntou Kamran, parecendo frustrado. — Por que perdemos tanto tempo nos surpreendendo com seus feitos mágicos? Dezessete anos no templo com certeza bastam para ensinar alguns truques a qualquer um. O fato de ele quase ter se tornado um Profeta deixa de ser impressionante quando somos lembrados de que ele está condenado pelo diabo… 

— Concordo plenamente — arrematou Cyrus com firmeza. 

Outro silêncio caiu sobre o grupo. O fogo continuava a crepitar. 

— Certo — disse Kamran, após um momento. — Bem. Não sei como me sinto com você concordando comigo… 

— Já terminamos aqui? — disse Cyrus, quase ao se levantar. — Não discutimos tudo que havia para discutir? Estamos em um impasse. O Livro de Arya nos deu um mapa vago, com um ponto de partida igualmente vago para a nossa busca, mas há pouco mais a analisar, já que o objeto não oferecerá outra pista até que a entrada seja encontrada. 

— É verdade… — disse Alizeh. — Cada página deve se desbloquear sucessivamente, quase como uma série de enigmas. 

— Mas o diagrama indica tão pouco — acrescentou Huda. — E as montanhas são enormes. Mesmo se restringíssemos nossa busca a um único pico, não consigo imaginar como encontrar a entrada rapidamente. Pode demorar semanas e semanas. 

— Certamente pode — disse Hazan, com a boca formando uma linha dura. Ele olhou pela janela, para a lua e as cascatas pouco iluminadas ao longe. — Nunca imaginei que seria uma tarefa simples, mas temo que a busca seja muito maior do que imaginávamos. 

— Pode não ser tão grande assim — disse Alizeh, cuja raiva estava diminuindo aos poucos. Ela olhou para o grupo. Mordeu o lábio. — Talvez… Quer dizer, acho que consigo senti-la… 

Um terceiro silêncio os envolveu, seguido por um estalo do fogo quando a lenha desabou sobre a grelha. 

Uma nuvem de cinzas subiu no ar. 

— Como assim, “conseguir senti-la”? — disse Hazan, com cuidado. 

Todos se viraram para olhá-la. 

Até Cyrus a estava encarando agora, e a intensidade de sua atenção era tão rara e poderosa que a assustou. 

— Não sei — disse ela, observando as brasas enquanto tentava organizar seus pensamentos. — É que me sinto um pouco diferente desde que chegamos aqui. Esperei para ver se essa sensação passaria, mas só ficou mais forte… 

— Uma sensação? — perguntou Huda. — Que tipo de sensação? 

— É uma… sensação estranha — explicou ela, franzindo a testa. — Quase um zumbido, uma vibração suave. Sinto, sobretudo, nas mãos e na traqueia. Às vezes no peito… 

Huda sobressaltou-se. 

— Pelos anjos — disse Hazan, pasmo. — Está começando. 

— O que está começando? — perguntou Kamran. 

— Sua magia — sussurrou Cyrus, espantado. 

Alizeh olhou para ele e o encontrou estudando-a com tanta intensidade que ela corou sob sua atenção. Seu corpo despertou como se ele a tivesse tocado. 

— Tenho medo de acreditar que seja isso — disse, voltando os olhos para o livro em suas mãos. — Quero acreditar que é isso que está acontecendo. O problema é… — Ela olhou para cima. — Eu já vivi aqui, perto dessas montanhas, e nunca senti nada assim. 

— Quantos anos você tinha naquela época? — perguntou Cyrus. 

Alizeh enrijeceu-se, entendendo a pergunta de imediato. 

— Ainda não tinha idade suficiente — respondeu, em voz baixa. 

— Você não teria podido acessar sua magia até completar dezoito anos — disse Hazan. — Certo? 

Ela assentiu. Fora exatamente por isso que seus pais a mantiveram escondida. Eles tentaram protegê-la de ameaças externas por tempo suficiente para que ela atingisse a maioridade. 

— E você já tem quase dezenove anos, não é, querida? — perguntou Huda. — Talvez a conexão esteja ficando mais forte… 

— Mas essa não pode ser… Não pode ser minha magia prometida, pode? — disse, levando a mão à garganta. Mesmo naquele exato instante sentia o formigamento, o coração acelerado. — Isso, seja lá o que for, é apenas uma sensação. — Ela ajustou o cobertor ao redor dos ombros, acomodando-se perto da lareira. — Minha verdadeira magia só pode ser liberada por meio de um teste nas montanhas de Arya… 

Huda deu um grito súbito, e Omid, que dormia profundamente ao lado dela, acordou, assustado. 

— O que aconteceu? — ele ofegou. — O que eu fiz?! 

— Seu livro! — gritou Huda, apontando para trás. — Alizeh, seu livro! 

Todos, exceto Deen, saltaram de seus lugares. 

Alizeh virou-se de súbito. 

Chamas saltavam dentro da lareira, crepitando em fúria, e ela seguiu os olhares de todos para a fonte do horror coletivo. 

Com um baque terrível, o Livro de Arya havia caído no fogo. 
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Alizeh franziu a testa. 

— Ah, não precisam se afligir — disse, com a frequência cardíaca voltando ao normal, fazendo um gesto de despreocupação. — Costumo me sentar junto ao fogo com tanta frequência que estou sempre derrubando coisas nele. Nem imaginam a quantidade de alfinetes e agulhas que tive de pescar ao longo dos anos. 

— Mas, Majestade… — disse Hazan. 

Ela mergulhou a mão nas chamas como se estivesse revirando uma caixa, puxou seu livro de dentro do fogo e soprou de leve uma camada de cinzas da capa intacta. 

— Viram? — disse. — Está tudo bem. 

Deen empalideceu. 

— Pelos diabos! 

— Santo inferno… — suspirou Kamran. 

— Seu… seu vestido, querida — disse Huda, com a voz fraca. 

Alizeh olhou para si mesma e percebeu que a manga havia pegado fogo. Na verdade, ainda estava em chamas. 

— Ah — disse ao estancar as labaredas, apagando-as uma a uma. 

Seu vestido estava parcialmente arruinado, o que talvez fosse o problema mais irritante. Alizeh não tinha roupas além daquelas que Sarra, mãe de Cyrus, havia reunido para seu enxoval de casamento. Ela levara apenas o que poderia carregar na incursão pela montanha, o que significava que as opções eram escassas. 

Com um suspiro, percebeu que o cobertor também havia sofrido danos. 

— Hazan, parece que estraguei isto — disse, segurando um pedaço chamuscado da coberta. — Sinto muito. — Mas todos a observavam, boquiabertos. — Peço desculpas — disse, constrangida. Sua adrenalina estava esgotada, e o cansaço parecia retornar a ela em ondas. Ela reprimiu um bocejo. — Em geral, não sou tão desastrada. E posso remendar o cobertor… 

— Isso foi impressionante, senhorita — disse Omid, esfregando os olhos. — Nunca a vi pegar fogo antes. 

— Nem eu — disse Deen. 

— Está tudo bem? — perguntou Cyrus, o único deles que permanecia de pé, congelado no meio do movimento, como se estivesse prestes a atravessar o cômodo. 

— Estou bem — disse ela, sorrindo para passar segurança. 

Cyrus sentou-se como uma árvore caída. 

— Mas o livro — disse Hazan, incapaz de esconder sua surpresa. — Não percebi que o livro também era à prova de fogo. — Alizeh apenas assentiu. Não sentiu o desejo de entristecer a todos contando a história de sua descoberta. — Posso segurá-lo? — perguntou ele. 

Alizeh respondeu: 

— Claro. — E ergueu-se um pouco para entregar o volume a Hazan, que atravessara o cômodo até ela. Ele se sobressaltou visivelmente ao pegar o tomo em suas mãos. 

— Está frio — ele disse, olhando para ela. — Não me lembro de ele ser assim frio. 

— Porque você teve contato com o livro falso — disse Cyrus, baixinho. 

Hazan ficou imóvel. 

Foi Kamran quem disse a ela: 

— É o gelo em suas veias que permite que resista ao fogo? Acha que é por isso que está sempre tão fria? 

— Sim, exato — disse ela. — Sempre entendi que o gelo era responsável por me deixar tão… — Ela hesitou, depois franziu a testa. — Quer dizer… costumava me deixar tão fria. 

Seu franzir de sobrancelhas se aprofundou, e de repente Hazan também franziu a testa. 

— O que quer dizer, Majestade? — perguntou. 

— Sabe… — disse ela. — Só agora reparei que não sinto os efeitos do frio brutal há vários dias. — Ela ergueu o olhar. — Aliás, não sinto aquela dor congelante desde a noite em que realizamos o pacto de sangue. — O cômodo pareceu mergulhar em mais um silêncio coletivo. — Isso é incomum? — ela enfim perguntou, buscando respostas nos olhos perplexos. 

— Não saberia dizer, Majestade — falou Hazan, entregando o livro a Deen, que havia indicado a vontade de segurá-lo. — Não temos um soberano jinn há mais de um milênio. E nunca ouvi falar de alguém que tenha realizado um pacto de sangue. 

— Talvez não — observou Deen, passando a mão pela capa gasta do livro —, mas temos história documentada de pactos de sangue suficiente para saber o que esperar deles. A temperatura do corpo — ele disse, erguendo os olhos para ela — nunca foi afetada. 

— Estranho — disse Kamran. 

Cyrus, ela percebeu, mal parecia respirar. 

— Por que não mencionou isso antes? — perguntou Huda, que a observava de novo. 

— Não sei — disse Alizeh, tentando raciocinar. — Parece que mal tive um momento para refletir sobre isso. Claro, senti a mudança logo após o pacto, mas supus que o calor que passei a sentir era resultado da magia, pois já havia tido uma experiência semelhante no templo. Depois que acordei, com a cura dos Profetas, senti um conforto parecido, um calor dentro de mim, embora tenha logo desaparecido. 

— Eles a colocaram em um sono medicinal — explicou Deen, devolvendo o livro a Hazan. — Deve estar experimentando os efeitos da magia residual. 

— Sim — disse ela, encorajada. — Exato. E pensei que essa sensação também seria temporária. Mas então… — Suas sobrancelhas se franziram. — Céus, não sei… Estávamos tão ocupados. E acho que talvez tenha me acostumado. Já faz dias e dias, e a sensação não demonstra sinais de diminuir. — Alizeh conseguiu, então, sorrir. — É assim que vocês vivem? Sentem-se tão confortáveis o tempo todo? 

— Ah, minha querida… — disse Huda, com o coração partido. 

Omid parecia confuso. 

— Acho que não entendi, senhorita. Está dizendo que o sangue dele a deixou mais quente? 

— Sim — disse ela, e uma pequena linha se formou entre suas sobrancelhas. — Acho que sim. 

— E, ainda assim, você permanece imune ao fogo — maravilhou-se Deen. 

— Derreta o gelo no sal — disse Hazan em voz baixa. 

Alizeh enrijeceu-se. 

— O que isso quer dizer? — perguntou Kamran, parecendo de repente desconfortável. 

— Nada — respondeu Hazan, cujo olhar estava fixo no Livro de Arya. Ele passou os dedos sobre as palavras da profecia, gravadas em ouro na contracapa. — Não sei. 

Omid franziu o nariz. 

— Sal não é a mesma coisa que sangue. 

— Não, mas há sal no sangue, querido — disse Huda, que observava Alizeh e Cyrus de olhos arregalados. — O suficiente, de qualquer forma. 

— Hazan? — chamou Alizeh. 

Hazan apenas balançou a cabeça. 

— Não sei por que disse isso, Majestade. Devo estar muito cansado. 

— Já corre sangue por suas próprias veias — disse Kamran. — Por que precisaria do sangue de outro? 

— É gelo que corre pelas veias dela — disse Deen. — Ela não sangra vermelho como nós. 

— É verdade, senhorita? — perguntou Omid. 

Todos se viraram para encarar Alizeh. 

Mas ela só enxergou os olhos de Cyrus. Sentiu apenas a intensidade de seu olhar, pesado sobre ela como a pressão de uma mão. Ela leu o medo nas linhas do corpo dele à medida que o calor invadia o seu. Refletiu e percebeu que, nos últimos tempos, estivera muito mais sonolenta e que seu corpo sucumbia rapidamente ao chamado do sono. Só que havia tantas razões para explicar seu cansaço atual que não considerara que pudesse ter a ver com um excesso de calor. 

Mas, claro, aquilo era absurdo. 

Alizeh nunca dormira bem. Estivera cansada por quase toda a vida. Acostumara-se a trabalhos exaustivos e breves momentos de descanso com pouca recuperação. Sempre tinha sido tensa, congelada; sempre passara frio. Nunca havia se sentido quente o bastante. Seus ossos e músculos cansados nunca haviam se descontraído por completo. Nunca sentira a liberação eufórica de seu corpo se entregando ao relaxamento total. 

Nunca, até aquele momento. 

Ela tocou as bochechas, quentes e coradas. Ultimamente, sentia-se leve de tanto cansaço. Mesmo com várias coisas passando por sua mente, entregava-se por completo ao embalo do sono. Afastou as mãos do rosto, segurando-as abertas à sua frente, como em súplica. Observou os dedos e as palmas, e então… 

Ali, na ausência da manga que se incinerara, percebeu as veias escurecidas sob a pele fina do pulso. 

— Podem me passar uma lâmina? — sussurrou. 

— Não! — gritaram Cyrus e Kamran ao mesmo tempo. 

Hazan permaneceu calmo, puxou a adaga da mesa e a entregou, pelo cabo. 

Ela tomou a arma. 

— O que está fazendo? — gritou Kamran para Hazan. — Por que permitiria que ela se machucasse…? 

— Por favor — disse Cyrus, em pânico. — Imploro que não… 

Ela pressionou a lâmina afiada contra a palma da mão, e Huda gritou. 

Omid prendeu a respiração. 

— Meu Deus — ofegou Deen. 

— Esse é um ato selvagem! — disse Kamran, com raiva. 

— Alizeh… — sussurrou Cyrus, horrorizado. 

Ela ofegou com força conforme o aço perfurava sua carne, e o coração trovejava. Abriu uma linha perfeita na palma da mão e observou, prendendo a respiração, o sangue fresco acumular-se no corte. 

Cintilava escarlate contra a pele. 

Alizeh deu um gritinho e a adaga caiu de sua mão, espatifando com um tinido no piso de pedra. 
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Akbar não havia exagerado. 

Pequeno não descreveria bem o chalé. Não era pequeno. Era do tamanho de um dedal. Cyrus paralisou-se na entrada por tanto tempo que uma mariposa passou voando porta adentro, passando por entre as cabeças, em pânico. Alizeh teve de dar a volta nele e fechar a porta. 

Cyrus prendeu a respiração. 

Enquanto os outros tinham ganhado moradias em terra firme, a deles era elevada aos céus. Era a estranha torre de pedra circular que ele já havia notado, erguendo-se como uma flor entre as árvores. Tinha o seu charme, ele imaginou, pois seu exterior era tomado por trepadeiras em flor que enchiam o ar com uma fragrância de mel. O interior simples também havia sido decorado com muito cuidado. Uma grande janela aberta na pedra revelava a face da montanha atrás deles, embora no momento o luar estivesse apenas iluminando a silhueta rochosa do pico. 

A privacidade mencionada por Akbar estava, de fato, garantida. 

Apenas três outras janelinhas adornavam o cômodo, servindo apenas para a passagem de luz. Havia tapeçaria sobre as paredes de pedra e um fogão a lenha crepitando para aquecer o ambiente. Tapetes também cobriam todo o chão, mantidos no lugar pelo maior móvel do cômodo: uma cama de solteiro. 

Aquele inovador instrumento de tortura mal era grande o suficiente para acomodar só ele, quanto mais para acomodar os dois. 

Piorando ainda mais o quadro, uma curva do pequeno cômodo havia sido transformada em banheiro. Alizeh, que já removera seus sapatos e os colocara com cuidado no chão, ao lado da entrada, estava inspecionando essa parte agora. Sua voz ecoou lá de dentro quando ela perguntou: 

— Você se importaria se eu tomasse um banho? 

Cyrus orou em silêncio. 

Exceto pelas duas mesas de cabeceira situadas de cada lado da cama, não havia outro móvel a ser mencionado. Nem espaço para tanto. O único outro lugar disponível havia sido concedido ao pequeno fogão, que brilhava alegremente em meio à cena trágica. 

Cyrus sentiu sua cabeça girar. 

— Onde você acha que colocaram as nossas malas? 

Ela o observava de maneira despreocupada, como se fingir que não havia nada errado de alguma forma tornasse aquela situação real. Havia perdido metade de uma manga de seu vestido, e partes do corpete estavam chamuscadas, outras arruinadas, mas ela não parecia se importar. Cortara a própria mão diante de seus olhos, forçando-o a vê-la sangrar, e também não parecera se importar com aquilo. Estava tão indiferente, de fato, que nem queria curá-la. 

Cyrus, por sua vez, estava incomodado com tudo. 

Ele mal conseguia suportar o peso de sua própria carne, que dirá o motor de sua imaginação. Seu coração e seus medos pesavam tanto que ele tinha dificuldade de respirar. Ao encará-la naquele momento, não pôde deixar de se lembrar das revelações daquela noite — sua magia florescendo; os efeitos do sangue dele em suas veias —, e, ainda assim, exigia grande empenho reunir força de vontade para refletir sobre o inferno que teria de suportar naquele instante e na madrugada que se seguiria. 

Sentia-se descompassado. 

A cada segundo, perdia a pouca paciência que lhe sobrava. Não era possível saber como sua magia continuaria a evoluir. Não sabia o que significava o fato de o sangue dela ter mudado. 

Tudo aquilo parecia ter alguma relevância, é claro. 

Aliás, era Hazan quem parecia considerar que o sangue vermelho dela tinha grande importância; e, embora Cyrus não desconsiderasse a relevância de tal evento, recusava-se a acreditar que tivesse qualquer relação significativa com ele. Seu sangue, afinal, era seu para dispor como bem entendesse até que ela o matasse. No que lhe dizia respeito, nada entre eles havia mudado. 

— Vejo que pretende não dizer nada — murmurou Alizeh, procurando suas roupas pelo quarto. — Suspeito de que acabará cansando de ficar aí de pé na porta. 

De repente, ela bateu as palmas, deixando escapar um som contido de deleite, pois havia encontrado suas coisas desempacotadas e organizadas com cuidado em caixas debaixo da cama. Ele observou, como que paralisado pela febre, enquanto ela as separava, uma a uma. 

— Cyrus — ela disse, baixinho, erguendo a cabeça para encará-lo. — Você se importaria se eu me trocasse aqui, no nosso quarto? Há pouco espaço para me mexer no banheiro, e eu… 

Ele se virou, sem dizer uma palavra, de modo a ficar de costas para ela. 

Com um suspiro contido, ergueu as mãos até as tapeçarias da parede e, em rendição, apoiou a testa na maciez do tecido. Fechou os olhos, preparando-se, enquanto ela dizia baixinho: 

— Obrigada. 

Cyrus ouviu, em profunda angústia, os sons dela se despindo e tentou — e falhou — apagar as imagens que surgiam em sua mente: as curvas de seu corpo, o calor e a seda que ele já adorara em seus sonhos. O problema era que aquelas cenas intensas que se acumulavam em sua cabeça não pareciam fantasias, mas memórias reais. Ele se lembrava, sempre, de que ainda não haviam compartilhado sequer um beijo que não fosse dentro de sua mente, mesmo que ele sentisse que conhecia o gosto dela de igual modo que conhecia a doçura do mel. 

Que o diabo viesse dilacerá-lo, pois ele poderia se recuperar dessas torturas mais rápido que daquilo… 

Daquilo… 

Ele ouviu o sutil farfalhar do tecido, uma risadinha nervosa, o leve ranger do colchão. 

— Desculpe, desculpe. Demorei para desabotoar o espartilho, mas estou quase pronta, prometo. Tirando as meias-calças agora. 

Ele quase deixou escapar um som desesperado. 

Lutou contra a elevação do peito, contra o pulsar acelerado do coração. Acreditava, de coração, que ela não sabia o que era capaz de provocar nele. Ela era digna e generosa demais para imaginá-lo como ele de fato era: faminto e devasso, rígido de desejo. Sem dúvida, ela imaginava que ele sentia apenas impaciência naquele momento, sendo que, na verdade, mal conseguia falar de tanto que a desejava, de um anseio quase capaz de derrubar seu autocontrole. Ele queria atravessar o quarto e cair de joelhos diante dela. Queria se perder no calor de seu corpo, proporcionar-lhe um prazer avassalador que poderia matar a ambos. Jovem demais para imaginar como o destruía só de se despir perto dele. Como o torturava usando apenas meias de seda na cama deles… 

— Tudo certo — disse ela. — Terminei. Empilhei minhas coisas no que acredito ser a cesta de roupas sujas, então você não precisa se preocupar em se deparar com minhas roupas íntimas sem aviso. — Ela deu uma risadinha.. — De qualquer forma, não vou demorar, prometo. Só quero me lavar após este longo dia… 

— Por favor — ele conseguiu dizer com esforço. — Não precisa narrar tudo. 

— Ah — disse ela, após um momento. — Claro. É só que eu… Perdoe-me, Cyrus, estou sendo egoísta demais? Você precisa de alguma coisa? Precisa usar o banheiro nos próximos minutos? 

Ele mal conseguiu pronunciar as palavras quando disse: 

— Você…? Alizeh, você está tentando bater papo comigo enquanto está despida? 

— Desculpe — disse ela na mesma hora. — Sinto muito. 

E a porta do banheiro se fechou de repente com um estalido. 

Cyrus afundou no chão. 
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I nferno. 

Cyrus estava, de fato, no inferno. Tinha visitado a toca do diabo, passeado no purgatório. Passara horas e horas sozinho com o próprio diabo. Ocupar aquela pequena cabana com sua esposa nua, no entanto, era pior. Muito pior. 

Ele poderia simplesmente ter partido, ter se teletransportado magicamente para longe e passado a noite vagando pelos arredores. Mas precisava racionar sua magia naquela jornada, pois não sabia quanto tempo a expedição poderia levar nem quais reviravoltas ainda teriam de enfrentar. Talvez ficassem presos ali por semanas. 

Cyrus levou as mãos ao rosto, odiando-se enquanto seu corpo se recusava a esfriar. Teria de dormir sentado, encostado na porta da frente. Não havia alternativa. Não havia espaço suficiente para acomodar metade da largura e da altura de seu corpo em nenhum outro ponto, senão ali, na entrada. Engoliu em seco, puxou os joelhos até o peito e encostou a cabeça contra a parede. 

Ergueu os olhos para a janela, de onde a luz fria da lua invadia o quarto, misturando-se ao brilho quente do fogo e das lâmpadas, envolvendo tudo em uma névoa acolhedora, quase de sonho. Havia um buquê de flores silvestres disposto em um jarro pintado e lascado em uma das mesas de cabeceira. Na outra, uma garrafa d’água, duas xícaras, pratos, facas de fruta e uma tigela de romãs maduras. 

Ele fixou os olhos nas romãs como se elas pudessem salvá-lo. Distraí-lo. 

Claro, o esforço era inútil. 

Os sons suaves da água correndo vinham do banheiro, e Cyrus fechou os olhos, tentando não imaginar a água deslizando pelas curvas de Alizeh nem a forma como ela poderia passar uma barra de sabão pelos vales sedosos da pele. Arfou, tremendo, abrindo os olhos apenas para ser atacado pela marca do corpo dela nos lençóis amassados. 

Noite após noite, ele seria forçado a suportar aquilo. Noite após noite, ela tiraria a roupa e lhe cortaria a garganta com os sorrisos. Havia apenas uma vantagem naquele matrimônio, e a vantagem era mínima: Kamran estava furioso. 

O príncipe mal conseguira esconder seus sentimentos ao perceber que os dois compartilhariam um único quarto. 

— Colocaram-nos na torre de vigia? — dissera, irritado. — Parece apertada demais para uma única pessoa, quanto mais para duas. 

— É, aparentemente, é bem pequena — respondera Alizeh. — Embora eu ainda não tenha visto. 

— Mas você é a rainha! — exclamara Huda. — Como é justo que fique com o menor quarto? 

— Supõe-se que seja o mais bonito — dissera Alizeh, de modo diplomático. — Apesar do tamanho. 

Huda não parara por aí: 

— Você sabe as dimensões exatas? Devemos registrar uma reclamação? 

— O soldado, Akbar, disse que é um cômodo só… 

— Só um quarto de dormir? 

— Não, só um cômodo mesmo — esclarecera Alizeh. 

Todos ficaram em silêncio ao redor deles. 

— Só um quarto? — exclamara Deen, atônito. 

— Até nossa acomodação tem mais de um quarto — dissera Omid, que dividiria o alojamento com o boticário. 

— Tenho certeza de que não é tão ruim assim — dissera Alizeh. 

Huda levara a mão ao peito, horrorizada. 

— Não me diga que terão de compartilhar a cama? 

— Não… — tentara Alizeh. 

— Não — dissera Cyrus, seco. — Absolutamente não. 

— Você precisa fazer algo a respeito — exigira Kamran, voltando-se para Hazan. — Deve providenciar quartos diferentes. Diga a eles que a rainha precisará de privacidade. 

— Impossível — asseverara Hazan. 

— Por que impossível? — perguntara Huda, com a voz subindo de tom. — Ela não pode ser forçada a conviver com ele contra a sua vontade! 

Hazan voltara-se para Alizeh. 

— Majestade, sente que estará em perigo na companhia dele? 

— Não — respondera ela, sem hesitar. 

— Mas o homem é um animal — tentara dizer o príncipe. 

— Kamran — prosseguira Alizeh com firmeza. — Você sabe que isso não é verdade. 

— Todos nós já passamos tempo suficiente na companhia dele — dissera Hazan ao príncipe — para saber que tal acusação é injusta. Se você pretende acusá-lo, Kamran, ao menos seja razoável, ou suas objeções não resistirão ao nosso julgamento. 

— Um dia serei marido dela — anunciara Kamran. — O verdadeiro, legítimo marido, e sou o único homem nesta sala que de fato se importa com ela. Você não pode esperar que eu fique calmo ao saber que ela será forçada a um verdadeiro cativeiro com um bruto três vezes maior que ela. 

— Agradeço sua preocupação — dissera Alizeh, tocando o braço do príncipe, como que para acalmá-lo, e ele aproveitou para segurá-la pelas mãos, puxando-a para perto. Cyrus queria se enterrar. — Mas acho que está equivocado. Não tenho medo dele. Ele nem se aproxima de mim. Mal aguenta minha companhia. 

Kamran rira de modo sombrio. 

— Se acredita nisso, temo que tenha sido enfeitiçada… 

— O mais importante — interrompera Hazan — é que Cyrus age sob as limitações de dois laços mágicos. O pacto de sangue não permite que ele mova um dedo em direção a ela se ela não desejar ser tocada, e seus votos de casamento o impedem de colocá-la em perigo de qualquer forma. Não há proteção maior que essa. 

— Mas… 

— Basta — dissera Hazan, enfim perdendo a paciência. — Vocês não entendem os riscos. O casamento já havia sido precedido por rumores maliciosos sobre uma rixa entre os noivos. Se os soldados começarem a duvidar de que Cyrus tem afeto pela rainha, as consequências serão graves. Não posso e não vou permitir qualquer tipo de turbulência neste momento incerto. Eles acreditam que ele é o marido dela; não lhes darei motivo para decapitá-lo. Contanto que a própria rainha não se oponha ao arranjo, não vejo por que você deveria ter direito a uma opinião. 

— Cyrus? 

A porta do banheiro se abriu sem aviso, e Cyrus respirou com um sobressalto. Havia perdido a noção dos minutos em que permanecera paralisado na lembrança. 

— Cyrus, posso sair? Você não está se trocando, está? 

Ele olhou ao redor como se tivessem acabado de lhe arrancar o cérebro. 

— Não… — disse, como se não tivesse certeza. — Eu não estou… 

Alizeh surgiu enquanto as palavras ainda se formavam em sua boca. Apareceu em uma nuvem de vapor iluminado pelas estrelas, vestindo nada além de uma toalha. 

Ele desviou o olhar instantaneamente. 

Ainda assim, ele a tinha visto: metros de cabelos escuros e sedosos soltos; o brilho úmido e quente de braços e pernas. Com o coração disparado e reunindo toda a sua valentia, ele se virou para a parede mais uma vez, reunindo forças sabia-se lá de onde. 

Ele teria de ir embora dali. 

Teria de sair às escondidas depois que ela adormecesse. Encontraria abrigo na floresta ou cavaria seu próprio refúgio na terra. Ele não ficaria ali… Não suportaria aquilo… 

— Tudo bem — disse ela, após alguns momentos. — Já estou vestida. Pode se virar agora. 

Cyrus se virou conforme instruído, lançou um olhar para ela e experimentou o que só podia ser um derrame. 
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A dor quase lhe rasgou o peito. 

— Sou tão indigno assim da sua misericórdia? — disse ele, passando a mão pelos olhos, pelo nariz, pela boca. Ergueu o olhar para o teto, implorando. Mal conseguia conter a angústia na voz entrecortada. — Por que está fazendo isso comigo? 

Ela estava parcialmente debaixo das cobertas, vestindo um traje esvoaçante e transparente, amarrado apenas por fitas. Os seios quase se revelavam a ele através da seda fina. Ele se virou antes de ter a chance de ver mais, já desejando, em desespero, ser incapaz de enxergar, só para sentir algum alívio. 

— Não tenho outra roupa para dormir — disse ela, baixinho. — Camisolas são assim… E esta é a mais decorosa das que eu trouxe comigo, e elas nem sequer foram selecionadas por mim… Foi sua mãe quem as escolheu… 

— Você não tem um robe? 

— Eu me esqueci de trazer. 

— Você se esqueceu de trazer… — repetiu ele. 

— Mas isso teria melhorado a situação? — disse ela, e certa irritação surgiu em sua voz. — Esperaria que eu dormisse de robe? Ou prefere que eu durma de espartilho? Que me enrole em camadas de tecido? Se quiser, posso dormir com a chemise que uso por baixo do vestido, só que ela é totalmente transparente… 

— Não. — Ele apertou os olhos e tentou respirar. — Claro que não. Perdoe-me. Acho que preciso ir… 

— Cyrus, estas roupas são perfeitamente adequadas para um enxoval de casamento — disse ela, soando magoada. — Pelo amor de Deus, somos casados! Não estava tentando aborrecê-lo. Quando fiz as malas, não sabia que teríamos de dividir um espaço tão pequeno… Na verdade, nem passou pela minha cabeça que pudéssemos ficar no mesmo quarto… 

— Eu sei — disse ele, alcançando a porta. — Você não tem culpa alguma. Sinto muito, só quero… Permita-me sair sem conflito. Imploro, não me siga… 

Ele girou a maçaneta, e ela saltou da cama. 

— Não farei tal promessa — disse ela, em tom firme. — Você não pode sair. 

— Preciso… 

— Eu o proíbo — gritou ela. — Os soldados patrulham o tempo todo. Você seria visto. E me desonraria ao me abandonar aqui, sozinha. Esta é nossa primeira noite juntos, nossa noite de núpcias oficial, e todos sabem disso. Se você sair, pensarão que me acha repulsiva... — Ele apoiou a cabeça na porta, soltando um som estrangulado da garganta, e bateu de leve a testa contra a madeira. — Precisa ser assim? — perguntou ela, com o coração quase partido. — Não podemos lidar com tudo isso juntos, em paz? Você é meu marido… 

— Não sou seu marido — disse ele com raiva, virando-se contra seu próprio juízo para olhá-la. 

Ela estava diante dele como uma pintura viva, as bochechas coradas, os cachos lustrosos caindo pelos ombros. Ele podia sentir as notas florais do sabonete, os toques de perfume no cabelo e nos pulsos. Ela estava furiosa e magnífica, os olhos faiscando como uma pederneira, os seios pressionando a seda enquanto lutava para respirar. Ele não permitiu que os olhos descessem mais; apenas captou sombras de mais partes do seu corpo, os comprimentos translúcidos da camisola caindo como nuvens etéreas até o chão. 

Ele queria devorá-la. 

— Não sou seu marido — repetiu, com a voz rouca, desviando os olhos. — Você não é minha esposa. 

— Fizemos votos — retrucou ela. — O mundo agora o considera meu marido, e eu agora também o considero meu marido… 

— Você me considera alguém com quem se casou. 

— Foi isso o que eu disse. 

— Não é nem de longe a mesma coisa. 

— Como assim? 

Cyrus deu uma risada sombria e torturada. O sangue em suas veias se aqueceu além do aceitável. Sentia-se queimar por dentro. Se ao menos seu coração pudesse ter outro corpo… porque aquele ali estava falhando. Era incapaz de contê-lo. 

— Se você de fato fosse minha esposa, saberia a diferença — disse, bruscamente. 

— O que quer dizer com isso? 

— Pare. Não faça isso… Não quero ter esta discussão. 

— Então vamos encontrar um caminho — disse ela, desesperada. — Cyrus, não ignoro as cicatrizes que nos aguardam; na verdade, mal penso em outra coisa. Mas não sei por quanto tempo viveremos juntos como um casal e gostaria, ao menos, de encontrar uma forma de seguir adiante como mais do que estranhos… 

— Não — disse ele, firme. 

Quando ela falou, a voz estava esgarçada. 

— Por que não? 

Agora ele se sentia, de fato, à beira da loucura. 

— Por que não? — ecoou ele. — Alizeh, você não vê que sou de carne e osso? Que sou apenas fraqueza, e fraqueza amarrada a ossos? — Sua voz ia se elevando pouco a pouco. — Você me considera mais que isso? Acha que posso suportar muito mais? Está tentando me matar com esse discurso? 

— Não — disse ela, horrorizada, dando um passo perigoso à frente. — Eu me importo muito com você… 

— Você se importa comigo? — disse ele. — Se você se importasse, me pouparia deste tormento. 

Ela se aproximara enquanto ele falava, e Cyrus ergueu a cabeça sem querer. As palavras morreram na garganta ao vê-la de novo. 

Ele enfim perdeu a força de vontade de desviar o olhar. 

Ficou imóvel diante dela, sem fôlego com a visão de sua presença. Olhou como se jamais fosse ter outra chance, gravando cada detalhe em sua memória. O brilho dela era estonteante; a beleza, insondável. Seus olhos pousaram nas finas fitas sobre os ombros, e ele sentiu um espasmo no peito tão violento que sua cabeça girou. Tão pouco os separava. Fios de roupa. Retalhos de força de vontade. 

— Por favor — disse ela, quase um sussurro. — Não me afaste. 

Cyrus sentiu a última luz dentro de si se apagar. 

— Se você fosse de fato minha esposa, nunca precisaria dizer isso. 

— Cyrus… 

— Porque, se você fosse de fato minha esposa, não haveria força na terra capaz de me manter longe de você. 

Ela recuou, espantada. 

Ficaram ali, olhando-se naquele impasse carregado de tensão, os olhos dela grandes e inquietos, as bochechas tingidas de rubor. 

— O que o mantém longe de mim agora? — perguntou. 

— Alizeh — sussurrou ele, fechando os olhos. 

— Pergunto com sinceridade… 

— Pare. 

— Cyrus… 

— Basta. 

— Só estou tentando entender… 

— Você pediria para eu me humilhar? — disse ele com tristeza, abrindo os olhos de repente. — Pediria que eu a tocasse quando seu coração não é meu? Quando, em sua mente, serena, você está prometida a outro? 

Ela balançou a cabeça. 

— Mas… eu não… 

— Você me pediria para fingir ser seu marido agora apenas para me privar desses direitos amanhã? Para eu calar a boca e assistir, de mãos atadas, enquanto outro homem a toca, ri ao seu lado e faz planos de desposá-la bem diante de mim? — Ele lutava para se controlar, mas seu tom de voz subia. — Acha mesmo que eu sobreviveria a isso? 

— Cyrus, por favor… Você sabe que não é tão simples… 

— Então, rogo que não complique ainda mais a situação. Não tire de mim aquilo que não pode me oferecer em troca. Não precisa me arruinar por completo — disse ele, quase tremendo. — Não precisa me reduzir a cinzas simplesmente porque pode. Imploro que conheça o próprio poder. Demonstre alguma misericórdia, mesmo que eu não a mereça. Minha vida, meu coração, meu sangue… já são todos seus. O Céu sabe que não tenho nada a lhe dar que não esteja já em pedaços. 

— Não diga isso — implorou ela, à beira das lágrimas. — Por favor, não quero arruiná-lo, não quero machucá-lo… Esta é uma situação impossível, e sinto-me aprisionada. Não sei como consertar nada disso. Só sei que não quero que seja assim entre nós… Quero que saiba que me importo com você… Que você é importante para mim… 

Cyrus mal estava consciente de si mesmo quando enfim reduziu os centímetros que os separavam. 

Não tinha planejado nada daquilo. 

Perdera-se; de fato, sentia-se fora de si na presença dela. Via as linhas sensuais do corpo de Alizeh surgindo e desaparecendo sob camadas esvoaçantes de seda. Tocou-a em um momento de loucura, descendo a mão trêmula pela curva suave de seu rosto com a reverência de um fiel. 

Não via nada além dela. 

Não queria nada além dela. 

Não conseguia respirar, caramba. 

Ela tremeu sob seu toque delicado e, quando ergueu os olhos para ele, estava corada e instável. Ele se sentia intoxicado pelo aroma delicado dela, pelo rosa suave de seus lábios, pelo arrepio de sua respiração, pela maciez de sua pele. Agora que estava em sua atmosfera, só desejava se render por completo. 

Ela o encarou sem reservas, com os olhos profundos e vulneráveis, conforme ele perdia o controle aos poucos, deslizando a mão por trás da cabeça dela, os dedos penteando os cachos sedosos, o polegar roçando a suavidade de sua mandíbula. Ela suspirou. Seus olhos escureceram, e ele sentiu o leve tremor da própria mão conforme lutava para se manter em pé. Ela sussurrou seu nome, e Cyrus inclinou um pouco a cabeça dela, aproximando-se, os lábios quase roçando-lhe a pele enquanto dizia, em voz baixa: 

— Direi isto uma vez, anjo, porque sinto que deve ser avisada. Nenhum homem vivo jamais amou uma mulher como eu a amo, e eu preferiria morrer, condenado como estou, a nos envergonhar com o triste desempenho não correspondido do meu coração. 
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— Há quanto tempo sua mãe está louca? — perguntou Huda, moldando uma bola de neve entre as mãos enluvadas. — É recente ou ela sempre foi assim? 

— Minha mãe não está louca — disse Kamran, irritado. 

Hazan, que estava sentado com Alizeh a uma mesa próxima, ergueu uma sobrancelha. 

— O rosto nem treme quando fala isso. 

— Vá se ferrar — respondeu Kamran. 

— Não quis dizer no mau sentido — disse Huda, acrescentando mais neve à sua bola. — Às vezes ela pode ser bem charmosa. 

Huda tinha recebido a instrução de ficar hospedada todas as noites com a princesa Firuzeh e vinha atormentando Kamran com histórias e perguntas sobre sua mãe quase todos os dias. 

Já se passavam cinco dias. 

Cinco dias desde que Cyrus dissera a Alizeh que a amava. Cinco dias que ele dormia, vestido dos pés à cabeça, junto à porta da frente. Cinco dias em que ela mal o tinha visto ou falado com ele. Cinco dias em que ele se tornara um fantasma que se recusava até a assombrá-la. 

Alizeh não estava bem. 

Naquele momento, ela estava envolta em camadas requintadas de lã e pele, milagrosamente indiferente ao frio, mesmo sentada à base da montanha, em frente a uma mesa coberta de neve. Sentia seu corpo quente agora; o restante dela é que parecia definhar. O Livro de Arya estava consigo, como sempre, e, embora ela e Hazan o estudassem todos os dias como se ele pudesse revelar novas respostas, Alizeh estava cansada de revisitar as mesmas duas páginas. 

A primeira repetia a profecia: 

DERRETA O GELO NO SAL 
UNA OS TRONOS NO MAR 



NESTE REINO DE INTRIGAS 
HAVERÁ FOGO E ARGILA 



A segunda era um simples diagrama das cascatas de Arya, com um único X marcando uma entrada várias dezenas de metros acima da base do que parecia ser a montanha central. 

Não havia mais nada que indicasse o que aconteceria em seguida. 

No terceiro dia, Cyrus declarara que talvez já fosse seguro, enfim, iniciar uma expedição às montanhas, mas o esforço se mostrara mais complicado do que esperavam, pois teriam que escalar a montanha a pé. A tarefa era tanto traiçoeira quanto exaustiva, e a cordilheira era tão vasta que a busca lhes parecera inútil e tortuosa. 

Poderiam ter viajado usando magia, mas Cyrus, que estava racionando seu suprimento de cristais, achara imprudente esgotar o recurso limitado transportando todo o grupo de um lado a outro em excursões intermináveis… Pelo menos até que houvesse mais certeza. Quanto aos dragões, Hazan se preocupava que ainda fossem visados demais e queria esperar um pouco antes de realizar voos visíveis pelas montanhas, sobretudo depois do que havia acontecido na última vez que tinham voado nas costas de dragões. 

— O que quer dizer com “depois do que aconteceu da última vez”? — perguntara Alizeh, alarmada. — O que aconteceu da última vez? — Hazan enrijecera-se. — Ordeno que fale — dissera ela, impaciente. — Por que esconde coisas de mim? Todo esse tempo presumi que estivéssemos em alerta por causa do punhal envenenado que precipitou nossa saída antecipada de Tulan. Há algo mais que você não me contou? 

Só então Hazan enfim confessara, de maneira lenta e dolorosa, a totalidade do perigo que enfrentaram ao chegar a Ardunia. Só então Alizeh descobrira que a ameaça que encaravam não era hipotética e que a jornada às montanhas havia sido repleta de perigo real, que Cyrus quebrara as costas tentando impedir um ataque de inimigos e que fizera isso sozinho… Tudo enquanto ela dormia profundamente. 

Ao ouvir isso, não conseguia enxergar, de tanta raiva. 

Alizeh nunca havia sentido tal fúria. Pensara que desmaiaria. Surpreendera-se ao descobrir que aquele sentimento lhe havia escapado por tanto tempo e que a única pessoa capaz de o inspirar nela parecia tão indiferente à sua reação que mal a olhava. 

Tentara, claro, falar com Cyrus sobre isso — céus, ela tentara falar com ele sobre inúmeras coisas —, mas ele se retirara tão profundamente para dentro de seu próprio túmulo que se tornara quase impenetrável. 

Cyrus agora a via como se ela fosse a previsão do tempo: um assunto de interesse ocasional que inspirava conversas, no máximo, educadas. Só quando ela, o “clima”, elevava-se ao nível de um tufão é que notava nele uma centelha de ânimo. 

Alizeh estava exausta, mas não por falta de sono, embora mal dormisse. O luxo do descanso recente havia desaparecido. Como relaxar quando Cyrus permanecia plantado como uma lápide na entrada da casa, silencioso como a morte na escuridão da noite? 

Ela não sabia se ele de fato dormia, pois sempre desaparecia pouco antes do nascer do sol. Duvidava que o descanso fosse possível em uma posição tão desconfortável e, embora lamentasse a perda do conforto dele muito mais do que o próprio, ele não a ouvia. Parecia ter se desligado do mundo; ela não conseguia mais abordá-lo. Não sabia se devia chorar por ele ou gritar com ele — talvez sacudi-lo, se tivesse alguma serventia. 

Mas sabia que não faria isso. 

— Já lhe contei — disse Huda, rindo enquanto afastava uma folha de sua bola de neve — que, depois que leu minhas folhas de chá, sua mãe falou que a terra declarou que eu nunca morrerei? 

Kamran, que também estava moldando com cuidado uma bola de neve, arqueou as sobrancelhas para ela. 

— Ela já me disse isso também. 

O tempo todo, Alizeh pensava no diabo. 

Fazia quase uma semana desde que Iblees a visitara no dia do casamento. Seus enigmas, embora muitas vezes indecifráveis, eram sempre seguidos de calamidade, e ela se perguntava quando sofreria o próximo golpe. Nos últimos dias, Cyrus passara a desaparecer por horas e horas sem dar notícias. O vínculo do pacto de sangue fazia com que ela sentisse sua ausência quando ele se afastava cada vez mais, mas ele parecia viajar tão longe que, às vezes, ela não conseguia sentir para que lado poderia ter ido. 

Estranhamente, sentia-se como se ele tivesse subido aos céus. 

Quanto à tortura que sofria na ausência dela, ele não mencionava nada. Reaparecia algumas horas depois sem explicação ou indício de que tivesse sofrido um único instante de dor. Alizeh começava a se preocupar que Cyrus estivesse sendo convocado por Iblees, mas não havia como ter certeza. 

De qualquer forma, ele não tocava no assunto com ela. 

— Sua mãe lê sua sorte desde que você era criança? — dizia Huda. — Ela faz isso com frequência? 

Kamran deu de ombros, testando o peso de sua bola de neve. 

— Ela faz isso desde que a cabeça do meu pai foi entregue ao palácio em uma bandeja de prata. 

— Em uma bandeja de prata? — Huda enrijeceu-se. — Está brincando? 

— Conte a ela o que aconteceu depois — disse Hazan, de modo preguiçoso, folheando anotações em seu caderninho — com a ponte e você pulando dela. 

— Você pulou de uma ponte? — disse Huda, de repente aflita. — Quando criança? 

— Ele tinha onze anos. 

— Hazan, cale a boca. 

— Sim, senhor — disse Hazan de forma zombeteira. — O que o senhor pedir, meu príncipe. 

— Não seja idiota. 

— Ah, mas você me inspira todos os dias, senhor — disse ele, virando outra página. 

— Estão zombando de mim? — disse Huda, cujo semblante de aflição dera lugar à raiva. Colocou uma das mãos enluvadas no quadril. — Sou motivo de piada para vocês? Acham divertido brincar com os meus sentimentos? 

— Não — disse Hazan. 

— Um pouco — disse Kamran. 

Huda emitiu um suspiro de indignação. 

— O caso — disse Kamran — é que, depois que minha mãe recebeu a cabeça do marido, ela desenvolveu um interesse súbito e intenso por adivinhação. Acho que decidiu naquele instante que preferia, para sempre, saber o que estava por vir. Ela está o tempo todo lendo cartas, folhas de chá ou estrelas. 

Ao ouvir isso, Huda pareceu apaziguada. 

— E ela alguma vez acertou? 

— Sim — disseram Hazan e Kamran ao mesmo tempo. 

— Sério? 

Alizeh suspirou. 

Observando a majestosa cadeia de montanhas, foi tomada de repente por um mal-estar. Todo esforço que haviam feito até então — duas tentativas adicionais depois da exploração inicial — indicava mais e mais dificuldade. Decerto, não devia ser fácil descobrir o tal portal, mas Alizeh esperava, em segredo, intuir onde estava a entrada. 

Mesmo agora, sua pele se arrepiava com uma sensação estranha. 

A sensação incomum e indecifrável que vinha experimentando desde que chegaram às montanhas só aumentara, e, às vezes, ela sentia um formigamento na garganta que se espalhava como um calor surdo pelo peito. Às vezes, não conseguia distinguir o calor estranho da dor efervescente que sentia ao pensar em Cyrus. Em ambos os casos, sentia-se quase sufocada pela sensação — como se uma carga estivesse se acumulando dentro dela — e temia precisar liberar essa energia crepitante antes que a incinerasse de dentro para fora. 

Alizeh então sacudiu as mãos, sentindo-se de repente supera-quecida. Arrancou as luvas, em pânico. Tirou o cachecol do pescoço. 

Hazan ergueu os olhos de imediato. 

Ela balançou a cabeça enquanto respirava o ar frio, apreciando a brisa em sua pele cálida. 

— Não é nada — disse baixinho, forçando um sorriso enquanto tentava acalmar os nervos. — É só que às vezes sinto como se um exército de formigas estivesse correndo sobre minha pele. 

Hazan a olhou com preocupação. 

Ela tentou manter o sorriso enquanto se afastava, recostando-se em um galho coberto de geada onde um pássaro azul brilhante havia acabado de pousar. Ele saltava pelo galho, batendo as asas, a plumagem cintilando à luz do sol. Uma nuvem fina de neve se soltou da árvore, cobrindo as pétalas cobertas de geada de uma flor que brotava apesar do frio. 

Alizeh ainda lutava para respirar fundo. 

O efeito combinado de todas aquelas forças a deixava trêmula o tempo todo: conforme a magia parecia crescer dentro dela, ela mal conseguia ficar parada; quando Cyrus sequer caminhava em sua direção, ela se agitava de modo irracional, a própria pele ardendo de desconforto. 

Céus, tudo agora a irritava. 

Rajadas de vento, acessos de riso, o toque de suas próprias roupas… 

— Aconteceu mais alguma coisa? — Hazan baixara a voz, inclinando-se sobre a mesa para observá-la. — Algum outro… incidente? 

Alizeh balançou a cabeça. 

Hazan recostou-se devagar, mas sua expressão era indecifrável. 

Uma vez… Apenas uma vez… 

Ela perdera de vez a paciência. 

No dia em que descobrira as ações de Cyrus durante sua jornada noturna, ela tentara encurralá-lo. Havia sido implacável: aproximara-se dele à luz do dia, suplicando, depois exigindo que ele falasse com ela. Mas, quando Alizeh havia sido cruel o suficiente para tentar segurar sua mão, ele desaparecera… 

Sumira no ar. 

A lembrança de seu comportamento naquele dia ainda a enchia de vergonha. Ficara tão abalada que sentira como se tivesse sido incendiada. Partira furiosa, sendo impulsionada rio abaixo pelo ódio, cada vez mais irritada, cerrando os punhos com tanta força que sentira um choque súbito e assustador de dor. 

Alizeh gritara, parando de repente. 

Descerrara os punhos trêmulos e descobrira que suas mãos estavam sangrando… e que, ali, cintilando em suas palmas ensanguentadas, havia um brilho de diamantes meio esmagados. 

Alizeh espantara-se. Cambaleara de lado, assustada e, então, caíra com tudo no rio. 

A água fria extinguira sua fúria. 

O rio fizera mais do que molhar suas saias e ferir seu ego; ao receber ajuda para sair da água, vinda de um grupo preocupado de soldados, sentira ao menos alívio depois de perceber que o sangue carmesim e os diamantes esmagados haviam sido lavados de sua pele. Mas, talvez mais intrigante que qualquer um daqueles fenômenos estranhos, eram suas próprias mãos. Antes marcadas por cortes de diamante, as palmas haviam se curado por completo. 

Aquilo também era novidade. 

Havia muito tempo que Alizeh possuía a curiosa habilidade de se curar, mas o efeito sempre tinha sido tão sutil que levara anos para percebê-lo. Agora o poder parecia ter acelerado… Evoluído… 

Aquelas mudanças a empolgavam. 

Também a assustavam. 

Sua vida parecia estar mudando tão depressa que ela mal conseguia acompanhar. Como se não bastasse que o próprio mundo estivesse tentando matá-la ou que centenas de milhares de peregrinos — um número que, sem dúvida, aumentava a cada dia — aguardassem ansiosamente seu retorno a Tulan, Alizeh sentia que estava ficando sem tempo. Seus inimigos afiavam suas facas de maneiras que ela nem imaginava. Ainda havia ameaças no ar. 

Tantas pessoas contavam com ela. 

Todo dia era uma mistura de ansiedade e sofrimento; todo dia era uma lista de coisas a celebrar e lamentar. 

Todo dia… 

Ela cerrou os punhos trêmulos. 

Todo dia era a contagem regressiva para um funeral. 
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Alizeh enfim suspirou, esfregando os olhos. Ela disse, cansada: 

— Hazan, acho que talvez precisemos arriscar fazer uma viagem completa até Arya. Escalar as montanhas um pouco de cada vez está nos custando dias, porque exige um esforço físico tremendo, e um único voo nas costas de um dragão talvez não seja tão conspícuo assim. 

— Quer dizer que deveríamos montar acampamento nas montanhas? — indagou ele, franzindo a testa. 

— Acampamento? — Huda deixou a bola de neve cair. 

— Percebo que ainda não sabemos por onde começar — Alizeh continuou —, mas, sim, receio que precisemos nos entregar ao desconhecido. Já se passaram cinco dias e não fizemos nenhum progresso palpável… 

— É verdade, mas… 

— De início, planejávamos erguer acampamento na antiga vila da montanha, na província de Temzeel — Alizeh prosseguiu —, onde o acesso seria mais direto, mas, agora que não podemos correr tal risco, penso que deveríamos armar tendas sobre os picos pelas próximas semanas… 

— Tendas? — exclamou Huda. — Nos picos? Por algumas semanas? 

— Majestade — disse Hazan —, embora eu compreenda a frustração que motiva sua sugestão, pois essa é uma frustração de que todos compartilhamos, temo que nosso grupo jamais sobreviva a tal cenário. As temperaturas naquela altitude caem a pelo menos cinquenta graus abaixo de zero à noite. 

— Então talvez você e eu possamos ir sozinhos — começou Alizeh. 

— De jeito nenhum! — gritou Kamran por cima do ombro. 

— A senhora deve viajar com uma caravana — lembrou-a Hazan, com delicadeza. — Cinco almas devem estar dispostas a dar a vida pela senhora para que a montanha libere a magia. 

— E os soldados? — Alizeh questionou, baixando a voz e inclinando-se para ele. — Não podemos pedir a eles, já que tantos vivem nas montanhas? Ou acha que seria um grande incômodo solicitar tal tributo? 

Hazan, então, recostou-se com um suspiro, parecendo exausto. Usava um gorro de pele de raposa quase da mesma cor de seus cabelos loiro-acinzentados, e seus olhos cor de avelã pareciam mais brilhantes e envelhecidos à luz fria da manhã. Fechou seu caderno devagar e a olhou com uma mistura de calor e paciência limitada. 

— Perdoe-me, Majestade — disse, sem alarde —, mas prefiro não envolver ninguém em quem não confiemos plenamente, a menos que seja necessário. Acredito que seus soldados morreriam por sua rainha, mas não confio em sua capacidade de manter boatos longe de suas bocas. Além disso — acrescentou —, tente ter essa conversa com Huda. 

A moça ergueu o olhar. 

— Disse o meu nome? — E, depois, para Kamran: — Alguém disse o meu nome? 

Alizeh fechou bem os olhos e os abriu. Sentiu-se desmoronar. 

Temia que, se não fizesse algo em breve, pudesse ser levada à loucura. Todos os dias, sua pele aquecia e tremia, envolvendo sua garganta. De manhã e à noite, ela buscava seu próprio reflexo e se perguntava, enquanto o pânico sem fôlego dominava seu corpo, se seria capaz de cometer o assassinato necessário e iminente. 

Soltou um suspiro trêmulo. 

Tudo o que sabia com certeza era que havia sido magistralmente enganada. Deveria ter ouvido Hazan e nunca se vinculado a algo tão sombrio quanto um pacto de sangue. Nunca deveria ter permitido que aquilo acontecesse. Jogara-se nas mãos do diabo e não sabia de onde poderia vir o contra-ataque. 

Pois tinha certeza de que haveria um contra-ataque. 

Tinha certeza de que Cyrus era inocente dos crimes que lhe imputavam. Não conseguia explicar como sabia. Não lhe importava se ninguém mais concordasse. Só podia dizer, com uma convicção que crescia a cada minuto, que ele havia sido injustamente difamado e tratado de maneira cruel, e que ela pagaria por tê-lo condenado com tanta facilidade. Pagaria pela escuridão que a consumiria quando, enfim, de modo tão desonroso, matasse seu marido. 

Céus, Alizeh temia perder a própria alma. 

— Eu sei que há um processo, Hazan — disse ela, esforçando-se para manter a calma. — Sei que devemos seguir o plano, mas começo a me preocupar que nosso progresso seja lento demais. Se atrasarmos ainda mais, colocaremos muita coisa em risco. Meu povo continua desprotegido e exposto… 

— Não é verdade, Majestade. Os Profetas prometeram cuidar dele em sua ausência… 

— Sim, mas por quanto tempo posso me ausentar antes que isso cause outro tumulto? E quanto à coleção de ameaças que recebemos de reinos distantes, tantos disputando a minha cabeça? Você recebeu algum sinal de novas investidas por parte do império de Zeldan? 

Kamran escolheu aquele momento para lançar uma bola de neve em Huda, que gritou, indignada. O príncipe quase se curvou de tanto rir, até que Huda lançou a própria bola de neve em retaliação, atingindo-o bem no rosto. 

Kamran perdeu a paciência. 

— Era mesmo necessário jogar no meu rosto? — exclamou, sacudindo a neve dos cabelos. — Isso foi violento demais… 

— Alizeh — disse Hazan. Ela se voltou de imediato para ele, pois Hazan raramente a chamava pelo primeiro nome. — A senhora é a minha rainha, acima de tudo — disse ele, baixando a voz quase até um sussurro. — Mas também é minha amiga. E creio que, antes de fazermos quaisquer outros planos, devemos discutir essa situação delicada, que está se tornando perigosa e insustentável. 

O coração dela acelerou. 

— Que situação? 

Hazan não dignou a pergunta com uma resposta. 

— A tensão que carrega agora é tão palpável que começa a me assustar. Entendo que esteja sob enorme pressão, tentando equilibrar tudo o que deve ocupar sua mente. Sei que teme por nosso povo e que se preocupa com o acesso à sua magia. Mas, ao longo da última semana, a senhora tem aparecido a cada dia mais abatida e mais agitada, e temo que isso comece a afetar o moral do grupo. 

— O moral? — disse ela, recostando-se. 

— Você mereceu! — gritou Huda. — Nenhum cavalheiro atacaria uma dama desprevenida. 

— Neste contexto, você acha mesmo que é uma dama? — revi-dou Kamran. 

Huda soltou um arquejo tão alto que assustou os pássaros. 

— Os soldados temem que a senhora tenha perdido a convicção — continuou Hazan. — Começam a se perguntar o que aconteceu para diminuir seus sorrisos. Querem saber, entre outras coisas, por que raramente é vista com o rei, por que ele faz as refeições sozinho… Por que vocês mal se olham. Apesar de todo o circo em torno disso, sinto que devo, pelo bem da nossa missão maior, pedir que se esforcem um pouco para manter as aparências… 

— Hazan, você não… — ela balançou a cabeça. 

— Seu hipócrita — gritou Huda, começando a atirar em Kamran tudo o que encontrava: gravetos, bolinhas de terra, pedrinhas… 

— Tenho tentado enfatizar às tropas que estamos praticamente em guerra — Hazan prosseguiu —, que há pouco tempo para demonstrações externas de alegria, mas eles começam a duvidar… 

— Ei! — O príncipe cobriu o rosto enquanto era bombardeado. — Pare! Que diabos há com você? 

— E a senhora deve saber, é claro, que falei com Cyrus várias vezes — Hazan continuou. — O problema é que ele não fala sobre nada que não seja relacionado aos assuntos políticos e logísticos da missão… 

— Então você é um privilegiado — disse Alizeh, em voz baixa. — Pois ele quase não fala comigo. 

— O quê? — Hazan congelou. — Como assim? Vocês compartilham um quarto. Dividem uma cama. Veem-se de manhã e à noite… 

— Não dividimos a cama — corrigiu Alizeh, rígida. — Quase nunca nos vemos. Nós nos retiramos para o descanso ao mesmo tempo apenas para manter as aparências, mas Cyrus raramente faz mais do que me saudar em silêncio. Ele fica de frente para a parede enquanto me preparo para dormir, virando-se apenas depois que apago a luz da lamparina. Então ele se senta no escuro, junto à porta da frente, totalmente vestido. Não sei se ele dorme. Se não fosse pelo brilho do fogão a lenha, mal veria sua sombra. Ele sempre sai pouco antes do nascer do sol. Às vezes ouço a porta, mas, na maioria das vezes, quando acordo, ele já não está lá. 

Hazan fechou os olhos. 

— Diga que está exagerando. 

— Hazan — ela falou, desesperada —, ele nem tira as botas. 

Hazan passou a mão pelo rosto, parecendo ao mesmo tempo irritado e divertindo-se. 

— Aquele idiota de uma figa, teimoso e incorruptível, sempre o maldito mártir… 

O coração de Alizeh parou. 

— Acha que ele é incorruptível? 

— Não — Hazan corrigiu-se de imediato, franzindo a testa, como se estivesse confuso. — Não sei por que disse isso. 

— Mas… por que disse que ele é sempre o mártir? O que quis dizer? 

— Nada — respondeu Hazan, embora de forma hesitante, ainda confuso. — Eu apenas… fui precipitado. 

— Tudo bem, crianças — soou a voz açucarada da princesa Firuzeh. — Todos sosseguem agora. É hora do chá. 
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A princesa percorreu a paisagem invernal sob a luz fragmentada do sol, que parecia estilhaçar, no caminho nevado à sua frente, as cores de seu traje adornado com joias, transformando-o em uma passarela à medida que ela avançava. Ela estava trazendo uma bandeja de cobre carregada de utensílios de chá, e o vapor subia do bico de um bule rechonchudo em forma de pera. 

Ela se acomodou à mesa deles sem ser convidada, arrumando as xícaras diante de Alizeh e Hazan com o entusiasmo de uma criança que brincava de faz de conta. 

— Não, obrigado — disse Hazan, afastando o pires oferecido. — Não tenho interesse em descobrir como devo morrer hoje. 

— Que antidesportivo da sua parte — disse Firuzeh, embora seu entusiasmo permanecesse inabalável. — Então é sorte eu estar aqui pela rainha, não é? 

— Mas a senhora já leu a minha sorte — disse Alizeh, tentando conter a impaciência. — Anunciou que eu morreria de escarlatina ou então pereceria no parto. 

Ela gesticulou com a mão. 

— Bem, ou seria o calor da escarlatina, ou um nascimento de sangue escarlate… Em todo caso, muito vermelho a aguarda, querida. 

— Um nascimento de sangue escarlate? — ecoou Hazan. 

— Mas o futuro está sempre mudando — continuou Firuzeh. — A cada dia, tomamos decisões, e cada decisão conduz a um futuro diferente. Não podemos presumir que os destinos sejam fixos e imutáveis, e qualquer vidente que diga o contrário é uma fraude, pode crer. 

Ela pontuou essas últimas palavras com batidas firmes dos nós dos dedos na mesa, fazendo todos saltarem. A porcelana tilintou. 

— Por que importaria à senhora se meu destino mudou? — perguntou Alizeh. — Por que ler apenas a minha sorte, e não a dos outros? 

Firuzeh levantou a tampa do bule, liberando espirais de vapor enquanto espiava dentro. 

— Porque, querida… — Ela recolocou a tampa. — Por que tantas pessoas se dariam ao trabalho se você vai simplesmente morrer? 

— Alteza — disse Hazan, irritado —, peço perdão, mas sua opinião não é bem-vinda. 

— Não me lembro de ter pedido sua opinião sobre a minha opinião — disse ela, habilmente servindo uma xícara. — Você poderia deixar a rainha falar por si mesma. 

— A rainha está cansada… 

— Então ela ficará feliz com um chá — interrompeu Firuzeh. Voltou-se para Alizeh. — Não ficará, querida? 

Alizeh suspirou, lançando um olhar resignado a Hazan. 

— Não tenho dormido bem — disse. — Uma xícara de chá parece uma boa ideia. 

— Bem — disse Firuzeh com firmeza, colocando uma xícara à frente de Alizeh antes de avaliá-la —, que trágico para nós que a falta de sono só tenha melhorado sua aparência, enquanto nos deixa parecendo mortos. Diga-me, por que não tem dormido bem? 

Hazan franziu o cenho. 

— Não que seja da sua conta, mas a rainha tem muito em mente… 

— E quanto ao seu rei, querida? Onde está aquele seu marido assustador? — Ela lançou a pergunta com ar de indiferença, rearru-mando um pequeno prato de doces já arrumados. — Poucos o têm avistado todo carrancudo andando pelos jardins, e muitos têm feito perguntas. 

— Pode lhes dizer que ele está ocupado com os preparativos — disse Hazan. — Temos muito a administrar… 

— Ele sempre fala assim? — perguntou Firuzeh em um sussurro teatral, dirigindo a Alizeh um sorriso preocupado. — Respondendo a perguntas que não lhe foram feitas? Estufando o peito como um pássaro sardento, como se o esforço pudesse protegê-la? Deve ser tão divertido tê-lo por perto. 

— A senhora é rude de um modo impecável — disse Alizeh, maravilhada, mesmo aceitando o chá. — Fico genuinamente fascinada pela maneira habilidosa como derrama seus venenos verbais, ou jamais conseguiria tolerar sua companhia. 

— Ah, tudo fica melhor com um toque de elegância — disse a princesa, mexendo um cubo de açúcar em seu chá. — Até a crueldade. Você deveria tentar algum dia, querida. Sua expressão dócil, com esses olhos de corça, tende a irritar as pessoas depois de um tempo. 

Hazan murmurou um palavrão baixinho. 

Firuzeh sorriu para ele. 

— Chá? 

— Está bem — respondeu ele com secura. 

— De qualquer forma, achei que tivesse ouvido vocês dois descrevendo uma situação delicada há pouco — disse ela, servindo uma xícara a Hazan com um sorriso conspiratório. — Uma situação que diz respeito ao nosso rei desaparecido, não é? Não precisam interromper a conversa por minha causa. — Alizeh ficou rígida, e Firuzeh percebeu. — Devo dizer — mencionou a princesa, em tom leve —, você é mesmo de uma beleza fascinante. — O comentário fora de contexto soou dissimulado. Firuzeh arrumou as saias ao se acomodar na cadeira. — É fácil entender por que o teimoso do meu filho ficou tão encantado. Sua pele impecável, suas feições delicadas, todo esse cabelo lustroso. Você tem aquele tipo de apelo trágico… Parece sempre um pouco distraída e melancólica, como se estivesse à beira de lágrimas poéticas a qualquer momento. Seus olhos, claro, são extraordinários — acrescentou com um leve desdém —, embora eu imagine que já tenha ouvido isso muitas vezes. 

Alizeh sentiu-se como se tivesse levado um tapa. 

A experiência era, na verdade, tão absurda que quase a fez rir. 

— Acabou de me insultar fazendo uma série de elogios? 

Firuzeh abriu um largo sorriso. 

— Impressionante, não é? 

— Esta é uma discussão idiota — disse Hazan, irritado. — A beleza da rainha está longe de ser seu maior trunfo, e a senhora a reduz a meros atributos físicos, fazendo-lhe um desserviço… 

— Ah, tenho certeza de que ela reúne tudo que há de bom e puro, como a neve intocada — Firuzeh ofereceu a Alizeh o prato de doces. — Não se preocupe, querida. A vida logo vai curá-la de toda essa bondade revoltante. 

— Bem, é sempre bom ter algo pelo que esperar — disse Alizeh, recusando os doces com um franzir de testa. — Desculpe, mas qual é o objetivo desta conversa? 

— O objetivo, querida, é lembrar que a beleza extraordinária raramente poupa uma pessoa de ser estúpida. 

— Basta — rosnou Hazan. — Cuidado… 

— Fui informada sobre a natureza dos seus planos — continuou a princesa. — Parece o tipo de besteira que apenas os idiotas mais refinados conseguiriam achar inteligente. 

— Como? — Alizeh recostou-se. — Que planos? 

— Gostaria de deixar claro que não considero uma boa ideia. Naturalmente, meu filho não vai me ouvir, mas gostaria de declarar, aqui e agora, que acho que vocês deveriam mudar de rumo enquanto ainda é possível. 

— Do que, afinal, a senhora está falando? — perguntou Alizeh. 

— Onde, afinal, está o seu marido? — questionou a princesa, olhando Alizeh por cima da borda da xícara de chá. — Problemas no leito conjugal assim tão cedo, querida, não podem ser um bom sinal. Já vi vermelho demais em seu futuro. Você precisa colocar sua casa em ordem, organizar suas cores. Permita-me ajudá-la. 

— Peço que não faça isso — interrompeu Kamran, aproximando-se. 

Ele parecia cansado, desalinhado de forma encantadora, com as bochechas rosadas pelo frio. Era quase surpreendente observá-lo assim, lembrando-se de que teria um papel importante na vida dela. Alizeh teve de se lembrar de que houvera um tempo em que quase desmaiara por Kamran, o que — embora difícil de acreditar naquele momento — não era custoso imaginar agora, conforme ele se aproximava. 

Ele era, em todos os sentidos, um príncipe real de linhagem nobre: encantador e poderoso; de uma beleza impressionante. A listra dourada que atravessava seu olho começara a desvanecer-se nos últimos dias e, embora ninguém pudesse afirmar com certeza o que causara a mudança, a melhora elevara muito seu ânimo. 

Parecia mais animado à medida que Alizeh ficava mais sorum-bática, e ela se via ao mesmo tempo atraída e repelida por sua energia, não diferente de uma mosca tentando sair por uma janela de vidro. 

Alizeh observou Kamran enquanto ele se acomodava na cadeira e tirava as luvas. Aceitando uma xícara de chá, ele olhou para ela, desviou e olhou de novo, surpreso. Pareceu, ao mesmo tempo, tão estarrecido e encantado com a intensidade da sua atenção que ela se sentiu quase culpada. 

Ela lhe ofereceu um sorriso tímido, experimental, e ele floresceu diante dela; seu rosto se iluminou e revelou uma versão de si mesmo que ela não via fazia algum tempo. 

Céus, será que ela o vinha ignorando tão completamente? 

Alizeh supôs que aquele era mais um problema que exigia sua atenção; deveria passar mais tempo na companhia do homem que um dia poderia se tornar tão essencial para ela. Afinal, a ideia era que ele se tornasse seu marido duradouro, depois que ela tivesse eliminado o primeiro. 

O pensamento assentou-se mal dentro dela, perturbando-a tanto que ela derrubou a xícara de chá. 

Suas mãos tremiam de novo. 

— Perdoem-me — disse, lutando para recompor os pedaços. — Não quis… Eu não sei por quê… 

Como pôde achar que aquela seria uma boa ideia? Como pôde acreditar que seria capaz de cometer um assassinato casual? Como Cyrus conseguira convencê-la de que ele merecia ser alvo de um assassinato casual? 

Ela ficou agoniada de autorrecriminação. 

Queria fazer o que era melhor para o seu povo; havia feito o que parecia ser o sacrifício necessário e difícil para garantir sua liberdade. E, ao mesmo tempo, estava certa de que agia com cuidado e consideração: nunca impetuosa, nunca impulsiva. E, ao mesmo tempo… 

A conclusão chegou como um grito. 

Céus, como não havia percebido antes? Como não havia entendido? Ela deveria ter sabido desde o início que nenhuma alma de fato corrompida se ofereceria para ser sacrificada como um cordeiro. 

Como um mártir. 

— Está tudo bem, querida — disse Firuzeh com uma gravidade surpreendente, começando a limpar a bagunça. — Uma xícara derramada conta a própria história. 

— Não a derrubei de propósito — disse Alizeh, tentando se recompor. 

— Não, você não a derrubou — ela confirmou. 

— O que isso significa? — perguntou Hazan. 

Firuzeh fez uma pausa, estudando a rainha com uma expressão séria, porém curiosa. 

— Significa que o destino dela está mudando. Inacabado e, portanto, desconhecido. 

Alizeh sentiu uma faísca de pressentimento, algo sombrio, e, embora tivesse desviado o olhar da mulher, sentiu também os olhos intensos dela fixos em seu rosto. 

— Talvez devêssemos seguir adiante — disse Hazan. 

— Sim, claro — disse a princesa. — Estávamos falando da cama conjugal da rainha. 

— Qualquer coisa, menos isso — disse Kamran, repelido. — Não tenho interesse em ouvir coisas sórdidas saindo da boca da minha mãe, sobretudo a respeito da mulher com quem pretendo um dia me casar. 

Firuzeh virou um sorriso brilhante para o filho. 

— Então talvez devesse enfiar uma adaga nos ouvidos, querido, e resolver o assunto de uma vez. 

O sorriso de Kamran se apagou. 

— Você é incapaz de sequer um momento de normalidade maternal? 

— Aonde foi parar Huda? — perguntou Alizeh com leveza forçada, tentando retomar a conversa. 

— Vai saber… — disse o príncipe. — Acho que foi atrás de Omid. 

— Algo aconteceu com o garoto? — perguntou Hazan. 

— Ele estava reclamando de dor de estômago mais cedo. — Kamran tomou um gole de chá. — Acho, porém, que ele está apenas envergonhado. 

— Envergonhado de quê? — perguntou Alizeh. 

— Parece que tentou montar um dos dragões sem permissão ou talvez estivesse tentando alimentá-lo; os detalhes não ficaram claros… Ele não foi bem recebido… 

Hazan franziu a testa. 

— Cyrus se ofendeu? 

— Não, foram os soldados que o detiveram. Houve uma pequena confusão… 

— Um dos dragões pousou dentro do posto? — perguntou Alizeh. — Veio entregar uma mensagem? 

Kamran inclinou a cabeça. 

— Não sei dizer. 

— Mas por que a criança tentaria se aproximar de um dragão? Como se fosse algo simples. — Firuzeh surpreendeu-se. — Poderia ter perdido a cabeça. 

— Omid estava treinando como jovem guardião em Fesht — explicou Hazan. Acrescentou a Alizeh: — Os dragões de Ardunia vivem exclusivamente na província de Fesht, Majestade. A coroa tem muitas terras por lá. 

As sobrancelhas de Alizeh se franziram. 

— Nunca soube que Omid queria ser guardião de dragões — disse. — Pensei que os pais dele tivessem sido agricultores. 

— Ele foi criado em uma fazenda remota, não muito longe de uma caverna importante de dragões — esclareceu Kamran, aquecendo as mãos na xícara. — Uma vez ameacei rebaixá-lo a tratador de estábulo, e ele ficou tão horrorizado que eu passei a atormentá-lo com essa ideia sempre que ele faz algo impensado. Pediu-me várias vezes para garantir-lhe uma posição com os dragões reais, caso eu me cansasse dele. — Ele pegou o açucareiro. — Parece que Omid odeia cavalos, mas sente-se bastante confortável com criaturas mais aterrorizantes. 

— Mas… 

— Ah, e aqui vem outra criatura aterrorizante — disse Firuzeh. — Bem-vindo, senhor. Estávamos ansiosos por sua chegada. 

Alizeh corou, e o vínculo dentro dela se tensionou. 

Finalmente, Cyrus havia reaparecido. 

				


 

[image: images/img-277-1.jpg]

				


 

Alizeh ergueu o olhar aos poucos, com o pulso acelerado, enquanto estudava o homem com quem havia acabado de se casar. 

Ela ficou impressionada ao descobrir que Cyrus estava ainda mais belo do que nunca, sua aparência de algum modo se refinando a cada vez que ela olhava para o rosto dele. Ela amava o cobre-escuro de seus cabelos, os cortes precisos de suas sobrancelhas, o brilho bronzeado de sua pele, a profundidade devastadora de seus olhos azuis. Quanto mais ela o conhecia, mais difícil se tornava contemplá-lo, pois ele era como o mar: insondável. 

E ele havia lhe dito que a amava. 

A própria lembrança daquela noite a deixava sem fôlego. Inquieta. Alizeh não havia trocado mais que algumas palavras com Cyrus em cinco dias, e ela se surpreendeu com a onda de emoção que a dominava naquele momento, pois só agora conseguia nomear a dor. 

Saudade. 

— Cyrus — disse, mal reconhecendo o som da própria voz —, gostaria de se sentar? 

Ele não a olhou, embora tenha balançado a cabeça. Sua voz estava contida quando respondeu: 

— Não ficarei por muito tempo. 

— Não diga bobagem — disse a princesa. — O senhor é o único do nosso pequeno grupo que conseguiu escapar de uma leitura de sorte, e eu nunca tive a chance de lhe dar notícias sobre as folhas de seu último chá… 

— Deixem-no ir se não quiser ficar — disse o príncipe. — Por que sempre insistimos que ele permaneça entre nós? — Kamran apoiou o braço no encosto da cadeira de Alizeh de modo casual, e ela sentiu o calor da mão dele repousar sobre seu ombro. 

Alizeh endireitou-se, assustada. 

— Cuidado, Kamran — disse Hazan, advertindo-o. — Ela ainda não é sua esposa. 

Kamran se retraiu, sentando-se direito. 

— Céus, estou cansado dessa farsa. 

— Conseguiu aguentar menos de uma semana — disse Hazan. — E foi ideia sua. 

— Hazan — disse Cyrus, limpando a garganta —, vim trazer informações… 

— Você me culpa pela minha impaciência? — questionou o príncipe. — Sendo que ela se torna mais esplendorosa a cada hora? A cada dia, fico mais encantado com sua magnificência. 

Em resposta a essas palavras, Alizeh sentiu apenas horror. Ela olhou em pânico para Cyrus, que permanecia quase imóvel, com o rosto sem expressão. 

— Kamran — ela disse, com cuidado. — Embora eu agradeça sua gentileza, você não deveria falar comigo dessa forma; não onde os soldados podem ouvir… 

— Mesmo que seja verdade? — questionou ele, virando-se para encará-la com um sorriso genuíno. — Sendo que você se torna mais bela e encantadora a cada dia? — Olhou para os outros. — Tenho certeza de que os soldados não se importariam se eu declarasse essas verdades em voz alta, já que é visível para qualquer um que enxergue. Para ser sincero, tenho certeza de que todos concordariam comigo. — Ele se voltou para Cyrus. — E você, rei? Não concorda comigo? 

— Cuidado — alertou Hazan, com os olhos faiscando. — Você arrisca a própria pele. 

— Eu? — disse Kamran. — As ações e as atitudes dele é que são absurdas. — Olhou mais uma vez para Cyrus. — Qual é a sua? Para onde vai quando desaparece? Vai se encontrar com seu amiguinho das sombras? 

— Kamran — suplicou Alizeh, chocada —, imploro que pare com isso. 

Kamran enrijeceu-se, surpreso pelo tom firme de Alizeh. 

— Perdoe-me — disse. — Não quis perturbá-la. 

Alizeh não sabia como lidar com aquilo. 

Sabia que Kamran apenas tentava ser gentil com ela e entendia por que ele queria conquistar seu afeto, pois esperava se casar com ela. Era uma situação horrivelmente complicada, e ela não podia, com justiça, culpá-lo por seu ódio a Cyrus. 

Como culpar? 

Repetidas vezes, Cyrus apresentava-se de propósito como alguém mau. Oferecia provas constantes de que era digno de ser morto. 

Ela também já havia acreditado naquela mentira. 

— Não quero falar de forma dura com você — ela disse então a Kamran, esforçando-se para manter a calma. — É só que eu gostaria… 

Hazan pigarreou, balançando a cabeça para Alizeh de maneira quase imperceptível. Depois, voltou o olhar a Cyrus. 

— Estava dizendo que trouxe informações? 

Cyrus assentiu, fixando os olhos em um ponto distante. 

— Sim — disse. — Embora eu suponha que deva começar lembrando a todos que fui recentemente acusado de enviar espiões para Ardunia nos últimos meses. Gostaria de confirmar que isso é verdade. Fui designado para determinar a localização precisa de uma magia lendária… 

— Designado? — Kamran riu de modo sarcástico. — Pelo diabo, sem dúvida? 

— Sim. 

— Não… — articulou Alizeh. 

O maxilar de Cyrus se tensionou. 

— Como todos sabem, existem tipos de cristais mágicos que nem mesmo os Profetas mais elevados conseguem acessar — ele continuou. — Ninguém jamais soube quem poderia ser digno de extrair tais compostos poderosos, mas as montanhas não recebem visitantes não solicitados sem retaliação… 

— Então é verdade — disse Kamran, surpreso. — Eu estava certo. Você é o responsável pelos inexplicáveis deslizamentos de rocha ocorridos em todo o império. Esteve procurando todo esse tempo pela magia dela, não é? Diga-me, vou descobrir em breve que você é a causa de cada reviravolta perturbadora da minha vida? 

Cyrus olhou para ele. 

— As explosões foram involuntárias. Foram reações defensivas da magia volátil e protegida. Estou nessa busca há quase um ano — esclareceu. — Enviei equipes para infiltrarem-se em Ardunia em missões especializadas nos últimos nove meses, e, embora elas soubessem que eu procurava uma célula antiga e poderosa de magia, não sabiam o motivo. Só quando consegui adquirir seu livro — disse, espiando Alizeh por um instante — é que descobri que deveria restringir minha busca às cascatas de Arya. 

— É impressionante para mim — interveio Kamran, com raiva — que escutemos esse discurso e continuemos permitindo que ele viva e caminhe entre nós como se fosse digno de salvação. Quando ele admite, com as próprias palavras, que cometeu espionagem em meu império. Quando ele admite que está sob o comando claro e absoluto da mais repreensível das criaturas… 

— Kamran — disse Alizeh —, por favor, não vai deixá-lo terminar de falar? 

— Você precisa sair sempre em defesa dele? — questionou Kamran, parecendo magoado. — Não é suficiente que ele tenha se vendido ao mal? Até mesmo a compaixão, penso eu, deveria ter limites. Prezo seu coração terno — disse, encarando Alizeh —, mas às vezes temo que você seja bondosa demais. Espero que, quando estivermos casados e tivermos filhos… 

Firuzeh partiu um biscoito ao meio. 

— Cale a boca, querido. Este não é o momento para isso. 

— Também vai se voltar contra mim? — ele perguntou à mãe. — Por que sou o único capaz de manter meu ódio? Por que devo relativizar as atitudes de um bruto selvagem? O homem que matou meu avô, que assassinou o próprio pai, que massacrou nossos Profetas? Dizem-me para me calar, para não fazer nada, mesmo enquanto sua alma sombria permeia todos os aspectos da minha vida. Diga-me, como é dormir todas as noites na cama da esposa de outro homem? — falou, virando-se para Cyrus. 

— Kamran! — gritou Hazan, perplexo. 

Alizeh ficou em choque total. Virou-se devagar para encarar Kamran, mas o horror era tão grande que ela ficou sem palavras. 

— Cada dia que eu não rasgo sua garganta — disse Cyrus, sem alarde — é tanto um milagre quanto uma misericórdia, então, caso esteja me testando agora para confirmar se minha paciência é infinita, ficará profundamente desapontado. — Ele encontrou os olhos de Kamran com uma fúria violenta e aterrorizante. — Em cada centímetro, sou o bruto que você descreve. Fale tais coisas comigo mais uma vez e eu arrancarei a alma do seu corpo. 

Kamran teria saltado da mesa em indignação, não fosse Hazan empurrá-lo de volta à cadeira com violência. 

— Sente-se e cale a boca — disse com firmeza para o príncipe —, ou eu o retirarei desta conversa à força. 

— O que há com você? — Kamran retrucou. — Como pode defendê-lo quando ele admite seus crimes? 

— Pare — ordenou Alizeh em tom solene, erguendo os olhos para Kamran. A palavra foi suave, mas fatal. — Se não suporta a presença dele, talvez devesse escolher outro caminho. 

Kamran paralisou diante de tal sugestão. 

Firuzeh riu. 

— Controle-se — disse Hazan ao príncipe. — Sinto empatia por sua situação apenas porque testemunhei seu sofrimento, mas não se esqueça de que a ideia deste plano bobo e desvairado foi sua. Implorei a todos que fossem racionais, e nenhum de vocês atendeu ao meu conselho. Agora estamos condenados a viver com as consequências dessas decisões coletivas. Acredito que você tenha perdido a cabeça, Kamran, então vou lhe perdoar desta vez por sua falta de respeito… 

— Falta de respeito? — Kamran recuou. — A ele?! 

— À minha rainha — respondeu Hazan, em tom letal. — Pensa que está acusando um homem de desonra, mas, ao fazer isso, você a desrespeita. 

— Eu não… Não quis dizer… 

— E, se não consegue ver que merece ser repreendido e punido por seu comportamento neste exato momento, então não é o homem que eu pensava que fosse. 

— Tudo certo por aí? — chamou uma voz animada. 

Todos se enrijeceram de imediato. 

Akbar, o soldado que dera a Alizeh as chaves da torre de vigia, aproximava-se com um sorriso incerto. 

— Majestade — disse ele, fazendo uma pequena reverência, antes de acenar com deferência para Hazan. 

Não houve troca formal de saudações nem espera por permissão para falar. Os gestos casuais dos milicianos chamavam a atenção de Alizeh. 

Akbar apontou para uma tropa próxima e disse: 

— Alguns de nós achamos que ouvimos gritos. Vim ver se poderia oferecer ajuda. 

— Está tudo bem — disse Hazan, enquanto tentava aliviar a tensão nos ombros. — Estamos em meio a algumas discussões difíceis. 

— Muito bem, senhor — disse Akbar. — Avisarei aos outros. 

Quando Akbar não se retirou, Hazan olhou para ele com desconfiança. 

— Há algo mais? — perguntou. 

Akbar não respondeu de imediato, mas logo ficou claro, pelas frequentes espiadas para Cyrus, que ele estava mais interessado em falar com uma pessoa. Ele enfim assentiu para o rei, semicerrando os olhos sob o brilho do sol. 

— E como estamos hoje, cara? — falou para Cyrus. — Parece que foi mesmo reduzido a pó… 

— Reduzido a pó? — perguntou Kamran. 

— Estou bem — disse Cyrus, que não parecia nada bem. 

— Sentimos falta de ver nosso rei e nossa rainha juntos — disse Akbar, animado. — Perdoe-me, senhor, mas por onde diabos você esteve? 

Diante disso, todos ergueram a cabeça para olhar para o rei, pois ninguém sabia a resposta e todos estavam curiosos. 

— Estive nas montanhas — disse Cyrus, apontando para as cascatas nevadas. — Esperava poupar nossa rainha da brutal tarefa de vasculhar toda a cadeia de montanhas. 

As sobrancelhas de Akbar se ergueram, e seu rosto se abriu em um enorme sorriso. 

— Então é por isso que esteve ausente? Em uma maldita jornada do herói? Ah, eu sabia que não deixaria sua rainha sem um bom motivo. Tentei avisá-los — disse, virando-se para os companheiros. — Não há como nosso poeta de merda abandoná-la… Ora, o homem é uma lenda! 

A pequena multidão aplaudiu. 

Kamran murmurou um palavrão. 

— Espere… Cyrus, o que está dizendo? — perguntou Alizeh, levantando-se devagar. — Você descobriu algo? 

Ele enfim a encarou. 

Cyrus encontrou seu olhar pela primeira vez em cinco dias, e o alívio de mirar novamente seus olhos quase a fez chorar. 

— Acho — disse ele, baixinho — que encontrei a entrada. 
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Não à toa, as montanhas de Arya eram lendárias. 

A neve os envolvia em espirais com os ventos tão violentos que suas rajadas eram quase elétricas, cada qual como uma chicotada. Cyrus já sentia o gelo se formando ao longo de seus cílios, a visibilidade reduzida quase a nada enquanto avançava, com a cabeça baixa contra o peso da nevasca. Todos estavam agasalhados com densas peles e mantos, protegendo-se contra as temperaturas glaciais, e, ainda assim, Cyrus cerrava os dentes por causa do frio cortante e dolorido. Nenhum humano conseguira sobreviver ao clima atroz daqueles picos — nenhum, exceto as antigas comunidades de jinns, cujas almas eram forjadas em fogo e capazes de sobreviver à base apenas de água. Aquele povo não tivera outra escolha senão buscar refúgio em um clima inóspito. 

Após a queda do diabo, os humanos haviam se sentido no direito de herdar a terra. Não importava que os jinns ainda caminhassem pelo território no qual os seres de Argila haviam surgido mais recentemente; em sua arrogância, os humanos consideravam os jinns nada mais do que descendentes de Iblees, negando a humanidade a toda uma civilização em nome de sua gana pela colonização global. Havia muito tempo que o objetivo dos antigos reis e rainhas de Argila era exterminar os jinns. Inquisições vastas, porém cirúrgicas, varreram-nos de todos os cantos do mundo, e os poucos jinns restantes foram forçados a fugir sem parar, até que, enfim, as montanhas de Arya provaram ser sua salvação. 

O frio era tão atroz — a geada, tão implacável — que os soberanos de Argila enfim desistiram da caçada. Se não fosse por Arya, os jinns talvez nunca tivessem sobrevivido. 

Agora, com rajadas de neve a atacá-los, parecia surreal para Cyrus que sua vida pudesse ser dedicada ao esforço de restaurar uma rainha jinn ao seu reino perdido. Ele havia transportado a rainha em questão — e seus cinco amigos — para o mais próximo possível da entrada que a face rochosa permitia. Eram sete ao todo, aglomerados na beirada do precipício. Cyrus agora os conduzia por uma curta e serpenteante trilha pela encosta íngreme. Os uivos estranhos e incessantes dos ventos tornavam todos quase surdos em relação aos outros, e, embora Cyrus tivesse feito o possível para preparar o grupo para a brutalidade da tempestade de inverno, ele não sabia como suportariam a tormenta. Ele olhou, com grande dificuldade, por sobre o ombro e, através de redemoinhos de espessos flocos brancos, pôde quase ver a boca de Hazan se movendo em um esforço para falar, fragmentos de som dissolvendo-se em gritos assobiantes. 

Alizeh, entretanto, era como um milagre. 

Ela seguia, logo atrás dele, olhando para cima enquanto ele olhava para trás, e, não parecia importar quantas vezes Cyrus se voltasse para checar seu estado, ele ficava maravilhado a cada vez. 

A rainha era a única entre eles que conseguia manter a cabeça erguida contra o vento. As rajadas violentas tornavam-se uma brisa suave conforme eles se aproximavam dela. A violência da nevasca suavizava-se ao envolver seu corpo. Ela era quase ofuscante de tão magnífica, pois um jato de luz a iluminava por trás, dourando suas bordas enquanto ela se movia com facilidade através da tempestade. 

Ela era, ela mesma, a magia. 

Não havia outra explicação para o modo como as intempéries suavizavam-se apenas para ela; o modo como a neve se dissipava diante de seus pés; o modo como a colossal montanha parecia suspirar quando ela se aproximava. Havia algo antigo e essencial correndo por suas veias; e Cyrus, que dedicara toda a vida ao estudo da adivinhação, nunca tinha visto nada parecido. 

Ele desviou o olhar, ajustando a pele de animal em torno do rosto para quase cobrir os olhos. Os poucos centímetros expostos ao frio já estavam ardendo. Cyrus não pôde deixar de se maravilhar com o fato de que fogo e geada, tão diferentes, eram ambos capazes de queimar a carne humana. 

Não faltava muito para alcançarem a entrada. 

Desde que chegaram ao posto militar, Cyrus vinha se dedicando à busca da fresta imperceptível na armadura impenetrável da montanha; e, embora fosse verdade que ele talvez tivesse feito tal esforço por Alizeh, também era verdade que, no momento, ele não tinha escolha. Alguns meses antes, Cyrus havia sido incumbido por Iblees a cumprir cinco tarefas: 




1 - Coroar-se rei de Tulan


2 - Encontrar a localização exata da linhagem venerável de magia em Ardunia

3 - Matar o rei Zaal de Ardunia 

4 - Matar os Profetas reais de Ardunia 

5 - Casar-se com uma noiva escolhida pelo diabo





				
Ao receber tal lista de exigências, Cyrus quase rira de alívio com a simplicidade da última. Naturalmente, assumira que um casamento arranjado entre membros da realeza seria o mais fácil dos cinco itens; no entanto, este se revelou, de longe, o mais torturante. 

O diabo, é claro, não apenas deixara de mencionar que sua noiva desconhecia o arranjo e, portanto, agiria de forma relutante, como também não explicara que ela era uma salvadora profetizada, cuja presença em sua vida provocaria a migração em massa de toda uma civilização ao mesmo tempo que inspiraria a feroz inimizade do resto do mundo. 

O Cyrus de um ano antes era terrivelmente ingênuo. 

Desesperado. 

Bobo e inexperiente. 

De fato, ele mal conseguia se lembrar de quem era um ano antes Seus sonhos eram tão diferentes; suas esperanças, tão pacíficas. Nunca, nem em suas fantasias mais loucas, teria previsto aquela vida, aquele destino. Agora estava marcado além do reconhecimento, torturado além da descrição e se preparando todos os dias para o momento em que, enfim, poderia se ajoelhar diante de sua esposa… para que ela o matasse. 

Claro, tudo não havia passado de um artifício calculado. 

Para o cumprimento da quinta tarefa, Iblees havia incluído uma lista de resoluções que Cyrus, de forma imatura, diagnosticara como simples e factíveis: ele deveria garantir a segurança de sua noiva e assegurar sua passagem anônima para Tulan, recuperar o velho livro guardado entre seus pertences e mostrar a ela a magia arduniana assim que encontrasse. 

Todas essas tarefas, em teoria, seriam fáceis. 

Absorvido pela orquestração e pela execução de um plano que lhe permitiria assassinar, na mesma noite e com impunidade, os Profetas e o rei do maior império da terra, Cyrus nem tinha se preocupado com a mulher que viria a desposar. 

Pois ele deveria ter se preocupado. 

Uma rajada particularmente forte quase levou seu gorro de pele, e ele o segurou firme ao contornar uma curva acentuada na trilha, além da qual o destino começava a se tornar mais nítido. 

Cyrus desacelerou até parar. 

Ali, quase obscurecido pelas cortinas de neve que caíam, ele vislumbrou um aglomerado cintilante de pequenos pontos escuros. Essa tinha sido sua única indicação de que havia algo diferente ali: um grupo de pontos tremeluzentes que, ao serem observados de perto, revelavam ser vaga-lumes. Vaga-lumes empoleirados na lateral de uma montanha, a milhares de metros do chão. 

Cyrus não soubera se aquela era a entrada no coração de Arya — pois não poderia atravessar tal limiar sozinho —, mas os vaga-lumes pareciam um sinal promissor. Então, quando passou a mão pela face irregular da rocha gelada, sentira um leve tremor de resistência. 

Na verdade, parecera um aviso. 

Nesse momento, ele se voltou para o grupo, todos, exceto a rainha, tão cobertos que mal era possível distinguir suas formas. Ele não conseguia falar por causa do barulho e da fúria do clima, mas, quando estendeu a mão enluvada a Alizeh, ela a tomou sem hesitar, e esse gesto de confiança não lhe passou despercebido enquanto ele a conduzia à sua frente. Cyrus sentiu-se um pouco sem fôlego ao vê-la se aproximar da possível entrada na montanha. Apesar de todo o inferno que havia suportado, uma parte dele experimentou prazer à medida que ela se aproximava da entrada. Se ele estivesse certo quanto à sua descoberta, Alizeh poderia enfim reivindicar sua magia. 

Em contrapartida, também era a última tarefa da lista dele. 

Se tudo saísse conforme o planejado, Cyrus poderia se libertar do diabo. Seu pai seria restaurado ao mundo; seus pais poderiam se reunir; seu irmão poderia sair do esconderijo; uma dívida antiga seria quitada nos registros da história; e, mais importante, Iblees não massacraria toda a população de Tulan. 

Esse era o acordo que ele havia feito. 

Esse era o mau negócio que ele havia aceitado. 

Essa era a dívida geracional que Cyrus havia herdado: reis e mais reis antes dele desfrutando dos privilégios de uma aposta sombria e, ao mesmo tempo, adiando o pagamento do preço. 

Fazia cerca de um século que a linhagem Nara, à qual Cyrus pertencia, chegara ao poder no que havia sido o ponto mais baixo e sombrio da história de Tulan. O império, embora pequeno, era uma joia preciosa; entre outras dádivas, tinha solo fértil, rios caudalosos e montanhas repletas de magia. Por milênios, o reino estivera sob ataque de nações inimigas. Tulan não apenas era rico em recursos naturais, como também havia muito servia de refúgio para jinns que se sentiam atraídos pelas vibrações das densas montanhas mágicas. À medida que a população jinn se concentrava, forças externas viam oportunidades cada vez maiores para expandir seus próprios impérios em uma terra não apenas rica, mas também propícia à servidão forçada, isto é, composta por uma classe de pessoas que elas acreditavam ser sub-humana. 

Século após século, Tulan estivera sob ataque. 

Século após século, nações inimigas lutaram como chacais por aquela faixa de terra, como se fosse apenas um osso descartado, e não um reino vivo, cheio de histórias, habitado por um povo com uma trajetória própria, tradições e dignidade. Por tempo demais, o povo de Tulan não conhecera nada além de guerra, derramamento de sangue e tirania, enquanto forças externas tentavam tomá-lo para si. 

Por tempo demais, Tulan carecera de indivíduos suficientes para lutar. 

Havia sido um ato de desespero que levara o primeiro rei Naran recém-coroado a aceitar um pacto com o diabo, e de fato havia sido uma oferta sombria. Cyrus tinha ouvido a história pela primeira vez havia menos de um ano, quando seu pai recorrera a ele em um estado de verdadeiro desespero… 
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— Resta-me pouco tempo — disse o rei com amargura. — Ele me levará a qualquer momento. Seu irmão fugiu… Sua mãe não deve saber de nada… 

Um trovão fez as paredes do palácio tremerem e, por um momento, Cyrus e seu pai paralisaram-se em meio ao corredor vazio. Viraram a cabeça ao mesmo tempo para as janelas ao longe, contra as quais rajadas de vento batiam. Como que hipnotizados, esperaram que houvesse outro relâmpago, pois nunca haviam testemunhado um forte o bastante para provocar tal estrondo. Mas não avistaram luz alguma, apenas trovão atrás de trovão, sem raio que os antecedesse, cortando a escuridão da noite. Cyrus deveria ter entendido aquilo como um mau presságio. 

Mas não soube fazer outra coisa além de entrar em pânico. 

Não havia amanhecido ainda quando seu pai o encontrara sentado à mesa, inteiramente vestido. Aquele seria um comportamento absurdo para qualquer príncipe, pois se esperava que príncipes ficassem na cama até depois do meio-dia. Cyrus, no entanto, nunca fora um príncipe qualquer e sempre se levantara antes do amanhecer. Ele já havia abdicado dos privilégios daquele mundo em decadência. Não usava joias, não bebia álcool, alimentava-se de maneira simples, cuidava dos próprios animais, dirigia-se aos criados como se fosse um deles, percorria a cidade real a pé. 

Por tudo isso, sofria as zombarias gentis, mas incessantes, de sua família. 

Seus hábitos moderados e disciplinados perturbavam tanto a família real, que ele tendia a se esconder dos familiares, fechando-se atrás de portas que o separavam do mundo ao redor. A ideia de partir do palácio para sempre lhe soava como um alívio. 

Faltavam apenas semanas para que ele recebesse seus trajes oficiais na cerimônia que o nomearia um Profeta. 

Ele mal passava tempo no palácio, tendo se retirado para o templo após fazer votos preliminares aos dezoito anos. Agora, perto de completar vinte, estava em casa apenas porque havia sido enviado de volta; era tradição se despedir da vida comum uma última vez antes da transição. Cyrus não vivera de fato no palácio nos dezoito meses anteriores, e, se sentia falta de algo, era da proximidade com seus dragões. 

Por esse motivo, ele mantinha um relacionamento conturbado com o irmão mais velho, com quem raramente se encontrava. O príncipe primogênito era um espécime físico menos impressionante que ele e, por isso, não conseguia entender por que Cyrus dispensava com tanta facilidade sua boa sorte. Irritava-o que Cyrus renunciasse aos títulos reais em troca da vida como um Profeta sem nome. Irritava-o que Cyrus não falasse muito nos bailes; que não notasse a própria beleza; que não se deleitasse com a atenção que parecia persegui-lo. 

Mas Cyrus não era tão alheio assim ao próprio privilégio. Gostava de cavalgar e de voar com seus dragões; apreciava a prática de espada e arco, e não tinha medo de zarpar para costas distantes. Só que preferia a quietude ao movimento; preferia o pensamento à fala; preferia o trabalho árduo nas minas à realização extravagante de banquetes. 

Era estranho desde criança e sabia disso. Não se importava. Tinha o hábito de sentar-se no silêncio de antes do amanhecer, praticar encantamentos não pronunciados na quietude, registrar suas descobertas e refiná-las. Ele jamais esqueceria onde estava ou o que estava fazendo na manhã em que a porta de seu quarto havia sido empurrada em fúria, revelando o rosto de seu pai quase branco de medo e então desmoronando em algo próximo à dor. Ele disse, com a voz trêmula: 

— Claro que você está acordado. 

Naquele momento, congelados no corredor, ambos observavam pelas janelas palacianas ventos impetuosos agitando as águas, em um turbilhão aterrador. Ondas brancas cortavam o mar como arestas irregulares. Os dragões moviam-se em um frenesi estranho, entrando e saindo das quedas-d’água, labaredas desencarnadas, enquanto corvos estridentes circulavam o palácio com uma intensidade cada vez mais sinistra. 

Como que saído das sombras, ouviu-se um grito agudo e desesperado. O som havia sido suficiente para trazer o rei Reza a si. Ele se recompôs e correu pelo corredor. 

— É mamãe? — disse Cyrus, com a adrenalina alta. — Ela está ferida? Não deveríamos ir até ela…? 

O rei não respondeu. 

Cyrus correu atrás do pai, buscando pistas no homem pela ausência de respostas prontas. Apesar da hora matutina, o rei vestia o traje formal do dia anterior e, embora estivesse claro que não dormira, uma única noite de vigília não justificaria sua aparência exausta. Sempre belo e robusto, parecia pelo menos dez anos mais velho. 

— Pai — chamou ele, aquecido pelo medo —, não vai me dizer o que está acontecendo? O que quis dizer com alguém que iria levá-lo? Quem o levará? Para onde o estão levando? Como assim meu irmão fugiu? 

O rei Reza agarrou o filho pela manga e o empurrou, por uma curva repentina, para o patamar de uma escada estreita e sinuosa. 

— Depressa — disse bruscamente —, não devemos falar mais sobre isso até alcançarmos o topo. 

— Mas… 

— Agora! — quase gritou o rei. — Não há tempo, meu filho, não há tempo… 

Cyrus fez o que lhe havia sido ordenado. 

O palácio de Tulan era vertiginosamente vertical, e suas torres se erguiam a alturas que pareciam perfurar as estrelas. Era preciso grande esforço físico para chegar ao topo de qualquer parte do edifício, mas escalar a torre era um inferno em particular. Quando enfim a alcançaram, Cyrus estava fatigado; seu pai parecia enfraquecido demais. 

O rei Reza desabou ao chegar, apoiando-se na parede de pedra enquanto o vento o açoitava com ferocidade. A torre aberta balançava de modo perigoso, pois ficava exposta às intempéries. Rajadas de vento puxavam as roupas do rei e chicoteavam seus cabelos escuros até sua coroa se desprender, mas Reza não se moveu sequer um instante quando o precioso diadema foi arrancado de sua cabeça, levado pelos céus e lançado ao mar. 

Cyrus tentou ajudar o pai a se erguer, mas era inútil: o homem não conseguia mais ficar de pé. Com as pernas trêmulas, o outrora glorioso rei de Tulan afundara no chão gelado como um condenado. A cabeça inclinada para trás contra a pedra; os olhos se fechando conforme os primeiros raios de uma luz azul fria desenhavam sombras irregulares em sua pele. 

— Pai — disse Cyrus, aterrorizado, caindo de joelhos. 

Com grande esforço, Reza abriu os olhos perturbados. Levou um instante para conseguir se mover e, quando o fez, segurou o rosto de Cyrus entre as mãos trêmulas, o peito ainda arfando, e disse: 

— Este fardo jamais foi seu. Você nunca deveria saber. Mas agora não resta mais ninguém além de você, meu filho. Não há ninguém em quem possamos confiar, senão você. — Naquele instante, Cyrus compreendeu o pânico. O rei Reza passou as mãos trêmulas sobre a cabeça recém-raspada do filho. Lágrimas brilhavam em seus olhos. Sussurrou: — Se eu não o compreendi, perdoe-me. Se alguma vez o negligenciei, perdoe-me. Você jamais me causou uma dor sequer, e, em troca, devo lhe entregar agora nada além de sofrimento. 

Cyrus sentiu seu coração ceder, o sangue correr entre suas orelhas. 

— Por favor — disse ele —, conte-me o que aconteceu. 

Havia tempo apenas para conhecer os pontos essenciais da história. Sua mãe estava em algum lugar do palácio gritando, pois descobrira, havia poucos momentos, que o filho mais velho abandonara a família sem despedida nem explicação. Os criados estavam em alvoroço. Passos apressados martelavam pisos e escadas. Os céus se rasgavam em uma tempestade antinatural, desencadeando trovões sem relâmpagos. As paredes do palácio eram açoitadas pelos ventos uivantes, mas não havia chuva. O rei Reza tremia de frio e terror, mal conseguindo falar, enquanto transmitia, apressado e desesperado, os detalhes da desgraça da família. 

Cyrus ficou sem palavras. 

Várias gerações antes, quando o primeiro rei Naran havia sido coroado — quando Tulan, como império, encontrava-se quase em ruínas por bombardeios —, Iblees oferecera um acordo sombrio ao jovem soberano da época. O diabo propusera o fim do sofrimento: primeiro prometera proteger as fronteiras de Tulan com um exército dedicado de demônios menores; depois, jurara então fortalecer os destacamentos tulanos com o poder de bestas invisíveis; e comprometera-se, por fim, a repelir ataques de nações inimigas pelo tempo que fosse necessário. 

Em troca, solicitara um único favor. 

Um único favor, cujo alcance era desconhecido e indefinido. Um único favor que só poderia ser cumprido por um descendente direto da linhagem Naran e que seria cobrado no momento de preferência do diabo. 

Desesperado e tolo, o primeiro rei Naran consentira. E, por cem anos, Tulan prosperara sob aquele pacto sombrio, derrotando inimigos com uma força inexplicável e se estabelecendo como um dos maiores impérios da terra. 

Por cem anos, o diabo havia sido paciente. 

Agora, enfim, Iblees viera cobrar sua dívida. 

Agora, Iblees exigira um favor do pai de Cyrus que lhe reduzira a alma a pó. E, tomado pelo horror, o rei Reza havia recusado categoricamente. 

Uma única recusa fora suficiente. 

Não havia segundas chances; ali mesmo, o rei fora arrancado de sua posição, condenado a sofrer em um estado de purgatório até o dia em que a dívida fosse quitada. 

É claro que havia mais. 

Iblees estabelecera então os termos decorrentes do descumprimento. Em retribuição à proteção de um século oferecida ao povo de Tulan, o diabo restauraria o império ao seu estado natural: exterminaria a todos. 

— Os quinze milhões de habitantes de Tulan talvez nunca tivessem existido sem a intervenção do diabo — explicou Reza, em angústia —, e ele diz que reverterá sua generosidade e restaurará o equilíbrio. Se nenhum descendente direto de nossa linhagem estiver disposto a cumprir os termos do diabo, nosso povo será massacrado pelas próprias bestas que foram designadas para protegê-lo todos esses anos. 

Ao ouvir isso, Cyrus quase se despedaçou. 

Por um momento, sentiu que só poderia estar sonhando. Não só era impossível processar a amplitude de tais horrores, como também mal conseguia conciliar sua desilusão. Todo seu legado era uma mentira. Corrompido. Mantido às custas do diabo. O orgulho que sentira pelo nome da família, por seus exércitos, por sua força naquele último século… 

Tudo não passava de desonra. 

Cyrus ouvira como se estivesse a uma grande distância dali, sufocado por sua própria pele ao mesmo tempo que se sentia separado dela. 

— O que ele lhe pediu? — disse, com o coração acelerado. — O que Iblees quer? 

O rei Reza engoliu em seco. 

— Não posso dizer. Não me é permitido. 

Cyrus sentia-se sufocado, o calor subindo-lhe pelo corpo. Olhou para cima e passou uma mão trêmula ao longo do rosto. 

O sol castigava o céu, despontando. A luz lutava contra a escuridão, lutava contra o destino. Cyrus também sentiu o surgimento de uma mudança aterradora dentro de si; como se honra colidisse com horror, choque com repulsa. Ele sabia o que o pai estava pedindo, ainda que temesse nomeá-lo, ainda que soubesse que não lhe era oferecida escolha alguma. 

Não havia escolha. 

Os efeitos da metamorfose tomaram conta dele lenta e impiedosamente, reconstruindo-o osso por osso; e, à medida que se desligava da própria vida de modo excruciante, Cyrus percebeu que já não sentia mais o frio. Foi com uma desapegada inquietação que ele sussurrou, mesmo que já suspeitasse da resposta: 

— Onde está meu irmão? Por que ele fugiu? 

Iblees, é claro, já havia se aproximado do próximo na linha da sucessão — o herdeiro legítimo de Tulan —, seu irmão mais velho, Bijan. 

O rei Reza estava pálido. 

— Seu irmão pensa que pode escapar do diabo. 

— E pode? — perguntou Cyrus. 

— Ele não cometeu o meu erro — disse o rei, vacilando. — Não recusou categoricamente; apenas fugiu. Acha que pode evitar as consequências refugiando-se em outro império. 

— E pode? — repetiu Cyrus, desta vez sentindo o primeiro gosto de raiva. 

Quando o rei apenas se encostou mais na parede, com soluços suaves sacudindo seu corpo cada vez mais frágil, Cyrus enfim entendeu. 

— Ele quer que eu assuma a tarefa — disse em voz baixa. 

Reza balançou a cabeça, angustiado. 

— Ele diz que você iria dedicar sua vida ao templo, de qualquer forma… Que você já se desprendeu do mundo material, que já deseja renunciar aos seus títulos, à sua herança, ao próprio nome… Que não tem intenção de se casar nem de se envolver com o mundo… 

— É isso que o senhor pensa de mim também, pai? — Cyrus engoliu em seco. — Que sou tão inútil assim? 

— Não — disse Reza, olhando-o com intensidade. — Nunca. Apenas… não sei o que fazer — continuou, quase sem fôlego. — Não posso trazer seu irmão de volta. Não consigo fazê-lo ouvir. Temo que ele tenha deixado seu eu inferior consumi-lo… 

Cyrus ficou de repente imóvel. 

— Pai — disse, em um fio de voz —, o que está acontecendo com o seu rosto? 

O rei Reza se sobressaltou, tocando então com a mão trêmula e atrofiada a própria face, onde a pele começava a ceder e se desprender, envelhecendo-o a uma velocidade assombrosa. 

— Ele está vindo — sussurrou. — Estamos quase sem tempo… 

— O que quer dizer com isso? 

— Você deve agir rápido — disse, pegando com dificuldade a adaga presa à cintura. — Meu filho, não há como derrotar o diabo. Só há a possibilidade de ser mais astuto que ele… — Ele arfou, tentando respirar. — Pois nada encanta mais um jogador do que aumentar sua aposta. 

— Está dizendo que quer que eu faça outro acordo… com o diabo? 

— Faça o que puder — disse ele, ainda lutando para respirar — pelo seu povo. Eu já não estarei aqui quando o sol terminar de subir, e, quando eu me for, leve a adaga ensanguentada aos Profetas, pois você precisará provar que carrega o meu sangue. Quando eu me for, diga-lhes que lançou meu corpo morto ao mar. Você não precisará esperar muito, pois já avisei os magistrados, e eles o descobrirão em instantes… 

— O quê? — Cyrus estava eletrizado de horror. — O que está dizendo? O que está fazendo? 

— Você sempre foi tão honrado — disse o rei, estendendo uma última vez a mão definhada para tocar a face do filho. — Se este for o último momento em que o vir, saiba que sempre o amei, mesmo quando o decepcionei. Perdoe sua mãe pelo que possa acontecer com ela. Perdoe seu irmão por suas fraquezas. Perdoe-me, meu querido filho, perdoe-me… 

— Pai! 

O rei Reza então virou a adaga contra si, cravando-a no próprio coração. 
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Alizeh avançava pela trilha na montanha. Cyrus cerrou a mandíbula de tanto frio, agarrando-se à tênue esperança de que as misérias de sua vida pudessem enfim estar terminando. Não lhe importava que o desfecho daquela jornada também levasse ao fim de sua vida, pois, desde o início, comprometera-se com tal sacrifício. E havia uma enormidade em jogo. 

O que o diabo queria era, de fato, muito sombrio. 

Iblees havia sussurrado seu perverso pedido ao coração de Cyrus, e a solicitação fora tão repugnante que sua assimilação já o havia atingido com toda força. Cyrus sentiu então, com horror crescente, que quase qualquer alternativa seria preferível à submissão; e, como seu pai sugerira, fizera todo o possível para negociar um caminho diferente. 

No fim, Cyrus lançara-se à súplica de um acordo tão desvantajoso para si que Iblees não pudera resistir àquela aposta. Caso Cyrus obtivesse sucesso, seria uma vitória sem precedentes. 

Caso fracassasse… 

Caso fracassasse, perderia tudo. Se Cyrus quebrasse qualquer cláusula do contrato, o diabo não apenas tomaria as recompensas pelos muitos serviços prestados, como também conseguiria tudo o que desejava, sem ter de ceder nada: Iblees aniquilaria o povo de Tulan e reivindicaria também seu vil favor. 

O inferno do ano que passara — a tortura, as tarefas, a dissolução de sua alma — não teria valido de nada. 

Não era grande feito entregar a própria vida em sacrifício; não quando a alternativa era a morte. 

Era por isso que o diabo continuava a persegui-lo, tentando corrompê-lo a todo momento. Cyrus estava amarrado por toda sorte de crueldades. Não lhe era permitido falar sobre seu acordo; se alguém sequer suspeitasse dos termos da aposta, ele perderia. Tampouco podia morrer para escapar do acordo; caso tirasse a própria vida ou permitisse que alguém o matasse antes de completar as tarefas, seria revivido à força e, ainda assim, perderia. Iblees esperava vencer em qualquer cenário, mas forçar um descumprimento lhe garantiria uma vitória muito mais vantajosa. 

O que significava que não havia margem para erro, nem um centímetro sequer. 

Cyrus respirou fundo, inspirando o ar gélido. Apesar da escuridão que consumia sua vida, surpreendeu-se ao descobrir que ainda era capaz de ter esperança. Havia sido transformado por Alizeh, remodelado pela proximidade dela. Ela o inspirara a acreditar de novo na magia duradoura do coração humano. Era a prova viva de que a escuridão nem sempre prevalece. Era uma honra testemunhar sua humilde ascensão ao poder; cada passo dado, um evento histórico rumo à justiça. Se o propósito de sua vida pudesse ser resumido àquilo — ele devia morrer para que ela pudesse viver —, ele partiria daquele mundo em paz. 

Ela apertou sua mão antes de soltá-la, e ele se sentiu desolado com a separação, mesmo que ainda experimentasse a alegria dela ao avistar os vaga-lumes pousados na rocha. Os pequenos insetos voavam mais, agitados, à medida que ela se aproximava, piscando e dançando diante dela, circulando sua cabeça. Ele acreditou ouvir seu riso, ou talvez um choro, quando enfim ela pousou as mãos nuas na montanha coberta de neve, e flores começaram a desabrochar sob seus dedos. 

A transformação era fantástica. 

Não houve demora nem complicação; o gelo derretia sob suas mãos como se mil anos não tivessem corroído sua paciência, como se houvesse, na verdade, uma ansiedade por aquele momento. Como as correntes que garantem a água fresca de um rio, o coração daquela magia extraordinária nunca deixara de bater; nunca enfraquecera ou vacilara. 

Cyrus observava em êxtase conforme a neve dava lugar ao musgo, tufos de grama, flores e vinhas entrelaçadas. Uma imponente porta arqueada de repente começou a se formar. Em seguida, a terra e as flores alinharam-se no formato certo antes de escurecerem e se petrificarem, tornando-se algo semelhante a madeira. Alizeh manteve as mãos no lugar, sem se afastar, até que uma porta sólida se erguesse. Quando enfim recuou, o painel se abriu com um suave suspiro, e dobradiças soltaram-se para revelar um vislumbre de profundezas turvas iluminadas de modo tênue e difuso. 

Cyrus sentiu o peito apertar. 

Alizeh virou-se primeiro para ele, com os olhos brilhando de emoção. Ele não sabia o que ela via nele naquele momento, se podia sentir seu coração acelerado por ela ou se compreendia a sublime insignificância que sentia em sua presença, mas a rainha manteve seu olhar por mais tempo, transformando seu semblante com um sorriso radiante, mesmo quando uma única lágrima deslizou por sua face. Só então, enquanto ele permanecia ali, sem fôlego pela força de sua atenção, ela se voltou para os outros do grupo, todos imóveis apesar das rajadas violentas que continuavam a açoitar seus corpos. Falar continuava um ato impossível por causa dos ventos uivantes, e Cyrus esperou — assim como todos esperavam — que sua rainha atravessasse o enorme portal. 

Quando ela enfim o fez, um feixe de luz focou em seus pés, iluminando o caminho incerto à frente. 

				


 

[image: images/img-305-1.jpg]

				


 

O interior da montanha era quente. 

Alizeh sentiu a vibração quando a porta se fechou atrás deles, o enorme painel de madeira fundindo-se de novo com a rocha da caverna que agora ocupavam. 

Pareciam estar em um tipo de vestíbulo. 

Os tetos eram altos, e o espaço parecia, de algum modo, ao mesmo tempo cavernoso e aconchegante. A luz quente que os iluminava parecia emanar do nada, transformando-os em silhuetas líquidas e oníricas. Não havia ornamentos, nada além da entrada — agora fechada — que indicasse que estavam em um domínio de magia. Presos lá dentro, ouviam apenas o gotejar da água, o ritmo constante de um único pingente de gelo derretendo, cuja ponta ameaçadora pairava acima de suas cabeças como uma espada. 

Alizeh virou-se enquanto todos se livravam de luvas e casacos, em meio aos sussurros suaves de movimento que pareciam se elevar como murmúrios. Logo, ela se viu cercada pelo círculo de seus amigos e recuou, por instinto, para dentro de uma poça que se formava no centro do lugar. 

Suas botas espirraram água; o som se propagou. Alizeh se sentia tomada pelo encantamento. Procurou Hazan e, em seu olhar, encontrou a emoção que, sem dúvida, refletia a sua. 

Ela não acreditava que aquilo enfim estivesse acontecendo. 

Tudo o que seus pais lhe prometeram, todas as histórias que ouvira… 

— Obrigada — disse ela, erguendo os olhos para Cyrus. 

Esta foi a primeira palavra que alguém pronunciou desde que haviam entrado na montanha. 

Em resposta, Cyrus apenas abaixou a cabeça. 

— Então, é isso? — Omid estudava a caverna com uma expressão de dúvida. — E se precisarmos usar o banheiro? 

— Omid — disse Huda, horrorizada —, você não usou o banheiro antes de sairmos? 

— É claro que usei, senhorita, só estou me perguntando… 

O chão deu um solavanco repentino. 

A caverna estremeceu ao redor deles, o estrondo como um trovão distante, e todos se voltaram, surpresos, para ver ganchos de pedra surgirem das paredes rochosas tais quais dedos retorcidos. Uma série de bancos baixos formou-se sob esses ganchos, emergindo do chão com um som espectral e inquietante. 

— Incrível — disse Omid, boquiaberto. 

— Assustador — sussurrou Deen. 

— Nunca ouvi falar de uma sala que se encantasse sozinha — disse Kamran, baixinho. — Só vi tal magia em fábulas infantis. 

Alizeh lançou um olhar para o pingente de gelo derretendo enquanto se dirigiam aos ganchos recém-formados, pois o gotejar constante parecia, de repente, intensificado. Ela franziu o cenho ao vê-lo de perto; pendurou seu casaco e seu cachecol e tirou o Livro de Arya de um bolso de sua saia. 

Ficou surpresa e distraída ao descobrir que o volume já não estava mais frio. Agora emanava um calor incomum, pulsante. 

Ela o virou nas mãos e soltou um suspiro de surpresa. 

— Ah! O livro mudou. 

— Como? — perguntou Hazan, aproximando-se. 

Todos, exceto o rei pensativo, rapidamente se reuniram ao redor dela, e, embora Alizeh tivesse dirigido seu olhar para Cyrus, esperando que se juntasse a eles, o dele continuava vidrado, observando a poça que só crescia com o gotejamento. 

— Aqui — disse ela baixinho, virando o livro para que pudessem ver. 

Uma nova palavra havia sido gravada sozinha na capa. Onde antes não havia nada, agora estava escrito: 



SANGUE 



— Não gosto disso — sussurrou Huda. 

— Ele quer sangue? — perguntou Omid, franzindo a testa. — O livro quer sangue? 

Cyrus ergueu o olhar de repente. 

— Parece que sim — disse Deen. — Uma forma bastante tradicional de pagamento, quando se trata dessas coisas… 

— Hazan — chamou Alizeh, olhando mais uma vez para o teto, pois o som da água gotejando havia se intensificado outra vez. Ela acenou para o pingente de gelo, que diminuía, e para a poça abaixo, que aumentava. O gelo parecia derreter a uma velocidade anormal. — O que você acha disso? 

— Parece agourento — disse ele, franzindo o cenho. — Pode ser um mecanismo de defesa… 

— É um relógio que corre — disse Cyrus de repente, os olhos brilhando de alarme. — Eu deveria ter percebido… Seu tempo é limitado… 

Alizeh ofegou. 

Uma dor aguda a atingiu sem aviso, e o livro caiu de suas mãos, tocando o chão com um som suave e o sussurro de páginas agitadas. Ela voltou os olhos para a origem do incômodo: a carne macia de sua mão havia sido cortada de forma precisa e profunda. 

Um sangue vermelho-escuro se acumulava em sua palma. 

Ela ouviu um som explosivo, algo como uma voz gritando, mas Alizeh se sentia turva. Pesada. Seus membros estavam frouxos e aquecidos; uma sensação se intensificava cada vez mais com o passar dos segundos. Ela ergueu a cabeça com dificuldade, e a sala parecia desfocada, quase como se ela estivesse dentro de um sonho. 

De repente, não queria mais nada além de dormir. 

E teria dormido, não fosse por vozes ao redor — sons estrangulados, indecifráveis, mantendo-a cruelmente desperta —, até que, enfim, sentiu o aperto de algo seguro, e, aliviada, entregou-se aos braços que a sustentavam. Sentiu quase euforia ao pressionar o rosto contra um calor sólido, suspirando enquanto seu corpo se liquefazia, rendendo-se ao sono mesmo com as vozes zumbindo e distorcendo-se ao redor de sua cabeça. 

— … o queeeee eeeee… 

— Quuuee rrrrreeeeeiiiii… 

— … o queeeee eeeee…. 

Então, como uma porta batendo, o som acelerou. 

— … amãodelaamãodeladoqueestáfalandodamãodela… 

— Peguem a mão sangrando! 

Alizeh endireitou-se com uma inspiração aguda e dolorosa, olhando a tempo de ver a palma de sua mão sendo pressionada contra uma página em branco do Livro de Arya. Ela observou, hipnotizada, o sangue sendo absorvido pelo pergaminho, formando redemoinhos vermelhos que se espalhavam, como fumaça, pela folha. 
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— Alizeh? Alizeh, você consegue me ouvir? 

Ela piscou ao ouvir a voz de Cyrus e, só então, ergueu a cabeça lentamente, percebendo que estava encostada em seu peito, o braço dele envolto em sua cintura. 

— Cyrus? 

Seu coração palpitava. Seus sentidos estavam, ao mesmo tempo, turvos e sobrecarregados; ela sentia que não conseguiria se recompor rápido o suficiente. Não ajudava o fato de nunca ter sido pressionada assim contra o corpo de Cyrus nem de ter sido observada por ele com uma intensidade tão maldisfarçada que era quase impossível interpretar errado. 

— O que você está…? — tentou dizer. — O que eu…? 

— Suas ações parecem estar limitadas pelo tempo — disse Hazan, que estava do outro lado dela. Parecia aflito. — Perdoe-me — acrescentou em voz baixa. — Eu deveria ter percebido que poderia haver um relógio correndo. 

— Não há nada a perdoar — disse ela, olhando ao redor conforme a névoa em seus olhos se dissipava. Notou que o pingente de gelo havia parado de pingar. — Não havia como saber. Nem mesmo eu percebi… 

— Alizeh — disse Cyrus, com a voz tensa. — Você se sente forte o bastante para ficar de pé sozinha? 

Ela ergueu os olhos para ele, perplexa mais uma vez com a proximidade. Com a cabeça clareando, estudou seu rosto, mesmo consciente da pressão firme de seu torso, do calor de seu peito, do peso do braço ao redor de sua cintura. Por um instante, quase sentiu o cheiro de damasco. 

— Sim — disse ela, baixinho, desviando os olhos de sua boca, de sua garganta. — Obrigada, eu… 

Cyrus a soltou tão depressa que foi quase um choque. 

Com o coração ainda disparado, Alizeh se recompôs com esforço; viu Cyrus atravessar a sala como se estivesse fugindo de um desastre. Os outros logo entraram em foco, todos dirigindo olhares impressionados em sua direção. 

Alizeh levantou a mão para examinar o ferimento, mas o corte já estava cicatrizado. O som constante da água pingando também cessara; o silêncio fora substituído por um zumbido em seus ouvidos, uma frequência aguda que tornava o cenário desfocado ao seu redor. 

Um choque frio de medo percorreu Alizeh. 

Uma fumaça violenta tomou seu corpo, agarrando-a com uma força tão inesperada que, a princípio, ela se sentiu paralisada. Tentou gritar, mas o som ficou preso na garganta, e ela soube, mesmo sem ideia de como ele poderia tê-la encontrado ali, mesmo com o horror cravado dolorosamente em sua pele, que era o sussurro demasiado familiar e sinistro do diabo. 

Era uma vez uma rainha
 forjada de fogo e gelo



— Não! — gritou ela, ofegante. — Não… Não… 

— Majestade? — Hazan correu até ela. — Majestade… 

— Alizeh! — gritou Cyrus. 

Era uma vez uma rainha
 forjada de fogo e gelo
 Sabe que a dor é sua sina
 sem pena, sem apelo



— Pare — ela murmurejou, em pânico. — Por favor, deixe-me em paz… 

— O que está acontecendo com ela? — questionou Kamran. — O que está havendo? 

— Será outra estranheza da caverna? — perguntou Deen, com os olhos arregalados. — Isso é normal? 

Huda avançou. 

— Alizeh, querida, você consegue nos dizer o que está acontecendo? 

O diabo logo percebeu
 quando ela ainda era pequenininha
 apesar do coração fatal que era o seu…
 que ela seria uma grande rainha



— Senhorita, você está aí? — Omid gritava. — Senhorita, por favor… 

— Ele voltou — Alizeh disse com dificuldade, lutando por ar. — Ele está na minha cabeça… 

— Quem voltou? — Kamran perguntou.— De quem ela está falando? 

— Não pode ser… — disse Cyrus, de repente aterrorizado. 

— O que é? — perguntou Hazan. — Sabe o que está acontecendo? 

O diabo planejou enfim
 Esquematizou esse dia
 para a ressurreição do jinn
 e a destruição do Argila



— Não consigo tirá-lo de mim! — Alizeh gritou. Começara a arranhar a própria cabeça. — Por que nunca consigo tirá-lo? Por que ele não me deixa? 

— Que está acontecendo?! — gritou Kamran. — De quem ela está falando? 

— Ela está sendo visitada pelo diabo — disse Cyrus, quase sussurrando. — Ela me contou uma vez que ele a caça desde criança, mas eu não entendi na época o que ela queria dizer… 

— O quê? — questionou Huda, brava. — O que quer dizer? 

— Meu Deus… — murmurou Deen. 

— Majestade — disse Hazan, horrorizado. 

Viemos em louvor
 neste dia de glória
 sem intenção de causar dor
 só de comemorar a vitória



— Por que o diabo viria até ela? — disse Kamran, agitado. — Pensei que ela não compartilhasse da escuridão dele… 

— Ela não compartilha — disseram Hazan e Cyrus ao mesmo tempo. 

— Então, o que está acontecendo?! 

Viemos neste dia
 em um gesto feliz
 desejar alegrias
 à noiva de Iblees…



— Liberte-me! — ela gritou, desesperada. — Quero ficar livre… 

Alizeh foi enfim solta com um último soluço e teria caído de alívio no chão, não fosse o fato de que o solo começara, mais uma vez, a se mover. 

Alizeh ergueu o olhar. 

Um som sobrenatural tomou conta do ambiente: um rugido baixo que ia crescendo até se tornar perturbador, conforme a caverna lentamente se desintegrava. Alizeh observava, horrorizada, as paredes desabando como cortinas caindo; a luz impedindo-a de ver em meio à destruição. A rocha se desfazia em cascalho, depois era reduzida a pó, depois partículas, depois pontinhos, depois… nada. 

Então, luz. 
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Devagar, como que emergindo do sono, Alizeh endireitou seu corpo. Uma onda de luz muito pura ofuscou sua visão de tal modo que agora mal conseguia enxergar. Piscou, os olhos lacrimejando enquanto se ajustavam à claridade, e demorou longos momentos até conseguir olhar para o nada abaixo dela. Parecia estar suspensa na luz, fixa como um pavio dentro da chama. 

Não parecia haver nada além da luminescência, nada acima ou abaixo dela. Alizeh virou-se devagar para tentar entender aquela impossibilidade, procurando limites terrenos, mas percebeu com um choque que estava sozinha. 

Não havia chão, céu nem som. 

Nenhum amigo nem testemunha. 

Apenas radiância infinita. 

Alizeh não sentiu medo. De algum modo, sabia que aquela era uma tarefa que lhe cabia resolver sozinha — que os outros deviam estar a salvo, que ela os veria de novo — e foi ao completar esse pensamento que o Livro de Arya se materializou no nada diante dela. 

Alizeh pegou o objeto, examinando sua superfície em busca de novas pistas ou dicas, e ficou aliviada ao perceber que o livro havia mudado mais uma vez. 

Onde antes estava escrito SANGUE, agora se lia: 



ESPERANÇA 



Só então Alizeh viu as sombras. Cresciam na distância sem fim atrás dela, reunindo-se como nuvens de tempestade, tornando-se mais ferozes à medida que devoravam a luminosidade da paisagem. 

No mesmo instante, Alizeh pôs-se a correr. 

Não sabia para onde estava indo nem por quê. Apenas sabia, sem compreender como, que aquele era o caminho certo e que seu tempo já estava se esgotando. Correu com a ferocidade de sua força acima do natural, movendo-se tão rápido que gerava seu próprio vento, e, ainda assim, parecia que não saía do lugar, pois a paisagem não mudava. Nenhum marco, nenhuma variação de cor e profundidade — nada que indicasse uma direção discernível; e Alizeh, que não tinha ideia razoável de quanto tempo correra, logo começou a fraquejar, ofegante. 

Foi ao sentir o primeiro toque de fadiga que percebeu, de repente, que estava à beira de um penhasco. 

Alizeh gritou. 

Agarrou-se, recuando em desespero, mas por pouco. Abaixo dela, um abismo de escuridão infinita se abria, um vazio tão profundo e vasto que quase paralisou seu coração. Virou-se para ver as sombras avançando cada vez mais rápido, e seu pulso disparou de modo implacável, enquanto o pânico a consumia. Alizeh forçou-se a encarar mais uma vez o abismo diante de si — mesmo que o medo paralisante que sentia do escuro provocasse tremores gelados em sua espinha. 

Sabia que deveria saltar. 

Sabia disso e, ainda assim, estava paralisada, refém do medo ilógico. Espiou o abismo vertiginoso e sem luz, e a gravidade a puxava cada vez mais para a frente, de modo que logo se curvou sobre a borda, presa como uma vírgula entre pensamentos. Seu coração batia cada vez mais descompassado. 

Alizeh mal conseguia respirar. 

O toque do sono a puxava, como que a dopando, e agora ela sabia o que era: estava quase sem tempo. De fato, perdera a noção da realidade. Sua perspectiva parecia prejudicada; a paisagem girava, invertia-se… 

Não. 

A escuridão do abismo, de algum modo, subia, erguendo-se como uma maré para consumir a luz de onde viera. 

Devagar, zonza, ela estava sendo sepultada por sombras de todos os lados. 

Os ancestrais de Alizeh haviam passado longos séculos abandonados pelo sol, pela lua, pelas estrelas; comprimidos pelo peso de um universo em expansão e sem luz. Foram engolidos por aquela escuridão, seus olhos incapazes de enxergar, corpos esmagados sob o manto de uma noite implacável. O medo do escuro estava enraizado em seus ossos. 

Alizeh começou a tremer como uma criança. 

Sabia que teria de saltar, e logo, mesmo que o esforço custasse o que restava de sua mente desesperada. Apesar disso, sentia-se esmagada pelo peso de seus medos, e lágrimas surgiam em seus olhos. Não importava que fosse irracional temer o irracional. Estava quase sem luz. Estava sendo sugada cada vez mais rápido pelos véus da penumbra… 

De repente, ouviu um grito de criança. 

Os gritos ecoavam uma vez atrás da outra, com um horror penetrante. 

Tarde demais, Alizeh percebeu que era o som de sua própria voz, o terror de sua própria infância, seus próprios lamentos repassados em sua memória… 

E ela era arrastada cada vez mais fundo na própria escuridão. 

Viu o corpo inchado de seu pai sendo desenterrado do fundo de um poço; viu o rosto chamuscado de sua mãe derretendo-se em torno de seu crânio; viu um monte de corpos de jinns sendo lançados em valas comuns; ouviu o gotejar do esgoto enquanto permanecia imóvel, na rua gelada; viu dezenas de crianças órfãs gritando ao lado de seus pais mortos e mutilados; sentiu a tormenta da fome ao observar famílias através de janelas iluminadas; assistiu ao seu povo acorrentado e trancado em construções pegando fogo… 

Ela tentou se apoiar a cada golpe cruel que atingia seu corpo, erguendo as mãos trêmulas para ver que estavam em carne viva, com bolhas e sangrando. 

Alizeh sentiu-se cambalear. 

Seus medos eram grandes demais; sua mente, fraca demais; sua dor, intensa demais. Quanto sofrimento um corpo tolera antes de se romper? Quanta esperança uma alma consegue juntar antes de se render ao desespero? 

Seu coração era um túmulo. 

Os olhos piscaram devagar. Ela percebeu que aquilo não era sono. Não era o estranho torpor da magia anterior. 

Não, Alizeh sentia como se estivesse morrendo. 

Sentia sua respiração desacelerar, os ossos se soltarem, a pele se desprender, seu corpo todo querendo ceder ao desespero. Queria que a dor do mundo acabasse. Queria fechar os olhos e nunca mais voltar àquele lugar frio e implacável… 

Não tema, minha querida, a queda. 

— Mamãe? — sussurrou. 

Alizeh ergueu a cabeça com dificuldade, surpresa ao perceber que lágrimas escorriam por sua face. Já tinha ouvido sua mãe dizer aquelas palavras antes: quando despertara no templo dos Profetas, ao ser visitada por uma onda de dor. Mesmo agora, sentia saudade dos pais com uma intensidade dilacerante. Esfregou os olhos com esforço e então permaneceu imóvel, esperando ouvir a voz mais uma vez. 

Ela não veio. 

Restavam apenas resquícios de luz no nada que a tragava, e Alizeh compreendeu, vagamente, que precisaria pular enquanto ainda fosse uma escolha; antes que as sombras a alcançassem contra sua vontade. Lutou para se manter firme, para superar a resistência da própria mente, e logo seu corpo começou a brilhar com uma bioluminescência suave. 

Ela inspirou fundo. 

Não podia prometer salvar o mundo de sua própria inumanidade. Não podia controlar as crueldades de tiranos e opressores. Não podia prever o futuro nem apagar o passado. Só podia jurar ser uma rainha justa em seu próprio reino, e isso teria de bastar. 

Alizeh afastou o desespero como se largasse um peso e, então, de olhos abertos, lançou-se no abismo. 

Como um fósforo aceso no escuro, ela era suficiente para iluminar o caminho. 
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— Algo está errado — disse o príncipe, cruzando os braços. — Sempre confiei nos meus instintos, Hazan, você sabe disso… E posso lhe dizer, sem sombra de dúvida, que deixamos passar algo. 

Mais uma vez, Alizeh estava se sentindo desorientada. 

Demorou alguns instantes para perceber que estava de volta à caverna, firme sobre os pés, com o Livro de Arya ainda caído no chão à sua frente. O ambiente estava intacto ao seu redor, como se nunca tivesse sido destruído, e todos estavam dispostos exatamente como ela os havia deixado, como se não tivesse passado tempo nenhum. Ninguém se virou para olhá-la; ninguém perguntou para onde ela havia ido; ninguém sequer pareceu notar que ela havia retornado. 

Ou então… ninguém percebera que ela havia saído. 

— Sinto isso com tanta segurança quanto sinto o ar que sai do meu corpo — dizia Kamran. — De alguma forma, estamos nos encaminhando para um desastre… e não quero que ele se aproxime dela. 

Ele apontou para Cyrus sem nem sequer olhá-lo. 

Aquilo fez Alizeh voltar de súbito ao momento presente. 

Cyrus permanecia em silêncio do outro lado, observando, impassível, um canto escuro, como vinha se tornando seu hábito. 

— Sempre houve algo suspeito nele — continuou o príncipe —, mas, a cada segundo, fico mais convencido de que toda essa odisseia é questionável. Prestem atenção às minhas palavras… Nós nos arrependeremos de ter aceitado ajuda dele… 

— Kamran — disse Hazan, com grande paciência —, temo que esteja exagerando… 

— Exagerando? Enquanto ela está sendo atacada de repente pelas mais sombrias forças invisíveis? Ainda não sabemos quem é responsável pela magia das sombras que a envenenou no mês passado, embora eu continue suspeitando de que haja apenas uma pessoa culpada… 

— Alguém pode me dizer o que está acontecendo? — pediu Alizeh, alarmada. — Kamran, por que você está tão agitado? 

— Como pode não perceber? — respondeu ele, angustiado. — Você está sendo atacada pelo diabo! 

Céus, ela quase havia esquecido. 

— Ah — disse, piscando. — Bem, sim, mas isso não é novidade… 

— Com sua licença, Majestade, mas não deveríamos nos preocupar? O tempo está correndo — disse Deen. — Alguém está observando o livro para ver se ele muda? 

— Eu pego — assegurou ela, recolhendo o volume do chão. — Não é necessário… 

Sua voz falhou enquanto ela falava, pois as páginas haviam tremulado quando ela endireitou o livro, e, onde antes havia uma mancha de seu próprio sangue no papel, agora surgia um símbolo: uma única espiral. 

Alizeh virou a página: um diamante geométrico. 

Os desenhos eram simples, mas pulsavam energia. Alizeh vasculhou o restante do livro, mas nada mais se revelou. Limpou o pó da capa agora sem nada escrito, onde nenhuma palavra estava iluminada no momento. 

O livro estava de novo frio em suas mãos… Depois de duas tarefas consecutivas, parecia que a caverna lhe concedia um instante de calma. 

— E por que tal corrupção se aproximaria de você? — perguntou Kamran. — Nunca pensou que pudesse ter algo a ver com ele? — Ele apontou de novo para Cyrus, que fechara os olhos como se orasse por paciência. — É possível que seja ele quem a está expondo a tal maldade… 

— Impossível — respondeu Alizeh, balançando a cabeça. — O diabo me visita desde o dia em que nasci. Meus pais me contaram que ele foi o primeiro a me dar as boas-vindas, ainda no berço. 

— O quê? — Huda arregalou os olhos. 

— Isso não pode ser verdade, senhorita — disse Omid. 

— Eu queria que não fosse — disse Alizeh. 

Hazan pareceu perturbado. 

— Por que nunca me contou isso, Majestade? 

— Não sei — respondeu ela, ponderando sobre a pergunta. — Certamente deveria ter contado, pois é um detalhe de grande importância na minha vida. É só que você e eu tivemos tão pouco tempo para conversar naqueles primeiros dias, e então, assim que nos reencontramos, sofri o atentado, depois adoeci, quase fui morta de novo, houve o pacto de sangue e… Bem, estávamos muito ocupados, não é? 

— Mas você contou a Cyrus — disse Kamran, com a voz cuidadosamente impassível. 

Alizeh hesitou. 

— Contei. Bem, ele é tão assediado por Iblees que é difícil ignorar o assunto. Foi, de fato, uma das razões pelas quais senti que podia compreender seu tormento diário. — Ela se virou para Cyrus, suavizando a voz. — Vocês não imaginam, até experimentar, como é horrível ter o diabo dentro da sua mente. 

Cyrus ergueu os olhos carregados de sentimento. 

— Mas é incomum — disse Deen com delicadeza —, senão impossível, receber comunicação direta do diabo, Majestade. 

— É impossível — disse Cyrus, falando pela primeira vez desde o retorno dela. 

— Não sei se é impossível — disse Alizeh. — Sem dúvida é algo raro, mas é difícil saber se… 

— É impossível — enfatizou ele. 

— Ele está certo — disse Hazan. — Isso não é permitido, Majestade. Jamais. 

— Imagine, querida — disse Huda —, se o diabo pudesse falar com quem quisesse, ele não pararia de nos atacar. Pense no estrago que poderia causar… Ele não pode usar magia das sombras, a menos que seja convidado a fazê-lo. Nem pode falar com alguém que não o tenha invocado. 

Isso a deixou pensativa. 

Ela sabia de tudo aquilo sobre o diabo e, ainda assim, embora tivesse se dado conta de que sua situação era única, não havia percebido que era, na verdade, impossível. 

— Há uma exceção — disse Kamran — para soberanos recém-coroados, que são conhecidos por receber comunicação de Iblees. Meu avô me alertou sobre os horrores disso quando eu ainda era criança. É um fenômeno tão raro e brutal que passamos anos nos preparando para enfrentá-lo… Ou todos nós poderíamos cair em suas armadilhas. 

— Entendo — disse Alizeh, começando a sentir-se estranha. — Então, talvez você possa imaginar como é difícil enfrentar esse fenômeno brutal com regularidade. 

Huda ofegou. 

— Com regularidade? 

— Com que frequência ele vem até você? — perguntou Cyrus. 

— Costumava ser a cada poucos meses — respondeu Alizeh. — Mas, no último ano, a frequência aumentou. Às vezes, ele me visita duas vezes na mesma semana. 

Cyrus ficou tenso. 

— E ele sempre fala com você? Ou é apenas uma sensação? 

Alizeh o encarou, sentindo o coração se contrair diante do calor do seu olhar. 

— Ele sempre fala comigo. 

Cyrus absorveu essa fala como um golpe, expirando com força. Parecia quase tomado pelo pesar quando disse: 

— Sinto muito. 

De repente, parecia que eram as únicas duas pessoas no ambiente. 

Alizeh não lembrava por que nunca tinha tido essa conversa. Na verdade, nunca havia falado sobre aquilo com ninguém. Só agora percebia que talvez devesse ter compartilhado essa estranha experiência com Cyrus, a única pessoa ali que talvez pudesse compreender. Por tanto tempo, ela sentira vergonha de como o diabo falava com ela, como se tivesse algum direito sobre sua mente. 

E nos últimos tempos… 

Bem… 

Ela tinha de admitir que não confiava em Cyrus o suficiente, nos primeiros dias, para conversar sobre tais coisas com ele. 

Agora, Cyrus olhava para ela com uma emoção desarmante e, ainda assim, de alguma forma, inescrutável. Ela não sabia o que ele estava pensando; só sabia que estava sofrendo. 

— O que ele lhe diz? — perguntou Cyrus. 

— É sempre algum terrível enigma, às vezes indecifrável — respondeu ela em voz baixa. — Sempre foi assim. Embora às vezes eu consiga decifrar seus significados. — Ela olhou para Kamran. — Ele tentou me avisar sobre o rei Zaal, por exemplo. Contou para mim sobre a situação do seu avô com as serpentes meses antes do baile. 

O príncipe ficou chocado. 

— Ele lhe contou sobre o meu avô? Por quê? 

Ela balançou a cabeça. 

— Não sei. Também me mostrou uma representação da sua aparência no dia anterior à primeira vez que o vi… na praça real, lembra? 

— Ele lhe enviou mensagens visuais? — quis saber Cyrus, pasmo. 

— Isso é incomum? — perguntou ela. — Uma vez quase vi o rosto dele. 

Todos pareceram recuar diante disso. O espanto coletivo deixou-os em silêncio. 

— Eu não sabia que ele tinha um rosto — disse Omid. 

— Ele não tem — disse Hazan, confuso. — Não de fato. Foi reduzido a pouco mais que um sussurro. Dizem que sua carne derreteu quando foi expulso do céu. Ele perdeu o que restava de seu corpo há milhares de anos. 

— Bem — disse Alizeh, forçando um sorriso. — Não faço ideia de por que ele se interessou tanto por mim, apenas sei que sempre esteve por perto. — Ela apontou, de maneira enfática, para o Livro de Arya, que ainda segurava nas mãos. — De qualquer forma, provavelmente devo lhes contar… 

— Talvez devêssemos descobrir como prosseguir para a próxima fase desta jornada? — perguntou Deen. — Embora eu esteja encantado por esta caverna desolada, temo que seja preocupante não termos sido chamados para cumprir outra tarefa… 

— Ah, mas eu fui, na verdade — respondeu Alizeh. 

— É como se o diabo fosse obcecado pela senhorita… — disse Omid. 

— Não seja nojento! — repreendeu Huda, horrorizada. 

— Não estou tentando ser nojento — disse o rapazinho. — Só quero dizer… É estranho, não é? Ele está o tempo todo a incomodando, enviando mensagens estranhas, tentando mostrar o rosto derretido. Por que quer sempre falar com ela? 

— Ele não tem rosto — disse Hazan, parecendo cansado. 

— Você já tentou se comunicar com alguém mais? — perguntou Cyrus. — Alguém além de Iblees? 

Alizeh ficou imóvel, depois o encarou. 

— Como assim? 

Cyrus balançou a cabeça, admirado com o questionamento dela, embora sua voz fosse gentil ao falar. 

— Alizeh, há apenas uma explicação possível para sua comunicação aberta e sem precedentes com o diabo. Suspeitei disso há muito tempo, embora não conhecesse a extensão do caso. Nunca considerei que alguém pudesse possuir tais poderes por instinto, sem anos de treinamento, pois nunca ouvi falar de uma pessoa nascida com telepatia. 

— Telepatia? — Alizeh sentiu o pulso acelerar. — Mas eu não… Está sugerindo que eu posso me comunicar usando apenas minha mente? 

— Estou. 

— Por quê? 

— Porque, você não percebe? — disse ele, desesperado. — Você nasceu Profeta. 

— O livro! — Omid apontou. — O livro, o livro… 

O volume irradiava calor em suas mãos, e Alizeh sobressaltou-se, virando-o rapidamente enquanto seus amigos se aglomeravam ao redor. O livro cintilava enquanto letras se imprimiam na capa, uma a uma. 

Enfim, formou-se uma nova palavra: 



PROMESSA 
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De modo quase instantâneo, ecoou pela sala uma série de sons espectrais de corte, como lâminas cravando-se na pedra. 

— Hazan — chamou Alizeh. — Hazan, olhe… 

Letras começaram a ser entalhadas nas paredes ao redor, em ordem dispersa, como se fossem um tipo de quebra-cabeça. Seus amigos tentavam adivinhar as palavras incompletas à medida que surgiam, como se fizessem mais sentido ao serem ditas em voz alta. 

— Rios? 

— Trancados? 

— Sal? 

— Espírito? 

— Parece ser “reino de alguma coisa”… 

— Acho que é “reino de intrigas”… 

— Ah, é a profecia! — disse Huda, ofegante. 

— É mais que isso — afirmou Kamran. — Agora há novas partes também… 

Alizeh mal começara a decifrar as palavras quando ouviu Hazan chamá-la. 

Ela se virou para ele. 

— Sim? 

— Apenas senti que a senhora deveria saber — disse ele de modo solene — que acho que Cyrus está certo sobre a senhora ter nascido Profeta. 

— Eu também acho — afirmou Huda. 

— E eu também — disse Omid. 

Alizeh balançou a cabeça. 

— Mas eu saberia se isso fosse verdade. Meus pais teriam me contado… 

— Seus pais disseram que um dia você tomaria posse de uma magia antiga e poderosa, como o mundo jamais tinha visto. O que é isso, se não ser uma Profeta? 

— Exato! — exclamou Huda. — Eu sabia, eu sabia… 

— Eu também sabia — disse Omid. 

Deen encostou o ombro na parede. 

— Acho que todos nós suspeitamos disso quando os Profetas se curvaram diante dela no templo. 

— Eu não — disse Kamran, visivelmente perturbado. — Não fazia ideia… 

— Eles se curvaram para você? — perguntou Cyrus, surpreso. 

— Nós três vimos — disse Omid, apontando para si mesmo, depois para Huda e Deen. — Os Profetas se reuniram ao redor dela no templo e não disseram nada, apenas… — Ele imitou, cruzando os braços sobre o peito e inclinando-se. — E, então, simplesmente puff… Desapareceram. 

Cyrus deu um passo para trás, tão perplexo que mal podia acreditar. 

— Isso é verdade? — ele perguntou a Alizeh. 

Ela não sabia por que sentia medo de admitir algo tão simples, mas um leve tremor percorreu seu corpo quando sussurrou: 

— É. 

E então… 

Cyrus riu. 

O som escapou de seu corpo como uma rajada de deleite, e ele passou as mãos pelos cabelos como se não soubesse o que fazer consigo mesmo. Seu enorme sorriso desmedido era um choque cruel para ela, pois quebrava a armadura que ele vestia, tornando-o glorioso. Ele parecia mais jovem e leve ao largar seus escudos; e seus olhos brilhantes e sua expressão suave eram tão naturais que Alizeh pôde imaginar como ele teria rido sempre, em outra vida. Ficou hipnotizada pela descoberta. Nunca o vira experimentar um momento de verdadeira felicidade, e, quanto mais ele sorria, mais seu coração se partia, como sempre. 

Ela foi a única a ser afetada dessa forma. 

— Não é engraçado — alfinetou Huda. — Por que está rindo? 

— Algum de nós se surpreende com seu senso de humor estranho? — disse Kamran. 

— Não acho engraçado — disse Cyrus, franzindo a testa enquanto o sorriso desaparecia, até sumir por completo. 

Quando se voltou para ela, a máscara impassível havia se fixado mais uma vez sobre o seu rosto. 

Ela odiou aquilo. 

— O diabo deve ter tomado consciência no dia em que você nasceu — disse Cyrus. — Ele percebeu que podia se comunicar com você porque já estava naturalmente sintonizada com o invisível, vivendo em equilíbrio com as muitas frequências do mundo desconhecido. Você faz isso com tão pouco esforço que nem percebe. Não tinha como saber que sua experiência é única, porque nunca conheceu outro modo de vida… 

— É mesmo possível? — perguntou Kamran. — Uma pessoa pode nascer mágica? 

— Não sei — respondeu Alizeh na mesma hora. — E não tenho certeza de que… 

— A senhora foi escolhida pela terra para governar um reino — disse Hazan. — Foi fisicamente marcada pela magia… pelo gelo que corre em suas veias e muda seus olhos. A senhora é mágica desde o nascimento, Majestade. É a única teoria que faz sentido. — Diante do olhar duvidoso dela, ele completou: — A senhora se esqueceu de que sua mãe uma vez a resgatou da lareira, quando ainda era bebê? 

— É verdade? — perguntou Omid, admirado. 

— Quantas pessoas a senhora conhece que nascem imunes ao fogo? — insistiu Hazan. 

— Ou com a habilidade de cura natural — acrescentou Deen. 

— Você tem habilidade de cura natural? — perguntou Cyrus, recuando. 

— Eu… Bem… 

— Sim… — respondeu Hazan. — E só ficou mais forte… 

— Mas… 

— E você não disse que se sentiu diferente ao chegar às montanhas? Que achou que podia sentir sua magia? — perguntou Kamran. 

— Eu senti… Quer dizer, sinto, mas… 

— Não podemos esquecer que seu sangue corre transparente! — interveio Huda. — Ou, pelo menos, corria… 

— Mas não sei de onde vem nada disso — disse Alizeh, apressada, forçando-se a admitir a parte que a assustava. — Não sei por que nada disso acontece. Nunca toquei em um cristal vivo. Nunca fiz qualquer encantamento, nunca extraí magia da terra… 

— Você não precisa — disse Cyrus. 

Todos os olhares se voltaram para ele. 

— O quê? — perguntou Alizeh. — O que quer dizer? 

— Eu também tentei compreender de onde vem seu poder e só agora acho que enfim entendi. — Ele hesitou. — Você não precisa extrair sua magia de cristais como os outros Profetas. É verdade que seu poder vem destas montanhas — disse, tocando a parede que tremia, onde as letras ainda se formavam na pedra —, mas sua conexão é tão orgânica que você não precisa extrair o mineral, carregando grandes blocos de pedra como o restante de nós. Não precisa despedaçar a terra para receber o que é seu. 

— Não preciso? 

— Ela não precisa? — repetiu Omid. 

— Alizeh — disse Cyrus, suavizando a expressão —, suspeito de que você só precise invocar a magia com intenção e o poder virá a você. Acredito que tenha uma linha direta com a terra. 

Aquilo a deixou sem palavras. 

— Se tudo isso for verdade — disse Deen —, por que ela precisaria vir às montanhas agora? Por que empreender esta jornada árdua? 

— Falo de magia menor — disse Cyrus —, daquela acessível a todos os Profetas. Mas isto… — Ele olhou ao redor para as paredes que mudavam, para as palavras que se formavam vivas, uma. — Isto é uma magia maior. Existe uma linhagem antiga específica que ela deve acessar aqui… 

— E não temos como saber que tipo de poder é? — perguntou Kamran. 

— Não — disse Hazan. — Ninguém sabe… 

— Está concluído! — exclamou Huda. — O poema está concluído! 

A caverna sofreu um último tremor e depois se acomodou com um gemido, exalando poeira. Em concordância tácita, o grupo se espalhou pelo ambiente, assimilando o momento em silêncio. 

— A senhorita lerá em voz alta? — disse Omid, baixinho. — Não consigo ler ardanz muito bem. 

— Claro — disse Huda. — Se a rainha permitir. 

— Com certeza — respondeu Alizeh. — Vá em frente. 

Com o porte de uma oradora, Huda começou a leitura dramática: 

— “Derreta o gelo no sal” — entoou. — “Una os tronos no mar. Neste reino de intrigas, haverá Fogo e Argila.” 

— Mas eu já sei essa parte — reclamou Omid. 

Ela o encarou de modo severo e continuou: 

— “Além deste covil desolado, fios infinitos encontrados. Toda essa glória retorcida, em vida laços trançados. Inocentes despedaçados, reinos de ódio em desatino. É hora de unir, com cada espiral do destino.” 

Ela terminou com um floreio, e Omid aplaudiu. Huda fez uma pequena reverência. Deen riu; Kamran franziu a testa. Hazan e Cyrus mantiveram-se solenes. Alizeh não pôde deixar de sorrir. 

E, então, como que por magia… 

A caverna desapareceu. 
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Alizeh logo sentiu o vento. 

Ela ergueu o olhar, em choque, e percebeu que estavam ao ar livre. Não era claro onde se encontravam ou se aquilo era apenas uma ilusão, mas tufos de nuvens se espalhavam pelo céu azul, abaixo do qual se erguia o pico de uma montanha nevada colossal e pontiaguda. No centro dessa montanha, havia sido construída uma porta alta e arqueada, tão imponente que Alizeh teve de inclinar o pescoço para ver o topo. A porta não era apenas grande o suficiente para permitir a passagem de um dragão, como também estava adornada com milhares de azulejos, todos dispostos de maneira a criar a ilusão de um enorme tapete, com estampas intrincadas em tons vívidos e brilhantes de vermelho. 

— Uau — sussurrou Deen. 

Ao dar um passo para trás e contemplar toda a cena, Alizeh percebeu que estavam no centro de um cânion monumental, cujo chão — por quilômetros em todas as direções — era de vidro espelhado, encantado para parecer um tapete vermelho cintilante, com a estampa combinando com a da porta. 

— Não estou de sapatos! — exclamou Huda, de repente. 

— Acho que nenhum de nós está — disse Omid. 

Alizeh ergueu as saias para olhar para os pés e, de fato, estava apenas de meias. Sentiu a superfície fria deslizar sob seus pés, o toque do sol invisível contra a sua pele. Seus olhos seguiram o caminho direto do tapete de vidro sob seus pés até o cume à frente, e sua respiração parou de tão deslumbrada que ela ficou, à medida que sua mente tentava processar aquelas camadas de ilusão. Sentiu o coração disparar, e então uma rajada de vento empurrou um pouco suas costas. 

Alizeh deu um passo à frente. 

O vento continuou a guiá-la, empurrando seus pés em direção à porta, e ela se sentiu quase leve de tanta expectativa, tentando não correr, embora estivesse tomada por uma onda de euforia infantil. Abraçou o Livro de Arya com força contra o peito enquanto os outros se posicionavam atrás dela. E, quando achou que vislumbrava um brilho mágico além do pico da montanha, ela ofegou. 

O Livro de Arya esquentou mais uma vez em suas mãos. 

Ela parou de repente, e os outros quase colidiram com ela. Rapidamente, examinou a capa — que ainda dizia PROMESSA — e abriu para a próxima página em branco. 

— O livro está brilhando de novo! — exclamou Omid. 

Alizeh mal conseguia controlar as mãos enquanto alisava o pergaminho, com muitas cabeças se aproximando para observar, enquanto novas palavras se imprimiam na página com uma tinta vermelha que, sem dúvida, era de seu próprio sangue: 

Dos honrosos cinco
 um toque de cada um
 para abrir o trinco
 ou não viverá nenhum



— Não viverá nenhum?! — gritou Huda. 

A montanha ruiu de forma aterrorizante, e o chão espelhado embaixo deles começou a se fragmentar em rachaduras que se espalhavam como teias. A neve estremeceu no pico gelado, e qualquer um com olhos atentos não poderia negar que uma avalanche estava por vir. 

— Não — respirou Hazan. 

— O tempo está acabando! — gritou Huda. 

Todos correram o mais rápido que puderam em direção à porta, a quase meio quilômetro de distância. Lutaram para não escorregar — ou se cortar — no chão de vidro que se quebrava, e, embora Alizeh liderasse, os outros estavam logo atrás dela, bem próximos. 

Com o coração disparado e a respiração ofegante, Alizeh percebeu que havia atravessado algum limite desconhecido, pois o vidro sob seus pés deu lugar a um carpete macio e sedoso. A ilusão do tapete foi se transformando em algo real. Ela parou a apenas alguns passos da porta colossal. De perto, a visão era tão imponente que quase a fez desmaiar de nervosismo. 

Acalmando-se, Alizeh virou-se para olhar para trás, justamente quando o último do grupo atravessava aquele limiar invisível, enquanto os sons estrondosos de vidro estilhaçando ecoavam como gritos fantasmagóricos. Ela ficou pasma ao perceber que o chão espelhado havia se despedaçado por completo, reduzido quase a pó ao desabar em um abismo sem fundo abaixo deles. 

Não havia como voltar atrás. 

— Anjos do céu — disse Deen, recuperando o fôlego. — Eu não sabia que todos nós poderíamos morrer aqui. 

— O relógio que marca o tempo fica diferente a cada vez — falou Huda. — Não havia nada que indicasse que estávamos em perigo iminente… 

— Não se preocupem com isso agora — disse Hazan. — Um de nós deve bater à porta, e rápido. Kamran, vá primeiro… 

— Eu? — indagou ele, ao recuar. — Por que eu? 

— Meu Deus — disse Huda. — Eu vou primeiro, seu grande covarde. 

— Não sou covarde — retrucou ele. — Só não entendo bem o que devemos fazer… 

— Na verdade, nada — disse Omid, observando a entrada. — Só devemos bater, certo? 

— Acredito que sim — disse Alizeh. 

Era difícil ficar parada e não fazer nada enquanto pessoas importantes para ela se ofereciam em sacrifício, metafórico ou não. Mas ela já sabia fazia muito tempo que haveria esse tipo de prova na jornada e entrelaçou as mãos para não intervir. 

— Então, é isso — disse Huda, franzindo a testa para a porta. — Imagino que ela usará magia para determinar se estamos dispostos a morrer pela rainha. 

— Acredito que sim — disse Hazan. 

— Ficaria feliz em ir primeiro — disse Deen, dando um passo à frente. — Se ninguém mais quiser. 

— Não, eu vou primeiro — disse Omid, com o rosto ruborizado. — Seria uma honra ir primeiro, senhorita… 

— Eu já me ofereci para ir primeiro! — disse Huda. 

Alizeh quase chorou. 

— Chega disso — disse Hazan, com firmeza. — Eu vou primeiro. Depois Omid, depois Huda, então Deen e, por último, Kamran. 

Todos se voltaram ao mesmo tempo para olhar Cyrus. 

Sem dizer uma palavra, ele se afastou do grupo, caminhando o máximo possível sem se aproximar demais da borda do penhasco. 

Alizeh observou aquilo com uma pontada no coração. A sensação quente que momentos antes preenchia seu peito agora diminuíra. Ela tentou encontrar o olhar dele, oferecer-lhe um gesto de conforto ou camaradagem, mas ele não correspondia. Ela conteve um suspiro. 

Então, ergueu o queixo. 

Hazan assentiu, reunindo coragem enquanto se aproximava da porta. Ele olhou para os outros antes de erguer o punho contra o painel colossal, e, antes mesmo de seus nós dos dedos o tocarem, ouviram um estalo poderoso. 

Uma fissura do tamanho de um tronco de árvore se formara ao longo da entrada revestida de azulejos, e a madeira gemeu. 

Hazan recuou, parecendo um pouco atordoado, e Alizeh correu para ampará-lo, segurando suas mãos em sinal de amizade. 

— Obrigada — disse ela, com a respiração presa. 

— Majestade — retrucou ele, maravilhado enquanto encarava a porta partida. — É uma honra. 

— Agora eu — disse Omid, avançando. O garoto estava com o rosto vermelho de emoção e, embora se sentisse nervoso, mantinha uma expressão séria. Alizeh sempre precisava se lembrar de que aquele menino alto e corajoso tinha apenas doze anos. — Eu morreria pela senhorita — disse Omid, olhando para a porta. Ele sacudiu os ombros como se se preparasse para uma luta. — Eu soube que morreria pela senhorita no dia em que poupou minha vida. Nunca esquecerei, enquanto eu viver, como quase a matei… 

— O que você acabou de dizer? — disse Cyrus. Todos se voltaram para o rei. Mesmo de onde estava, Cyrus parecia indignado. — Foi assim que vocês se conheceram? — perguntou. 

— Você não conhece essa história? — disse Hazan. — Omid não para de falar sobre isso. 

— Não entendo — disse Cyrus, olhando para Alizeh. — O garoto tentou matá-la, e você se tornou amiga dele? Por quê? 

— Bem, não foi assim… — interferiu Omid. — Primeiro, tentei roubar dela. E, depois, quando ela se recusou a me entregar o pacote, eu a agarrei, assim… — Ele imitou o gesto de um ataque. — E então pressionei minha faca contra o pescoço dela, assim… — Fez um som de corte. — E depois ameacei degolá-la… 

Cyrus se endireitou como uma flecha, virando-se para encarar Omid com uma fúria que assustou a todos. Ele olhava para o garoto como se pudesse matá-lo. 

Alizeh ficou tensa. 

Omid ficou ainda mais vermelho. 

— Não precisa se preocupar — disse, nervoso. — Ela me desarmou em um instante. Quase arrancou meu ombro. Não esperava que uma pequena snoda pudesse ser tão violenta, mas, quando ela me devolveu a faca, fiquei chocado. Achei que estivesse louca. — Ele riu. — E, então, ela me disse para visitá-la na cozinha onde trabalhava, para que pudesse me dar pedaços de pão às escondidas. Não sei como ela sabia que eu estava tão faminto. — Seus olhos se entristeceram. — Eu vinha perdendo a cabeça de tanta fome. 

Cyrus pareceu perder a maior parte de sua raiva. Na verdade, ele parecia abalado. 

— Omid vive derramando lágrimas por causa dessa história — disse Huda com carinho. Ela passou o braço pelo ombro de Omid, e ele se inclinou nela com facilidade, como faria um irmão mais novo. — Para ser justa, a bondade inabalável de Alizeh é a razão pela qual todos estamos aqui, prontos para dar nossas vidas por ela. 

— É isso mesmo — disse Deen, em voz baixa. 

— Não sei como agradecer a todos vocês — disse Alizeh, emocionada. — Nem sei o que dizer. 

Em resposta, Omid se aproximou da porta. 

Ele bateu com força no painel — uma vez, duas vezes — e a resposta foi imediata. Uma segunda fissura se ramificou a partir da primeira, e a porta tremeu, perigosa. 

Omid soltou um pequeno grito de alegria. 

— Agora é minha vez! — gritou Huda, dando um rápido beliscão em Omid ao passar por ele. 

Ela não precisou de introdução; manteve a cabeça erguida e bateu com a confiança segura de uma aristocrata. Mais uma vez, um veio de rachadura se abriu na porta, e o painel tremeu em sua moldura. 

Huda aplaudiu e exclamou de alegria. 

Deen saudou Alizeh antes de se dirigir à porta, seus olhos escuros brilhando com afeto silencioso. 

— A senhora me deu uma nova vida, Majestade. Nem imagina o que isso significa. 

Ela o encarou. 

— O que quer dizer? 

O boticário olhou para a enorme porta e disse: 

— Prometo um dia contar-lhe toda a história. 

Então, ergueu o punho e bateu. 

O painel estremeceu com violência, e uma quarta fissura serpenteou pelo azulejo como um raio. 

Deen ficou, por um momento, maravilhado com a cena, riu e então recuou. 

A porta, embora danificada, ainda parecia firme em sua moldura, e Alizeh não pôde deixar de sentir um arrepio de nervosismo. Mesmo profundamente tocada pela performance de seus amigos, ela começava a se perguntar se apenas mais um golpe seria suficiente para cumprir a tarefa. 

Todos os olhos se voltaram para Kamran. 

Ao contrário dos outros, ele não olhou para Alizeh ao se aproximar da porta. Parecia tenso e inseguro, com os olhos apertados de preocupação. Respirou fundo, preparando-se, e, quando enfim seu punho tocou o painel… 

Nada aconteceu. 
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Todos ficaram em silêncio. 

Alizeh sentiu um pânico instantâneo. 

Kamran bateu de novo, desta vez com mais força, e a madeira não fez mais do que emitir um leve gemido em resposta. 

Alizeh fechou os olhos enquanto um arrepio de horror a dominava. Não era apenas o medo que acelerava seu coração, mas também a humilhação. Já havia sido difícil o bastante permitir que seus amigos oferecessem suas vidas por ela, mas perceber que Kamran, em particular, não estava, de fato, disposto a fazer tal sacrifício… Ela se sentiu muito envergonhada. 

Kamran começava a se frustrar. Com raiva, golpeou a porta com o punho, e, quando mais uma vez nada aconteceu, Hazan avançou e bateu no ombro do príncipe. 

— Afaste-se — disse Hazan, com a voz firme. — Já chega. 

Kamran se virou com uma vergonha palpável. Na verdade, todos pareciam um pouco envergonhados. 

Omid, porém, parecia devastado. 

— Você não está disposto a morrer por ela? — disse o garoto. 

Kamran manteve os olhos no chão, engolindo em seco, a mandíbula tensa. 

— Estou — disse, baixinho. Então, ergueu a cabeça para olhar Alizeh. — Estou disposto a morrer por você. Não entendo por que não aceita meu sacrifício. 

— Porque ela sabe — disse Cyrus, em voz baixa. 

Kamran se virou para encará-lo, assim como todos os outros. 

— O quê? — disse ele. — Sabe o quê? 

— Que você estava disposto a deixá-la morrer — disse Cyrus, com a voz fria. — Na noite em que seu avô enviou mercenários para matá-la. Você pode se importar com ela, mas ainda não provou que é capaz de viver por alguém além de si mesmo. 

Todos ofegaram em uníssono. 

— O quê? — disse Alizeh, olhando entre eles. — Como assim, ele estava disposto a me deixar morrer? 

— Como ousa? — disse Kamran a Cyrus, com os olhos faiscando de raiva. — Como ousa falar comigo com qualquer tipo de superioridade moral, como se tivesse algum direito, sendo você a alma mais baixa entre nós? 

— Você sabia a hora e o lugar da tentativa de assassinato — disse Cyrus. — Sabia qual era o plano. E permaneceu à margem enquanto acontecia. Não estava disposto a ir contra o seu rei. Não estava disposto a arriscar sua cabeça. 

— E como você saberia disso? — retrucou Kamran, irado. — De onde tirou tal informação? 

— Eu estava lá — disse ele, sem alarde. — Estive lá naquela noite, observando, para garantir que ela ficasse segura. 

— O quê? — disse Hazan, surpreso. 

— Além disso — acrescentou Cyrus —, o diabo me contou. 

Kamran riu amargamente. 

— O diabo contou? E devemos aceitar a palavra de uma besta sombria como prova para suas ilusões? 

— Mas é verdade? — Alizeh olhava para Kamran. Sentia-se devastada. — No dia em que você foi à Casa Baz, no dia em que foi revistar meu quarto… você mentiu para mim? 

— Eu não menti para você… 

— Você me fez pensar que não tinha nada a ver com os planos do seu avô. Perguntei se você sabia do ataque à minha vida… Não consigo acreditar… 

Ela levou os dedos aos lábios, lembrando-se de como o havia beijado, de como se perdera naquilo que achava ser a segurança de seus braços… sem saber que, na noite anterior, ele teria permitido sua morte. 

Sentiu-se de repente enjoada. 

Não podia acreditar que quase havia consentido em se casar com ele. 

— Alizeh, por favor — disse ele, aproximando-se —, eu não sabia quem você era ou quem poderia se tornar para mim. Naquele momento, senti que não tinha escolha a não ser permanecer leal à coroa… 

— Entendo — disse ela, erguendo a mão para que ele não se aproximasse. 

Alizeh mal sabia onde pousar os olhos. A porta agora não se abriria; eles não conseguiriam passar. Seriam esmagados pelo peso do fracasso. A montanha nevada começava a tremer de forma ameaçadora, e a promessa de uma avalanche se tornava cada vez mais provável. Alizeh começava a temer que de fato fossem morrer ali. 

Ela era a responsável. 

Ela levara todos ali para morrer. 

Alizeh tentava permanecer calma, tentava raciocinar. Era injusto ficar aborrecida com Kamran. Era injusto exigir, em retrospecto, que um príncipe, desconhecedor de uma humilde criada, fosse contra o decreto de seu rei. 

Ela sabia disso. 

Kamran não agira com crueldade para com ela, apenas com indiferença. Ele escolhera o dever, e havia honra naquilo. 

Mesmo assim, soubera que uma mulher inocente seria brutalmente assassinada e deixara que acontecesse. 

Pior ainda, ela já lutava para ignorar as traições do rei Zaal. Já tentava ignorar o fato de que um dia poderia se casar com um homem que idolatrava o avô, um homem responsável não apenas por atentados contra a sua vida, como também pelo assassinato de seus pais. 

A cabeça de Alizeh começou a latejar. 

Ela tentava, em desespero, lidar com todos aqueles sentimentos complicados diante de seus próprios deveres como soberana, pois começara a sentir que era necessário casar-se com Kamran em cumprimento à profecia, de modo a garantir a segurança de seu povo aliando-se à força do império arduniano. Mas agora se perguntava se havia sido levada longe demais. Agora se perguntava se apenas fizera uma escolha errada atrás da outra. 

Precisava organizar seus pensamentos. 

Mas, é claro, como sempre… 

Não havia tempo. 

— Que diabos há com você? — disse Kamran, virando-se para Cyrus. — Não vê como a deixou abalada? 

— Como eu a deixei abalada? — Cyrus quase riu — Sendo que você acabou de provar sua infidelidade? Talvez o desespero o motive a morrer por ela agora, pois não consigo imaginar como, de outro modo, você poderia se recuperar de tal vergonha… 

— Basta — disse Hazan, zangado. 

— Seu hipócrita — disse Kamran, com amargura. — Se você se acha tão superior, por que não vem bater à porta? É porque sabe que seu coração é demasiado sombrio para passar em tal teste. Fala-me de infidelidade? Você sacrificaria a alma ela de boa vontade no altar do diabo assim que ele pedisse. 

Cyrus lançou a Kamran um olhar cheio de ódio antes de se dirigir à porta. 

Omid prendeu a respiração. 

— Cyrus, pare — disse Hazan, furioso. — Isso é ridículo. Você está ligado ao diabo. Não pode participar… 

Alizeh ficou pasma, presa ao chão. Cyrus mal chegara ao limiar quando a porta deu um estrondo ensurdecedor, depois se despedaçou com a força de um trovão. 

Huda gritou. 

Na cacofonia de destroços que se seguiu, Cyrus permaneceu imóvel — apenas seu peito subia e descia. Foi nos momentos após o caos, quando o silêncio caiu como um feitiço desorientador sobre todos, que ele enfim ergueu a cabeça. 

Ele dirigiu o olhar a Kamran. 

— O que você sabe sobre sacrifício? 
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Alizeh estava transformada. 

Ela não conseguia se mover nem nomear a tempestade de sentimentos que a assolava; e, pior, sabia que aquele não era o momento. Sentia que deveria dizer algo, fazer algo, mas lutava até para respirar com a dolorosa compressão no peito. Quando enfim ergueu o olhar para Cyrus, sentiu-se infeliz e desesperada. 

Ele não falava mais com ela. 

Ele a havia excluído por completo, nunca permitindo que ela sequer se aproximasse. Por cinco dias ele se isolara dela, e ela já não aguentava. Era movida por aquilo — pela necessidade angustiante de falar com ele — quando arrancou de dentro de si uma habilidade que nunca soubera possuir. 

Obrigada, disse em silêncio. 

Cyrus, que caminhava para longe da entrada recém-aberta, enrijeceu como se tivesse sido atingido por algo. 

Virou-se para olhá-la com algo parecido com medo, e seus olhos brilharam com um sentimento torturado e enigmático. 

Por um segundo aterrador, Alizeh pensou que ele não fosse responder. Ela sentia — milagrosamente — que estabelecera um fio pulsante de conexão entre eles, mas ele apenas a olhava, e, quanto mais tempo permaneciam em silêncio, mais forte batia seu coração. 

Enfim, suavemente, ele disse: 

Anjo… 

E a conexão entre eles foi cortada. 

— Majestade? — Hazan olhava incerto para Alizeh e Cyrus. — Majestade — repetiu —, está pronta? 

— Sim — disse ela, desviando os olhos do marido. — Sim, estou… 

O livro aqueceu de repente em suas mãos, e seu brilho característico captou a atenção de todos ao redor. 

Seus amigos se aproximaram para ver o que o livro lhes mostraria agora; e, ali, na capa, uma nova palavra havia aparecido. 



PODER 



Alizeh enrijeceu-se. 

Olhou para Hazan com uma mistura de esperança e medo, e disse, em voz baixa: 

— Acho que é isso. 

Ele a encarou. 

— Que a senhora retorne vitoriosa ao seu povo. 

Alizeh respondeu com um aceno solene. 

Ela clareou a mente para dar espaço ao momento, evocando memórias preciosas de seus pais, de seus inúmeros sacrifícios. Invocou força acima do medo, esperança acima do desespero, coração acima de tudo, e atravessou o limiar aberto, seu pulso batendo com intensidade. 

Quando atravessou para o outro lado, Alizeh sentiu o fôlego faltar. 

Ela havia entrado em uma espécie de país das maravilhas. 

Colinas ondulantes pareciam se estender rumo ao infinito, com a vasta extensão verde salpicada de neve. Flocos caíam com delicadeza e esplendor de um céu límpido, um azul tão desbotado que quase parecia branco. Naquele cenário tão belo, surgiam criações que ela não conseguia compreender. Rosas floresciam diante dela, cada uma do tamanho de um dragão, pétalas e estruturas entrelaçadas por fios infinitos, pulsando sob a luz etérea. 

Tudo havia sido bordado. 

Não com um fio tradicional, claro… Aquelas criações foram forjadas com fios mágicos de luz, mas davam a impressão de uma paisagem impossível, esculpida à mão, quase como se um tapete de seda tivesse ganhado vida. 

Ela sentiu que havia entrado em um grande bordado. 

Alizeh avançou, absorvendo cada detalhe, à medida que seus pés iam afundando em fios aveludados de grama. 

Foi então que percebeu que até o sol, o céu e a neve eram criações tecidas. Bosques de árvores perfuravam o céu como torres; folhas tremiam com veios luminescentes de verde bordados; troncos cintilavam como se fossem feitos de seda. Cada fio vibrava como as cordas de um instrumento. 

Instante após instante, o cenário se desdobrava como um sonho. 

Tudo ao redor pulsava com uma vida tangível, e a ressonância coletiva falava algo essencial em sua medula. Ela sentiu-se chamada a avançar, compreendendo que o castelo abstrato erguido ao longe aguardava sua chegada. O edifício gigantesco parecia feito de açúcar fiado, teias semelhantes à seda de aranha torcidas e espiraladas para formar a construção. 

De algum modo, sentiu que, naquele momento, testemunhava os próprios fios da vida. 

— Espere — disse Kamran, segurando seu braço enquanto ela avançava. — Por favor, espere… 

Alizeh diminuiu o passo, virando-se para encará-lo. Olhou para a mão dele sobre seu braço, e ele rapidamente a retirou. 

— O que há de errado? — perguntou. 

— Perdoe-me — disse ele, soando quase sem fôlego. — Sei que não tenho direito de falar com você ou pedir qualquer coisa… 

— Então talvez não devesse — disse ela, sem se exaltar. 

— Alizeh — disse ele, com semblante aflito —, por favor. 

Ela expirou devagar. 

— O que foi? 

— Estamos aqui, agora, à beira de algo extraordinário. — Ele lançou um olhar para a imponente construção ao longe. — Temo que, se eu não falar agora, condenarei a mim mesmo para sempre por minha covardia. Preciso apelar a você sobre um assunto que pesa dolorosamente em minha consciência… 

— Kamran? — Hazan avançou. — O que está acontecendo? 

— Perdoe-me. — O príncipe balançou a cabeça. — Mas não creio que ele deva prosseguir. 

— Quem? — disse Hazan, mesmo enquanto todos se viraram juntos para olhar Cyrus. 

Como de costume, o rei do Sul permanecia um pouco afastado do grupo. Sua expressão calculada era vazia, mesmo enquanto raios de luz iluminavam seus olhos azuis. 

Diante do cenário surreal e bordado da paisagem nevada, Cyrus parecia pronto para ser costurado nos anais da história. Alizeh o via de forma tão diferente dos demais que começou a se perguntar se todos os outros não conseguiam enxergar. 

Ou, talvez, se eram estúpidos. 

Ela balançou a cabeça, voltando-se para Kamran. 

— Como você pode sequer sugerir tal coisa, depois de tudo o que acabou de acontecer? 

Kamran apenas suspirou, como se já esperasse sua recusa. 

— Percebo que não estou em posição de implorar a você — disse — e, ainda assim, eu me importo demais para permanecer em silêncio. Não lhe parece perigoso permitir que ele nos acompanhe além deste ponto? Quanto mais ele fala, menos confio nele. E agora… 

— O que ele disse para lhe convencer desse sentimento? — perguntou Huda, aproximando-se. — Suas recentes observações foram, na verdade, bastante úteis. Enquanto isso, você se mostrou inteiramente inútil. 

— Suponho que eu mereça isso — disse Kamran, tensionando-se. — Mas sua perspicácia tem sido talvez útil demais, penso. 

— O que quer dizer? — perguntou Deen. 

— Quero dizer que começo a duvidar das convenientes infusões de sabedoria e auxílio dele — disse o príncipe. — Ele admite estar sob a direção do diabo, mas não temos ideia de até que ponto. Não há como saber, portanto, se ele não teria planejado e arquitetado cada momento desta jornada. Ele pode, em breve, cortar nossas gargantas e nos dizer que o diabo o mandou fazer isso. — Omid ofegou. — Como saber se o diabo não o ordenou a fazer algo desagradável? — perguntou Kamran, olhando para o grupo. — Como saber os limites entre verdade e mentira? Que motivo ele nos deu para confiarmos nele? 

— Bem — disse Huda, cautelosamente —, foi ele quem encontrou a entrada das montanhas. 

— E foi ele quem enfrentou os dragões inimigos — acrescentou Hazan. 

— Foi ele também quem retirou o veneno do meu corpo — acrescentou Deen. 

— E foi ele quem conseguiu abrir a porta. Já você, não conseguiu — disse Omid, cruzando os braços. 

— Exato — disse Kamran, com a voz pesada de triunfo. — Todas essas ocorrências impossíveis, improváveis, todas perfeitamente coreografadas, todas sob o poder dele 

— Isso é ridículo — disse Hazan. 

— Você está sugerindo que ele mesmo armou essas armadilhas? — disse Deen, arqueando as sobrancelhas. — Que ele forneceu tanto o problema quanto a solução, em uma tentativa de nos iludir com uma falsa sensação de segurança? 

— Não — disse Alizeh, com convicção. — Ele não faria… 

— Por que não faria? — retrucou Kamran. — Você não viu como ele estava pronto para me derrubar com seu conhecimento particular de acontecimentos ocorridos há muito tempo? E, então, como abriu a porta com tanta facilidade? Acredita mesmo que uma alma tão corrompida quanto a dele estaria mais disposta a morrer por você do que nós? 

— Esse é um bom argumento — disse Huda. 

Alizeh olhou em pânico para Cyrus, que a todos ignorava com um semblante sombrio. 

— Isso não é… 

— Pense o que quiser sobre ele — disse Hazan. — Mas um local mágico e antigo como este não pode ser manipulado tão facilmente. 

— Mas ele é capaz de feitiços poderosos! — rebateu Kamran. — Sempre soubemos que suas habilidades são mais formidáveis que as da maioria. A cada dia, enquanto outros se encantam com seus talentos, eu me torno apenas mais cauteloso. Ninguém se pergunta por que ele é tão poderoso? — Kamran balançou a cabeça. — Ninguém se pergunta por que ele consegue realizar magia de cura? Magia de cura, para alguém da idade dele, cujos estudos de Profeta foram interrompidos, é uma coisa quase inédita… 

— Outro bom argumento… — disse Deen, desconfortável. 

— Ele consegue se comunicar com animais — continuou Kamran. — Realizou o próprio pacto de sangue. Tem uma frota inteira de dragões sob seu comando silencioso, e ninguém se pergunta como ele os controla? Hazan, você mesmo disse que ele foi um dos estudantes mais jovens do templo a se qualificar para o sacerdócio! E agora ele está tão corrompido que os Profetas não permitem que sequer ponha o pé em seus terrenos sagrados. 

Todos ficaram em silêncio. 

Alizeh balançou a cabeça, ainda muda. 

Desejava poder exonerar Cyrus. Desejava ter algo a dizer para refutar aqueles argumentos convincentes. Mas Cyrus jamais lhe dera as comprovações de que ela precisava para estabelecer uma defesa em sua honra. 

Mesmo naquele momento, ele apenas olhava o chão. 

Mesmo naquele momento, ele não dizia nada para se defender. 

— Alizeh, por favor — disse o príncipe, virando-se para ela. — Uma coisa é entrar em um pacto de sangue com o homem, mas temo que seja demais permitir que ele tenha acesso ao local que, segundo os rumores, contém o seu poder. Parece perigoso. Devemos acreditar que foi mera coincidência ele ter curado Deen tão depressa, ter enfrentado sozinho um grupo de inimigos e em uma curta semana, ter localizado a entrada altamente protegida e quase invisível de um local mágico situado em uma colossal cadeia de montanhas? 

Finalmente, alguma emoção opaca animou os olhos de Cyrus. 

— Já expliquei a vocês que estava vasculhando as montanhas há quase um ano… 

— E acho que um fato merece investigação adicional — disse Kamran. — O diabo ter escolhido visitar Alizeh apenas momentos depois de ativar o Livro de Arya. Apenas algumas horas atrás, Cyrus admitiu ter enviado equipes de espiões para Ardunia. Admitiu que foi responsável pelos deslizamentos de rochas que devastaram nossa terra… 

— Devo ser ridicularizado por dizer a verdade? — indagou Cyrus. 

— Você deveria ser ridicularizado até por abrir os olhos — rebateu Kamran —, uma vez tão submisso a Iblees! 

Cyrus cerrou o olhar. 

— Sempre essa conversa. Sempre as mesmas acusações… 

— Então me permita perguntar algo diferente — disse Hazan, virando-se para Cyrus. — Pois fiquei de repente curioso: você estava cavando uma guerra? 

Cyrus ergueu a cabeça devagar para encontrar o olhar de Hazan. 

— Perdão? 

Hazan cruzou os braços. 

— Kamran uma vez teorizou que você estava permitindo de propósito que espiões de Tulan fossem interceptados e identificados e, ao mesmo tempo, violando os Tratados de Nix… Tudo para dar a Ardunia um pretexto para iniciar uma invasão contra Tulan. Ele afirmou que tal movimento faria nossos exércitos abandonarem seus postos, deixando a terra desprotegida para o seu saque. Pergunto agora: isso é verdade? 
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Alizeh observava, mal respirando, enquanto Cyrus olhava com severidade para o príncipe. Por um instante infinitesimal, o rei pareceu quase impressionado. 

— É verdade — disse ele — que me foi concedida uma janela limitada de tempo para cumprir as tarefas impostas a mim pelo diabo. E de fato eu elaborei… alternativas… em meus planos, para caso eu não conseguisse encontrar a magia dentro do prazo estipulado. Eu esperava provocar uma oportunidade de explorar as montanhas com impunidade. — E, então: — Apenas por precaução. 

Kamran riu, com raiva, olhando para ele com fria repulsa. 

— Você estava disposto a sacrificar a vida de milhares de seus próprios soldados em uma guerra inútil para atingir seus próprios fins? 

— Era apenas uma alternativa — disse Cyrus. 

— Para quê, diga-me? 

— O que você quer dizer? 

— Quero dizer, para que serviria tudo isso? — questionou Kamran. — Começa a me parecer absurdo que o diabo tenha ordenado que você cumprisse uma lista tão bizarra de tarefas. Qual é seu objetivo? Que necessidade o diabo tem de todas essas missões variadas? 

Cyrus piscou. 

— Ele espera colocar a rainha jinn no poder. 

— Por quê? 

— Não sei. Só posso supor que ele vê a ascensão dela ao poder como uma vingança distorcida contra o povo Argila, a quem culpa por sua queda. 

— Você só pode supor? — Kamran riu. O som sombrio ecoou. — Só consegue dar palpites frágeis sobre suas intenções e, mesmo assim, faz o que ele diz? Por que está tão submisso ao diabo? O que ele fez por você em troca? Espere — disse ele, erguendo a mão —, quase esqueci. Você não pode responder. 

— Não. — Cyrus engoliu em seco. — Não posso. 

— Kamran — disse Alizeh, de forma paciente. Não tinha certeza se conseguiria suportar muito mais daquela discussão. — Agradeço suas preocupações, que são tanto convincentes quanto bem-fundamentadas e ainda mais preocupantes por isso. Mas acho que temos provas suficientes das intenções de Cyrus. Ele fez pactos e juramentos como garantia contra tais acusações. 

— Ainda assim — ele se dirigiu a ela —, nós nos deparamos com provas de sua enganação, do jogo duplo. Ele confessa seus crimes diante de nossos olhos e, quanto mais fala, menos sentido tudo isso faz… 

— Basta — disse Hazan, advertindo. 

— Diga-me, de verdade — pediu o príncipe, olhando para Hazan. — Faz sentido para você? Eu não consigo entender por que o diabo ordenaria que ele realizasse uma série de tarefas peculiares, todas direcionadas especificamente a Alizeh. Por que ele deve se casar com ela? Por que deve encontrar sua magia? Por que deve mantê-la a salvo? Por quê? — perguntou ele, com voz trovejante. — Por que nenhum de nós faz essas perguntas? Que estranho acordo com o diabo é esse que gira em torno de uma única pessoa e de suas necessidades específicas? 

Quando Cyrus não disse nada, não oferecendo qualquer explicação, caiu sobre eles um silêncio tenso e carregado. O grupo mergulhou em reflexões. 

— Eu não entendo bem — disse Huda, enfim. — Seu argumento é de que Cyrus pode ser maligno porque tem tentado manter Alizeh a salvo e ajudá-la a encontrar sua magia? 

— Não é isso que eu… 

— Mas, se ele não estivesse vinculado ao diabo — disse Deen —, por que entraria em um pacto de sangue tão brutal que, no fim, exige sua própria vida como sacrifício? 

Mais uma vez, o recinto mergulhou em silêncio. 

Alizeh não pôde evitar olhar para Cyrus, que permanecia imóvel, encarando a distância infinita. Mais uma vez, ele nada fazia para se defender, o que a deixava furiosa. 

Pela primeira vez, Kamran pareceu vacilar. 

— Eu não… eu não sei — disse ele a Deen. — O problema é que não sei quais são seus objetivos. Talvez ele precise mantê-la viva por tempo suficiente para chegar a este momento… Depois poderá se livrar dela… 

— Você acha que ele quer matá-la? — disse Omid, horrorizado. 

— A esta altura, acho que tudo é possível… 

— Que inferno, ele não quer matá-la! — exclamou Hazan, suspirando longamente, com paciência. Ele balançou a cabeça para o príncipe, liberando a tensão dos ombros. — Você quase me convenceu por um instante, Kamran. O que há com você? 

Mas Kamran não perdera nada de seu rancor. 

— Admita — falou ele, irritado — que algo do que eu disse ressoou em você, e você sabe disso… 

— É verdade, mas… 

— Há quanto tempo nos conhecemos? — disse Kamran, com a voz subindo de novo. — Praticamente toda a nossa vida, não é mesmo? — Hazan suspirou mais uma vez. — Você me conhece melhor que ninguém — falou o príncipe. — Sabe que eu não diria isso se não fosse verdade. Sabe que sempre confiei nos meus instintos, e estou lhe dizendo agora: algo está errado, e juro que não tem nada a ver com o fato de que eu gostaria de ver Cyrus morto. 

Huda riu. 

Kamran a fitou com raiva. 

— O que você quer que eu faça a respeito? — indagou Hazan, enfim, parecendo cansado. — Estamos presos com ele. 

— Quero que ele se vá. Seja o que for que aconteça a seguir, para onde quer que isso nos leve, não acho que ele deva participar disso. 

— Não — disse Alizeh, com firmeza. — Você não pode tomar essa decisão. 

— Como vamos voltar para casa se ele for embora? — perguntou Huda. — Você acha que conseguiríamos descer a montanha sem congelar até a morte? Mal sobrevivi à curta caminhada… Minhas botas se arruinaram… 

— Diga-me, você age mesmo sob a ordem do diabo? — perguntou Kamran de repente, voltando-se para Cyrus. — Ou isso é apenas um plano diabólico que você inventou na tentativa de roubar a magia dela? 

Alizeh prendeu a respiração. 

— Roubar a magia dela? — disse Hazan, com um lampejo de alarme nos olhos. — Kamran, seja razoável. 

— Que outra motivação ele poderia ter? — gritou o príncipe. — Por que mais precisaria ficar perto dela? Por que mais precisaria se casar com ela, prender-se a ela por tempo suficiente apenas para fazê-la abrir a porta? 

— Ele fez um pacto de sangue — disse Hazan, balançando a cabeça. — Seus votos são mortais. De que adiantaria isso se, no fim, ele vai morrer? 

— É um bom argumento — disse Omid. 

Kamran fechou os olhos por um instante. 

— Pelo amor do céu, nem sabemos qual é a magia dela! Talvez seja poderosa o suficiente para libertá-lo do pacto de sangue. Não sei se entendo a situação. Só sei que é suspeita… 

— Kamran… — tentou dizer Alizeh. 

— Por que ele sabe tanto sobre a magia dela, se ninguém deveria saber nada sobre ela? Você me disse uma vez que não existem documentos que forneçam os parâmetros necessários para a obtenção de seus poderes, e mesmo assim ele parece saber — apontou para Cyrus — exatamente como funcionam as coisas em relação à sua conexão direta para as montanhas… 

— Kamran, por favor — repetiu Alizeh, desta vez lutando para manter a paciência. — Faz sentido que Cyrus tenha acesso a conhecimentos que não temos, pois ele quase foi um Profeta… 

— Já estou cansado dessa lenga-lenga — disse ele, levantando as mãos. — Ser quase um Profeta não faz dele um Profeta. O que deveria nos preocupar é, justamente, o fato de ele ter sido dispensado do templo! 

— O que você quer dizer? — perguntou Huda. 

— Quero dizer que ele é um Profeta fracassado. Aprendeu o suficiente para lançar feitiços poderosos sem estar preso aos limites que poderiam vincular um Profeta a escrúpulos rígidos. Ele é um desvio imoral, o que já provou várias vezes, e estou começando a achar que se infiltrou na vida de Alizeh apenas para roubar seu poder assim que ela o encontrar. 

— Mas isso é impossível — disse Alizeh. — A magia não pode ser acessada por mais ninguém. — E, então, ofegante: — Ou pode? 

— Não — disse Hazan com firmeza. — De jeito nenhum. É sua por nascimento, por ordem da própria terra… 

— Bem — disse Deen, de repente apreensivo. — Isso pode ser verdade, mas não significa que ela não possa ser… manipulada. 
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Cyrus sentia-se preso ao chão. 

O medo o inundava com força torrencial, rasgando seus pulmões, apertando seu peito. Não conseguia acalmar o clamor de seu coração nem a súbita pressão do sangue em sua cabeça. 

Kamran estava certo. 

Algo parecia errado. 

— O quê? — disse Alizeh, virando-se para encarar Deen. — Do que você está falando? 

— Existem muitas maneiras de roubar poder, Majestade — disse Deen com cautela. — É, infelizmente, uma história tão antiga quanto o tempo. 

— Mas… esse é um poder que só eu deveria manejar… 

Era prerrogativa de Cyrus, é claro, rejeitar a infinidade de preocupações levantadas pelo odioso príncipe. Era fácil ignorá-lo por completo, rotulá-lo de idiota e não dar atenção às suas acusações irritantes. Afinal, Cyrus já estava acostumado a ser desprezado e mal podia se permitir pensar no desprezo que lhe era dirigido. Sua própria mãe o olhava com um desprezo profundo e cortante, que ele aprendera a tolerar apenas fingindo ignorá-lo. Ele não se permitia ouvir as crueldades dirigidas a si a cada hora. Não permitia que elas o atingissem, não lhes dava a devida consideração… 

E ele também teria dispensado Kamran com a mesma facilidade. 

Um erro. 

— Perdoem-me — disse Deen, balançando a cabeça. — Não quero alarmar ninguém nem tomar partido na discussão. Mas sou mais velho que todos vocês e já presenciei muitas coisas sombrias em minha vida. Devo, para apresentar todos os fatos, refutar esse argumento específico, pois existem muitas formas de saquear e manipular magia, Majestade, e a história está cheia de tais exemplos. 

— Hazan — disse Alizeh, virando-se em desespero para o jinn. — Isso é verdade? 

— É, mas… 

— Viu? — questionou Kamran. — Você já sabe que é possível… 

Cyrus estivera com tanto ciúme que nem conseguia ver, tão dominado pelas próprias fraquezas que esquecera que o príncipe de Ardunia não era, de fato, um idiota. 

Ele havia se esquecido de que houvera um tempo, muito antes de conhecer a conexão entre Kamran e Alizeh, em que respeitava o herdeiro do reino vizinho. O rei do Sul achara prudente conhecer melhor seus inimigos, e as informações que ele descobrira sobre o príncipe arduniano tinham sido, ao mesmo tempo, fascinantes e inesperadas, pois o jovem herdeiro não se mostrava nem indolente nem aviltante. E, apesar de ser um principezinho mimado e superprotegido, demonstrara potencial notável tanto como guerreiro quanto como líder em ascensão no mundo. 

Em outra vida, Cyrus poderia tê-lo admirado. 

Uma risada gélida e bem conhecida exalou dentro dele, aquecendo sua cabeça ao mesmo tempo que arrepios percorriam sua pele. 

Sentiu-se nauseado de imediato. 

Seu estômago revirou e sua respiração ficou curta e trêmula. Outro choque aterrador de risadas irrompeu violentamente dentro dele… 

É feito de terra o pobre cérebro de Argila!
 Não consegue resolver um enigma!
 Pobre coração carente!
 Está desmoronando!
 Frágil. Que músculo decadente!



— Não — disse Cyrus, arrasado. — Pare… 

— Parar o quê? — perguntou o príncipe. — Parar de discutir o fato de que você é um desvio ardiloso e desonroso, que conseguiu inspirar a compaixão de uma rainha para além do próprio bem dela? Duvido que deva… 

— Kamran, por favor… — tentou Alizeh. 

— Mas essas histórias envolvem formas comuns de magia — dizia Hazan a Deen. — Certamente essa magia em particular, que a terra esperou mil anos para revelar, não seria tão facilmente transferível… 

— De fato — disse Deen, sem exaltação. — Embora essa seja apenas uma teoria. Infelizmente, não temos como saber se é verdade, pois não existe documentação sobre tal magia. Não sabemos como ela se manifesta nem como poderia ser manipulada… 

Cyrus estava sob o punho de ferro da negação. 

A risada triunfante do diabo continuava a ecoar dentro dele, mas ele não conseguia compreendê-la. Iblees parecia estar celebrando, porém era impossível para Cyrus aceitar que talvez tivesse sido enganado. Ele dera sua vida para aquele esforço — quase trocara sua alma por aquele acordo — e agora estava tão próximo do sucesso que queria cair de joelhos diante da loucura que sentia. 

Como havia falhado? 

Mas como? 

Mas não… Se Cyrus já tivesse perdido a aposta, o diabo não teria perdido tempo em cobrar o pagamento. A presença da sombra fria de Iblees era o prelúdio da celebração. O que queria dizer… 

Que o diabo viera para rir de sua derrota. 

O pânico o dominou, e seus pensamentos corriam desordenados. Cyrus ainda não conseguia perceber onde errara. Havia tantos fios a serem acompanhados, tantos limites intransponíveis, tantas rodadas de tortura, tantas tarefas estranhas a cumprir… 

Mesmo agora ele tinha dificuldade de filtrar os fatos de sua história, de entender como poderia ter dado uma guinada errada… 



É FEITO DE TERRA O POBRE CÉREBRO DE ARGILA!
 NÃO CONSEGUE RESOLVER UM ENIGMA!



Risadas geladas e agudas doíam em suas veias, e Cyrus lutava para permanecer de pé. Ele estava perdendo a sensação nos membros, o coração martelando dentro do peito… 



POBRE CORAÇÃO CARENTE!
 ESTÁ DESMORONANDO!
 FRÁGIL. QUE MÚSCULO DECADENTE!



Ele sentia sua força esvair-se; sentia o triunfo do medo dentro de si. Quanto mais entrava em pânico, mais difícil se tornava pensar com clareza e, quanto mais buscava respostas, mais elas lhe escapavam. 

Cyrus estava despencando. 

— Como você pode ouvir tudo isso — dizia Kamran a Alizeh — e, ainda assim, desejar prosseguir com ele ao seu lado? 

— Infelizmente já chegamos ao meio do caminho — disse Alizeh, balançando a cabeça. — Não desejo mudar o rumo agora, e não podemos nos dar ao luxo de dedicar mais tempo a estas discussões… 

Cyrus olhou para o castelo diáfano e cintilante ao longe e soube, assim como todos eles, que aquele seria seu destino: o ponto além do qual Alizeh emergiria transformada, enfim assumindo seu papel como a maior Profeta de seu tempo. 

Era um momento destinado à sua glória suprema, e era um momento que deveria libertar Cyrus do inferno. Em vez disso, Iblees uivava com deleite silencioso, agitando a bile em seu estômago, açoitando sua alma com alegria sombria. 

O príncipe estava certo? Iblees esperava tomar o poder de Alizeh uma vez que fosse reivindicado? 

Mas como? 

Qual era o seu plano? 

Ela era a única razão pela qual ele enfim decidira cobrar a dívida da linhagem Nara? Seria possível? Iblees esperara para cobrar o pagamento de um acordo firmado havia um século até pouco menos de um ano antes, quando…? 

Cyrus sentiu o chão se agitar embaixo dele. Nunca conhecera tal pânico. 

Um ano antes, Alizeh havia atingido a maioridade. 

As conclusões chegavam a ele como injeções de ácido. Iblees devia ter visto uma oportunidade na ignorância de Cyrus, em sua ingênua e desesperada tentativa de fechar um acordo melhor. O jovem rei não poderia ter sabido como sua manipulação fora hábil; ele nem sequer sabia quem era Alizeh quando concordara com o terrível contrato. 

Ele não poderia saber… 

Ele não poderia saber que as muitas tarefas das quais Iblees lhe incumbira apenas facilitariam a entrega de um anjo aos braços do diabo. 

— Alizeh, por favor — disse Kamran, com uma expressão angustiada. — Sei que você tem pouco motivo para confiar em mim, agora que não provei nada além de decepção, mas imploro que não se deixe guiar por isso. Suplico que cuide de si apenas porque temo que possa estar se colocando em perigo… 

— Eu o ouço, Kamran — disse ela em voz baixa. — De fato, ouço. Vejo sua preocupação e a estimo com sinceridade, pois sei que você apenas tenta me proteger. Mas esta jornada é um enigma. Cada vez que pensamos ter decifrado as regras, elas mudam de novo. Aprendemos que sempre há um relógio correndo, por mais indecifrável que ele seja, e não temos escolha a não ser seguir em frente. Se não o fizermos, poderemos arriscar nossas vidas sem perceber… 

— NÃO! — gritou Cyrus. 

Todos se viraram para olhá-lo. 

— Não? — disse Alizeh. 

Cyrus estava febril, agitado. Seus sentimentos eram confusos. 

— Kamran está certo — disse ele. — Ele está certo sobre tudo… 

— O quê? — disse Kamran, recuando. — Você não pode estar concordando comigo? 

— Você está certo sobre tudo — repetiu Cyrus, trêmulo. — Está certo sobre os pedidos do diabo, tão estranhos e específicos. Não percebi, a princípio, que tudo girava em torno dela. Quando consenti com o acordo, eu estava tão… Eu nem sequer sabia seu nome, não entendia quem ela era… O momento, os Profetas e o rei Zaal… Eu não… Ainda não entendo todas as conexões, mas só posso… Céus, não consigo acreditar que não enxerguei isso antes… 

— Estou confuso — disse Omid. 

— Eu também — concordou Huda. 

— Temos de voltar — disse Cyrus, encarando-os com olhos frenéticos. — Não consigo pensar com clareza no momento… Acho que deveríamos voltar ao sopé e discutir isso… 

— O quê? — Mas, nesse momento, era Hazan quem havia falado, não Kamran, e parecia furioso. — Você quer que ela parta? Deixe a montanha que esperou a vida inteira para encontrar? Parta depois de já ter enfrentado um conjunto de tarefas infernais? Parta, sendo que está a apenas momentos de enfim conquistar a magia necessária para salvar seu povo? Você perdeu a cabeça? 

— Quero — ofegou Cyrus. 

Aqui seus pensamentos começaram a se embaraçar ainda mais: se Iblees tinha um plano para roubar seu poder, então Alizeh não poderia adquiri-lo, pois a aquisição dele… 

Cyrus respirou profundamente. 

A aquisição desse poder levaria ao envolvimento do diabo em sua vida, à perda de sua magia, à ruína de seu destino e à devastação de seu povo… Ela seria exposta a um mal indescritível. 

— O quê? — Huda franziu a testa. 

— Como voltaríamos, se é que podemos voltar? — perguntou Deen, virando-se para observar a vasta extensão ao redor. — Não há portas, saídas nem conexões com os outros cômodos que ocupávamos antes. Acho que há apenas um caminho de volta ao início, e temo que seja um tipo de ciclo. Provavelmente exigirá que completemos a jornada… 

— Esperei por este momento a vida inteira — disse Alizeh, confusa, observando Cyrus. — Não quero voltar agora… 

— Por favor — disse Cyrus, desesperado. — Preciso de um instante para… para pensar. Não consigo, no momento, organizar meus pensamentos… 

Ela balançou a cabeça para ele, firme, mas gentil, quando disse: 

— Cyrus, confio em você de uma forma que não consigo explicar nem justificar, mas receio que não possa concordar com você nessa decisão. Quero voltar ao meu povo com o poder que lhes prometi. Você consegue entender isso, imagino? — Suas sobrancelhas se franziram. — Não posso partir agora. Tenho o dever de proteger minha magia, de usar essa força para a proteção do meu povo. Preciso cumprir as promessas que fiz, porque quero proteger seu futuro… 

— Não — disse Cyrus, mal reconhecendo o som de sua própria voz. — Não… 

Ele não conseguia ver. Suas mãos estavam dormentes. 

O terror o havia devastado. 

— Não entendo — disse ela. O alarme acendeu em seus olhos enquanto ele se aproximava. — O que há de errado? Cyrus, você parece estar passando mal… 

— Que os céus me ajudem — ele sussurrou. 

Se Cyrus nada fizesse, se permitisse que Alizeh acessasse seu poder como esperado, talvez ainda pudesse obter sua liberdade do acordo com o diabo, pois conduzi-la até a magia era a última tarefa de sua lista. E, em troca do dano devastador que certamente recairia sobre ela, Iblees não massacraria o povo de Tulan. 

— Isso foi um erro — disse ele, de modo instável. — Cometi um erro… Preciso de mais tempo. Por favor, preciso organizar meus pensamentos… 

— Do que você está falando? — disse Hazan, furioso. — Não há tempo… 

— Não gosto que ele esteja concordando comigo — disse Kamran, observando Cyrus. — Gostaria que não estivesse. Está começando a me fazer duvidar de mim mesmo. 

Será que havia mesmo uma escolha a ser feita? 

Mesmo que aquilo destruísse Cyrus, ao trair Alizeh, ele não teria uma obrigação para com o bem maior? 

O império de Tulan compreendia cerca de quinze milhões de pessoas, sem contar as centenas de milhares de peregrinos recém-chegados. Por qualquer lógica matemática, fazia sentido poupar quinze milhões, mesmo correndo o risco de colocar em perigo uma única pessoa. 

— O que há com ele? — perguntou Omid. 

A risada do diabo crescia agora, seus gritos ecoando, atravessando os ossos de Cyrus com um frio tão severo que ele sentiu suas mãos tremerem. 

Chacoalhou a cabeça como se quisesse clareá-la, focar a mente. 

Cyrus já havia sido forçado a fazer um cálculo semelhante ao planejar alternativas: caso não conseguisse encontrar a entrada da montanha dentro do tempo estipulado, teria de aceitar a dolorosa possibilidade de provocar Ardunia até entrarem em batalha. Ele entendia, mesmo odiando, que o sacrifício de vários milhares de soldados valeria a salvação de milhões. Agora também… 

Ele se enrijeceu de repente, a memória atravessando-o como a lâmina serrilhada de uma faca. 

Agora, promete elevar as necessidades de sua noiva, abandonando todas as demais para garantir a proteção e a segurança de sua rainha, a quem confiamos agora ao seu cuidado? 

Cyrus havia prometido garantir a proteção de Alizeh acima de todos os outros. 

Mesmo acima de quinze milhões de pessoas. 

Ele fechou os olhos e, ao abri-los, encarou o céu, que continuava a derramar suaves espirais de neve. Os flocos derretiam ao tocar o chão, deixando apenas rastros cintilantes. Em meio àquela vasta e desorientadora paisagem, linda demais para se estar perdendo a razão… E ainda assim… 

Ele estava encurralado como um rato. 

— Explique-se — exigiu Hazan. — Que razão você apresenta para os seus pedidos? Ao menos, justifique-se. 

Cyrus balançava a cabeça. Não conseguia falar. Tinha medo. 

Claramente, os Profetas sabiam. 

Sabiam que chegaria a isso. Sabiam e haviam tomado cuidado para proteger Alizeh dele, dos sacrifícios impiedosos que sabiam que ele seria capaz de fazer. Sabiam que ele poderia seguir a cabeça em vez do coração, mesmo que isso o matasse, e tomaram a decisão por ele. 

Eles escolheram Alizeh acima de todos. 

Dentro dele, Iblees caía em gargalhadas de prazer, pisoteando sua alma, estraçalhando-o. 

Então a voz do diabo, mais uma vez… 

NUNCA PERDEMOS UM JOGO!
 JURAMOS PELAS ESTRELAS!
 VOCÊ NUNCA TERÁ A MOÇA!
 POIS O DESTINO DELA ESTÁ ENTRELAÇADO AO NOSSO!



Ao forçá-lo a fazer um juramento para proteger Alizeh, os Profetas o deixaram de mãos atadas. Se ele permitisse que ela desse um único passo em direção àquilo que sabia que a prejudicaria, ele seria rapidamente executado. Se morresse antes de completar suas tarefas, perderia para o diabo. Se, ao contrário, agisse de acordo com os votos matrimoniais, protegendo Alizeh ao impedi-la de acessar sua magia, falharia na última tarefa e perderia para o diabo. 

Não importava o que fizesse, perderia. 

PENSAVA QUE VENCERIA
 O JOGO QUE CRIAMOS?
 QUER ME TIRAR O BRINQUEDO
 SEM PASSAR MEDO?



Cyrus sentiu o mundo inclinando-se, como um tabuleiro virado. 

Xeque-mate. 
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— As pupilas dele estão bem dilatadas — disse Deen. — Está acontecendo algo com ele… 

— Magia das sombras? — disse Kamran. 

Quando Iblees revelou os termos do único favor que desejava, Cyrus havia compreendido, com clareza nauseante, por que seu irmão estava disposto a lançá-lo no fogo. O pedido do diabo era simples e abominável: tomar posse de seu corpo. 

Bijan, o príncipe mais velho, pensava que Cyrus havia desperdiçado a vida ao entrar para o sacerdócio. Para seu irmão, Cyrus já estava morto. Bijan não conseguia entender o desejo de Cyrus de renunciar aos títulos reais, abdicar de uma herança de riquezas e submeter-se a uma vida projetada para humilhá-lo de tal forma que um dia poderia esquecer até o próprio nome. 

— O livro mudou de alguma forma? — perguntou Huda. — Estou começando a temer que estejamos demorando demais… 

— Ainda não — disse Alizeh. — Talvez só mude quando chegarmos ao castelo. 

— E você não acha que a terra tentará nos matar antes disso? 

— Não sei — disse Alizeh, começando a transparecer pânico na voz. — Mas não podemos deixá-lo simplesmente… Preciso entender o que está acontecendo… 

Como tantos outros Profetas, Cyrus havia sido atraído ao templo porque seu jovem coração se sentia desgovernado e inquieto; sua alma, inacabada. Quando menino, eram poucas as coisas que desejava mais do que compreender o vento, entender a chuva. Ansiava por sentir as correntes da terra dentro de si, por perceber fios de magia estalando em suas veias. 

— O que há com ele? — quis saber Kamran, cada vez mais confuso. — Isso é algum de seus artifícios? 

— Talvez esteja morrendo? — sugeriu Omid. 

— Eu não teria tanta sorte — disse Kamran. 

— Por que ele estaria morrendo? — perguntou Deen. — Tocou algo? É possível que tenha encontrado algo estranho? Alguém viu se…? 

Na verdade, a própria delicadeza que o comovia também alimentava as tempestades que o destruíam. Às vezes, Cyrus se sentia tão sobrecarregado e desgastado pela força do mundo que mal conseguia tolerar até o toque do orvalho da manhã, o que o entristecia ao mesmo tempo que o enfurecia. Em diversos momentos, ocorrera-lhe que, se seus sentimentos fossem menos insondáveis, poderia ter levado uma vida mais simples. 

— Cyrus? — Hazan agarrou-o pelos ombros e sacudiu-o com força. — Cyrus, preciso que fale comigo. O que está acontecendo com você agora? 

Se tivesse sido uma criança comum, um garoto qualquer, um jovem menos convicto, talvez nunca tivesse buscado sua paz fora das muralhas do palácio. Talvez nunca tivesse se importado com a honra. Talvez nunca tivesse aprendido a seguir em frente. Talvez se contentasse com ouro, fosse distraído por joias, feliz em passar a vida servindo aos seus próprios desejos insignificantes, ignorando tudo o mais. 

De alguma forma, seu próprio coração o traíra. 

— Hazan — sussurrou. — Acabou. 

— O que quer dizer? — O jinn recuou. — Acabou o quê? Do que está falando? 

— Eu fracassei. 

— Em que fracassou? — disse Huda. Olhou ao redor. — Por que ele fracassou? O que está acontecendo? 

Cyrus sabia o que tinha de fazer, embora não soubesse como suportaria. Mal podia permitir-se considerar tudo que estava prestes a perder… Haveria milhões mortos, e seu pai nunca retornaria, sua alma ficaria desintegrada, e Alizeh… 

O que aconteceria a Alizeh? 

— Cyrus? 

Assim que sentiu o toque de sua pele, Cyrus soube que deveria fugir para salvar sua vida. Sabia disso e, ainda assim, congelou, com o coração disparado, emitindo alertas cada vez mais dolorosos, enquanto ela deslizava os dedos pela palma de sua mão, buscando firmeza. 

Um suspiro suave escapou dele. 

Sem dúvida, havia sido dominado por um surto de insanidade, pois, em vez de se afastar, em vez de inventar desculpas, sua própria mão fechou-se sobre a dela, como por instinto. E, feito a maré retornando ao mar, ele sentiu de imediato um alívio vertiginoso. 

— Alizeh — disse ele, fechando os olhos ao pronunciar o nome. 

Não conseguia decidir naquele momento o que mais amava nela. Não podia escolher, e não precisava. Ela era de uma ternura inflexível, de uma força graciosa. Ele queria uma vida com ela que sequer ousava imaginar. Queria tempo com ela que nunca teria. Queria momentos que não merecia. Onde ela era tudo, ele era nada, e nunca isso ficara tão evidente quanto agora. 

Abriu os olhos. 

Ela o olhava com um afeto desesperado que alimentava seu coração faminto, mesmo que se sentisse indigno. 

Ele a desapontara. Falhara consigo mesmo. Falhara com sua família, seu povo… 

Infernos, falhara com o mundo. 

— O que está acontecendo? — disse ela, pressionando de leve sua mão. — Não vai falar comigo? 

Cyrus engoliu em seco. 

O diabo o havia manipulado como se ele fosse uma marionete. 

No início, Iblees queria apenas habitar o corpo de um rei Argila, mas Cyrus viu isso como um pedido tão perigoso e aterrador que, sem querer, entrou em um pacto que tinha dado ao diabo a oportunidade de exigir muito mais. Agora, Iblees poderia tomar posse de seu corpo enquanto estivesse casado com a salvadora profetizada de seu povo. Ele seria o rei jinn para sua rainha e certamente encontraria um modo de roubar seu poder, vingando-se de forma impiedosa do mundo dos Argilas. 

— Cyrus — disse Hazan, fervendo de raiva —, juro que, se você não se explicar neste instante, eu arrancarei as suas tripas. 

O diabo se casaria com ela… 

O que faria com ela? Como a trataria? Se ousasse tocá-la… 

Cyrus estava tão destruído pelo pensamento que temeu se despedaçar com as próprias mãos. O medo e a fúria o invadiam com uma violência dilacerante, e, ainda assim, ele nada podia fazer para impedir que aquilo acontecesse. Ele não podia salvá-la. Ele não podia protegê-la. 

Ele era a razão pela qual ela seria exposta ao mal. 

Ele era a razão pela qual milhões seriam massacrados, a razão pela qual os sonhos de Alizeh seriam arruinados, a razão pela qual ela agora estava em perigo. Iblees proibira Cyrus de falar em voz alta a verdade sobre sua aposta, mas as regras do jogo já não importavam mais. Cyrus estava prestes a perder tudo… E o mínimo que podia fazer era alertá-la sobre o que havia desencadeado. 

O mínimo que podia fazer era confessar. 

A queda de Tulan
 que conto mágico
 Um império destinado
 a um fracasso trágico

Derrubamos seus inimigos
 aniquilamos cada rival
 Protegemos suas fronteiras
 de toda ameaça mortal

Cumprimos a nossa parte
 de ajudá-lo no jogo
 Permita-nos agora
 habitar o seu corpo
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— Eu queria lhe devolver isto — disse Cyrus, trêmulo, e, ao se afastar dela, pressionou uma pequena e familiar bolinha de vidro em sua mão. — Agora, mais do que nunca, temo que você possa precisar dela. 

Alizeh olhou para a mão e depois para ele. 

Era o nosta. 

Seus amigos reunidos, ao verem o objeto em sua palma aberta, emitiram sons coletivos de espanto. 

— É um nosta? — perguntou Kamran, com admiração palpável. — Nunca vi um de verdade. 

— Sim — disse Hazan, em voz baixa. — É. 

— O que é um nosta? — perguntou Omid. 

Alizeh observou a pequena esfera em sua mão, maravilhada com o presente. Ouviu de longe Deen explicando ao rapaz que se tratava de um objeto mágico raro, capaz de discernir a verdade da mentira. Ela sentiu que já estava aquecido, brilhando em vermelho em sua mão, confirmando a veracidade das palavras ditas ao seu redor. Quis perguntar a Cyrus como ele havia encontrado seu nosta perdido; quis perguntar como ele sabia que era dela; quis perguntar… 

— Por quê? — indagou, encarando-o. — Por que eu precisaria dele agora, mais do que nunca? 

— Porque — disse Cyrus, em voz baixa — preciso lhe contar uma história. 

Ele deu um passo para trás. 

Sua mão tremera mesmo quando ela a segurou por um instante, e ela ainda podia sentir o calor de sua palma contra a dele, a pele dela formigava com sentimentos contidos, com o toque de uma magia crescente. 

Ela guardou o nosta no bolso da saia. 

Todos agora olhavam para Cyrus, congelados em uma terrível expectativa. Ele havia abaixado a cabeça, de modo que ela não podia ver seus olhos. Alizeh sentiu então um medo cada vez maior vibrando dentro de si e o observou com uma ansiedade cautelosa. 

Ele respirou de modo trêmulo e começou: 

— Há cem anos, Tulan estava à beira da ruína. Talvez vocês já saibam que Tulan é uma terra muito rica, repleta de recursos naturais e densa em magia. — Ele fez uma pausa. — Por longos períodos da história, o império foi devastado por nações inimigas que nos dilaceravam e saqueavam, e nosso povo foi escravizado e oprimido. Era uma nação pequena demais para se defender de tantas forças devoradoras. Em desespero, o primeiro rei Naran, meu ancestral, firmou um acordo ruim com o diabo. — Cyrus ergueu a cabeça. — Iblees prometeu salvar o império. 

O nosta aqueceu-se no bolso dela. 

Alizeh manteve-se firme, apesar de o sentimento de pavor crescer ainda mais dentro dela. 

Cyrus contou-lhes sobre o pacto que o antigo rei de Tulan havia feito e sobre como Iblees jurara fortalecer o reino com seu próprio exército de bestas sombrias e demônios menores, exterminando todos os inimigos e garantindo a segurança de suas fronteiras… Tudo em troca de um único favor não nomeado. 

— Esse favor poderia ser cobrado a qualquer momento — explicou Cyrus — e só poderia ser cumprido por um herdeiro do trono tulaniano. 

Alizeh ofegou; o nosta brilhou intensamente no bolso. 

Baixinho, Kamran disse: 

— Você quer dizer que…? — Ele hesitou. — Herdou, por meio de seus ancestrais, um acordo com o diabo? 

Cyrus estava quase visivelmente trêmulo. 

— Sim. 

De novo, o nosta esquentou. 

— Não — disse Alizeh, desesperada. 

Cyrus deu um grito contido, tomado pelo choque enquanto se contraía contra uma força invisível. Olhou para os pés, que pareciam se petrificar, prendendo-o ao chão. — Tenho pouco tempo — forçou-se a dizer. — A confissão me custará a vida… 

Alizeh gritou. 

Deen empalideceu. Omid recuou. Huda cobriu a boca, chocada. 

Hazan ficou paralisado de horror. 

— Precisa mesmo confessar? — ele perguntou. — Não há outra escolha? 

— Preciso — disse Cyrus, esforçando-se para falar. — Devo alertá-la. Iblees decidiu cobrar esta dívida no ano passado. Foi ao meu pai primeiro. Depois, ao meu irmão mais velho… E depois… 

— E eles estão mortos? — perguntou Omid, em pânico. — O diabo os matou? 

— Meu pai cometeu o erro de recusar o diabo por instinto — disse Cyrus, cerrando os dentes ao ser atacado por uma nova dor que parecia lhe subir pelos tornozelos, ossificando-o centímetro a centímetro enquanto falava. — Foi enviado quase no mesmo instante para o purgatório, onde permanece agora, semivivo. Meu irmão mais velho abdicou do trono, pensando que poderia escapar do diabo fugindo para um império distante. — Ele hesitou, engolindo em seco. — O título passou para mim. 

— Meu Deus — disse Kamran, com o peito arfando. 

Cyrus lutou contra outro grito conforme a magia das sombras subia por suas panturrilhas, endurecendo seus joelhos. Quase perdeu o equilíbrio. Ele estava se tornando uma verdadeira estátua diante de Alizeh, que sentiu que seu coração fosse explodir. 

Ela tentou ir até ele, correr para ele, mas ele ergueu a mão com dificuldade. 

— Por favor — disse, lutando para respirar. — Essas consequências são irreversíveis. Já estou morrendo. Não há nada a fazer… 

— Não — disse ela, arrasada. — Cyrus, por favor… 

Ele apenas balançou a cabeça. 

Contou-lhes sobre as consequências da quebra de contrato. Contou sobre os riscos, sobre a retaliação que Iblees prometera ao povo de Tulan e sobre o pacto que fizera, o acordo melhor que conseguira, as muitas tarefas estranhas que lhe haviam sido atribuídas. A cada confissão, a magia das sombras lhe tomava mais o corpo, fossilizando-o centímetro a centímetro, até que logo metade do corpo estava paralisada, o queixo erguido enquanto lutava para respirar, para fazer seus pulmões funcionarem. 

— Eu não a conhecia na época — disse Cyrus, com a voz áspera, olhando com desespero nos olhos de Alizeh. — Não poderia conhecer as verdadeiras intenções do diabo. Eu era um segundo filho ingênuo e protegido. Estava a poucas semanas de fazer meus votos no templo e deixar o palácio para sempre. Não poderia saber que o momento seria suspeito nem que, em algum outro império, você enfim chegaria à maioridade… 

Alizeh levou a mão à boca, sufocando novas lágrimas. Hazan emitiu um som terrível, assustador. Kamran parecia em choque e vasculhava a paisagem com um horror profundo. 

Todos pareciam febris de medo. 

Rápida e desesperadamente, Cyrus contou-lhes tudo. 

Revelou cada horrível detalhe do último ano — cada terror, cada experiência angustiante —, e, durante todo o tempo, o nosta queimava no bolso de Alizeh. Ela não precisaria da verificação do objeto mágico para saber que Cyrus falava a verdade, mas entendia também que ele enfim lhe dava a prova que tanto desejara. Nunca mais precisaria ouvir uma alegação contra ele. Nunca mais ficaria sem uma defesa em sua honra. A evidência estava em seu bolso — e ali, na transformação diante dos olhos da rainha. 

Cyrus havia sido condenado de forma injusta, e agora todos sabiam disso. 

O grupo estava paralisado diante dele enquanto ele falava, mesmo com seu próprio corpo se petrificando cada vez mais. Ele lhes contou, com palavras hesitantes, como o diabo reivindicaria seu favor: que em breve herdaria seu corpo. Eles ficaram transfigurados diante de tal revelação. Horrorizados e em silêncio. 

Todos, exceto Alizeh, que havia caído de joelhos sobre os fios mágicos de grama sedosa… 

E, ali, ela chorou. 

Estava tão devastada após a confissão que mal tinha fôlego para falar. 

— Cyrus — ofegou, entre as lágrimas —, diga-me que encontrou uma saída. Dê-me um motivo para ter esperança… Diga que há um caminho a seguir… 

— Eu tentei — disse ele, e sua voz falhou. 

Essas duas palavras arrancaram um novo soluço da garganta dela. Ela se sentia em carne viva diante da dor dele, desesperada por não poder salvá-lo, envergonhada por ter duvidado de sua palavra… e não sabia o que fazer. 

Não havia nada que pudesse fazer. 

Cyrus logo estaria morto. 

Por tanto tempo, ela havia esperado exatamente por aquela confissão — uma confissão que poderia libertá-lo, que poderia entregá-lo a ela sem amarras —, pois já sabia em seu íntimo com que tipo de homem havia se casado. Não importava para Alizeh que o mundo discordasse; ela carregava a evidência de sua abnegação diária, de sua decência. Cyrus era digno, nobre e resiliente. Não havia um osso desonrado em seu corpo. 

E suas palavras a partiram ao meio. 

— Suplico agora, com meus últimos suspiros, que não chore por mim — disse Cyrus, e sua voz falhou ao falar. — Não sou digno de suas lágrimas. Falhei com minha família, meu povo e minha própria humanidade, mas não há maior desgraça sobre minha alma… — engoliu com dificuldade, os olhos brilhando de calor — … do que saber que falhei com você. 

— Cyrus… 

— Perdoe-me — sussurrou ele, o peito endurecendo tanto que mal conseguia falar. — Perdoe-me. 

— Espere… Por favor, espere… 

Cyrus emitiu um leve som de engasgo conforme sua garganta se fossilizava, depois a boca. Seus olhos azuis tornaram-se cinzentos, embaciados em seu rosto. Em um horror congelado, Alizeh observou quando a paralisia enfim dominou o corpo do marido. As lágrimas turvaram sua visão enquanto testemunhava os efeitos daquela magia das sombras, o coração se despedaçando em seu peito. Aquele rei impressionante e poderoso havia se tornado pálido e doente, o corpo endurecido como granito, e enfim desabou como um monólito, atingindo o chão com uma força que o mundo não poderia ignorar. 

Quando Cyrus caiu, a própria terra rachou embaixo dele. 

Tremores sacudiram a estranha cena, destruindo as suaves colinas em um colapso lento e quase onírico. A luz do sol se distorceu; a neve tremeu; as nuvens se desintegraram. As rosas diáfanas dissolviam-se como açúcar molhado; as árvores finas e etéreas desapareciam como uma memória esquecida. O castelo vítreo que certamente guardava seu destino murchava ao longe, aos poucos. O Livro de Arya era como uma pequena lápide em seu bolso. 

Ela se chocou ao perceber que não se importava. 

Alizeh não ouvia o grito dos amigos, não via o sofrimento deles, não pensava em ninguém além dele. 

Ela correu até o corpo inerte. 

Precisava ver por si mesma que Cyrus partira, que de fato o perdera. Tinha visto sua morte com os próprios olhos, mas ainda sentia um leve vínculo em sua alma. Não sabia se a corrente do pacto de sangue havia sido suprimida ou se estava se apagando como uma chama… 

Ela se curvou sobre ele, desesperada, sendo sacudida por soluços. Pegou seu rosto inerte nas mãos e implorou que acordasse, que voltasse para ela, que dissesse que ainda estava ali, de algum jeito, mas sua pele estava fria, o peito não se expandia e o coração não emitia som algum. 

E, de súbito, ele foi lançado aos céus. 
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Alizeh gritou. 

Cyrus pairava no ar como uma adaga, seu corpo mole tendo sido puxado bruscamente para as nuvens. Seus olhos estavam fechados; sua pele, sem sangue; seus membros, sem vida. Flocos de neve espiralavam ao seu redor, prendendo-se aos cabelos e cintilando em uma estranha celebração. O momento surreal evocava uma sensação de déjà vu sombrio — Cyrus já pairara daquela forma sinistra no ar não havia muito tempo, pouco antes de seu sangue ter sido transferido para as veias de Alizeh. Aquela noite havia sido uma das mais sombrias da vida dela. 

Aquele momento era infinitamente pior. 

Agora ela o observava, com desespero crescente, ser envolto em sombras, uma fita de breu se enrolando em seu corpo como um sudário. Logo não restava nada dele além de sua figura mumificada, escura como a morte contra o céu límpido. 

O chão embaixo deles se partia. 

— Quanto tempo a senhorita acha que vai demorar? — perguntou Omid, agora chorando. — Como acha que vai ser? 

— Eu não sei — respondeu Alizeh, com a voz em frangalhos. 

Ela enxugava as lágrimas com as mãos trêmulas, repetindo a si mesma, várias vezes, que a criatura que em breve emergiria de seu escuro casulo não era ninguém que ela conhecesse. 

Não se deixaria enganar. 

— Será que acabou mesmo? — perguntou Huda, que também lutava contra as lágrimas. — Acabou tudo? O livro se apagou para sempre? Toda a jornada foi em vão? 

— Eu não sei — disse Hazan, encarando, sem pestanejar, a ferida escura no céu. 

As prioridades de Alizeh haviam se reordenado. 

Ela não sabia como poderia se preocupar com sua magia quando os horrores de sua vida haviam apenas começado. Como pensar em qualquer coisa além daquele momento, quando o mundo que conhecia havia se extinguido? Como se desesperar com uma contagem regressiva, quando seu marido em breve seria substituído pelo diabo? 

O chão sob seus pés parecia se desfazer nas bordas, separando-se em fios de cor e luz, mas ela não conseguia se importar. Seria engolida por aquela estranha ilusão antes de dar um passo sequer. 

Suas lágrimas se transformaram em raiva. 

De repente, Deen ofegou. 

— Olhem — disse ele. — Está acontecendo… 

Aos poucos e de forma horripilante, a faixa escura que envolvia o corpo morto de Cyrus começou a se desenrolar. Todos ficaram chocados ao ver que uma imitação do rei do Sul estava sendo aos poucos revelada. 

— Nada na vida pode nos preparar para um momento assim — disse Kamran em voz baixa, os olhos fixos no espetáculo. 

— Não — disse Hazan. 

— Talvez eu não devesse admitir — sussurrou Huda —, mas estou apavorada. 

— Eu fico apavorado com frequência, senhorita — disse Omid. 

— Eu também — falou o príncipe. 

Huda olhou para ele, surpresa, embora ele não tivesse se virado para perceber. 

Kamran havia sido profundamente alterado pela confissão de Cyrus e parecia diferente agora, mais sério. 

Em um momento que surpreendeu a todos, Cyrus agradeceu diretamente a Kamran. 

— Se não fosse por seus instintos aguçados e sua insistência incansável — disse ele —, talvez eu nunca tivesse percebido meu erro e talvez nunca tivesse sido capaz de dar esses avisos. Nunca deveria ter subestimado seu julgamento ou desprezado sua inteligência. Sou sinceramente grato pelo dom de sua visão quando eu não conseguia enxergar. 

Kamran ficou perplexo. 

Agora, ele parecia, ao mesmo tempo, humilde e forte, tenso com uma fúria silenciosa. 

— Não posso acreditar que estamos desarmados — murmurou. — Quase nunca estou sem uma arma, exceto agora, quando mais importa. 

— É quase como se ele tivesse planejado isso — disse Hazan com amargura. 

Como uma estrela cadente, o corpo de Cyrus desceu ao chão e, embora a faixa escura tivesse se desfeito e sido reduzida a pó, ele parecia, de modo alarmante, quase o mesmo. Seus olhos ainda estavam fechados, o rosto ainda sem expressão. Para todos, ele parecia o Cyrus que conheciam. 

Somente quando seus pés tocaram a estranha grama é que ele ganhou vida, e seus olhos se abriram para revelar um par de íris azuis desconcertantes, semelhantes e, ainda assim, de alguma forma… totalmente diferentes. 

Alizeh respirou fundo e recuou. 

Iblees piscou algumas vezes. A princípio, seu olhar estava desfocado, depois alto demais, baixo demais, perdido demais. Levou um momento para discerni-los, enquanto seu pescoço se movia de forma estranha à medida que se ajustava. Quando enfim fixou o olhar em um rosto, parecia frustrado, descartando cada descoberta com uma careta cada vez pior, até que, por último, seus olhos repousaram sobre a rainha. 

O diabo ficou imóvel. 

O coração de Alizeh batia de forma dolorosa contra suas costelas. 

O diabo a observou por um instante, virando a cabeça enquanto a estudava, e então se curvou para a frente, inclinando-se de forma desajeitada, como se não soubesse como aproximar a imagem dela. Na verdade, ele parecia não saber como articular seu corpo. O próprio peso de sua cabeça parecia surpreendê-lo. 

Ele desviou o olhar de modo abrupto, como se quisesse se livrar do problema e, então, percebendo que a solução estava em seu pescoço, levou as mãos ao maxilar, tateando o problema sem enxergá-lo. Pausou na inspeção do rosto de Cyrus para se maravilhar com a forma macia e maleável das orelhas, depois agarrou um punhado dos cabelos cor de cobre, aparentemente confuso, e fez outra careta diante do que, sem dúvida, foi uma pontada de dor. Em seguida, soltou o cabelo para testar seus membros, flexionando os braços e depois os dedos, examinando-se em etapas de prazer crescente. 

Ele emitiu um som, algo como uma risada, e então recuou, assustado com o ruído. 

A surpresa arregalou os olhos emprestados do diabo. 

Ele tocou a boca alugada com admiração, traçando o contorno dos lábios, depois passou um dedo pelos dentes retos de Cyrus, como se estivesse percorrendo as teclas de um piano. 

Iblees sorriu com uma alegria desarmante. 

Alizeh, cujo coração agora disparava de forma vertiginosa, lembrava a si mesma de que qualquer traço de humanidade exibido pelo diabo havia sido roubado de seu marido. Eram a pele de Cyrus, o sorriso de Cyrus e as impressões de felicidade de Cyrus. Ela não se deixaria enganar por um único instante, acreditando que havia algo além do mal aprisionado na figura do homem com quem ela se casara. 

Ainda assim, era fascinante, ainda que mórbido, assistir ao diabo descobrir que ele não possuía apenas um corpo, mas membros; não apenas membros, mas um rosto; não apenas um rosto, mas uma boca; não apenas uma boca, mas… 

Uma voz. 

— Olá? — disse ele, testando a palavra com uma surpreendente inocência infantil. 

Os seis congelaram. 

O diabo olhou para o céu que se desfiava, depois para o chão que roncava e se partia. A cena parecia se desmanchar como fios puxados de uma tapeçaria. Era como mechas de vida espiralando tal qual novelos de lã. 

Iblees franziu a testa diante da visão. 

— Isto parece um mau sinal — disse, então se enrijecendo, antes de explodir em uma risada desenfreada. Os sons arfantes saíam de seu corpo em uma onda impressionante e incontrolável. 

A atitude era tão diferente daquela do verdadeiro Cyrus que, de repente, ficou fácil acreditar que estavam diante de um impostor. 

— Eu não… — Iblees tocou a boca, maravilhado. — Não falo frases comuns há tanto tempo! Conseguem imaginar como tem sido irritante ter de montar rimas e mais rimas só para atrair um idiota e fazê-lo arruinar a própria vida? 

Ele caiu de novo em uma gargalhada estrondosa, e os seis trocaram olhares incertos. Era impossível prever as ações do diabo, mas certamente ninguém esperava que ele risse como um bufão. 

Foi Hazan quem deu o primeiro passo à frente, afastando-se dos outros. Aquele pequeno movimento atraiu de imediato a atenção do diabo, que parou de rir para inspecioná-lo, inclinando a cabeça de maneira estranha e desumana. 

— Seja o que for que procura — disse Hazan —, não encontrará aqui. 

— Ah — disse o diabo. — E você deve ser Hazan. 

A única reação externa de Hazan foi arregalar um pouco os olhos. Ele não respondeu. 

Iblees inclinou a cabeça para os outros. 

— Você é Kamran e você, Huda. Deen… — disse com um aceno. — Até mesmo o jovem Omid. — O menino emitiu um som engasgado. — Surpreso por eu saber quem vocês são? — O diabo sorriu. — Preciso admitir, é bastante interessante estar dentro da cabeça dele. — Iblees tocou a própria têmpora, depois balançou o dedo para o grupo. — Há pensamentos e opiniões sobre todos vocês aqui dentro. 

— Tem acesso à mente dele? — disse Alizeh, abismada. 

A atenção de Iblees foi desviada de maneira instantânea. Ele se virou para ela como um ímã buscando seu par, a expressão reverente e debochada ao mesmo tempo. 

— Você falou comigo. 

O diabo avançou em sua direção, e Huda gritou. Os cinco amigos correram para formar uma barreira entre Alizeh e Iblees, com Hazan quase vibrando de raiva. 

— Você não se aproximará da rainha — disse ele. 

— Não gosto que ele saiba meu nome — falou Omid, desesperado. 

— Não significa nada — disse Deen. — Mas você não deve permitir que ele influencie seus pensamentos… 

Iblees uivou de tanto rir. 

— Vejo que minha reputação me precede. Que delícia. 

— Não dê mais um passo sequer — disse Kamran, furioso. — Permaneça onde está… 

— Chega, estou entediado. 

O diabo juntou dois dedos, e os amigos de Alizeh foram silenciados no mesmo instante, paralisados no lugar, suas bocas e seus membros presos para sempre na forma de seus últimos movimentos. 

Alizeh gritou, horrorizada. 

Sacudiu a cabeça, afastando-se do diabo por impulso, tropeçando para trás à medida que ele avançava, até que, de repente, lembrou-se de si mesma. 

Recusou-se a temer um palhaço, um bobo da corte, um sussurro senciente. Não ficaria à mercê da escuridão do diabo; ele não podia controlá-la. Ela não lhe devia nada. 

Parou de repente, cambaleando, firmando-se. 

Iblees também parou, a apenas alguns metros dela. 

Ele pareceu hipnotizado, fitando seu rosto como quem observa uma onda colossal. 

— Sim — disse em voz baixa. — Tenho acesso à mente dele. Também à magia. 
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Alizeh respirou fundo para tentar manter a calma. 

Ela e Iblees se enfrentavam em um silêncio sinistro, seu coração batendo em ritmo acelerado dentro dela enquanto as figuras congeladas de seus amigos permaneciam em sua periferia como estranhas estátuas. 

Ela lançou um olhar para eles e depois voltou para o diabo. 

— Não se preocupe — disse Iblees. — Eles estão paralisados, não mortos. Também não estão surdos. Esta experiência deve ensiná-los sobre se calar e ouvir. 

Alizeh engoliu em seco. 

Era perturbador, é claro, olhar para Cyrus sem ver Cyrus. Era a voz dele, o corpo dele, a pele dele, suas mãos fortes, seus ombros largos, e, ainda assim, havia um estranho encarando-a. Um estranho falando com ela. Um estranho examinando-a com uma intensidade desconcertante. 

Ela se esforçou para não recuar. 

Alizeh estava elaborando um plano, mas, antes de colocá-lo em prática, precisava ter certeza de algumas coisas. Iblees dissera que podia acessar a mente de Cyrus, mas não parecia possuí-la. Isso significava que a mente de Cyrus tinha de estar ativa de forma independente, pelo menos em algum nível. 

Ou não? 

Pela segunda vez na vida, Alizeh acessou um poder o qual não sabia ter, convocando cada gota de força para estabelecer uma conexão que mal sabia como forjar. 

Cyrus?, disse ela. Consegue me ouvir? 

Iblees inclinou a cabeça para ela de seu jeito estranho. 

Era um movimento perigoso tentar falar com Cyrus, não apenas porque ela não sabia se ele ainda estava vivo, mas também porque, se estivesse, não sabia se Iblees poderia interceptar tal comunicação. 

Era um risco, mas ela sentiu que precisava tentar. 

O vínculo do pacto de sangue era agora uma impressão tênue dentro dela, mas Alizeh se apegou àquele lampejo com uma esperança feroz. Focou na pontada de sensação que circulava em sua garganta e se espalhava pelo peito. Agarrou-se a esse sentimento, tentando invocar mais dele por todo o corpo… 

Cyrus?, tentou de novo, desta vez com mais desespero. 

Quando, mais uma vez, não recebeu resposta, não sabia se deveria confiar que ele estava morto ou se era ela quem estava fazendo algo errado. Uma coisa era tentar se conectar com alguém sozinho em sua mente; outra, imaginava, era tentar alcançar alguém que havia sido substituído pelo diabo. 

Enquanto isso, Iblees continuava a observá-la. 

— O que você quer de mim? — perguntou Alizeh, quebrando o silêncio entre eles. 

— Queria conhecê-la — disse ele. 

A resposta simples a surpreendeu. 

— Mas você traçou os termos iniciais deste pacto cem anos atrás muito antes de eu nascer — disse ela, sentindo o formigamento disperso da magia em suas veias concentrar-se em um pulso firme. — Você não poderia saber que me encontraria. 

Iblees balançou a cabeça. 

— Não, eu nem sonhava com isso naquela época. Não pensava em nada além de vingança. Pensava que talvez pudesse brincar de ser rei, pois em meu estado normal, só posso tentar convencer as pessoas a se destruírem. Como homem, pensei que poderia agir como os reis Argilas, massacrando o próprio povo em massa, levando-os a guerras sem sentido, entregando-lhes décadas de fome e doença, exterminando-os de maneira mais eficiente. — Ele fez uma pausa e sorriu. — Tive de esperar, é claro, que Tulan fosse reconstruída. Não me interessava governar um império arruinado e empobrecido. Queria ser um rei de verdade. Mas, à medida que os anos passavam e eu elaborava meus planos, ouvi sussurros por toda a terra. Os maiores videntes da época proferiam profecias sobrenaturais. As montanhas de Arya estavam tremendo. Dizia-se que uma rainha jinn surgiria dentro de um século, e eu… 

Ele se calou, e sua expressão endureceu. De repente, encolheu os ombros e se sacudiu, como se tentasse controlar um arrepio. 

— Você, o quê? — ela perguntou, quase sem respirar. 

Ele se sacudiu, então ergueu a cabeça. 

— Decidi esperar por você. 

Ela respirou fundo, surpresa. 

— Por quê? 

— Pensei que poderíamos encontrar uma maneira de governar juntos. 

— Juntos — repetiu ela, pasma. 

— Sim. — Ele mexeu de novo o pescoço e deu um passo para mais perto. 

Apesar sua aversão crescente, Alizeh conseguiu manter-se firme. 

— Você não se alegra em me encontrar? — perguntou ele, com um sorriso. — Pensei que pudesse se alegrar. 

Agora estavam a poucos passos de distância. 

Alizeh manteve o rosto impassível, respirando de forma controlada, até mesmo querendo correr, pois, quanto mais tempo permanecia diante do diabo, mais repulsa sentia. 

— Acha que eu deveria me alegrar? — perguntou. 

— Claro — disse ele, franzindo a testa. 

— Por quê? 

— Porque fiz tudo isso por você. 

Ele estendeu os braços, como se quisesse indicar a imensidão de tudo. 

Os sentidos de Alizeh se aguçaram; a adrenalina percorreu seu corpo. Agora estava claro que não lidava apenas com o mal, mas também com a ilusão. Precisaria agir com cautela. 

Ela lutou mais uma vez para invocar sua magia, onda após onda de calor surgindo dentro dela, e, à medida que a queimação em suas veias se intensificava, tentou mais uma vez… 

Cyrus, ela quase gritou. Por favor… Por favor, me ouça… 

Nesse momento, ela sentiu a força de um calor respondendo em seu peito, como um pequeno sol desabrochando sobre o esterno, e uma onda de esperança disparou através dela. 

Cyrus estava vivo. 

Cyrus estava vivo. 

Ela achou que poderia chorar de alegria naquele momento, mas não podia demonstrar tal sentimento. Com um esforço doloroso, manteve os olhos impassíveis, mesmo com o coração palpitando dentro de si. 

— Não imaginei — ela disse ao diabo — que você teria feito qualquer coisa por mim. 

Iblees riu, mas parecia ofendido. 

— Não imaginou? — repetiu ele. — Matei Zaal por você, por tudo o que ele fez a você e à sua família. Matei os Profetas por você, por terem emitido a profecia que fez Zaal caçá-la. Encontrei um reino para você, para libertá-la da servidão. Busquei sua magia para você, para ajudá-la a ascender ao poder. Tudo o que fiz… foi tudo por você. 

— Eu pensei que Cyrus tivesse feito todas essas coisas — disse ela. 

Iblees fechou sua expressão, e a luz falsa em seus olhos foi eclipsada pela súbita e inquietante dilatação de suas pupilas. Ele a estudava com uma raiva palpável, à medida que sombras se espessavam ao redor dele como mantos de inverno. 

Ela sentiu um tremor de medo. 

— Você é minha rainha — disse Iblees, como se aquilo fosse óbvio. — Você é a salvadora do nosso povo. Fiz a minha parte para protegê-la e mantê-la segura dos monstros de Argila que queriam matá-la. Fui eu quem fez essas coisas por você. — Seus olhos cintilaram de fúria. — Cyrus não passa de um torrão de terra consciente. Seu único propósito útil na vida é submeter-se à minha vontade. 

É, ele disse. Usou o verbo no presente. 

Alizeh não sucumbiu ao pânico que explodia dentro dela. 

Em vez disso, concentrou-se em reunir as sensações que pulsavam em seu peito, tentando transformar aqueles resquícios de magia em algo poderoso. Tentou conjurar o feitiço de que precisava, recorrendo à intuição enquanto manifestava, com grande intenção, uma arma que pudesse materializar-se escondida em seu corpo. 

Mas o esforço era como tirar água de um sifão defeituoso: possível, mas difícil. 

Um pedaço inteiro do céu então desabou, atingindo o chão com um gemido pesado, antes de se fragmentar em fios individuais de luz. Ambos olharam para cima para ver o que havia acontecido. 

— Talvez devêssemos ir embora — disse Alizeh, fingindo calma. Ela observou a devastação ao seu redor. — Aqui não é seguro mais… A paisagem inteira está prestes a se desintegrar… 

Aquilo apenas irritou Iblees ainda mais. 

— Não iremos embora sem a sua magia. 

Um punhal de medo a atravessou. 

Ela encarou o diabo. 

— Então, é verdade? Você pretende tomar minha magia? 

— De certa forma. 

— Você admite suas intenções sombrias? — perguntou ela. 

— Admito — disse ele. 

— Por quê? 

— Por que não? 

Alizeh achou a resposta perturbadora. 

Iblees era esperto demais para revelar seus segredos. Ela tinha certeza de que ele não falaria de modo voluntário sobre seus planos de explorá-la, pois já devia ter um plano para aprisioná-la. 

Ela precisava de uma arma. 

Com desespero atrás de desespero, Alizeh buscou dentro de sua própria alma algo semelhante à fúria, cavando fundo em busca de uma conexão que não conseguia nomear, algo que jamais conhecera. 

Quase fechou os olhos, fortalecendo-se enquanto lutava para visualizar e, então, conjurar o objeto… 

Nesse momento, Alizeh soltou um grito silencioso. 

E, quando enfim sentiu o peso de uma adaga pressionando o bolso de sua saia, quase ofegou de choque. Ah, ela poderia chorar de alívio, mas não havia tempo para celebrar. 

Alizeh sabia que devia sacar a lâmina. 

Ali estava sua chance: devia matar Iblees, cravar a faca em seu coração… Mas libertar Iblees custaria a vida de Cyrus, e isso ainda a atormentava. 

Não estava pronta para desistir dele. 

Ainda não. 

— Cyrus não foi minha única ferramenta — disse o diabo de repente. 

— O quê? — Alizeh piscou, surpresa. 

— Fiz outros acordos com outras almas derrotadas também — explicou Iblees, com tom, ao mesmo tempo, raivoso e arrogante. — Muitos outros morreram em sua honra. 

Ela recuou. 

— O que você quer dizer? 

— A mulher que a denunciou como jinn e a forçou a fugir do campo? Morreu. Os capangas de Zaal? Morreram. Todas as governantas que a expulsaram de suas casas? Morreram há muito tempo. 

— Você… o quê? — Seus olhos se arregalaram. — A sra. Amina… 

— Mortinha. 

O coração de Alizeh disparou ainda mais. 

— Como ela morreu? 

— Atropelada por uma carruagem — disse o diabo, com um desdém casual. — Um caso incurável de pescoço quebrado. — Alizeh arfou. — E você não vai me agradecer? — disse Iblees, os olhos faiscando. — Não vai me elogiar por tudo o que fiz por você? — Mais uma vez, ele abriu os braços. — Ainda duvida de que eu, e só eu, fiz tudo isso por você? 

Alizeh ficou muda de espanto. 

Aquilo não era bondade. O diabo não fazia boas ações. Ele não havia matado em seu nome para vingar-lhe, mas para mantê-la viva por tempo suficiente para usá-la. Manipulá-la. 

Feri-la. 

E o silêncio dela o enfureceu. 

— Eu a protegi por toda a sua vida — disse ele, venenoso. — Ainda não entende? Eu a tenho observado desde o dia em que você nasceu. Ainda não está claro? Cacei seus inimigos e a mantive segura. Vai se recusar a enxergar isso? Depois de tudo que fiz? Depois de tudo que lhe dei? — Alizeh recuou um passo. — Fui eu quem escutou os sussurros das conspirações alheias — disse ele, com o tom de voz se elevando. — Fui eu quem lhe enviou avisos antes de cada virada difícil da sua vida, para que permanecesse vigilante diante do perigo. Fui eu quem derrubou seus inimigos enquanto você fugia de cidade em cidade. Que a tirei da miséria. Dei-lhe poder. Livrei-a do sofrimento e da adversidade. Você me deve tudo! — ele gritou, com o peito arfando. — Sua saúde, sua magia, sua coroa… Sua própria existência se deve inteiramente aos meus esforços. — Céus, ele era louco. Iblees continuou, acalmando-se: — E, agora, é hora de você retribuir a minha bondade. Ganhei o direito de reivindicá-la, corpo e alma. É o que me é devido. 

Ela ficou quase paralisada de horror. 

— Não lhe devo nada — respondeu, com a respiração acelerada. — Não fiz qualquer acordo com você. Nunca obteve a minha vontade. Como pretende tirar qualquer coisa de mim, se eu não entrei em acordo algum com você? 

— Ah, há muitas maneiras — disse ele de modo desdenhoso, a raiva dissipando-se tão rapidamente quanto havia surgido. 

Cyrus?, ela tentou, em desespero. Cyrus, você ainda consegue me ouvir? 

— Mas a administração cuidadosa e regular da magia das sombras seria o método mais simples de controle — continuou Iblees, com o pescoço espasmando. — Não precisaria roubar sua magia. Por isso, creio, esse seria o caminho preferível, pois seria bom manter a aparência de que você age por seu próprio poder. Não queremos que as pessoas pensem que está sendo maltratada. 

Alizeh fez promessas rápidas a si mesma: quando aquilo acabasse, encontraria um jeito de salvar seus amigos; quando acabasse, encontraria um jeito de concluir a jornada e reivindicar sua magia; quando acabasse, cumpriria seu destino e salvaria seu povo. Mas, antes que qualquer um daqueles sonhos pudesse se realizar, teria de lidar com o diabo… O que significava que precisaria manter a mente no lugar. 

— Claro — disse ela, com o coração disparado. — Concordo plenamente. 

Alizeh estava apenas ganhando tempo. 

Na verdade, parecia que ambos estavam adiando, prolongando a conversa, retardando um confronto inevitável, só que por razões diferentes. Ela não conseguia entender o que Iblees estava esperando. 

Alizeh, é claro, ainda tentava elaborar um plano. 

Ela não podia simplesmente degolar o diabo, agora que sabia que Cyrus ainda estava vivo. Tinha de haver um jeito de salvá-lo… Tinha de haver um jeito de consertar aquela situação… 

Cyrus? Cyrus, por favor… 

Apenas uma tênue pulsação de calor retornou dessa vez, o que a deixou em pânico. 

— Sabe, até que estou bastante aliviado com tudo isso — disse Iblees e então se encolheu um pouco. Ele bateu na própria cabeça com raiva, quase como um cachorro tentando se livrar de uma pulga, e, então, riu. Parte da escuridão clareou em seus olhos. — Pensei que meus planos poderiam ir por água abaixo no mês passado — continuou. — Achei que você poderia ter deduzido minha intenção quando estava sendo tratada no templo. Pensei que talvez aqueles insípidos Profetas a avisariam. 

Ela o encarou devagar. 

— Avisariam? 

— Ninguém é mais sensível à magia das sombras do que você — explicou ele. — Seu corpo se recusa a metabolizar a matéria das sombras. Achei que talvez tivesse ficado óbvio como tal substância poderia ser usada facilmente para controlá-la. 

Ela ergueu uma sobrancelha, fingindo interesse. 

— E é assim que pretende me controlar? 

— Sim — disse ele, agora encantado por ela parecer compreender. — Não posso manipulá-la usando meu próprio poder, porque, como você disse, não fez um acordo comigo. Mas, como rei, posso facilmente comprar magia das sombras no mercado clandestino… 

Ele se interrompeu, depois deu outra batida na cabeça, outra sacudidela, como se ainda tentasse desalojar algo. 

— O que foi? — perguntou ela. 

— Você é… — ele disse, mais uma vez balançando a cabeça com força. — Você é incrivelmente bela. — Ele parecia tanto incomodado quanto confuso com aquilo. — Sempre soube que era bonita, mas vê-la pelos olhos de Cyrus é, ao mesmo tempo, enlouquecedor e perturbador. Causa-me uma dor aqui — ele bateu o punho na testa —, e eu não gosto disso. 

— Olhar para mim lhe dá dor de cabeça? — perguntou ela. 

Ele franziu a testa. 

— É isso? Faz tanto tempo que não tenho um corpo que esqueci o quanto é cansativo carregar toda essa carne. Embora suponha que esse incômodo não dure muito tempo. 

Alizeh sentiu uma pulsação de intuição. 

— Como eu dizia — ele continuou —, magia das sombras demais poderia matá-la facilmente. Mas, com a dose certa e constante, eu poderia mantê-la em um estado de submissão permanente, quase hipnótico, em que você faria tudo o que eu mandasse. 

— Entendo — disse ela, sentindo-se de repente desconcertada. 

— Entende? — ele inclinou a cabeça. 

— Sim — respondeu ela, baixinho. — Você pretende fazer isso comigo agora, não é? 
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O diabo sorriu. 

As sombras se dissiparam de seu rosto, e os mantos de escuridão recuaram ao redor dele. 

— É um plano elegante, não é? — disse. — Cyrus facilitou as coisas, pois posso sentir o resíduo de magia das sombras no forro do bolso dele. Uma cortesia da minha recente transformação. 

Estranho, já que o diabo não tinha colocado a mão no bolso. 

Na verdade, ele não tinha feito esforço algum para feri-la ou tocá-la. Tampouco se aproximou. 

— Você fala de Cyrus como se ele estivesse presente — disse Alizeh, com cautela. Iblees perdeu o sorriso e desviou o olhar, observando a paisagem que ainda se dissolvia em torno deles. — Você tem acesso à mente e à magia dele — insistiu Alizeh, sentindo o coração acelerar. — Pode me ver pela perspectiva dele. 

Iblees voltou a encará-la, mas a escuridão pairava sobre seus olhos como uma lâmina. 

Algo estava errado. 

A mente de Alizeh trabalhava em frenesi para entender por qual razão Iblees não tentaria atacá-la agora, quando já possuía os venenos que poderiam destruí-la. Um contato breve com tais toxinas a havia deixado enfraquecida por quase um mês. Se ele apenas soprasse um pouco em sua direção, seria capaz de dominá-la facilmente. 

Então, por que adiar o ato, se ela estava ali, ao alcance de seus braços? Por que não a forçar a recuperar seu poder agora, se a miragem ao redor deles estava desaparecendo e todos estavam condenados a inalá-la? Por que não usar a magia de Cyrus para imobilizá-la, se ele havia sido tão rápido para paralisar seus amigos? 

Sua mão apertou a adaga no bolso da saia. 

Não fazia sentido que Iblees se expusesse daquela forma. Ele estava vulnerável a um ataque, mas parecia indiferente. Estava com o tempo se esgotando, mas fingia agir sem pressa… 

Alizeh se enrijeceu. 

Embora suponha que esse incômodo não dure muito tempo, ele tinha dito. 

Quando ela enfim juntou as peças, sentiu o peito se contrair. 

Iblees estava esperando Cyrus morrer. 

Enquanto Cyrus ainda estivesse vivo, seu corpo estaria protegido por dois níveis de defesa ligados à sua alma: não apenas o pacto de sangue, que o impedia de tocá-la caso ela não quisesse, como os votos matrimoniais, que o obrigavam a mantê-la segura. 

Enquanto Cyrus persistisse em seu corpo, percebeu Alizeh, Iblees não poderia feri-la. 

Não, era mais que isso: ele não poderia nem sequer se mover em sua direção de forma nociva, ou isso o mataria rapidamente. 

Aquela percepção revolucionou tudo. 

Cyrus?, gritou ela. Você ainda está aí? 

Quando não houve resposta, sentiu o pânico disparar. 

— Ele está quase morto agora — disse o diabo, virando-se devagar para olhá-la. Ela viu, horrorizada, que veias escuras começavam a se espalhar a partir dos olhos de Cyrus, ramificando-se sob a pele. — Devo admitir que está levando bem mais tempo para matá-lo do que eu esperava — disse Iblees, remexendo-se de modo desconfortável. Esticou o pescoço de um jeito estranho, os olhos rolando um pouco para trás. — Pensei que esta parte já teria terminado, mas ele tem lutado bastante. Pode continuar chamando, se quiser, mas pouco resta dele agora. 

— Não — sussurrou ela. 

— Você esperou demais — disse Iblees, com uma risada sinistra. — Esperou demais, e agora estou a poucos momentos da vitória. Por que hesitou em matar o corpo que me contém? Ah, tenho certeza de que disse a si mesma que era porque estava elaborando um plano, mas sabemos que seu coração sempre foi seu ponto fraco. Você não consegue matá-lo, não é? Estou a meros suspiros de possuí-la para sempre, e você nem assim ergue a mão contra mim, nem mesmo para preservar sua própria liberdade. Ainda pensa que pode salvá-lo… 

Alizeh mal estava ouvindo. 

Ela pensava em Cyrus, que usava suas últimas forças contra a mais sombria das forças imagináveis, apenas para protegê-la. 

Ele está lutando. 

O mundo pareceu desabar sobre ela naquele momento. 

Ela olhou ao redor, sem ver de fato, enquanto as palavras cruéis e desdenhosas do diabo acendiam o estopim em seus ossos. A memória, como o vento, soprava pelos corredores de sua mente. O som da voz ofegante de Cyrus crescia cada vez mais em sua cabeça enquanto ele fazia o pacto de sangue… 

Eu lhe ofereço meu reino em troca de sua mão em casamento. E prometo nunca tocá-la, a menos que você deseje que eu o faça. Assim que estiver isento de minha dívida com o diabo, ofereço-lhe minha vida. Você estará livre para me matar a seu critério, pois morrerei voluntariamente em suas mãos. 

Ele estava fazendo tudo aquilo por ela. 

Cyrus lutava para permanecer vivo não por uma chance de sobrevivência, mas para que aqueles vínculos permanecessem válidos enquanto seu corpo ainda estivesse disposto a se entregar à morte. 

Ele lutava para viver apenas para que ela pudesse matá-lo. 

— Estava tão certo de sua fragilidade — continuou Iblees — que fiz uma aposta calculada ao me aproximar de você. Não vê seu erro? Estou diante de você agora, admitindo meus planos, e, ainda assim, você não tenta me deter, tudo por causa dele… porque quer salvá-lo... — Alizeh sentiu a ascensão de uma raiva vertiginosa. — Todos têm fraquezas, e é meu trabalho identificá-las e isolá-las. Eu soube, assim que olhei para seu berço, que seu delicado coração seria sua maior deficiência. — Ele balançou a cabeça, torcendo-a depois. — Você esperou demais, exatamente como eu sabia que esperaria… 

Ela estava tão tomada por um ódio agudo que as bordas de sua visão ficaram brancas. Sentiu-se inundada de calor, consumida por sentimentos tão violentos que acendiam nela um inferno sufocante. 

Talvez ainda não tivesse acessado a magia suprema, a magia de que precisaria para instaurar grandes mudanças no mundo, mas Cyrus lhe dissera que ela nascera uma Profeta, que seus poderes eram intrínsecos e únicos. Ela sabia que ele não teria dito tal coisa se não acreditasse ser verdadeira. 

Ele dissera que ela tinha uma linha direta com a terra. 

— Seu coração é fatal — prosseguiu Iblees — e sua compaixão imprudente seria fatal para todos nós. Não me importa o que a profecia diz sobre laços entre reinos. O futuro não pode ser de união; o futuro deve ser de erradicação… 

Ela tinha de ser capaz de invocar a mesma magia que havia alterado seus olhos, seu sangue, sua capacidade de curar. Já conseguira conjurar uma adaga e estabelecer a comunicação silenciosa… 

Talvez conseguisse invocar um pouco mais? 

Alizeh colocou a força de sua alma no esforço, chamando pelo poder daquelas montanhas — o destino que sabia ser seu —, e, quando sentiu a resposta ardente percorrer seu corpo, recuou nos calcanhares com um suspiro agudo de surpresa. 

Sentiu como se tivesse liberado uma represa. 

O fluxo livre de magia agora corria sem obstruções dentro dela, a princípio uma tempestade, depois mais suave ao se espalhar e assentar em suas veias. Ela se surpreendeu com a suavidade do poder, tão delicada e sutil. 

Tanto poder quase lhe causou tontura. 

— É por isso que você precisa de mim ao seu lado — dizia Iblees, um sorriso cintilando em seu rosto emprestado. Veias escuras se espalhavam agora por toda sua pele. — Eu sabia que você não poderia governar sozinha. Sabia que seria fraca demais para fazer o necessário… 

Cyrus?, gritou ela. Cyrus, está me ouvindo? 

Recebeu apenas um calor tênue em resposta. Seu coração batia tão forte que doía. Quis dizer a ele para continuar lutando, para resistir só mais um pouco… Mas não queria que Iblees soubesse de seus planos, então disse apenas: 

Você me contou uma vez que tinha uma teoria. Disse que, se estivesse gravemente ferido, eu o salvaria. Lembra? 

De repente: uma centelha mais forte de calor. 

Você disse que eu não seria capaz de deixá-lo para trás, e na época eu disse que você estava errado. Disse que o largaria e tentaria salvar a minha vida. Lembra? 

Outra centelha de calor. 

Eu menti, ela disse. 

— Você precisa que eu a guie — dizia Iblees — para mostrar como usar seu poder, para exterminar essas criaturas fracas de nosso mundo e restabelecer os jinns como única raça na terra… 

Era verdade que o coração de Alizeh talvez fosse mais sensível que o da maioria. Era verdade que ela chorava com facilidade e sentia tudo profundamente. Mas muitas vezes sua bondade era mal interpretada. 

Ela sempre era subestimada. 

Não importa o que aconteça a seguir, disse ela. Preciso que você resista. 

Seus inimigos pensavam que sua ternura a tornava fraca, mas era justamente a ternura de seu coração que a levava a massacrar exércitos em defesa daqueles que amava. Ela sabia quando enxugar suas lágrimas, quando se levantar, quando traçar limites e quando derramar sangue. Sua bondade não era inesgotável, não era incondicional. 

E ela não dirigia sua compaixão a tiranos. 

Iblees a subestimara. 

Alizeh puxou a adaga do bolso e cravou-a, sem aviso, diretamente no coração dele. 
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Iblees berrou, arfando de surpresa. 

— Como ousa? — disse ela, agarrando-o pela garganta e baixando-o, à força, até os joelhos. — Como ousa? — repetiu, respirando com dificuldade. Apertou a empunhadura da lâmina ainda cravada no peito dele, mantendo-o à sua mercê. — Você, sua besta desprezível e vil. Realmente achou que eu teria medo de matá-lo? Imaginou que me conhecia melhor que eu mesma? Achou mesmo que permitiria que o diabo se aproximasse da minha coroa, da minha magia e do meu povo? Fez uma aposta tão tola assim? 

Ela soltou sua garganta, mas não a lâmina, e ele emitiu um som de tosse, com o sangue escorrendo por seus lábios. 

— Você… você… 

— Você está à minha mercê agora — ela disse. — E, enquanto Cyrus conseguir viver dentro de você, continuará à minha mercê. 

Iblees engasgou-se com o próprio sangue. 

— Você não ousaria… arriscar… matá-lo… 

— Se pensa assim, não me conhece de fato — disse ela, sombria. — Estou disposta a matá-lo precisamente porque me importo com ele, pois não permitirei que seja assassinado dentro do próprio corpo por uma criatura corrompida como você! 

Iblees respirou de forma irregular. 

— Então darei uma oportunidade — ela disse, trovejante. — Você fará um acordo comigo ou permanecerá neste purgatório enquanto eu viver. 

Os olhos dele se arregalaram, incrédulos. 

— Você libertará o pai de Cyrus. Libertará Cyrus desse horrível pacto e não matará o povo de Tulan… 

— Nunca! — resmungou ele. 

Alizeh puxou a lâmina, e ele deu um grito contido, pois ela agira inteiramente por instinto, conjurando um feitiço de paralisia que nem sabia ser capaz de invocar. 

Iblees permaneceu congelado de joelhos diante dela, a boca aberta em horror. 

Ela abaixou-se até sua orelha: 

— Acha que sou incapaz de tortura? Que meu coração delicado não suportaria? — sussurrou. — Pois, a cada vez que eu lhe devolver a vida, confortarei minha alma com a lembrança de tudo que fez ao meu marido inocente e com prazer cravarei esta adaga em seu coração, repetidas vezes, até o dia em que eu morrer. 

Ela o descongelou. 

Iblees caiu de mau jeito, tocou a mão trêmula no ferimento e afastou os dedos ensanguentados. 

— Você… não pode… 

— Você libertará o pai de Cyrus — ela repetiu, furiosa. — Libertará Cyrus desse horrível pacto e não matará o povo de Tulan… 

— Nunca — ele repetiu, rouco. 

Alizeh o paralisou mais uma vez, depois o agarrou de novo pela garganta. Ela pressionou uma mão em seu peito ensanguentado e observou, abismada, a própria capacidade de curar a ferida, de costurar a pele com um poder milagroso e fluido. Ela então o soltou de sua paralisia, apenas para em seguida enfiar a adaga em seu coração. 

Ele berrou. 

Ela puxou a lâmina e Iblees caiu, chocado, lutando para respirar. Ele fitou a ferida recém-aberta em seu peito com um espanto palpável. 

— Em sua pressa de habitar um corpo humano — ela lhe disse —, esqueceu-se de como é fácil matar um… 

— Está perdendo… seu tempo — retrucou Iblees, ainda lutando. Ele se engasgou de novo, depois tossiu. — Mesmo que mate este corpo, você não tem como… matar… o diabo. 

— Não entende? — respondeu ela. — Enquanto Cyrus viver, você não poderá me tocar. Nem me deixar, aliás, caso sua fuga seja prejudicial a mim. Não estou tentando matá-lo, seu bobo. Estou tentando fechar um acordo com você. 

— Nunca liberei ninguém… de nenhum acordo… e não vou… 

Alizeh o paralisou mais uma vez e o agarrou pela gola, puxando o corpo congelado em sua direção. 

— Então esta será sua existência para sempre — disse. — Decida agora, enquanto ainda lhe concedo escolha. Se recusar o acordo que desejo, eu o manterei assim, preso nesta carne humana, pelo resto de sua vida mortal. Se Cyrus morrer, que assim seja; você já me pertencerá. E, enquanto sofrer em paralisia, devolverei a você a crueldade que tão facilmente inflige aos outros. Dedicarei minha vida à sua eterna humilhação. Transformarei a terra em um espetáculo que o deixará enfermo de impotência. Seus vis seguidores nunca estarão seguros enquanto eu reinar. — Ela se inclinou sobre ele. — Em breve conhecerá meu verdadeiro coração, e, para você, prometo que ele será mesmo fatal. 

Ela cravou a lâmina mais uma vez em seu peito, e o corpo imobilizado dele não teve sequer a chance de se mover, enquanto a dor, sem dúvida, assaltava-o. 

Ela puxou a lâmina. 

— Como se sente — sussurrou — sendo tão brutalmente torturado? Vamos brincar deste jogo para sempre? 

Ela pressionou a mão trêmula sobre o ferimento dele e sentiu o poder percorrer seu corpo enquanto o curava, o coração batendo forte dentro do peito. O vínculo do pacto de sangue ainda pulsava entre eles e, embora saber que Cyrus continuava vivo a fortalecesse, também a dilacerava por dentro. 

Mais uma vez, cravou a lâmina no peito dele. 

O rosto congelado dele não se mexeu, nem mesmo conforme o sangue quente vazava de suas feridas. 

Ela não se permitiu pensar em Cyrus suportando aqueles golpes. Não se permitiu imaginar sua agonia. 

Mais uma vez, puxou a lâmina do corpo dele. 

— Aceite meus termos — ela disse ao diabo. — Aceite meus termos, e eu permitirei que você volte ao inferno de onde veio. Nunca mais falará comigo. Nunca mais se aproximará dos meus amigos. Libertará o pai de Cyrus. Libertará Cyrus desse horrível pacto e não matará o povo de Tulan. 

Ela o curou, apenas o suficiente para fechar o ferimento, e o libertou da paralisia. Iblees emitiu um som gutural, quase animal, com o corpo tremendo enquanto voltava à vida, seus membros estremecendo em tormento. 

— Aceite meus termos! — gritou ela, erguendo de novo a adaga. Quando o diabo não disse nada, quando apenas a olhou sem recusar, ela soube que o havia derrotado. — Jure — disse, furiosa. — Jure pela terra, pelo poder das sombras que corre em suas veias. 

— Você não conhece as consequências do que procura — ele conseguiu dizer, a respiração ofegante. — Não quer ter a mim como seu inimigo… 

— Jure! — ela gritou. 

— Eu juro — ele disse, e ambos observaram uma pluma de fumaça sombria sair de sua boca. 

Alizeh deu um passo para trás, soltando-o, e Iblees caiu de lado, apoiando-se em membros trêmulos. A adaga ainda estava firme em sua mão, o sangue escorrendo por sua saia. 

Ela sentiu que suas costelas poderiam se quebrar com a força de seu coração batendo nelas como um martelo. 

— Aceitei seus termos apenas por vingança — ele disse, lutando para respirar. — Você cometeu um terrível erro. Você nunca… — Iblees engoliu em seco — nunca conheceu a vida sem a minha proteção… E, agora, prometo a você… nunca conhecerá a paz. 

— Não preciso de paz — ela disse, baixinho. — Quero guerra. 

Ele lhe dirigiu um último olhar venenoso antes de seus olhos rolarem para trás. As veias escuras em seu rosto foram desaparecendo, e uma faixa de trevas, como a vela de um barco, deixou o corpo e se desintegrou no céu com um grito imaterial. 
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— Cyrus? 

Alizeh deixou a adaga cair no chão e se ajoelhou, curvando-se com desespero sobre o corpo dele. 

O vínculo do juramento de sangue enfim havia se extinguido. 

Ela sentira a conexão se romper nos últimos momentos de seu confronto com Iblees e fora obrigada a seguir em frente, não sabendo se Cyrus sobreviveria aos ataques brutais que recebera. Agora precisava ser forte o suficiente para suportar as consequências de sua decisão, qualquer que fosse o desfecho. Ainda assim, Alizeh estava em negação. 

Recusava-se a acreditar que o havia perdido. 

Logo pressionou as mãos sobre o peito dele para curá-lo, mas observava, com desespero cada vez maior, as últimas feridas se fechando… Porém sem o pulso de seu coração. 

Ele não respirava. 

Ela o sacudiu; o luto ameaçava derrubá-la. 

— Cyrus — chamou, chorando. — Por favor… Por favor… 

Olhou para o céu, que caía acima dela em agonia. Lágrimas silenciosas escorriam por seu rosto. 

Desejava mais que aquilo. 

Desejava mais tempo, mais oportunidades. Desejava ter força para revivê-lo. Desejava que seus amigos se libertassem da paralisia. Desejava que a cena surreal se restaurasse, que lhe fosse dada outra chance de encontrar sua magia maior… Queria saber se poderia usá-la para salvar alguém. 

Ela pressionou o rosto contra o peito ensanguentado de Cyrus e chorou por ele, por tudo o que ele havia sido, por tudo o que eles nunca seriam. Invocou da terra cada grama de magia que seu próprio corpo suportava e a empurrou repetidas vezes para o corpo imóvel dele, agarrando-se à esperança… Sabendo que poderia ser em vão. 

— Sei que você já lutou tanto — disse, engasgando-se entre lágrimas. — Já me deu tudo, e odeio pedir mais. Mas, se ainda tiver alguma força, por favor, use-a para voltar para mim. Por favor… Cyrus, eu imploro… 

— Alizeh. 

Ela olhou para cima como se saísse do próprio abraço da morte. Sentiu a marca pegajosa do sangue de Cyrus em sua bochecha e não se importou. 

— Hazan? — ofegou. 

Ele se erguia sobre ela, alto e extraordinário, enquanto as nuvens se desfiavam de seus tufos atrás dele e o céu azul se desenrolava em fios cintilantes. 

Omid, Huda, Kamran e Deen logo se posicionaram atrás dele, e os olhos de Alizeh se arregalaram, maravilhados. Todos estavam inteiros. Todos saudáveis. 

— Como? — sussurrou. — Como vocês…? 

Huda balançou a cabeça, olhando para Cyrus, para o sangue que manchava suas roupas escuras. 

— Ah, minha querida — disse, a voz embargada, olhos molhados de lágrimas. — Foi você quem fez isso. 

Alizeh piscou, tentando secar o rosto. 

— O que você fez hoje foi extraordinário — disse Hazan, vulnerável como ela nunca antes o vira. — O que você conquistou… 

— O povo de Tulan nunca saberá o que você fez — sussurrou Deen. 

— Lamentamos termos sido inúteis — disse Huda, usando a mão trêmula para enxugar uma lágrima. — Mas nunca estivemos tão orgulhosos de chamá-la de nossa rainha. 

Alizeh não conseguiu responder. Sabia que havia sido uma vitória, mas sentia apenas uma perda devastadora. 

— Ele morreu mesmo? — perguntou Omid, olhos vermelhos e inchados. 

Ninguém respondeu. 

Alizeh virou-se, tentando se recompor, enquanto soluços cresciam e se partiam em seu peito, enquanto partes da paisagem se desfaziam em movimentos lentos e indulgentes, desfiando-se como uma vasta tapeçaria. Camadas de fios cintilantes se empilhavam em espirais estranhas ao redor deles, e, à medida que o mundo se desmanchava, ela viu que o tear por trás de tudo era feito de nada além de luz ofuscante e brilhante. 

— Receio que devamos ir — disse Kamran, sombrio. 

Alizeh olhou para trás e viu que ele também examinava Cyrus com algo parecido com luto, e seus olhos sombreados, pesados de respeito, eram um bálsamo inesperado para sua alma ferida. Ainda assim, ela balançou a cabeça. 

— Não posso — disse, arrasada. — Não estou pronta para deixá-lo. 

— Não sei se sobreviveremos a isto — disse Hazan, olhando para o céu com dor. — Devemos, ao menos, tentar completar as tarefas antes que seja tarde demais… Talvez ainda haja tempo para você encontrar sua magia… 

— Alizeh. 

Todos se enrijeceram. 

Ela se voltou para a voz como se atravessasse camadas de sonho, mal acreditando nos próprios sentidos. Poderia ter conjurado aquele som por puro desespero. Poderia ter sido lançada em uma miragem de sua própria criação. 

Quando se voltou para o rosto dele, Cyrus estava igual. Não havia se mexido um centímetro. Os olhos ainda fechados, o cabelo no lugar, os membros imóveis. Parecia tão parado quanto estivera momentos antes. 

— Cyrus? — sussurrou. 

Aos poucos, os dedos da mão direita começaram a se curvar, e Alizeh sentiu seu coração reiniciar com uma dor vulcânica. Sua respiração acelerou. Pânico e esperança colidiam em ondas ferozes, e, quando viu o peito dele subir… quando o ouviu respirar… 

Cobriu a boca com a mão e soluçou. 

Cyrus abriu os olhos lentamente, como se emergisse de um sono profundo e desorientador. 

E, quando seus olhares se encontraram, ele conseguiu esboçar um breve sorriso. 

— Você está vivo — ela disse, agora chorando copiosamente. — Você… você voltou… 

Ela tocou seu rosto, deslizando a mão trêmula, e ele suspirou com toda a força do peito. 

— Por favor — sussurrou. — Não chore. 

— Sinto muito por tê-lo ferido — disse ela, incapaz de conter as lágrimas. — Sinto muito pelo que precisei fazer com você… pelo que o fiz passar… 

— Anjo — ele suspirou. — Você me salvou. 

— Eu matei você… 

— Obrigado — sussurrou ele, fechando os olhos. — Obrigado. 

				


 

DA MESMA AUTORA, LEIA TAMBÉM 
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Quando duas pessoas vêm de origens conflitantes entre si, será que o amor é suficiente para superar o choque cultural? 

Um romance comovente sobre medo, amor e o impacto devastador do preconceito – baseado na própria experiência de vida de Tahereh Mafi, autora da série best-seller Estilhaça-me! 

Após os atentados de 11 de setembro de 2001, os Estados Unidos da América passam por um momento muito turbulento. Mais turbulento ainda para alguém como Shirin, uma garota muçulmana de 16 anos que está cansada de ser estereotipada. 

Shirin não se surpreende mais com as atitudes horríveis das pessoas. Está cansada dos olhares atravessados, dos comentários degradantes – até mesmo da violência física – que ela suporta como resultado de sua etnia, de sua religião e do véu que ela usa todos os dias. Para se proteger de tudo isso, ela constrói barreiras ao seu redor e não permite que ninguém se aproxime dela o suficiente para machucá-la. Mas tudo muda quando Ocean James surge em sua vida – a primeira pessoa que realmente demonstra querer conhecê-la de verdade. E isso a apavora, pois eles parecem vir de dois mundos irreconciliáveis. Shirin está com a guarda levantada há tanto tempo que não tem certeza se será capaz de baixá-la. 
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Sua vida desmoronando, seu povo perseguido e seu coração partido. 

Mas das cinzas ela encontra o amor e a esperança em meio a um cenário de guerra. 

Em 2003, meses depois de os Estados Unidos declararem guerra ao Iraque, o mundo político norte-americano está de ponta-cabeça. A tensão é palpável, há ocorrências crescentes de crimes de ódio, agentes do FBI estão se infiltrando nas mesquitas locais e a comunidade muçulmana passa a ser mais perseguida do que nunca. 

Nesse contexto, Shadi mantém a cabeça baixa. Está ocupada demais afogando-se em seus próprios problemas para conseguir um tempo e lidar com a discriminação. O nome de Shadi remete à alegria, mas ela está atormentada pela tristeza. Seu irmão está morto, seu pai está morrendo, sua mãe está desmoronando e sua melhor amiga misteriosamente saiu de sua vida. Para completar, é claro, há a pequena questão de seu coração – que está partido. 

Shadi tenta sobreviver ao seu mundo em ruínas enquanto trava uma batalha silenciosa. Ela devora sua própria dor, a cada dia mergulhando mais fundo em si mesma até que, finalmente, um dia, tudo muda. 

Ela explode. 

Intensa é um olhar contundente sobre uma família muçulmana após os atentados de 11 de setembro. É a história de uma filha de imigrantes em meio a uma crise de identidade, que se apaixona e encontra esperança em meio a uma guerra moderna. 
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Inspirada por seu amor a livros como O jardim secreto e As crônicas de Nárnia, Tahereh Mafi cria um mundo novo e fascinante no qual a aventura é inevitável e a amizade pode ser encontrada nos lugares mais improváveis. 

Apenas três coisas são importantes na vida de Alice Alexis Queensmeadow, de 12 anos: a Mãe, que não sentiria sua falta; magia e cor, que parecem fugir dela; e o Pai, que sempre a amou. 

Certo dia, Pai desaparece de Ferenwood, levando consigo nada além de uma régua. Mas quase três anos já se passaram desde que Pai se fora, e Alice está decidida a encontrá-lo. Ela ama seu pai ainda mais do que ama aventuras, e está prestes a mergulhar em uma para encontrá-lo. Porém, trazer Pai para casa não será uma tarefa simples. 

Para encontrá-lo, ela terá de viajar pelo território mítico e perigoso de Furthermore, onde para baixo pode ser para cima, papel é uma coisa viva, e esquerdo pode ser direito ou muito, muito errado. Alice precisará reunir toda a sua perspicácia (e todas as suas forças) para encontrar Pai e voltar inteira a Ferenwood. E, em sua busca por Pai, ela tem de primeiro encontrar-se a si – e apegar-se à magia do amor, mesmo diante das perdas. 
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Embarque em uma incrível jornada pela terra de Whichwood nessa impressionante continuação do aclamado best-seller Além da Magia, de Tahereh Mafi! 

Nossa história começa em uma noite congelante… Laylee mal consegue se lembrar dos tempos felizes antes de sua mãe morrer. Antes de seu pai, levado pela dor, perder o juízo (e o caminho), e ela ser abandonada como a única mordeshoor restante na cidade de Whichwood, destinada a passar seus dias esfregando a pele e a alma dos defuntos nos preparativos para suas vidas após a morte. 

Ficou fácil esquecer e ainda mais fácil ignorar não apenas sua crescente solidão, mas a forma como suas mãos exaustas, assim como seus cabelos, estão se enrijecendo e se tornando acinzentados. No entanto, alguns estranhos conhecidos irão aparecer e o mundo de Laylee irá virar de ponta-cabeça enquanto ela redescobre a magia, a cor e o poder de cura da amizade. 

Exuberante e encantadora, a aclamada Tahereh Mafi tece uma nova aventura mágica neste mundo persa fantasiosamente sombrio, trazendo ao público novamente Alice Queensmeadow e Oliver Newbanks, protagonistas de Além da magia. 
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